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Treinador de guarda- 
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miliares. PÁGINA 38 
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O funeral do taxista assassinado quarta-feira na zona 
de Serralves foi acompanhado ontem por centenas de 
colegas. Entre a dor e a revolta, ouviram-se muitas 
críticas às declarações recentes do presidente da AN- 
TRAL sobre a segurança daqueles profissonais. Flo- 
rêncio de Almeida voltou ontem à carga e, em decla- 


rações ao COMÉRCIO, lançou suspeitas sobre a 
morte do motorista. Também notada foi a ausência 
de qualquer representante da Câmara nas cerimó- 
nias. Presentes estiveram Pinto da Costa e Reinaldo 
Teles, já que Manuel Mota foi ciclista do clube e era 
um “apaixonado do dragão”. PÁGINAS 2 A 4 
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Ao COMÉRCIO, cantor 
fala da “Ópera Mágica do 
Cantor Maldito”, ou a ex- 
periência da geração que 
viveu o antes e o depois do 
25 de Abril. PÁGINAS 46 E 47 
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Governo prevê que novo 
Instituto de Medicina- 
Legal no Porto esteja 
pronto em 2007. PÁGINA 8 
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Barbosa de Melo, presi- 
dente daquele órgão, não 
se recandidata. PÁGINA 20 
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GRANDE PORTO 


Funeral de taxista assassinado marcado 
or contestação dos motoristas à Antral 


Milhares de taxistas estiveram no último adeus a Manuel Mota, 
durante uma cerimónia Es? paralisou algumas zonas do Porto 


Paula Mourão Gonçalves 


s palmas que acompanha- 
Air a saída do caixão de 
Januel Mota da Igreja do 


Bonfim transformaram-se em 
apupos dirigidos a Florêncio de 
Almeida, o presidente da Antral, 
que ontem fez questão de estar 
presente no funeral do taxista 
morto na passada quarta-feira, 
no Porto, 

A sugestão do presidente da 
Associação Nacional dos Tran- 
portadores em Automóveis Ligei- 
ros (Antral) de que os taxistas que 
se sentem inseguros “mudem de 
profissão” ou “comprem um fato- 
macaco à prova de bala”, feita ao 
COMÉRCIO no dia do assassina- 
to, caiu muito mal entre os taxis- 
tas que viram na deslocação de 
Florêncio de Almeida ao Porto 
“um desafio”. 

Logo à entrada para a igreja, o 
presidente da associação que re- 
presenta grande parte dos indus- 
triais de táxi, foi abordado por al- 
guns taxistas que se diziam inco- 
modados com as suas 
declarações. Abel Assis, um moto- 
rista vítima de um assalto violen- 
to, não teve mesmo pejo em cha- 
mar-lhe “palhaço” e, em declações 
ao COMÉRCIO, explicou as ra- 
z0es duma reacção tão a quente. 
“Ele não tem o mínimo respeito 
pelas pessoas, nem pelo homem 
que está ali morto e vem para 
aqui dizer que não precisa de vir 
de bicicleta, que vem de Merce- 
des”, Abel Assis referia-se a outro 
episódio envolvendo a Associação 
de Defesa e Segurança dos Moto- 
ristas de Táxi do Porto 
(ADSMTP), cujo presidente pe- 
diu a demissão de Florêncio da 
Almeida e desafiou-o a marcar 
um encontro. “Seja em Coimb 
ou em Lisboa, eu até vou de bi 
cleta”, dizia Augusto Santos ao 
que o presidente da Antral res- 
pondeu - em declarações à RTP - 
que não precisava ir de bicicleta. 
“Eu não tenho medo e vou de 
Mercedes”, disse. 

À saída da igreja, Florêncio de 
Almeida voltou a ser apupado pe- 
los motoristas e quando, já dentro 
do carro, tentou entrar no cortejo 
fúnebre voltou a ficar rodeado 
por vários homens que preten- 
diam que se retractasse, acabando 
assim por não ir até ao cemitério, 

“Esse senhor precisava era de 
uma reciclagem à cabeça”, disse, 
em declarações aos jornalistas, 
Augusto Santos, presidente da 
ADSMTE. O motorista frisou não 
ter havido qualquer contacto de 
um elemento da associação com 
Florêncio de Almeida durante o 


Os familiares e amigos do taxista não conseguiram esconder a dor pelo seu desaparecimento 


“Ele [presidente da Antral] não tem o mínimo respeito 
pelas pessoas, nem pelo homem que está ali morto” 


funeral por uma questão de res- 
peito, mas prometeu para breve 
uma conferência de imprensa em 
que “vamos provar que esse se- 
nhor é um mentiroso”, acusando- 
o de nada ter feito pela segurança 
dos taxistas. “Em 20 anos o que fi- 


zeram foi dar-nos o SOS”, acusou. 


da 


Dizendo que a Assemble 
República respeita as mino 
Augusto Santos diz que não inte- 
ressa a representatividade da as- 
sociação. “Até podíamos ser seis 
ou sete” O problema, diz, “é que 


não defendemos o mesmo que a 
Antral e por isso somos atacados”. 
Acalmados os ânimos, um 
cortejo com milhares de pessoas 
seguiu em marcha lenta até ao 
cemitério do Prado do Repouso, 
um percurso que habitualmente 
se faz em cinco minutos e que 
durou quase uma hora, provo- 
cando grandes embaraços ao 
trânsito na cidade e longas filas 
de espera nas praças de táxi, já 
que muito poucos faltaram à ce- 
rimónia. 


Elementos da Associação de Transportadores em Automóveis 
Ligeiros apupados. Tensão quase chegou a vias de facto... 


Sede de justiça 

A dor de familiares, amigos e 
colegas foi sendo extravasada 
com um clamor por justiça. Al- 
guns exigiam fazê-la pelas pró- 
prias mãos, a “única forma de 
vingar um crime tão bárbaro”. 

E até ao final, mesmo já com o 
caixão - aberto para uma última 
despedida - pousado frente ao 
crematório, havia ainda muitos 
que se recusavam a acreditar nes- 
ta realidade. 

“Ninguém merece uma morte 
destas, mas ir acontecer logo com 
o Mota é a maior injustiça”. dizia 
um colega entre lágrimas. Ma- 
nuel Mota era descrito por todos 
como “um homem honesto, sem- 
pre bem disposto” e alguém com 
quem “se podia contar sempre”. 


Manuel Mota era 
descrito como “um 
homem honesto, 
sempre bem disposto” 


Os 22 anos passados ao volan- 
te do táxi sem que nunca tivesse 
tido qualquer problema pareciam 
torná-lo invulnerável. No entan- 
to, na passada quarta-feira, foi en- 
contrado morto num descampa- 
do perto do Hotel Ipanema Park, 
no Porto, local de destino do 
cliente - e alegado homicida - 
que, cerca das 12h30, entrou no 
carro quando Manuel Mota esta- 
va na postura de Santos Pousada. 

O corpo do taxista, que foi de- 
golado, estava no lugar do passa- 
geiro, encaixado sob o tablier, e 
apresentava ainda vários ferimen- 
tos nas mãos, indiciadores de re- 
sistência. 


Ânimos exaltados 

Já no cemitério, a presença de 
José Monteiro, o vice-presidente 
da Antral, voltou a acender o ras- 
tilho e os ânimos a exaltaram-se 
de novo. Depois de recolher a 
bandeira da associação que cobria 
a urna, José Monteiro defendeu, 
em declarações aos jornalistas, o 
GPS e a videovigilância como os 
meios mais eficazes para assegu- 
rar a defesa dos taxistas. 

Logo se levantaram várias vo- 
zes para exigir o vidro-separador, 
um assunto que acabou por sepa- 
rar os taxistas e provocou uma 
agitação no local. 
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TAXISTA ASSASSINADO Mais uma morte no Porto 


Presidente da Antral lança suspeita 
sobre homicídio de Manuel Mota 


... e apelida de “energúmenos” os elementos da 


Florêncio de Almeida relaciona o caso com 
reportagem publicada pelo COMÉRCIO... 


| “Paula Mourão Gonçalves 


ste assassinato deixa-me 
Eri dúvidas”, afir- 

mou ao COMÉRCIO 
Florêncio de Almeida, presi- 
dente da Antral, insinuando 
existir uma ligação entre a 
morte de Manuel Mota na 
quarta-feira e a publicação, 
segunda-feira, no nosso jor- 
nal, de uma grande reporta- 
gem sobre a insegurança sen- 
tida pelos taxistas na cidade 
do Porto. 

Sem o afirmar, deixou no ar 
a ideia de um crime arquitec- 
tado para dar razão à reporta- 
gem. “Analise como entender, 
eu fico com muitas interroga- 
ções que depois de uma entre- 
vista publicada num jornal 
aconteça um crime horrendo 
destes”. E isto, insistiu, quan- 
do o vice-presidente da Asso- 
ciação de Defesa e Segurança 
dos Motoristas de Táxi do 
Porto (ADSMTP) dizia “se 
nos próximos dias houver 
mais um assassinato a gente 
vai paralisar a cidade. Isso a 
mim deixa-me muita coisa no 
ar”. 

“É de lamentar que se pu- 
blique a maneira como os va- 
gabundos podem assaltar os 
motoristas”, atirou Florêncio 
de Almeida, dizendo não re- 
conhecer “legitimidade” ou 
sequer “categoria” aos ele- 
mentos “de uma dita associa- 
ção de motoristas” para virem 
reclamar o que quer que seja, 
muito menos a sua demissão. 

O presidente da Antral (As- 
sociação Nacional de Trans- 
portadores em Automóveis 
Ligeiros) referiu-se mesmo 
aos elementos da associação e, 
de uma forma geral aos moto- 
ristas que o abordaram no fu- 
neral de Manuel Mota, como 
“uns energúmenos”. Aliás, 
avançou, “se fossem gente ci- 
vilizada não tinham feito o 
que fizeram num dia de luto”. 

E se o alvo preferencial de 
Florêncio de Almeida são os 


= Associação de Segurança dos Motoristas de Táxi 


Florêncio de Almeida voltou, no mínimo, a ser polémico /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“Este assassinato 
deixa-me muitas 
dúvidas”, afirmou 
Florêncio de Almeida 


elementos da ADSMTP, tam- 
bém não lhe escapam os in- 
dustriais (proprietários de tá- 
xis) com uma postura dife- 


Largo do Souto 
2º, 3º e 4º das017:30/8% 24.00h 
Restantes dias das 15:00'as 24.00h 


rente da sua e que inclui num 
grupo “que faz parte do Parti- 
do Comunista”. 

Negando ter provocado os 
motoristas, o representante 
dos industriais de táxi reve- 
lou que já esperava a recep- 
ção que teve no Porto. “Natu- 
ralmente que era previsível, 
sabia perfeitamente que isso 
ia acontecer”, disse para 
acrescentar que fez questão 
de estar presente porque “era 
a minha obrigação como di- 
rigente associativo”. Mais, 
afirmou, “estive lá como um 
cavalheiro”, ao contrário dos 


Câmara Municipal de Gondomar 
Gabinete de Feiras Promocionais. 


NOTA DE REDACÇÃO 


O COMÉRCIO ponderou on- 
tem a publicação ou não das 
declarações e insinuações fei- 
tas por Florêncio de Almeida. 
Analisado o conteúdo das 
mesmas, decidimo-nos pela 
sua publicação no intuito de 
demonstrar o tipo de pessoa 
que preside à Antral, a maior 
associação representativa dos 
patrões dos táxis. | 


motoristas que, acusa, se 
comportaram “como uns ar- 
ruaceiros”. 

Não fora a circunstância de 
estar num funeral e de “esta- 
rem lá as televisões”, Florêncio 
de Almeida não teria tido pro- 
blemas em resolver a questão 
de outra forma. “Se tivesse 
que chegar às vias de facto se 
calhar chegava”, disse acres- 
centando que “esses senhores 
falam muito mas é todos jun- 
tos, fora dali se calhar não fa- 
lariam. Um a um não tenho 
medo deles, agora como eram 
muitos a gente tem que se 
acobardar”, 


“Energúmenos” 
Confrontado com o episó- 
dio da “bicicleta” e do “fato- 
macaco à prova de bala”, Flo- 
rêncio de Almeida negou ter 
havido aí qualquer provoca- 
ção. Foi “apenas responder à 
provocação feita por esses 
energúmenos”. 

Atirando especificamente a 
Abel Assis, um taxista que o 
abordou na igreja e que, na 
referida reportagem, havia di- 
to sentir-se muito inseguro 
mas, ainda assim, preferir tra- 
balhar à noite. Florêncio de 
Almeida diz que, se assim é, 
“então é porque é vagabundo”. 
Se tem medo de trabalhar de 
noite e até já foi assaltado, 
mas insiste em continuar no 
turno da noite, diz, “é porque 
gosta de andar com vagabun- 
dos”, 


GRANDE PORTO % 


Vidro separador 
é o motivo 
da discórdia 


A grande maioria dos taxistas, 
patrões ou empregados, pre- 
sentes no funeral, defenderam 
a instalação do vidro separador 
nos carros ou, em alternativa, a 
construção de um carro especi- 
fico para ser usado como táxi e 
que viesse já equipado com es- 
te dispositivo de segurança. E 
foi exactamente esta questão 
que mais afastou motoristas e 
Antral. À associação de moto- 
ristas do Porto acusa mesmo 
Florêncio de Almeida de ter 
"interesses comerciais na insta- 
lação do GPS”, uma dúvida le- 
vantada por muitos. Ao nosso 
Jornal, Florêncio de Almeida 
negou qualquer interesse, em- 
bora afirme ser "o sistema 
mais credivel” Alberto Lobão, 
um industrial, disse ao COMER- 
CIO que o separador é "sem 
dúvida o melhor sistema”. No 
entanto, diz, não o vai instalar 
enquanto isso constituir um 
elemento discriminatório dos 
carros. "Os clientes preferem 
carros sem vidro e também leva 
menos gente”, disse, pelo que, 
"se não houver uma lei que 
obrigue todos os carros a ter o 
separador, quem o fizer acaba 
por ser discriminado”. Manuel 
Silveira, outro industrial que diz 
ter visto enterrar já 10 colegas 
nos últimos 20 anos, acusa a 
Antral de ser movida por inte- 
resses comerciais e considera 
que o melhor seria um auto- 
móvel criado especificamente 
para esta indústria. Florêncio 
de Almeida diz que isso está 
fora de questão. “Cada um tem 
liberdade de escolher o carro 
que quer e também o sistema 
de segurança que acha me- 
lhor”, acrescentando que, 
quando exercia a profissão, 
“instalei o sistema de videovigi- 
lância no meu carro”, apesar 
deste ser ilegal. “Era para mi- 
nha segurança, quem não qui- 
sesse que não entrasse no car- 
ro”, afirmou. Quanto à discrimi- 
nação negativa temida por 
Alberto Lobão, o presidente da 
Antral diz que “esse industrial 
está numa indústria errada. Ele 
não tem nada a ver com o que 
os outros fazem. Se os outros se 
deitarem a um poço ele não 
tem que ir atrás”. 


à GRANDE PORTO 


TAXISTA ASSASSINADO Mais uma morte no Porto 


Suspeito do homicídio saiu em liberdade 
mas está sob vigilância da Polícia Judiciária 


= O indivíduo foi interrogado na PJ e depois 
= mandado embora por haver ainda falta de provas 


A Polícia Judiciária do Porto 
continua a procurar o autor da 
morte de Manuel Mota, o taxis- 
ta que apareceu degolado junto 
ao Hotel Ipanema. O COMÉR- 
CIO sabe que o suspeito detido 
anteontem pela PJ para interro- 


gatório foi, ao final da manhã de 
ontem, colocado em liberdade, 
apesar de permanecer sob a vi- 
gilância policial. 

Ao que tudo indica os fortes 
indícios no sentido de o referido 
indivíduo ter cometido o crime 
não conseguiram ser provados 
pelo facto de terem surgido tes- 


- Há testemunhas que garantem existir um álibi. 
= Polícia vai continuar a ouvir mais pessoas 


temunhos a atestarem a sua pre- 
sença, à hora do crime, noutro 
local. 

Entretanto a PJ continua a 
ouvir mais pessoas no âmbito 
deste processo. Fonte daquela 
polícia explicou ainda que algu- 
mas das pessoas estão a ser ou- 
vidas de forma a ser feito o pro- 


cesso de triagem às impressões 
digitais encontradas no táxi da 
vítima. "Dado que a viatura era 
frequentada por muita gente o 
processo de identificação é mais 
moroso, sendo inclusive catolo- 
gado como espaço público", 
precisou a fonte, que sublinha 
ainda o facto de, "para uma im- 


Ausência de Rui Rio no funeral 
criticada pelos motoristas de táxi 


Taxistas acusam a 

Câmara do Porto de os 
maltratar. E citam o caso 
de Lisboa para mostrar à 
autarquia portuense um 
bom exemplo 


Paula Mourão Gonçalves 


ausência de Rui Rio, pre- 
Asics da Câmara do 
Porto, no funeral foi cri- 
ticada por alguns taxistas, no- 
meadamente pelos elementos 
da Associação de Defesa e Se- 
gurança dos Motoristas de Táxi 
do Porto que lembraram as 
promessas feitas pelo autarca 
aquando da morte de Joca, um 
outros taxista assassinado, há 
três anos. “Nunca as cumpriu e 
por isso hoje não teve a cora- 
gem nem a dignidade de estar 
presente no funeral”. 
Exaltados, alguns diziam 
que a obra mais visível de Rui 
Rio foi “espalhar a droga pela 
cidade”. Outros lembravam o 
exemplo da Câmara de Lisboa, 
que custeou a instalação de sis- 
temas de GPS nos táxis da cida- 
de, para exigir igual tratamento 


Os taxistas não gostaram da ausência de Rui Rio no funeral /AUCA GOMES 


O Comércio do Porto 
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pressão ser considerada válida 
terem de ser encontrados 12 
pontos comuns. Há algumas 
que são quase automáticas, caso 
contrário o ficheiro existente na 
Polícia tem que ser percorrido. 
É um processo que pode demo- 
rar horas, como dias ou sema- 
nas. O resultado deste processo 
pode ser fundamental para 
orientar a investigação ou mes- 
mo para encontrar o autor do 
crime”. 

A descrição feita por um ta- 
xista que se encontrava na pos- 
tura de Santos Pousada e que te- 
rá visto o presumível assassino, 
tem sido um dos principais 
pontos de orientação para a PJ. 
No entanto, o facto de se tratar 
de uma fisionomia comum está 
a dificultar a sua identificação. 


junto às praças de táxi. “Somos 
tratados abaixo de cão pelo 
presidente da Câmara”, acu- 
sam. 


Governadora civil 
enviou carta 

Não tendo estado presente 
na cerimónia, a governadora 
civil do Porto, fez, no entanto 
questão de endereçar uma carta 
de condolências à família. 

É aliás, em Isabel Oneto que 
os motoristas depositam ago- 
raa todas as esperanças. Depois 
de anteontem lhe terem entre- 
gue uma súmula dos principais 
problemas que os afectam, con- 
tam com a sua ajuda in- 
terceder junto dos ministérios 
que tutelam a nossa profissão 
para que invistam em seguran- 
ça e nos ajudem”, afirmou Au- 
gusto Santos. 

Quem fez questão de estar 
presente no funeral, apesar de 
se encontrar de férias, foi Go- 
mes Pereira, o comandante da 
Polícia de Segurança Pública 
do Porto. 

Entretanto, anteontem à 
noite a Assembleia Municipal 
do Porto aprovou, por unani- 
midade, um voto de pesar pela 
morte de Manuel Mota. 


“Pinto da Costa e Reinaldo Teles presentes 


Manuel Mota foi ciclista do FC do Porto. On- 
tem, o presidente dos Dragões, Pinto de Costa 
não deixou de estar presente na última ho- 


da autarquia portuense. 

Neste aspecto, também a 
Antral se colocou ao lado dos 
motoristas, lamentando o facto 
de não ter recebido da autar- 
quia qualquer ajuda. “Já pedi- 
mos apoio à Câmara do Porto 
para o GPS, mas há um proble- 
ma geral de falta de liquidez”, 
afirmou José Monteiro, vice- 
presidente da Antral. 

Os motoristas dizem-se 
abandonados e “maltratados” 
pela autarquia que, acusam, 
não os ouve, seja para alterar o 
local de uma postura, seja para 
avançar com obras por toda a 
cidade. 

Os taxistas queixam-se ain- 
da da falta de corredores bus e 
de casas-de-banho públicas 


menagem ao taxista: “Não era só um associa- 
do do clube, era um apaixonado do Dragão, 
que vivia com muita intensidade tudo o que 
estava relacionado com o FC Porto”. Mas não 
foi só pelo motorista assassinado que Pinto 
da Costa compareceu ao funeral, mas por 
“toda a classe, que corre riscos permanentes 
no seu dia-a-dia; e agora nem é só à noite, 
mas também durante o dia”. Acompanhado 
de Reinaldo Teles, administrador da SAD do 
FC Porto, o presidente dos portistas manifes- 
tou o seu protesto e, como cidadão, afirmou- 
se preocupado com as condições de insegu- 
rança dos motoristas de táxi. "Preocupa-me 
que aqueles que deveriam zelar pela nossa 
segurança deixem os traficantes de droga a 
passearem por ai, enquanto as familias dos 
que consomem é que são destruídas”, disse, 
lamentando “o acto cobarde” de que Manuel 
Mota foi vitima. 


Reinaldo Teles e Pinto da Costa prestaram homenagem a Manuel Mota /RUCA GOMES 
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Via que ligará a Alameda das Antas 
à Circunvalação fica pronta em Julho 


À nova via estruturante no Porto, que tem vindo 
a ser construída desde 2002, está quase concluída 


“Ana Isabel Pereira 


Ligação a Contumil por 
Age deverá estar concluí- 
a “em fins de Julho”, disse 
ontem Rui Rio aos jornalistas. O 
presidente da Câmara do Porto 
inaugurou cerca de dois quilóme- 
tros da via que pretende ligar a 
Alameda das Antas à Circunvala- 
ção na zona do bairro S. João de 
Deus. 

“Esta via que acabamos de 
abrir é quase o último passo no 
que respeita aos acessos no âm- 
bito da requalificação do bairro 
S. João de Deus”, disse o autarca. 

A propósito do plano de re- 
conversão do problemático bair- 
ro, Rio disse ainda que “as demo- 
lições [o outro aspecto da requali- 
ficação] não ficarão concluídas 
neste mandato”. O autarca aponta 
que 75 por cento dos blocos se- 
jam demolidos até Outubro. 

A obra dos 310 metros que fal- 
tam concluir na via estrutrante, 
entre a rua Nau Vitória e a rotun- 
da do bairro, foi consignada a 17 
de Maio e estará concluída em Ju- 
lho. 

Alves da Silva, da Empresa 
Municipal de Gestão de Obras 
Públicas (GOP), recordou, on- 
tem, que a nova via, que tem uma 
extensão total de 3300 metros, te- 


Rui Rio inaugurou ontem a Ligação a Contumil. 
São cerca de dois quilómetros daquela via 


Parte da nova via, a Ligação a Contumil, foi ontem inaugurada /RUCA Gomes 


O último troço da via de 3300 metros é entre a rua 
Nau Vitória e a rotunda do bairro S. João de Deus 


rá, de futuro, “ligações pontuais” 
à Alameda de Contumil, onde 
passará a linha de metro de Gon- 
domar. O engenheiro da GOP re- 
cordou que a via ontem parcial- 
mente inaugurada “faz parte de 


Versão GISA de software inovador avança 
na gestão dos arquivos de câmaras da região 


] Sofia Pacheco 

A apresentação comercial da 
versão GISA de software, desti- 
nada à Gestão de Arquivos, foi 
feita ontem no auditório da Casa 
do Infante, no Porto, pelo direc- 
tor do Departamento de Arqui- 
vos da Câmara Municipal do 
Porto, Manuel Luís Leal, contan- 
do ainda com uma abordagem 
teórica a cargo de Fernanda Ri- 
beiro, docente da Faculdade de 


Letras da Universidade do Porto 
que, na ocasião, referiu que o no- 
vo programa deverá "assumir o 
arquivo como um documento de 
informação, dando a conhecer e 
a saber representar a realidade 
do documento com a maior fia- 
bilidade possível". 

O GISA é um software inova- 
dor de gestão de arquivos que as- 
senta num modelo integrado, 
concebido para acompanhar di- 
versas fases do ciclo vital da in- 


formação. Além disso, segundo a 
informação divulgada ontem na 
apresentação da versão comer- 
cial do GISA, a aplicação distin- 
gue-se da generalidade das exis- 
tentes no mercado, por "permitir 
a execução de múltiplas opera- 
ções de cadeia arquivística”. 
Manuel Luís Leal, a propósito 
do GISA, disse na mesma oca- 
sião que "o projecto GISA assen- 
ta num propósito já antigo e tem 
em vista resolver os constrangi- 


mentos que os serviços de arqui- 
vo sentem, desde há muito, para 
gerir as suas actividades de con- 
trolo da informação e de acesso 
aos documentos". 

Para o efeito, segundo o mes- 
mo responsável, foi criado um 
modelo de gestão do serviço, 
com toda sua cadeia de opera- 
ções desde o relacionamento 
com a administração até ao aces- 
so público e aos procedimentos 
de controlo de qualidade. 
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um projecto vasto” para “os aces- 
sos à zona das Antas”. 

A via estruturante que será 
complementar à linha de metro 
vai “desde o fim do Plano de Por- 
menor das Antas (PPA) e atraves- 
sa todo o vale de Contumil” des- 
creveu Alves da Silva. A nova liga- 
ção permite ainda o acesso à zona 
oriental da cidade, atravessando, a 
norte, a zona do bairro S. João de 
Deus. 

O Plano de Pormenor de Con- 
tumil (PPC), que pretende regu- 
lar a construção naquela zona da 
cidade, está ainda em estudo na 
Direcção Municipal de Gestão 
Urbanistica. A nova via tem infra- 
estruturas de drenagem de águas 
residuais e pluviais, de abasteci- 
mento de água e de iluminação 
pública. 

A sul, o viaduto sobre a Ala- 
meda das Antas, integrado no 
PPA, que faz a ligação entre a rua 
da Sociedade Protectora dos Ani- 
mais e a zona de Contumil, foi 
concluído ainda em 2003. O tro- 
ço que se segue, a norte, liga aque- 
le viaduto ao limite da interven- 
ção do PPA e foi construído já es- 
te ano, à responsabilidade do 
grupo Amorim. 

Segue-se o “troço” até à rua 
Nau Vitória, concluído também 
este ano e enquadrado no PPC, 
de 1100 metros, que colmata a la- 
cuna do vale de Contumil no que 
a vias de circulação diz respeito. 
Até agora, a circulação no vale fa- 
zia-se por ruas estreitas e cami- 
nhos vicinais. Os 310 metros que 
faltam entre a rua Nau Vitória e a 
rotunda do “S. João de Deus” são 
precisamente o troço que está a 
ser concluído. 

O troço que da rotunda à Cir- 
cunvalação - o remate da via a 
norte - foi concluído logo na pri- 
meira fase, em 2002. 


Sobre o modo como o projec- 
to vem sendo desenvolvido, Ma- 
nuel Luís Leal disse que o GISA 
está a constituir uma estimulante 
experiência de cooperação entre 
várias autarquias da Área Metro- 
politana do Porto e a Universida- 
de do Porto e, por outro lado, 
configura-se como um eficaz 
exemplo de articulação entre os 
sectores público e privado, no 
que concerne à construção de 
um produto comercializável. 

O processo começou por um 
pequeno grupo de entidades - 
câmaras municipais do Porto, 
Vila Nova de Gaia, Espinho e 
Vila do Conde, assim como a 
Reitoria da Universidade do 
Porto, as quais já tinham inio- 
ciado a reorganização dos seus 
arquivos. 


ante 
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Metro saiu dos terrenos do “S. João” 
mas retomou as obras no local 


Ontem foram desmontados todos os estaleiros 
da Somague instalados dentro do hospital 


| Ana Trocado Marques 


Somague, responsável pe- 
As obras do metro na en- 
volvente do Hospital de S. 
João, retirou ontem todos os es- 
taleiros instalados em terrenos 
daquela unidade de saúde, depois 
da exigência das direcções do “S. 
João” e da Faculdade de Medici- 
na da Universidade do Porto 
(FMUP), enviada na passada 
quarta-feira à Metro do Porto. 
Anteontem, conforme o CO- 
MÉRCIO noticiou, a retirado do 
equipamento e a falta de um no- 
vo espaço para o material, obri- 
gou à paragem das obras. Ontem, 
no entanto, os trabalhos de cons- 
trução da Linha Amarela (Hospi- 
tal de S. João-Laborim) prosse- 
guiam com normalidade. 
“Recebemos um fax da Soma- 
gue a dizer que durante o dia de 
hoje [ontem] vão tirar todo o es- 
taleiro” afirmou ontem ao CO- 
MÉRCIO o director da FMUP, 
José Amarante, acrescentando 
que ao início da tarde estava já 
desmontado um dos dois estalei- 
ros instalados nos terrenos da- 
quele Hospital-Faculdade. 
Amarante insiste na “ocupa- 
ção abusiva dos terrenos” por 
parte da empresa Metro do Por- 
to, já que, reiterou, a Faculdade - 
co-proprietária - não foi consul- 
tada e a administração do “S. 
João” não chegou a assinar o pro- 
tocolo com a Metro que contem- 
plava, entre outras coisas, a ce- 
dência provisória de terrenos pa- 
ra instalação de estaleiros. 


Obras continuam com estaleiro montado noutro 
local. Nova entrada no hospital não será construída 


Os terrenos do Hospital de S. João foram desocupados pela Metro / HUMBERTO ALMENDRA 


Hospital e Faculdade aguardam agora resultado da 
providência cautelar e prometem alertar a tutela 


Até ao final do dia de ontem a 
empresa do consórcio Normetro, 
responsável pela construção de 
toda a primeira fase da rede de 
metro do Porto, retirou o restan- 
te material dos terrenos daquela 
unidade de saúde. 


Entretanto ontem, Hospital e 
Faculdade prosseguiam com a re- 
moção das vedações dos estalei- 
ros, colocadas pela Somague no 
interior do hospital. 

O próximo passo, afirmou 
Amarante, é reconstruir o muro 


Assis desafia Rio a dizer quanto vai 
custar à cidade a Avenida da Boavista 


O candidato do PS à Câmara do Porto voltou a defender um eléctrico rápido 
para a avenida e garantiu que, se for eleito, não haverá metro na Boavista 


I Ana Trocado Marques 


O candidato do PS à Câmara 
do Porto, Francisco Assis, desa- 
fiou ontem Rui Rio a explicar à 
cidade quanto vai custar e que fi- 
nancimento tem garantido para 
custear as obras de requalificação 
em curso na Avenida da Boavista. 
Assis voltou a defender um eléc- 
trico rápido para a Avenida e ga- 
rantiu que, caso venha a ser eleito, 
a linha de metro da Boavista não 
será para construir. 

“Rui Rio tentou dar imagem 
de grande rigor. Aqui atrás temos 
a prova que essa imagem é uma 
figura de retórica”, ironizou du- 
rante uma visita às obras, insistin- 
do para que Rio divulgue os cus- 
tos das obras em curso. 

Assis lamentou ainda que um 


projecto estrutural como a requa- 
lificação da Avenida esteja depen- 
dente de algo conjuntural como o 
Grande Prémio do Porto. O can- 
didato à Câmara do Porto defen- 
de para a Avenida um eléctrico 
rápido, “mais leve, mais barato e 
com menos implicações”. 
“Comigo não haverá metro na 
Avenida da Boavista”, garantiu. 
Recorde-se que a intervenção 
em curso, entre a Fonte da Moura 
eo Castelo do Queijo, visa a repa- 
ração das condutas de águas plu- 
viais responsáveis pelas inunda- 
ções no Parque de Estacionamen- 
to do Castelo do Queijo, bem 
como o reperfilamento da Aveni- 
da para receber o metro. 
Aquando do início das obras, 
Câmara e Metro do Porto assina- 
ram um protocolo, no qual a Me- 


tro se comprometia a pagar os 
seis milhões de euros da interven- 
ção à Câmara, logo que a linha 
fosse aprovada pelo Governo. 

A obra terá avançado antes de 
ser aprovada a linha, já que, con- 
forme explicou Rio, a Câmara iria 
ter que arranjar a Avenida para o 
Grande Prémio, tendo por isso 
decidido deixar logo a Avenida 
pronta para o metro, evitando 
duas intervenções. 

Para o PS esta foi apenas uma 
forma de pôr a Metro a pagar a 
factura que agora lhe sairá furada. 

A Linha Laranja (Boavista- 
Matosinhos) não está ainda 
aprovada pelo Governo, tendo, o 
seu financiamento directo, sido 
chumbado pelo Governo do PSD. 

No final, Assis garantiu ainda 
que o actual Governo dirá “muito 


original em volta do Hospital, 
parcialmente destruído durante 
as obras, à excepção de duas pe- 
quenas parcelas: uma no cruza- 
mento da Rua Dr. António Ber- 
nardino de Almeida com a Ala- 
meda Hernâni Monteiro e outra 
junto ao Campus S. João. Nestas 
parcelas, sobre as quais recai uma 
providência cautelar interposta 
pela FMUP, não haverá interven- 
ção, pelo menos até que haja uma 
decisão judicial sobre a providên- 
cia cautelar. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 4 de Junho de 2005 


Obras continuam 

Apesar da confusão inicial, 
que obrigou mesmo, conforme o 
COMÉRCIO ontem noticiou, à 
paragem dos trabalhos, ontem as 
obras no local prosseguiam com 
normalidade. 

De acordo com informações 
recolhidas pelo COMÉRCIO a 
Somague terá apenas deslocado 
um dos seus estaleiros, junto ao 
novo túnel de acesso à Urgência, 
para fora dos terrenos do Hospi- 
tal, 

Quanto ao outro estaleiro, do 
lado da Rua Roberto Frias, foi 
simplesmente desmontado, já 
que grande parte do material que 
ali se encontrava, se destinava à 
construção do novo acesso auto- 
móvel, no cruzamento da Alame- 
da Hernâni Monteiro com a Rua 
Roberto Frias, e ao reordena- 
mento do trânsito dentro do hos- 
pital. 

É que, de acordo com o proto- 
colo nunca assinado pela admi- 
nistração do “S. João”, ficaria a fa- 
zer parte do projecto da Metro a 
construção da nova entrada, que 
substituiria a actual porta princi- 
pal do hospital, que passaria a 
servir apenas para peões. Caberia 
ainda à Metro levar a cabo o pro- 
jecto de reorganização interna do 
trânsito dentro do Hospital. 

Mas o protocolo não foi assi- 
nado pela anterior administração 
do“S. João” e a actual direcção, li- 
derada por Eduardo Guimarães, 
já se manifestou contra o projec- 
to, que terá sido mesmo um dos 
motivos da demissão de Eduardo 
Guimarães da direcção clínica do 
hospital, em 2004. 

Assim, Guimarães já reafir- 
mou a sua discordância relativa- 
mente à passagem do metro à su- 
perfície em frente ao Hospital. 
Agora vai apelar à tutela para que 
interceda junto da Metro no sen- 
tido de alterar o projecto e aguar- 
dar a resposta à providência cau- 
telar interposta pela FMUP, cujo 
julgamento deverá começar em 
breve. 


Francisco Assis visitou ontem as obras da Avenida da Boavista /PEDRO GRANADEIRO 


em breve” o que pensa sobre a lin- 
ha, não adiantando, por enquan- 
to, qualquer posição da tutela, 


Rio não aceita lições do PS 
“Posso aceitar lições de muita 
gente. Lições do PS em matéria de 
finanças, não. Nessa matéria, a he- 
rança que tive é uma vergonha”, 
afirmou ontem Rui Rio, referin- 
do-se às recentes declarações do 
vereador socialista, Manuel Dio- 
go, que o criticava por ter andado 


“com o carro à frente dos bois” e 
agora ter a obra para pagar. 

O autarca garantiu que não 
deixará a Câmara endividada e 
afirmou: “Já sabemos quem paga, 
com certeza”, mas escusou-se a ir 
mais longe. “Não vou alimentar 
uma polémica que visou questões 
de ordem eleitoral em Fevereiro, e 
agora visa questões de ordem 
eleitoral em Outubro”, finalizou, 
garantindo que as obras estarão 
prontas até ao final do mês. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 4 de Junho de 2005 


abstenções (PS e CDU) e um voto contra (BE) 


E AmaCristinaGomes 


epois de seis anos de re- 
Ds e.de três discussões 

públicas, o novo Plano 
Director Municipal (PDM) do 
Porto foi, anteontem, aprovado 
pela Assembleia Municipal 
(AM), com 26 abstenções, do 
PS e da CDU, um voto contra, 
do BE e 26 votos a favor, do 
PSD e do PP. O vereador do Ur- 
banismo, Paulo Morais, ficou 
satisfeito com a deliberação, 
mas apela ao Governo que seja 
“suficientemente célere” para 
que o PDM possa entrar em vi- 
gor em Setembro. É nessa altura 
que termina o período de vi- 
gência das Medidas Preventivas 
e, caso o novo PDM não esteja 
pronto, corre-se o risco de vol- 
tar ao de 1993. Morais revelou 
que, a partir de ontem, os servi- 
ços jurídicos vão “avaliar as vá- 
rias alternativas” para evitar 
que isso aconteça. 

Apesar de ter sido aprovado 
pela AM, o documento tem, 
ainda, um longo caminho a 
percorrer: o PDM precisa do 
parecer final da Direcção Re- 
gional do Ambiente e Ordena- 
mento do Território (DRAOT), 
de um despacho do secretário 
de Estado do Ordenamento do 
Território, de ser aprovado em 
Conselho de Ministros e de ser 
publicado em Diário da Repú- 
blica. O problema é que o Go- 
verno dispõe do prazo máximo 
de um ano para se pronunciar 
sobre o documento que, de 
acordo com as primeiras previ- 
sões, devia ser aprovado no fim 
de Fevereiro 2004 e publicado 
em Maio de 2005. 

No final da reunião de an- 
teontem, Morais congratulou- 
se com a aprovação do PDM: 
“Temos o que é fundamental 
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PDM do Porto aprovado pela AM 
espera Governo para entrar em vigor 


Luz verde da Assembleia Municipal, com 26 


Ainda não é certo que o processo esteja pronto 
em Setembro, de forma a evitar o PDM de 1993 


O estádio do Inatel foi salvo... A avenida paralela à Boavista já não vai cortar o local a meio / FERNANDO FONTES 


que exista: um planeamento 
claro”. O vereador refere, no en- 
tanto, que a versão do docu- 
mento aprovada em Outubro já 
estava a servir de base às apre- 
ciações camarárias. “Os projec- 
tos que cumprem são aprova- 
dos. Os que não cumprem não 
são aprovados, com a excepção 
daqueles em que existem direi- 
tos adquiridos... Nos casos em 
que são evidentes, são reconhe- 
cidos. Quando há dúvidas, a 
Câmara socorre-se de pareceres 
técnicos e jurídicos”, explicou 
Morais. 

Uma coisa o vereador garante: 
todos são tratados por igual. “Os 
processos são todos tratados com 
justiça e equidade”, assegura. 


Aprovada preservação 

do campo do Inatel 

Nada disto, no entanto, esteve 
em debate na AM de anteontem. A 
reunião centrou-se na aprovação 
de várias propostas de alteração ao 
documento. A mais consensual foi 
a que pretendia evitar o corte das 
instalações do Inatel, aprovado pe- 
la Câmara em Setembro do ano 
passado, com vista a fazer o pro- 
longamento da avenida paralela à 
Boavista. Os partidos de esquerda 
votaram a favor, a bancada do 
PSD/PP absteve-se. O social-de- 
mocrata Gonçalo Gonçalves expli- 
cou que não podiam ser “indife- 
rentes” ao caso, já que o proprio 
beneficiário (o Inatel) estava con- 
tra. Porém, a proposta “tinha van- 


Moradores de Bessa Leite entregam 
abaixo-assinado contra ilegalidades 


| sê? “Ana CristinaGomes 


O caso já está no Ministério 
Público, mas, como um dos as- 
pectos contestados diz respeito 
ao Plano Director Municipal, o 
representante dos moradores, 
Luís Azevedo, fez questão de en- 
tregar à Assembleia Municipal 
um abaixo-assinado “de 150 assi- 
naturas” O documento pede, en- 
tre outras coisas, uma investiga- 
ção na Câmara do Porto, “para 
responsabilizar autores e cúm- 
plices das ilegalidades” em causa, 
no quarteirão formado pelas 
ruas de Bessa Leite, Venezuela e 
Manuel Bandeira. 


Alteração ao PDM terá 

dado viabilidade a 
prédio já construído, 
sustentam os moradores 


O vereador do Urbanismo, 
Paulo Morais, não quis adiantar 
muito, mas referiu a existência 
de “vários problemas que a fisca- 
lização apurou”. 

Tal como o COMÉRCIO no- 
ticiou em Novembro, a versão do 
PDM aprovada em Outubro 
transformou aquela zona, que 
era “Área de Edificação Isolada 


com prevalência de Habitação 
Colectiva” para “Área de Frente 
Urbana Contínua em Consoli- 
dação”, onde “vale tudo”, como 
fez questão de frisar Luís Azeve- 
do, lembrando que a alteração 
triplica a área construtiva permi- 
tida. 

Terá sido esta alteração que 
deu viabilidade ao prédio de es- 
critórios e serviços já construído 
-- “O'Porto Bessa Leite”, que, de 
acordo com os moradores, “ul- 
trapassa a volumetria autoriza- 
da” pela Câmara do Porto. Os 
moradores sustentam que o em- 
preendimento tem “quase quatro 
vezes mais do que é permitido 


tagens de mobilidade para a cida- 
de”, observou. 

Aprovada por unanimidade foi 
a proposta do PS para que, no caso 
de habitações a custos controlados, 
o PDM estabeleça, apenas, o índice 
de um lugar de estacionamento 
por fogo. 

Já por volta da uma hora da ma- 
nhã, passou-se à votação do PDM. O 
PS, que se absteve, repetiu que discor- 
da “profundamente” do documento, 
mas que não podia “obstaculizar a 
gestão da cidade”. A CDU esclareceu 
que o documento tem coisas boas e 
más e que, por isso, se abstinha. 

As críticas mais duras vieram de 
José Castro, do BE, para quem o 
PDM agora aprovado até “já está 
desactualizado”. 


por lei: 26 mil metros quadrados 
de construção e 230 mil metros 
cúbicos contra os 20 mil metros 
quadrados e os 50 mil metros 
cúbicos autorizados”, 

A alteração viabiliza, ainda, o 
projecto existente para mais dois 
edifícios, um de oito andares. Em 
Abril de 2004, na resposta a um 
requerimento da promotora so- 
bre este projecto, a Divisão Mu- 
nicipal de Urbanismo da Câma- 
ra do Porto dizia, num docu- 
mento a que o COMÉRCIO teve 
acesso, que “a operação urbanís- 
tica se situa em local classificado 
como área de edificação isolada”. 

Para além disso, o morador 
constesta a abertura de uma rua 
que devia ser, apenas, de acesso 
às garagens. A isto, soma-se um 
alvará que não está de acordo 
com o Pedido de Informação 
Prévia, que autoriza 20 mil me- 
tros quadrados de construção 
acima do solo. 


Boavista FC q 
mantém 
capacidade 
construtiva 


A proposta de voltar a trans- 
formar os 1500 metros qua- 
drados de terreno na parte 
norte do Estádio do Bessa, 
propriedade do Boavista FC, 
em área de equipamentos, foi 
apresentada pelo BE. E foi o 
BE o único partido a votá-la. 
PSD, PP e CDU votaram con- 
tra, o PS absteve-se, tal como 
tinha feito quando foi aprova- 
da a acta da AM em que foi 
aprovada a transformação da- 
quele terreno em "Área de 
Frente Urbana Continua em 
Consolidação". O vereador do 
Urbanismo lembrou que, por 
vontade do executivo, não te- 
ria sido dada capacidade 
construtiva ao Boavista, pois 
“não havia razões técnicas que 
o justificassem”. 


- mas 
deputados vão 
apreciar 
loteamento 


A AM aprovou, com os votos 
do PS e da CDU e a abstenção 
do PSD, uma proposta de re- 
comendação para que a Cà- 
mara submeta à AM a altera- 
ção ao loteamento que decor- 
re da atribuição de capacidade 
construtiva ao Boavista. A 
proposta partiu da CDU, com 
base no facto desta alteração 
ao PDM obrigar a uma altera- 
ção ao loteamento, Essa alte- 
ração implica uma discussão 
pública "alargadíssima", como 
frisou o comunista Artur Ri- 
beiro, e vários pareceres. Caso 
estes sejam favoráveis e o do- 
cumento chegue à Câmara, os 
deputados querem apreciar o 
processo. BE e PP votaram 
contra por considerarem que a 
apreciação de loteamentos 
não é competência da AM, o 
PSD absteve-se pelo mesmo 
motivo. 


Chumbado 
túnel no 
Carregal 


OPS tinha dito que pretendia 
que o desenho do PDM, onde 
consta a saida do túnel de 
Ceuta junto ao Carregal, tinha 
de adaptar-se à obra que está 
a ser feita, ou vice-versa. Mas, 
afinal, a sugestão apresentada 
era uma proposta para que “a 
obra seja terminada rapida- 
mente, sendo, para tal, execu- 
tada de acordo com o projec- 
to aprovado pelo IPPAR, com 
duas saídas no jardim do Car- 
regal, de acordo com o que 
está no PDM". O documento 
foi chumbado com 26 votos 
contra, do PSD e do PP, e as 
quatro abstenções da CDU. 
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Novo Instituto de Medicina Legal 
do Porto será construído em Aldoar 


A Câmara do Porto 

deverá ceder o terreno 
ainda este mês e a obra 
poderá arrancar no 
próximo ano e estar 
concluída em 2007 


| Jennifer Mota 


novo edifício do Instituto 
O: Medicina Legal do 

Porto (IMLP) deverá ser 
construído num terreno, cedido 
pela Câmara do Porto, em Al- 
doar, junto à Avenida da Boavis- 
ta, adiantou ontem o secretário 
de Estado Adjunto do ministro 
da Justiça, José Conde Rodrigues, 
durante uma visita às actuais ins- 
talações do IMLP. As negociações 
entre a autarquia e o ministério 
ainda estão a decorrer, mas Con- 
de Rodrigues acredita que ainda 
este mês o processo estará termi- 
nado. “Se tudo correr bem, a obra 
será lançada em 2006 e estará 
concluída em 2007”, acrescentou. 
O novo edifício, orçado em dez 
milhões de euros, aproveitará um 
projecto que foi realizado quan- 
do a instalação do IMLP estava 
prevista para Covelo. O projecto 
terá que “ser sujeito a alguma 
adaptação, mas, em geral, respei- 
ta a dimensão e as valências ne- 
cessárias”. 

Conde Rodrigues explicou 
que o anterior projecto foi aban- 
donado, porque o terreno foi ce- 
dido à autarquia para ali ser 
construído um centro de saúde. 


José Conde Rodrigues (direita) durante a visita ao Instituto de Medicina Legal do Porto / HUMBERTO ALMENDRA 


“A mudança de finalidade do ter- 
reno não foi possível, o que levou 
à suspensão da obra”, disse. Posta 
esta hipótese de parte, surgiram 
novas possibilidades, mas agora 
“as negociações estão na fase fi- 
nal. 

Teresa Magalhães, directora 
do IMLP, recebeu o represen- 
tante do Governo, falando-lhe 
das “necessidades grandes e pre- 
mentes”. As notícias foram boas: 
o novo edifício terá uma área de 
oito mil metros quadrados, 
quando o actual tem 1500. 


Aliás, uma das principais recla- 
mações da directora é mesmo a 
falta de espaço, porque o actual 
edifício, em frente ao Jardim do 
Carregal, tem sofrido obras de 
manutenção pelo que, apesar de 
ter sido construído em 1911, 
não se encontra degradado. 
Conde Rodrigues corroborou: 
“Estas instalações são exíguas, 
aquém das necessidades e estão 
integradas na malha urbana”. O 
actual edifício deverá ficar co- 
mo museu e receber o espólio 
espalhado pelo país. 


“Piscina da Senhora da Hora é das 
melhores obras dos últimos 20 anos 
em Matosinhos” considera Narciso 


Obra deverá estar concluída no final de Agosto. O autarca anunciou ainda a 
construção da nova zona desportiva de Leça do Balio, em fase de adjudicação 


I Lígia Candeias 


A Piscina Municipal da Se- 
nhora da Hora, que deverá estar 
concluída no final de Agosto, é a 
nova “menina dos olhos” do pre- 
sidente da Câmara de Matosi- 
nhos. Ontem, durante mais uma 
visita à obra, Narciso Miranda 
deu voz ao orgulho de presidir 
aos destinos do “concelho com 
maior oferta per capita do país, 
no que a piscinas diz respeito”, e, 
sem dúvidas, afirmou: “É o equi- 
pamento desportivo mais bonito 
do país, muito bem articulado 
com a envolvente... Uma das me- 
lhores obras dos últimos 20 anos 
em Matosinhos. Até parece que 
nasceu de um Plano de Porme- 
nor”, 


Não nasceu, mas, de facto, a 
nova piscina, um edifício comple- 
tamente envidraçado no Parque 
do Carriçal, dificilmente poderia 
estar melhor enquadrado. O pro- 
jecto, da autoria da arquitecta 
Graça Diogo, e orçado em cerca 
de 2,5 milhões de euros, está “em 
harmonia perfeita com o parque 
público e o seu circuito de manu- 
tenção, articula-se com o Parque 
Desportivo Manuel Pinto de Aze- 
vedo - que integra a Casa da Cul- 
tura, dois campos de ténis e um 
rinque polidesportivo -, e com os 
equipamentos desportivos da 
EFANOR', considera Narciso. 

Além disso, acrescenta o autar- 
ca, “a maior piscina coberta do 
concelho” está a nascer “paredes 
meias com uma das mais emble- 


máticas urbanizações corporati- 
vas do país - a Cooperativa das 
Sete Bicas -, com um lar de tercei- 
ra idade e a Casa do Caminho”, 
instituição de apoio a crianças 
abandonadas. 

“É o casamento perfeito”, re- 
mata Narciso Miranda, certo de 
que, com tais condições, “a taxa 
de utilização do equipamento se- 
rá total”, Tendo como base o nú- 
mero de utilizadores das outras 
piscinas municipais, a autarquia 
estima que a da Senhora da Hora, 
com dimensões para competição, 
deva receber uma média de 10 
mil utentes por mês. 

A Câmara prossegue assim 
com uma das suas prioridades - 
“ter uma piscina coberta em cada 
freguesia do concelho”, Recorde- 


Maia abre porta ao IML 
O representante do Governo 
avançou que o presidente da 
Câmara da Maia, Bragança Fer- 
nandes, mostrou disponibilida- 
de para ceder um terreno, no 
Campus da Saúde, para a insta- 
lação do IML. Mas essa hipótese 
parece estar de parte, visto que 
já existe uma solução com a au- 
tarquia portuense. 
Conde Rodrigues salientou 
a aposta na utilização das no- 
vas tecnologias, que, a partir 
do próximo ano, colocará to- 


EE E CE 


Tribunal da 
Maia está a ser 
repensado 


O aproveitamento de um 
imóvel, cuja construção foi 
abandonada, para o novo 
Tribunal Judicial da Maia es- 
tá ser repensado pelo Minis- 
tério da Justiça (MJ). Como o 
COMERCIO avançou, existe 
um protocolo, firmado entre 
a autarquia e a então minis- 
tra da Justiça Celeste Cardo- 
na, para a construção do Pa- 
lácio da Justiça, que aguar- 
da, desde Dezembro, a 
aprovação em Conselho de 
Ministros. Conde Rodrigues 
explicou que a adaptação do 
“esqueleto” às funções com- 
porta custos elevados (dez 
milhões de euros) e, por isso, 
existe uma equipa a estudar 
se "a construção de raiz não 
fica mais barata aos cofres 
do Estado". Conde Rodrigues 
reconhece que se trata de 
“uma obra urgente, dada a 
enorme pendência proces- 
sual ali existente”. 

Hoje, o secretário de Estado 
visita O local previsto para a o 
tribunal. 


dos os serviços dos IML em 
banda larga. 

Depois de ter passado por 
Coimbra, onde vai ser lançada 
uma nova sede do IML, e Avei- 
ro, Conde Rodrigues fez-se 
acompanhar por uma equipa do 
Instituto de Gestão Patrimonial 
do Ministério da Justiça e pelo 
presidente do Instituto Nacio- 
nal de Medicina Legal, Duarte 
Nuno, para avaliar as condições 
de trabalho e “por em marcha 
processos que possam ter para- 

o”, 


Narciso mostrou aos jornalistas as novas piscinas /AUCA GOMES 


se que já existem em Matosinhos, 
S. Mamede Infesta, Custóias, leça 
do Balio e Perafita, além de duas 
descobertas em Leça da Palmeira. 

De resto, o presidente da au- 
tarquia sublinha o facto de, ac- 
tualmente, o concelho ter já ati 
gido, em termos de oferta de pis- 
cinas per capita, um nível “bom” 
em termos europeus, “muito 
bom”a nível interno. 


Nova zona desportiva 
em Leça do Balio 


Narciso aproveitou também 


para anunciar a construção da 
nova zona desportiva de Leça do 
Balio. A obra, orçada em cerca de 
1,6 milhões de euros, contempla a 
construção de um campo sintéti- 
co, “que será o sétimo em Matosi- 
nhos” sublinhou o autarca, desta- 
cando as vantagens: “Se tivermos 
em conta os custos de manuten- 
ção, é a solução mais barata, além 
de permitir uma taxa de utiliza- 
ção inequivocamente superior à 
de um campo relvado”. A obra es- 
tá em fase de adjudicação. O pra- 
zo de execução é de um ano. 
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Póvoa de Varzim homenageou 
José de Azevedo pelo amor 
e obra na cidade 


Jornalista e ex-presidente da Câmara, também foi 
chefe de secretaria da Capitania do Porto local 


r Márcia Vara 

"As homenagens não se 
agradecem, merecem-se”. Mas 
José de Azevedo não só agra- 
deceu como mereceu as cente- 
nas de pessoas que, anteontem 
à noite, se juntaram no Casino 
da Póvoa de Varzim para assi- 
nalarem o fim de uma longa 
carreira de trabalho ligado à 
Marinha. 

Mas porque é que a Capita- 
nia e a Câmara Municipal se 
lembraram de realçar esta da- 
ta? É que José de Azevedo, 
além de chefe de secretaria na 
Capitania do Porto da Póvoa, 
foi presidente da Câmara Mu- 
nicipal durante dois anos, é 
correspondente do Jornal de 
Notícias desde 1964 e tem vá- 
rios livros publicados, obras li- 
gadas aos usos e costumes das 
gentes do mar. Uma vida 
preenchida e de total ligação à 
comunidade local que o Var- 
zim Sport Club, o Clube Naval 
Povoense, as associações Trica- 
nas e Leões da Lapa e o Gover- 
no Civil do Porto também qui- 
seram realçar ao oferecerem- 
lhe, durante o jantar, várias 
lembranças. 

José Azevedo preferiu cha- 
mar a este acto "uma festa de 
despedida" já que as homena- 
gens, disse, fazem-se às pessoas 
“depois de morrerem”, Mas a 
verdade é que a organização fiz 
questão de frisar que o objecti- 
vo deste encontro era "realçar 
uma pessoa multifacetada, 
com muito valor e um exem- 
plo de amor à cidade da Póvoa 
de Varzim", como referiu o 
presidente da Câmara Munici- 
pal local, Macedo Vieira. 


Uma história de 
naufrágios 
* À margem da homenagem, 
José de Azevedo disse ao CO- 
MÉRCIO que nasceu junto à 
praia, na Poça da Barca, Vila 
do Conde, e, como tal, desde 
muito novo conviveu com a 
comunidade piscatória. 
E foi uma história ligada a 
naufrágios que mais marcou o 
jornalista. Tinha 13 anos e ia à 


praia com um amigo quando 
avistou um barco a remo carre- 
gado de sardinha. A embarca- 
ção "tinha que atravessar toda a 
enseada até à lota”, contou. 
Nessa altura, "veio uma onda 
repentina que virou o barco e a 
rede ficou em cima de uns rapa- 
zes”. José de Azevedo recordou 
que assistiu "impotente, à mor- 
te deles”. E foi através destas ex- 
periências vividas na primeira 
pessoa que começou a escrever 
as histórias com "os homens do 
mar da Póvoa”, que dá título a 
um dos seus livros publicado 
em 1962. 


“Uma pessoa 
multifacetada e um 
exemplo de amor à | 

cidade da Póvoa" | 


Outra grande paixão do jor- 
nalista é o teatro de revista. Já 
escreveu cerca de 18 peças so- 
bre os usos e costumes locais 
que deram a conhecer grandes 
talentos para a representação. 
Alguns políticos participaram 
em várias encenações de José 
Azevedo como Henrique 
Campos Cunha (CDS/PP) e 
Miguel Cadilhe (PSD). Agora, 
e com "todo o tempo do mun- 
do”, José de Azevedo pretende 
continuar a escrever notícias e 
terminar um livro que já co- 
meçou as ser “alinhavado' que, 
contou, é “uma espécie de saga 
dos poveiros”. 

O jantar terminou com o 
espectáculo do Casino — Sedu- 
ção. A única falha, lamentou o 
homenageado, deveu-se ao 
facto de não existido uma refe- 
rência a dizer: "José de Azeve- 
do: acabado o prazo de valida- 
de". Algo dito em tom de brin- 
cadeira até porque este 
homem tem muito para dar a 
uma cidade que ainda espera 
tudo dele. 
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Fábrica de Curtumes 
de Valbom vai mesmo abaixo 


Câmara de Gondomar aprova alteração a Plano de Urbanização. No local 
nascerá empreendimento imobiliário. Oposição socialista contesta a ideia 


T JoséCarlosGomes 


Câmara Municipal de 
A ensoma aprovou ante 
ntem, em reunião priva- 
da do Executivo, uma alteração 
ao Plano de Urbanização(PU) 
de Valbom e S. Cosme, visando 
a demolição da antiga fábrica de 
curtumes de Valbom, perto da 
marginal ribeirinha. A modifi- 
cação do plano teve os votos fa- 
voráveis da maioria social-de- 
mocrata e foi rejeitada pelo PS e 
pela CDU. O vereador socialista 
Alberto Silva, a quem já foi reti- 
rada a confiança política pelo PS 
há alguns meses, votou favora- 
velmente. 

Esta é a segunda vez que o 
Executivo vota aquela alteração 
ao PU. Aquando da aprovação 
no ano passado, o PS alegou que 


a antiga fábrica deveria conti- 
nuar protegida pelo plano, pois 
entendia que se trata de um 
imóvel importante para a pre- 
servação da memória histórica 
concelhia. Entretanto, o proces- 
so inicial foi rejeitado pela Di- 
recção-Geral do Desenvolvi- 
mento Urbano e do Ordena- 
mento do Território 
(DGDUOT), pelo que teve que 
ser reformulado e voltar à verea- 
ção. 

Anteontem, a maioria social- 
democrata defendeu o fim da 
protecção à antiga fábrica, ten- 
do exibido um parecer positivo 
do Instituto Português do Patri- 
mónio Arquitectónico (IPPAR). 
A demolição vai permitir a 
construção de um empreendi- 
mento imobiliário e também o 
alargamento da rua. 


Os socialistas continuam a re- 
jeitar a medida e o vereador Ri- 
cardo Bexiga disse ao COMÉR- 
CIO que, além de o PS ir votar 
contra quando o assunto for de- 
batido na Assembleia Municipal, 
irá avançar para os tribunais ten- 
tando impedir a demolição do 
imóvel devoluto. O vereador da 
oposição considera que se está 
perante um "assunto perigoso" e 
que "o processo tem sido feito 
nas costas dos vereadores da 
oposição", aos quais "tem sido 
escondido" o dossiê. "Não co- 
nhecemos o processo, porque es- 
tá desorganizado, há páginas não 
numeradas e faltam documen- 
tos", acusa Ricardo Bexiga, que 
afirma que a demolição da anti- 
ga fábrica é "uma ilegalidade 
porque apenas defende os inte- 
resses de um grupo económico”. 
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Alunos de Santo Tirso foram ao Z00 
apadrinhados pelo COMÉRCIO 


Depois de participarem com o envio de desenhos 
e textos, os alunos estiveram ontem na Maia 


— Cristina Mota 


viagem de S. Rosendo, 
Asi Tirso, até ao Jar- 

dim Zoológico da Maia 
não foi longa nem enfadonha 
para os alunos do 6º E e do 6ºD 
da Escola EB 2,3 de S. Rosendo 
que, por terem participado no 
passatempo do COMÉRCIO 
“Leva o teu pai ao Zoo da 
Maia”, ganharam entradas gra- 
tuitas naquele espaço. 

A Sara, de 11 anos, foi uma 
das animadoras de serviço du- 
rante a viagem porque, junta- 
mente com outras colegas, per- 
tence a um coro e, portanto, to- 
ca a animar... O Zoo já não era 
novidade para esta reguila e 
por isso hoje teve oportunida- 
de de apreciar “as cobr: Não 
quero dizer que não tenha me- 
do delas, porque tenho, mas 
acho um animal muito bonito 
por causa da pele que é muito 
luminosa”. Sobre os jardins 
zoológicos diz que “são impor- 
tantes para conservar os ani- 
mais que estão em extinção”. 
Quanto à sua participação no 
passatempo, frisou que não li- 
gou muito ao facto de ter visto 
a sua foto a acompanhar o tra- 
balho que enviou: “O meu pai é 
pintor, já estou habituada, já 
apareci na televisão”. 

Já a Joana Araújo ficou “tão 
vaidosa” como o avô, que 
“quando viu o desenho e a fo- 
tografia mostrou a toda a gente 
de tão vaidoso que ficou”. A 
Joana participou no passatem- 
po com um desenho sobre pei- 
xes, mas o que mais a impres- 
sionou na visita ao z00 foram 
as aranhas. “Vistas assim até 
são giras, mas se visse uma da- 
quelas grandes lá em casa, não 
sei o que faria”, ri-se. 

A amiga Joana Soares tam- 
bém gostou de se ver no jornal. 
“O meu pai até tirou fotocópias 
e espalhou pela casa toda”. Joa- 
na estava a gostar da visita ao 


Alguns recordaram as primeiras visitas e são 
unânimes em dizer que o zoo está muito melhor 


As crianças divertiram-se a admirar os animais do z00 da Maia / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Uma oportunidade para aprendermos mais | 


sobre os animais que não conhecemos 


zoo, sobretudo porque o acha- 
va muito “diferente desde a pri- 
meira vez que ali tinha estado: 
os macacos ainda estavam em 
jaulas pequeninas, agora o zoo 
está muito melhor”. 


O trapezismo dos 
macacos 

Já a Ana Isabel, que lamen- 
tou não ter enviado a tempo o 
seu trabalho, estava a gostar da 
visita e como era a quinta vez 
que o fazia, também apreciou 
as mudanças, entretanto, regis- 
tadas: “A primeira vez que vim 
cá, os animais estavam em jau- 
las muito pequenas, era tudo 
muito apertado, agora não, es- 


tão mais à vontade”. E os maca- 
cos agradaram-lhe especial- 
mente porque “estavam a fazer 
coisas engraçadas como trape- 
zismo”. 

A Marcela, de 12 anos, que 
enviou um texto sobre a Prima- 
vera, estava a apreciar a visita 
porque “visitar os jardins zoo- 
lógicos é uma oportunidade 
para aprendermos mais sobre 
os animais que não conhece- 
mos e que só conseguimos ver 
na televisão”. Não teve qualquer 
dificuldade em participar no 
passatempo pois, disse, já está 
habituada:“o professor Ricardo 
já nos habitou a participar em 
tudo o que é passatempo por- 


que assim aprendemos de for- 
ma divertida”, 

Para a Cindy esta era a sua 
primeira visita ao zoo e estava a 
achar “tudo muito bonito. É 
importante que existam espa- 
ços como estes onde os animais 
possam estar e ser bem trata- 
dos”, considerou. 

A Inês, com a sua sabedoria 
de 11 anos, considerou que os 
animais “estão bem tratados, 
até porque estão gordinhos”. 

O Ferreira, como é conheci- 
do, estava a gostar de ver os 
pássaros e os felinos e não será 
por acaso que lá em casa um 
dos três cães se chama Leão. 

A Catarina estava entusias- 
mada com o passeio porque “é 
bom sair da escola” e não se im- 
portou de participar no passa- 
tempo com um desenho e um 
texto: “Logo que foram publi- 
cados mostrei e guardei o jor- 
nal para recordar”. 


“Uma forma de aprofundar 
conhecimentos” 


A participação dos alunos de S. 
Rosendo no passatempo "Leva o 
teu pai ao Zoo da Maia" ficou a 
dever-se ao empenho do professor 
de Ciências, Ricardo Amaral. 
"Quando vi o anúncio achei muito 
interessante e vi logo uma oportu- 
nidade de colocar os alunos a tra- 
balhar, Frisa que “foi uma forma 
de os levar a aprofundar conheci- 
mentos e despertar neles o gosto 
pela pesquisa”. Assegura que colo- 
car os alunos a trabalhar sabendo 
eles que podem "ganhar alguma 
coisa, nomeadamente uma visita, 
é atraente e depois expor os tra- 


balhos publicados no jornal de pa- 
rede e levá-los a ler os textos de 
uns e de outros, foi muito interes- 
sante” Depois de terem sido todos 
publicados, os trabalhos foram 
compilados num dossiê. 

Agora Ricardo Amaral passou à 
pasta à professora de Português 
para que os alunos participem no 
“Leva o teu pai à Bracalândia”. 
“Neste momento eles já estão a 
fazer quadras relativas aos santos 
populares e estão a sair-se muito 
bem” Nesta altura os alunos já 
não podem ir “em turma, mas 
vão com as suas familias”. Revela 


Os professores acompanharam Os alunos /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


a professora que “estão entusias- 
mados e estão a aplicar o que 


aprenderam sobre as métricas, o 
que é muito bom”. 
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Marcada para dia 
13 sentença de 
médico acusado 
de homicídio 


I 5 Márcia Vara 


A sentença do alegado caso 
de negligência médica e ho- 
micídio involuntário onde é 
arguido o médico José Extre- 
mina vai ser proferida dia 13 
de Junho, pelo Tribunal de Vi- 
la do Conde. Ontem decorre- 
ram as alegações finais num 
caso que tem seis anos e que 
opõe Manuel Maia, o marido 
de uma mulher que morreu 
42 horas depois de ter sido as- 
sistida no hospital de Vila do 
Conde, e o médico José Extre- 
mina que, na altura dos acon- 
tecimentos, trabalhava na- 
quela unidade. 

Nas alegações finais, Fer- 
nando Fonseca, advogado de 
defesa, empunhando alguns 
recortes de jornais, atirou pa- 
ra a Comunicação Social a 
"culpa" por este caso ter ido a 
julgamento. No final da ses- 
são, disse aos jornalistas que já 
na fase de inquérito terá en- 
tendido que "este caso nunca 
teve ponta por onde se pegas- 
se", Se continuou até julga- 
mento, acusou, "a culpa é vos- 
sa!", Fernando Fonseca reafir- 
mou que "não houve nexo de 
causalidade" entre a entrada 
de Joaquina Maia no serviço 
de Urgência da unidade de Vi- 
la do Conde e a sua morte, 
ocorrida, posteriormente, no 
hospital de S. João, no Porto. 

Opinião contrária tem ob- 
viamente Maia Santos, advo- 
gado de acusação, que conti- 
nua a entender que "houve 
negligência médica" e que esta 
"ficou provada" depois de ou- 
vidas várias testemunhas e pa- 
receres médicos. No seu en- 
tender, José Extremina "não 
terá feito tudo o que devia, 
com o cuidado que a situação 
clínica da doente impunha", 
concluiu. 

Recorde-se que Joaquina 
Maia, 53 anos, foi transporta- 
da pela Cruz Vermelha de Vi- 
lar ao serviço de Urgência da 
unidade de Vila do Conde 
queixando-se de vómitos e 
tonturas. Observada pelo mé- 
dico em causa, ter-lhe-á, afir- 
ma a acusação, mostrado um 
saco de medicamentos que le- 
vava consigo e uma carta do 
Serviço de Cirurgia Torácica 
do Hospital de S. João, no 
Porto, que a acompanhava 
sempre e que referia uma 
operação ao coração, realiza- 
da há alguns anos, onde lhe 
foi feita substituição das vál- 
vulas mitral e aórtida por 
próteses. Segundo a tese da 
acusação, o clínico não terá ti- 
do em conta que Joaquina 
Maia era doente cardíaca e 
não lhe fez qualquer exame, 
tendo-lhe apenas ministrado 
alguns medicamentos depois 
de lhe ter diagnosticado uma 
"enxaqueca", A mulher aca- 
bou por morrer, cerca de dois 
dias depois, com uma hemor- 
ragia cerebral. 
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População exige medidas para 
recuperar o areal da Granja 


Moradores reúnem- 

se segunda-feira para 
mostrar que não são 
“indiferentes” à 
contínua erosão que a 
praia tem sofrido 


“ Marlene Silva 


praia da Granja, em 
Ass, já não é a mesma. 
já não é a mesma há 


pelo menos três anos - altura 
em que ficou concluído o pa- 
redão da Aguda, a norte. Pou- 
co a pouco, o mar foi toman- 
do o areal e, hoje, em períodos 
de maré cheia, estender uma 
toalha na areia é impossível. 
Farta de uma situação que 
considera “insustentável”, a 
população deverá reunir-se na 
próxima segunda-feira. Um 
encontro que tem por objecti- 
vo sensibilizar a Câmara e o 
Governo para tomarem medi- 
das a curto e médio-longo 
prazos no sentido de evitar o 
contínuo recuo da costa. 

A praia da Granja é uma 
das mais antigas do concelho. 
Foi frequentada pelo escritor 
Eça de Queiroz e as suas ro- 
chas são vestígios de uma an- 
tiga cadeia de montanhas tipo 
Himalaias. Este ano, foi galar- 
doada com a Bandeira Azul, 
apesar de quase não poder ser 
frequentada. 

Para tentar “enganar” o re- 
cuo da costa, há três anos que 
a Águas de Gaia alimenta a 
praia com centenas de metros 
cúbicos de areia. Há cerca de 
duas semanas, foram lá depo- 
sitados 300, como adiantou ao 
COMÉRCIO Emídio Sousa, 
do conselho de administração 
daquela empresa municipal. 

Ontem de manhã, os vestí- 
gios do abastecimento eram 
nulos. “Este ano, o disfarce 
nem resultou. Chegaram aqui 
meia dúzia de camiões, des- 
carregaram a areia, mas, pas- 
sadas umas horas, já não havia 
nenhuma, devido à subida do 
mar”, conta Rui Fernandes, 
morador na Granja há 31 anos 
e um dos organizadores da 
reunião. 

“Todos os utentes da praia 


Neste feriado descubra 


A 


Na Granja, o mar tomou conta do areal /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


estão escandalizados”, conti- 
nua, ao mesmo tempo que re- 
corda que aquele mesmo 
areal, agora praticamente ine- 
xistente (inexistente mesmo 
em períodos de maré cheia) 
“chegou a ter 350 barracas 
montadas”. 

Rui Fernandes reconhece 
que não é técnico, não poden- 
do, por isso, criticar a obra de 
engenharia do molhe da Agu- 
da. Mas, não sendo um espe- 
cialista, tem visto a erosão a 
avançar de ano para ano, des- 
de que a infra-estrutura foi 
executada. 


Veloso Gomes reconhece 
acumulação de areias 

O próprio consultor do 
projecto do molhe, Veloso 
Gomes que é o responsável 
pelo Instituto de Hidráulica e 
Recursos Hídricos da Facul- 
dade de Engenharia da Uni- 
versidade do Porto, reconhe- 
ceu ao COMÉRCIO que 
“houve acumulação de mais 
areia na Aguda do que aquela 
que esperava”. Porém, defen- 
de, a situação pode ser reversí- 
vel (ver caixa). 

Rui Fernandes espera que 
apareçam na reunião de se- 
gunda-feira “entre 200 a 250 
pessoas”. Aí, “serão recolhidas 
assinaturas” para mostrar que 
“a população não é indiferen- 
te ao que se está a passar”. O 
objectivo principal é sensibili- 
zar Câmara e Governo para a 
reposição das areias e para a 
tomada de medidas de fundo 
que evitem a contínua erosão. 


Câmara substituiu-se 
ao Estado 

Durante a tarde de ontem, a 
autarquia entrou em contacto 
com Rui Fernandes para lhe di- 
zer que, à semelhança do que 
aconteceu em anos anteriores, 
“pretende recolocar as areias na 
praia em quantidade suficiente, 
mas confronta-se com dificul- 
dades financeiras”. 

Já de manhã, na Aguda (ver 
texto em baixo), o presidente 
da Câmara, Luís Filipe Mene- 
zes, lamentava ter que ser a au- 
tarquia a alimentar aquela zona 
balnear de areia quando essa 
tarefa cabe ao Ministério do 
Ambiente, “É inconcebível que 
as autarquias tenham de ter 
disponibilidade financeira para 
terem uma boa imagem junto 
dos munícipes”, obrigando-se a 
executar este género de acções. 


Areia não é solução 
Frequentadoras da praia da 
Granja, Elisabete Pinto e Pal- 
mira Reis, chegam muitas vezes 
tarde demais para estender a 
toalha. O que fazem então? 
“Olhe, sentamo-nos na escada- 
ria”, 

Outra alternativa não resta 
também a Héber Freitas, na- 
dador-salvador. Quando o 
mar assim obriga, tem de 
guardar o material de salva- 
mento num barraco. Não há 
outra hipótese. “Quando está 
maré cheia, o mar chega prati- 
camente à escadaria”, refere. 
Recolocar areia “não é solu- 
ção”, entende. É sim “dinheiro 
para o lixo” e levado pelas ma- 
rés-vivas de Agosto. 


] 


Termas de Mondariz 


desde 1878. 


GRANDE PORTO 


Menezes mostrou obra feita no concelho /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Luís Filipe Menezes confiante 
na reeleição pede justiça aos 


munícipes 
Edi 


Um “relatório” da obra fei- 
ta na orla marítima e a ante- 
cipação daqueles que serão 
alguns dos desígnios do pró- 
ximo mandato que, confia, 
vai cumprir, estiveram pre- 
sentes no discurso de ontem 
de Luís Filipe Menezes. Na 
apresentação da requalifica- 
ção da marginal da Aguda, o 
presidente da Câmara de 
Gaia mostrou que está já em 
período de pré-campanha 
autárquica. Um dia depois de 
ter anunciado a sua recandi- 
datura, o autarca pediu aos 
munícipes que sejam “justos” 
e que “não acreditem naque- 
les que [antes da maioria 
PSD/PP] nada fizeram”. 

Ao desfiar o rol de emprei- 
tadas realizadas na frente ma- 
rítima do concelho, Menezes 
insistiu em que estes serão os 
seus cartazes de campanha: 
“Não é conversa fiada, são 
coisas concretas”. 

“Espero que um dia não 
seja preciso dirigirem-se ao 
presidente da Câmara, como 
fizeram comigo há oito anos, 
para dizerem que falta tudo”, 
sustentou, reafirmando que, 
depois da prioridade dada a 
construção de infra-estrutu- 
ras, serão a promoção do em- 
prego e da saúde, com a luta 
pela execução de um grande 
hospital no concelho, “os de- 
sígnios para os próximos 
quatro anos”. 

“Os gaienses têm de acre- 


—  MarleneSilva 


Magia da Agua 
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ditar em si próprios e não na- 
queles que, antes de nós, não 
fizeram nada”, apelou, numa 
referência clara ao principal 
partido da oposição, o PS. 


Críticas ao Pocal 

Um milhão de euros é 
quanto será investido na rea- 
bilitação da marginal da Agu- 
daedesS. Félix da Marinha, 
até Espinho. Esta última “ar- 
ranca em Julho” e assume 
grande importância por se 
localizar na entrada do sul do 
concelho. 

Em obras estão já duas ar- 
térias na Aguda: rua do Mar e 
avenida Jorge Correia. A rea- 
bilitação, que deverá estar 
concluída dentro de dois me- 
ses, consiste na conclusão da 
rede de águas pluviais, cons- 
trução de passeios, pedonali- 
zação radical de ambas as ar- 
térias e criação de esplanadas 
em cafés e restaurantes da zo- 
na. 

Mais complicada está a 
conclusão da frente de mar 
da Madalena. Tudo porque a 
Câmara se vê impedida de 
realojar os moradores de ha- 
bitações construídas em cima 
das dunas, bem como licen- 
ciar projectos para terrenos 
desocupados, devido à falta 
de um plano de pormenor. 
“O Pocal prevê a elaboração 
desses planos mas remete-a 
para o Instituto de Conserva- 
ção da Natureza que nunca os 
levou a cabo”, censurou Me- 
nezes. 
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SÚMULA DE RAZÕES 
PARA UM “NÃO” 

A “constituição” 

GISCARDIANA FEITAS POR UM EUROPEÍSTA 


ARGUMENTOS GERAIS 


- Não havia necessidade. Ninguém pediu um projecto 
de "constituição". Ninguém tinha sentido a sua falta. 
Nunca ninguém tinha afirmado essa prioridade. O alarga- 
mento implicava uma simples reforma institucional vi- 
sando adaptar o funcionamento das estruturas comunitá- 
rias - mas nada justifica aquilo que se está a tentar fazer! 
Este projecto de "constituição" nasceu torto porque tra- 
duz uma resposta artificial e forçada para uma pergunta 
que nada nem ninguém haviam formulado. E agora, co- 
mo se vê, esta precipitação impropriamente chamada 
"constituição" europeia está a lançar a Europa numa crise 
escusada. 

- Há falta de legitimidade. Como tantos eminentes 
constitucionalistas têm defendido (Jorge Miranda, Públi- 
co, 1 de Outubro de 2003) «A convenção não foi uma As- 
sembleia Constituinte eleita democraticamente por sufrá- 
gio directo e universal e que deliberasse através de vota- 
ções por maioria». O procedimento seguido foi o de um 
consenso recolhido por M. Giscard D' Estaing (Vasco 
Graça Moura, no DN chamou "famigerado" a este “con- 
senso”) face ao debate interno na convenção - o texto que 
foi aprovado não foi sujeito a qualquer votação pelos 
membros da convenção giscardiana. 

- Esta "coisa" não pode ser um projecto acabado. Al- 
guns responsáveis políticos, entre os quais Durão Barroso 
quando era Primeiro-Ministro de Portugal, afirmaram 
que não poderão haver mudanças no texto da "C"E «por- 
que não há condições para tal». São sempre as mesmas 
desculpas de quem não tem desculpa nenhuma: não há 
tempo, não é o melhor momento, fica para mais tarde. O 
senhor Giscard D?Estaing foi ainda mais longe e disse 
que «este projecto é um êxito por ser um projecto acaba- 
do, ao pormenor, sem alternativas». Não é verdade. Con- 
sideramos que nenhum projecto político ou jurídico está 
acabado ou é perfeito. Não há projectos inamovíveis e a 
perfeição não é uma ambição humana. E, segundo consta, 
o senhor D?Estaing e os convencionalistas, por enquanto, 
ainda são mortais como todos nós... 

- Esta "constituição" consagra uma lógica de desenvol- 
vimento ideologicamente inscrito no chamado modelo 
social europeu. Quanto a mim esse modelo já está em fa- 
se de estertor moribundo e a sua reincidência é mais um 
passo atrás. a 

- Este documento envereda por uma via predominan- 
temente inter-governamental em detrimento de uma 
cooperação de tipo federal. Consequentemente, os países 
pequenos e médios ficam desfavorecidos e os 6 grandes 
(demograficamente) escandalosamente beneficiados. 


ARGUMENTOS CONCRETOS 


- Mudar o nome ao projecto. Esta não é uma "cons- 
tituição", não o pode pretender ser. É um Tratado ins- 
titucional, não é uma “constituição”, logo não pode 
usurpar essa designação. 

- Estou contra a existência de 2 presidentes, um Pre- 
sidente do Conselho Europeu, juntamente com um Pre- 
sidente da Comissão. É uma aberração institucional, 
um bicho de duas cabeças, que irá provocar conflitos e 
desequilíbrios. 

- Não concordo com a existência de um Ministro 


ara Muller | CAA | CL | Gabriel 


dos Negócios Estrangeiros Europeu. A política externa 
comum não pode ser imposta aos países europeus por 
nenhum Directório. A riqueza da Europa é a sua diver- 
sidade, Ao contrário do que se tem dito, não há mal al- 
gum no facto da Europa não ter ?uma só voz?. É natu- 
ral, somos 15 e vamos passar a ser 25! Ter uma voz 
única, imposta pelos grandes países, é desnecessário, é 
castrador e é perigoso... mm. 

- Considero aberrante e perigosa a ideia da dupla 
qualificação da maioria nas votações. Não só a maioria 
qualificada passou a ser a regra geral - acabando o di- 
reito de veto em quase tudo, o que diminui a impor- 
tância dos pequenos países -, como esta maioria é du- 
pla com enorme relevância para o factor demográfico: 
para além do número de votos, terá de abranger cerca 
de 60% da população europeia. Se pensarmos que há 
países europeus com várias dezenas de milhões de ha- 
bitantes, Alemanha, França, Reino Unido, Itália, Poló- 
nia e Espanha, verificamos que a tendência natural é a 
formação de um DIRECTÓRIO com estes países que 
controlarão os restantes 19 que ficarão quase arreda- 
dos do processo de decisão na União Europeia! 

- Estou contra a proposta de existirem apenas 15 
comissários com direito a voto, de entre os 25 existen- 
tes. Não faz sentido estarem 10 comissários a assistir 
às decisões dos outros 15. Nem há razões para isso. 
Existem exemplos de muitos órgãos, nos governos e 
nas empresas (Conselhos de Ministros, Direcções e 
Conselhos de Administração), que conseguem funcio- 
nar perfeitamente com números parecidos. É desne- 
cessário e está errado. 

- Não concordo com a positivação do primado do 
direito derivado ou ordinário (actos jurídicos das ins- 
tituições europeias) sobre as Constituições dos Esta- 
dos-Membros. Até agora essa supremacia só existia da 
parte dos textos dos Tratados (direito comunitário ori- 
ginário) face às leis ordinárias, ao contrário da 
astuciosa dissimulação que nos querem fazer crer. 
Com este projecto os próprios actos de direito comuni 
tário derivado poderão superiorizar-se às Constitui- 


ções. 


Blasfémias 


Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto" e "Blasfémias". 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


A blasfémia é a melhor defesa contra o estado geral de bovinidade 


| João Miranda | JPLN | LR | PMF| RUI | RAF 


CHRISTIAN, HARTMANNHEPA 
ARGUMENTOS EMOCIONAIS 


- Estabeleceu-se um método de avanço na construção 
da Europa que é astucioso mas sorrateiro, dissimulado 
mas hipócrita. Quer no direito dos Tratados, quer nos de- 
senvolvimentos jurisprudenciais, optou-se por não se di- 
zer claramente o que se quer, quando não, inclusivamen- 
te, se declara um objectivo enquanto se fabrica outro. O 
europeu é colocado perante um facto consumado ao mes- 
mo tempo que os "gurus" da especialidade lhe garantem 
que «já está» e não há mais nada a fazer: esta é uma ópti- 
ma oportunidade para que os burocratas comunitaristas 
percebam que existe uma parte significativa da população 
europeia que se fartou de ser tratada como um rebanho 
acéfalo que só serve para ratificar (e agradecer: veja-se o 
inacreditável "Preâmbulo" da dita constituição?) aquilo 
que alguns iluminados gizaram para todos. 

- Rejeitar a "C"E em nome da confiança na Europa e 
no futuro da construção europeia. A Europa é um espaço 
de liberdade e de desenvolvimento a preservar. A Europa 
tem muitos caminhos possíveis. Não há soluções obriga- 
tórias, sem alternativa, a estrada em que seguimos não é 
de sentido único. 

- Uma das razões que tem aumentado a descrença na 
União Europeia é a política - muito esperta, mas pouco 
inteligente - de se esconderem as verdades, de tudo ser 
decidido nos gabinetes por gente que ninguém sabe quem 
são, pela tendência para o facto consumado. Por isso, a 
Europa está sem alma e sem paixão. Essa gente cinzenta 
está a matar a ideia da Europa junto das pessoas. Por isso 
é que estas se afastam, cada vez mais, daquilo que está a 
ser decidido. Graças a esta forma de fazer política as pes- 
soas vêem a Europa sem alegria. Por este caminho, qual- 
quer dia o Hino da União Europeia em vez de ser a Nona 
Sinfonia de Beethoven (uma parte dela, o ?Hino da Ale- 
gria? feito para musicar o poema ?Ode à Liberdade?, de 
Shiller), será substituído por uma triste Marcha Fúnebre. 
Ou a Europa se une lealmente às pessoas, ou não terá um 
grande futuro. 


CAA at 17:43 | Uma heresia 
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m) MINHO 


Três grupos armados provocam 
onda de assaltos na região 


Santo Tirso, Barcelos e 

Guimarães registaram 
ontem a actividade dos 
três bandos 


I Ivone Marques 


urivesarias, bancos, 
correios e uma carri- 
nha de distribuição de 


tabaco foram ontem alvo de 
assaltos na zona do Minho. 
Santo Tirso, Barcelos e Gui- 
marães foram os concelhos es- 
colhidos por três grupos ar- 
mados. Os casos estão todos 
sob a alçada da Polícia Judicá- 
ria. 

Guimarães foi ontem palco 
de uma série de assaltos à mão 
armada perpretado por dois 
bandos. O primeiro grupo co- 
meçou por assaltar uma loja 
de vestuário, na Rua de Stº. 
António. O assalto foi consu- 
mado por volta das 6h e, se- 
gundo fonte policial, dois in- 
divíduos partiram uma das 
montras do estabelecimento e 
carregaram para uma viatura 
quase a totalidade dos artigos 
que se encontravam no inte- 
rior. A fonte revelou ainda que 
os prejuízos são avultados. No 
local esteve já uma equipa de 
peritos da PSP tirou as im- 
pressões digitais, mas o caaso 
foi já entregue à Polícia Judi- 
ciária. 

O COMÉRCIO apurou ain- 
da que as autoridades suspei- 
tam que o mesmo duo seja 
responsável por outro assalto 
à mão armada a uma ourive- 
saria em Pevidém por volta 


m) BRAGA 


das 9h. A fonte revelou que 
dois homens, encapuzados, 
entraram no estabelecimento 
e que um deles ameaçou os 
funcionários com uma arma 
de fogo. Não foi usada violên- 
cia mas os prejuízos são avul- 
tados já que desapareceram 
três malas com material da 
ourivesaria. Os indivíduos co- 
locaram-se depois em fuga 
num Honda Civic, que as au- 
toridades suspeitam que tenha 
sido roubado. 

Já em Santo Tirso, uma se- 
gunda quadrilha assaltou por 
volta das 12h20 a estação de 
Correios, em Caldas da Saúde, 
na freguesia de Areias. Ao CO- 
MÉRCIO, fonte poicial expli- 
cou que dois indivíduos, enca- 
puzados e de fato de treino, en- 
traram no estabelecimento e 
ameçando os presentes com ar- 
mas de mão, pediram aos fun- 
cionário que lhes entregassem 
o dinehiro existente em caixa, 
ainda não contabilizado. O duo 
colocou-se depois em fuga em 
direcção à freguesia de Maciei- 
ra de Rates, Barcelos, onde ten- 
tou assaltar a dependência lo- 
cal da Caixa de Crédito Agríco- 
la. No entanto, os funcionários 
aperceberam-se da presença 
dos encapuzados e trancaram 
de imediato as portas da insti- 
tuição bancária, impedindo 
desta forma o saque. Coloca- 
ram-se entretanto em fuga 
num BMW preto em direcção 
à Póvoa de Varzim. 


Mais um distribuir 

de tabaco assaltado 
Um grupo de quatro indiví- 
duos, que actuaram de cara 
destapada, assaltou ontem 


Trabalhador morre após 
queda de um telhado 


| ” Lígia Candeias 


Um trabalhador de constru- 
ção civil morreu, ontem, de- 
pois de cair de uma plataforma 
com uma altura de 10 metros, 
durante as obras de ampliação 
de uma fábrica situada na rua 
das Austrálias, freguesia de 
Gondizalves, em Braga. 

O acidente de trabalho 
ocorreu cerca das 16h00 e, ao 
local, 


Voluntários de Braga com qua- 
tro homens e duas viaturas, re- 
feriu fonte do Centro Distrital 
de Operações de Socorro 
(CDOS) de Braga. 

Foi também accionada 
uma Viatura Médica de 
Emergência Rápida (VMER) 
de Guimarães, que se limitou 
a confirmar o óbito, uma vez 
que o trabalhador, na casa 
dos 40 anos, teve morte ime- 


É o nono assalto a carrinhas de tabaco, este ano, no Minho /ARQuivO 


uma carrinha de distribuição 
de tabaco em Guimarães. Tra- 
ta-se do terceiro assalto desde 
o início do ano a este distri- 
buir e o nono registado na re- 


gião do Minho. Fonte policial 
explicou que dois dos assal- 
tantes aproveitaram o facto do 
condutor da carrinha estar a 
abastecer um café no centro 


da cidade para o interceptar. 
"Assim que ele vem a regressar 
dois dos indivíduos cercaram- 
no e ameaçando-o com uma 
pistola obrigaram-no a entrar 
para a parte traseira da carri- 
nha. Depois é aí fechado e um 
outro conduz a viatura. Os 
outros dois seguem a carrinha 
com o carro onde se faziam 
transportar. Mais tarde, e já 
num local ermo do concelho, 
procederam ao transbordo da 
mercadoria de uma viatura 
para a outra. Fugiram depois a 
alta velocidade e para trás fi- 
cou o motorista e a carrinha 
saqueada. Não usaram violên- 
cia”. Nesta assalto o prejuízo 
do distribuidor ronda os 2 mil 
euros em tabaco e está ainda 
por apurar o montante levado 
em dinheiro. 

No entanto nos últimos 
meses ascendem já a mais de 
três dezenas os assaltos a carri- 
nhas de distribuição de taba- 
co. O COMÉRCIO sabe que 
esta é uma situação que está a 
preocupar as autoridades já 
que o número de ataques pode 
aumentar consideravelmente 
devido à recusa de algumas 
companhias de seguro em tra- 
balhar com este género de em- 
presas na região do Norte. 


VILA DO CONDE 


BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
ABERTO TAMBÉM AOS SÁBADOS E DOMINGOS DE TARDE 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA - Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde » Telef.: 252 637 476 


Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.º + Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


= NORTE 


VIANA DO CASTELO 


Governo mostra-se disposto à 
demolição do prédio Coutinho 


= Edifício de 13 andares no centro da cidade será 
= deitado abaixo, conforme previsto no Pólis 


r 
Governo está disposto a 
Oz até ao fim o proces- 
so de demolição do pré- 


dio Coutinho prevista no Pro- 
grama Viana Pólis, um edifício 
de 13 andares situado no centro 
da cidade de Viana do Castelo e 
que é considerado pela autarquia 
como "um aborto urbanístico". 
A garantia foi deixada ontem em 
Ponte de Lima pelo Ministro do 
Ambiente, isto apesar do Gover- 
no anterior ter chumbado a De- 
claração de Utilidade Pública do 
Edifício, por considerar que o fi- 
nanciamento para a demolição e 
expropriação dos moradores não 
estava totalmente garantido. A 
Comissão de Moradores do pré- 
dio já reagiu e acusa o Governo 
de, em tempo de crise, querer 


PONTE DE LIMA 


gastar milhões numa demolição 
desnecessária. 

"Vamos com certeza honrar 
esse compromisso até ao fim" ga- 
rantiu Nunes Correia, lembran- 
do que a intervenção de demoli- 
ção daquele prédio é fruto de 
uma "vontade da população 
aprovada em Assembleia Muni- 
cipal". O Ministro do Ambiente, 
que já foi Coordenador Nacional 
do Programa Polis, não especifi- 
cou como é que será garantido o 
financiamento da operação, cu- 
jos custos ascendem a 16 milhões 
de euros. Afirmou apenas quan- 
do o Estado assume compromis- 
sos "tem de haver sempre" finan- 
ciamento. 

Na reacção a estas declara- 
ções, a comissão que representa 
os trezentos moradores do edifi- 
cio diz-se "serena, mas atenta”, e 


- Comissão de moradores acusa Governo de estar 
a querer gastar milhões em tempo de crise 


não dispensa críticas à actuação 
do Governo socialista. "Eu estava 
convencido de que o Programa 
Polis já estava morto, e quero 
continuar convencido que esteja 
morto a bem do interesse nacio- 
nal”, disse ao COMERCIO Abílio 
Teixeira, da Comissão de Mora- 
dores. A isto acrescentou: "Nin- 
guém vai entender que, num pe- 
ríodo de restrições tão gravoso 
para toda a sociedade, venha o 
engenheiro Sócrates justificar a 
linha de despesismo para gastar 
sete ou oito milhões de contos na 
demolição de um prédio que está 
em perfeitas condições de saúde 
e de vida". Lembrou ainda que o 
Vianapólis começou por ser um 
programa com um financiamen- 
to tripartido, mas que agora se li- 
mita a ser um "programa a dois, 
só com a Câmara e o Governo", 


isto depois da Comunidade Eu- 
ropeia ter dito "taxativamente 
que para a demolição do prédio 
Coutinho a sua comparticipação 
zero”. 

Recorde-se que a Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento Re- 
gional do anterior Governo, tu- 
telada por José Eduardo Martins, 
justificou o chumbo à demolição 
do prédio com o facto da União 
Europeia garantir que não seria 
autorizaria "esse tipo de opera- 
ções com dinheiro de fundos eu- 
ropeus”. A este argumento jun- 
tou um parecer do Tribunal de 
Contas a "dizer que as receitas 
próprias das sociedades Polis es- 
tão sobreavaliadas", dando como 
exemplo o facto de que em Viana 
as receitas esperadas da interven- 
ção no parque da cidade "não 
são aquilo que se previa”. 


Sócrates regressou à Lagoa de Bertiandos 


Foi o actual primeiro- 

ministro que lançou 
o projecto, há cinco 
anos, quando era 
ministro do Ambiente 


EE: Ivone Marques 


O primeiro-ministro José Só- 
crates manifestou-se ontem 
"muito emocionado" com o re- 
gresso à Área Protegida das La- 
goas de Bertiandos e São Pedro 
D'Arcos, em Ponte de Lima, um 
espaço cuja criação impulsionou 
há cinco anos na qualidade de 
ministro do Ambiente. O gover- 
nante realçou a vontade da Cà- 
mara de Ponte de Lima na valo- 
rização de um património natu- 
ral "que é esplêndido" e disse ver 
com muito agrado que, "um 
pouco por todo país, as autar- 
quias e as regiões vão perceben- 
do que o investimento no am- 
biente, para além de ser um in- 
vestimento na nossa qualidade 
de vida é também um investi- 
mento que potencia e valoriza as 
economias regionais”. 

José Sócrates passou toda a 
manhã de ontem em Ponte de 
Lima onde inaugurou o Festival 
Internacional dos Jardins, im- 
plantado na margem direita do 
rio Lima, e diversos equipamen- 
tos de apoio à Área Protegida das 
Lagoas de Bertiandos e São Pe- 
dro D'Arcos. Na ocasião dos dis- 
cursos, o Primeiro-Ministro ou- 


Alagoa de Bertiandos foi um projecto de Sócrates quando era ministro do Ambiente /ARMÉNIO BELO 


viu o presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Ponte de Lima, Daniel 
Campelo, agradecer o empenho 
que José Sócrates colocou no 
processo de classificação das La- 
goas, "um sonho que nasceu há 
28 anos". Realçando a aposta que 
os municípios da Comunidade 
Urbana Valimar decidiram fazer 
no ambiente, Daniel Campelo 
deu também voz a uma preocu- 
pação da população rural - "a es- 
te povo dos vales do Lima e do 
Estorãos andam há 18 anos a 


prometer o Emparcelamento 
Agrícola para que a agricultura 
possa sobreviver e para que a ter- 
ra da Veiga não se transforme 
numa floresta abandonada à sor- 
te do fogo". "Depois de tudo 
pronto viemos agora a saber que 
o dinheiro do Programa Agris foi 
desviado do Entre-Douro-e-Mi- 
nho e comprometido para ou- 
tros projectos já em 2004", refe- 
riu Daniel Campelo ao solicitar a 
José Sócrates para que "seja re- 
posta a legalidade e a justiça da 


distribuição justa das riquezas e 
dos investimentos do país”. 

O Festival Internacional dos 
Jardins de Ponte de Lima vai es- 
tar aberto ao público até Setem- 
bro depois de um investimento 
superior a um milhão e 600 mil 
euros. A Área de Paisagem Prote- 
gida das Lagoas de Bertiandos e 
S. Pedro D'Arcos foi criada no 
ano 2000 e já foi visitada por 
mais de 50 mil pessoas tendo si- 
do investidos, até ao momento, 
quase 6 milhões e 700,mil euros. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 4 de Junho de 2005 


m) BRAGA 


Fábrica de 
psicinas 
destruída 
pelas chamas 


Um violento incêndio de 
origem ainda desconhecida 
destruiu, ontem, por comple- 
to, uma fábrica de piscinas no 
lugar de Real, em Aventim, 
Braga. No combate às 
chamas, que deflagaram por 
volta das 14h00, estiveram os 
Bombeiros Voluntários 
Famalicenses, os Voluntários 
de Viatodos e os Sapadores de 
Braga, com um total de 28 
homens e nove viaturas. 

O incêndio foi dado como 
extinto pelas 16h15. A fábrica 
ficou completamente destruí- 
da mas não há vítimas a regis- 
tar. 


E) BRAGANÇA 


Empresário 
ameaça 
embargar 
ETAR 


Um empresário do turismo 
de Bragança ameaça embargar 
a construção de uma estação 
de tratamento de esgotos 
(ETAR) prevista para as proxi- 
midades de um dos mais co- 
nhecidos empreendimentos 
turísticos do Nordeste Trans- 
montano. 

Alberto Fernandes disse já 
ter pedido uma audiência ao 
presidente da Câmara e expos- 
to as suas preocupações ao au- 
tarca da freguesia de Gimonde, 
onde será construída a ETAR 
em causa, alvo também da 
contestação da população lo- 
cal, devido à proximidade da 
aldeia. Todos concordam que a 
ETAR é necessária, mas recla- 
mam que seja construída "um 
ou dois quilómetros mais abai- 
xo" do local previsto, entre a al- 
deia e o empreendimento tu- 
rístico conhecido como "Quin- 
ta das Covas", com restaurante, 
alojamento, animação turística 
e actividades de quinta rural. 

O proprietário está "decidi- 
do a embargar a obra" se a 
ETAR for construída pratica- 
mente em frente à quinta. Al- 
berto Fernandes teme even- 
tuais maus cheiros e outros 
problemas, nomeadamente 
descargas em caso de avaria, tal 
como acontece, segundo con- 
tou, com a ETAR de Bragança. 

"Quando avaria a bomba- 
gem na ponte do Sabor e em 
São Lázaro, os esgotos correm 
para aqui a céu aberto”, afir- 
mou, referindo-se a alegadas 
descargas no rio Sabor, um dos 
quatro cursos de água que ba- 
nham esta aldeia. 


OComércio doPorto 
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m) FAMALICÃO 


Festas Antoninas arrancam 
com a exposição das cascatas 


= Famalicão estará em 

= festa durante 11 dias. 
O passado histórico da 
cidade é o mote para a 
edição deste ano 


1] Marta Araújo 


or tradição, Junho é o mês 
Po: santos populares, das 

festas e romarias, dos fo- 
guetes, das fogueiras e das mar- 
chas com os seus arquinhos e ba- 
lões. Em Vila Nova de Famalicão, 
é Santo António quem mobiliza 
o povo para a festa. À mistura 
com actos de veneração ao Santo 
intensificam-se os festejos de ca- 
riz bem popular, onde famali- 
censes e visitantes expandem a 
sua alegria e entusiasmo. Arran- 
caram ontem as Festas Antoni- 
nas' 2005, que reservam 11 dias 
consecutivos de romaria, reple- 
tos de diversão, com a exposição 
das tradicionais cascatas de San- 
to António, no centro da cidade. 

"Reconciliar os famalicenses 
com o seu passado histórico co- 
lectivo" é, de acordo com o presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, Armin- 
do Costa, o principal objectivo 
da organização das Antoninas 
deste ano, que se prolongam até 
o dia 13 de Junho. 

As festas decorrem sob o sig- 
no da história famalicense, dada 
a passagem dos 110 anos das An- 
toninas e as comemorações mu- 


m) AVEIRO 


easenTa DESTANTÓNIO 


Já se podem ver as cascatas em Famalicão / PAULO JORGE MAGALHÃES 


nicipais dos 800 anos do Foral de 
D. Sancho 1, dos 170 anos da 
criação do concelho e dos 20 
anos de elevação de Famalicão a 
cidade. 


Telemedicina chega este ano 
ao Gabinete Médico-Legal 


Luís Ventura 


Duarte Nuno Vieira, presiden- 
te do Instituto Nacional de Medi- 
cina Legal (INML), anunciou on- 
tem que o Gabinete Médico-Le- 
gal de Aveiro será um dos 
primeiros a nível nacional a ser 
dotado de um sistema de teleme- 
dicina: "Isso permitirá aos técni- 
cos da Delegação de Coimbra, 
acompanharem, em tempo real, 
perícias de casos mais complica- 
dos”. O projecto aveirense inte- 
gra-se num outro mais vasto € 
que visa ligar todos os gabinetes 
médico-legais às delegações de 
que dependem, através de um 
projecto de telemedicina finan- 
ciado por fundos comunitários. 
"Até final do ano contamos ter to- 
da a rede em funcionamento", 
avançou Duarte Nuno Vieira. 

O anúncio foi feito no decor- 
rer da visita do secretário de Esta- 
do Adjunto e da Justiça, José Con- 


de Rodrigues, ao Gabinete Médi- 
co-Legal de Aveiro, inaugurado 
em Maio de 2004. O governante 
considerou "exemplar" o serviço 
que é prestado em Aveiro, "por- 
que tem as valências necessárias 
para apoiar não só a cidade de 
Aveiro como as nove comarcas 
que para cá drenam”. 

Ficou ainda a saber-se que 
Aveiro possui um dos Gabinetes 
Médico-Legais que regista maior 
movimento pericial na região 
centro, em número de autópsias e 
de exames de clínica médica-le- 
gal. Por outro lado, foi revelado 
que no âmbito do protocolo cele- 
brado entre o Gabinete Médico- 
Legal de Aveiro, o Instituto Na- 
cional de Medicina Legal e a Uni- 
versidade de Aveiro — que 
aprovou recentemente a criação 
de uma licenciatura no âmbito 
das Ciências da Saúde -, o Gabi- 
nete Técnico-Legal de Aveiro de- 
verá vir a dar apoio no ensino. 


Neste âmbito, Armindo Costa 
destaca a realização do Cortejo 
Histórico, no dia 10, "como um 
dos momentos mais espectacu- 
lares das festas" e que este ano 


passará em revista os oito séculos 
de história do concelho e envol- 
ver mais de um milhar de figu- 
rantes. Outro dos momentos al- 
tos do programa das festas será 
como habitualmente as tradicio- 
nais marchas populares e que es- 
te ano serão as mais participadas 
de sempre. 

As Antoninas 2005 reservam 
contudo, como afirma Armindo 
Costa, "um vasto programa de 
animação lúdico- cultural, dis- 
ponibilizando uma grande pa- 
nóplia de momentos de diversão 
para todos os visitantes”, 

De referir apenas a aposta do 
município "na realização e valo- 
rização dos momentos mais tra- 
dicionais e significativos das fes- 
tas como as Marchas, as Rusgas 
Populares, as Fogueiras e Casca- 
tas de Santo António, o Desfile 
Etnográfico e as festividades reli- 
giosas com a distribuição do pão 
de Santo António e a procissão 
em honra do Santo”. 

João Pedro Pais e Carlos do 
Carmo, na noite do fado, são as 
grandes cabeças de cartaz a nível 
musical. No entanto, Armindo 
Costa destaca ainda a este nível o 
Festival Internacional de Folclore 
e os concertos pelas bandas de 
música da GNR e da PSP, como 
exemplo de "música para todos 
os gostos e idades”. 

Uma das novidades das Anto- 
ninas 2005 será a realização das 
Jornadas do Ambiente, até do- 
mingo, “uma iniciativa direccio- 
nada para a sensibilização am- 
biental dos famalicenses. 


NORTE 5 


MELGAÇO 


Tradição 
luso-galaica 

em campanha 
rumo à UNESCO 


| Lusa 


A candidatura da tradição 
oral galaico-portuguesa a Pa- 
trimónio Imaterial da UNES- 
CO vai ser promovida nos 
próximos três dias em Melga- 
ço, através de várias iniciativas 
representativas da cultura tra- 
dicional dos dois lados da 
fronteira. 

Sob a designação geral "Ga- 
liza e Norte de Portugal: u 
património para o futuro”, 
pontapé de saída das in' 
vas está marcado para hoj 
17h, com uma sessão de apre- 
sentação da candidatura com a 
presença da ministra da Cultu- 
ra, Isabel Pires de Lima, e do 
secretário-geral das Relações 
com a União Europeia e Coo- 
peração Exterior da Junta da 
Galiza, Jesus Gamallo. 

Durante três dias, as ruas, 
praças, jardins e espaços cultu- 
rais de Melgaço serão palco de 
um conjunto de formas da 
cultura popular comum que 
atestam uma identidade única 
e singular entre os povos do 
Norte de Portugal e da Galiza”. 

A candidatura a patrimó- 
nio imaterial da UNESCO foi 
entregue em Outubro, estando 
a sua proclamação prevista pa- 
ra Novembro próximo. Segun- 
do a UNESCO, estas candida- 
turas devem respeitar a um pa- 


o 


trimónio enraizado em 
tradições e em perigo de desa- 
parecimento. 


Tel. 219148453 
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14 PROMOÇÃO 


Fábio Mota Inês G. 


6 anos - Academia de Ensino Particular, Lda - Ermesinde 
Chega o S. João 


N 
NES 
Cheio de festas e romarias INES 3. (60no) 


É tempo da banda tocar É 
E do povo comer sardinhas Mas 


Joel Miguel 


5 anos - Academia de Ensino Particular, Lda - Ermesinde 


Inês Margarida o 4) Me x 
Banos de ai Cobre i / na 
Escola E.8, 1 Costa Cabral a “sena 


Santo António, So 
Porque és tão bonito? eso 
Dá paz ao mundo 
que anda esquisito. 


as 
Pedro 
Bernardo 
9anos 


Escola E.B.1 de Costa Cabral 


Santo António, 
gosto do teu dia, 
Porque dás sorte, 

Se te rezo, és o meu guia! 


Tânia Almeida 
12 anos 
Colégio Barão de Nova Sintra 


Meu querido S. João 
De ti tenho muito orgulho 
De seres meu guardião 
Ajudai-me no futuro 
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9anos-3.º ano 
Externato das Escravas do S.C. 
de Jesus - Porto 
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José Pedro Vieira de Sousa 


Sofia Paixão 

Banos-3.º ano 

Externato das Escravas do S, C. 
de Jesus - Porto 


qe. 


2, cómo», 


Za da S. nyoco 
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Gonçalo Falcão Manujel Luís 
Banos-3ºanoB 8Banos-3.ºanoB 
Externato das Escravas do S. C. Externato das Escravas do S. C. 
de Jesus - Porto de Jesus - Porto | : 
João Francisco 


9anos- 3.º ano B 


Externato das Escravas do S. C. 
de Jesus - Porto 


de Jesus - Porto 


Um ro tt semper 

(E omah 10 avia) Gin em porra 

Saliunito das feserauãs des € do Pra cx milhas rot alga, 

CE RTRe ca * E mala um prvuta Uagindo. 

Je 65 
esticndr em dnileaa 

Pedro Miguel Pinto Rita Teixeira da Silva Diogo Clemente 
Banos-3.ºanoB Banos-3.ºanoB 9 anos -3.ºaho B' 
Externato das Escravas do S. C. 


Externato das Escravas do S. C. 
de Jesus - Porto 


E Peço om Ja 
X Pia queda a denota 
PI RE amam 


fin pato falo, 
do gundo da Sud 
“eo ia mia 
de dg e dimlã 
Sula Teto cho Sal, 
Ad eram 


| Externato das Escravas do S.C. Externato das Escravas do S. G. 


de Jesus - Porto de Jesus - Porto 


Nome. 


Morada 


Idade “Am Turma 


Estabelecimento deEnsino 
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Presidente 
da Câmara 
de Matosinhos 


Narciso Miranda 


á quase 60 anos, a Vila de Mato- 

sinhos vivia um dos momentos 

mais tristes da sua história re- 
cente. 

Na madrugada do dia 2 de Dezembro 
de 1947, um violento temporal fez nau- 
fragar entre Leixões e Espinho as trainei- 
ras "D. Manuel", "S. Salvador", "Maria 
Miguel" e "Rosa Faustino". Durante a 
noite, o mar tempestuoso iria reivindi- 
car, como era habitual e cíclico, a vida de 
mais alguns bravos e destemidos pesca- 
dores. Perderam a vida mais de centena 
e meia de pescadores de Matosinhos. 
150 homens não regressaram, nunca 
mais, ao lar, deixando que a dor, o luto e 
a pobreza invadissem toda a comunid: 
de piscatória de Matosinhos. As primei- 
ras páginas dos diários deram amplas re- 
portagens sobre a tragédia. O grande 
pintor Augusto Gomes, que tão bem co- 
nhecia a heróica e pobre vida piscatória, 
passou para a tela uma obra emocionan- 
te intitulada "Tragédia do Mar”, que fi- 
gura como uma das suas melhores pin- 
turas. 

Para perpetuar esse episódio da epopeia 
dos nossos pescadores, a Câmara de Ma- 
tosinhos solicitou ao escultor José João 
Brito um grupo escultórico que, coloca- 
do na Praia de Matosinhos, a pouca dis- 
tância do Senhor do Padrão, ali desse 
uma nota histórica em contraponto à 
nota lendária vizinha. 

Na verdade, a história e os afectos, que 
são o cimento de qualquer sociedade, 
não podem ser forjados. E entre os pes- 
cadores a tragédia provoca generosidades 
e solidariedades insuspeitadas, vibrantes, 
desinteressadas, plenas. A dor que há cer- 
ca de 60 anos atormentou as gentes da 
praia de Matosinhos tem ecoado até aos 
nossos dias. Ninguém ficou indiferente. 
Os jornais da época deram o eco da 
consternação nacional, Se olharmos em 
volta num café, dos matosinhenses ali 
entretidos, conversando, lendo os jor- 
nais, quantos deles não descendem de 
desaparecidos no mar, nessa fatídica ma- 
drugada ou noutras madrugadas? A faina 
pesqueira sempre envolveu um terrível 
risco e quantos não pagaram com a vida 
e com a dor esse esforço para pôr na me- 
sa o pão dos filhos em cada dia? 

Desses pescadores, como dos lavradores 
do interior do concelho, ergueu-se toda 
esta antiga terra de Bouças, hoje de Ma- 
tosinhos. Desses suores misturados se 
desenvolveu esta terra de heróis anóni- 
mos. 
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A Tragédia do Mar 
como monumento 


"Os pescadores e os seus barcos não estão lá. 
Mas adivinha-se a tragédia e a angústia das mulheres 
que ficavam - e continuam a ficar - em terra” 


O escultor José João Brito, ao passar pa- 
ra a dimensão da escultura a ampla e 
dramática tela de mestre Augusto Go- 
mes, mostrou ter sabido interpretar um 


dos episódios mais comoventes da epo- 
peia marítima matosinhense. 

A implantação do novo monumento 
decerto merecerá as atenções e o carinho 


HUMBERTO ALMENDRA 


da população, ciente de que os sacrifícios 
dos seus não é olvidado pelas novas gera- 
ções. 

O monumento que hoje inauguramos é 
a justa homenagem que a Autarquia e 
Matosinhos poderão alguma vez prestar 
aos homens que, no Mar, reescreveram 
com as suas redes uma nova História pa- 
ra esta terra. Os pescadores e os seus bar- 
cos não estão lá. Mas adivinha-se a tragé- 
dia e a angústia das mulheres que fica- 
vam — e continuam a ficar — em terra. 
Esta é, também, a homenagem à entrega, 
ao sacríficio das mulheres dos pescadores 

Não se admire ninguém se, na multi- 
dão que decerto assistirá à inauguração, 
virem lágrimas correndo pelas faces. Al- 
gumas dessas pessoas serão familiares, 
amigos dos desaparecidos, outros acu- 
mularão a desventura de terem sido tes- 
temunhas do drama colectivo. 

Obviamente, lá estarei a dizer que 
quando, há muitos anos, vim viver para 
o concelho de Matosinhos, comecei a 
aprender a conjugar e a entender pro- 
fundamente o verbo estar com os ou- 


tros. 


Resposta a Teixeira Lop 


Em artigo de opinião publicado no 
Comércio do Porto em 1 de Junho de 
2005, o deputado do Bloco de Es- 
querda pelo circulo do Porto, Engº 
João Teixeira Lopes, reproduziu ale- 
gações do prof. Bordalo e Sá de que a 
obra dos molhes da barra não está a 
ser acompanhada de monotorização 
ambiental legalmente exigida. Tais 
alegações são completamente falsas, 
e já fpram, aliás, publicamente des- 
mentidas na presença do Prof. Bor- 
dalo e Sá. 

Da mesma forma, não têm cabimento 
as referências feitas às dragagens de 
manutenção do canal de navegação 
na barra do Douro, as quais decorrem 
no âmbito de um contrato de em- 
preitada perfeitamente legal e indi- 
pensável à manutenção das condi- 
ções de segurança de navegação na 
barra do Douro. 


Engº Francisco Lopes 
Administrador delegado do Instituto 
Portuário e dos Transportes 
Maritimos/Delegação do Douro 
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OPINIÃO * 


Têxteis chineses inundam a Europa 


- ameaça ou benefício? (Parte II 
E nos outros sectores da economia - como estamos? 


Na I Parte deste artigo abordou-se o 
diferendo entre a UE e a China, respei- 
tante ao enorme aumento das exporta- 
ções de têxteis para o espaço europeu. 
Os chineses alegam que a Europa teve 10 
anos para se preparar, considerando a 
reacção do Comissário Mendelson abu- 
siva. Mas a Europa deveria estar, sim, 
preocupada com a sua pouca competiti- 
vidade, face ao gigantesco sector tecno- 
lógico da economia chinesa — essa será 
uma questão bem mais importante do 
que a dos têxteis. Recentemente a cidade 
de S. Francisco encomendou à China 
todo o seu novo material portuário de 
alta tecnologia, no valor de 150 milhões 
de dólares, em vez de o fazer na Europa. 


'ma análise mais profunda à pos- 
tura de força assumida pela UE 
poderá salientar aspectos pertur- 

badores, no campo da ética político-eco- 
nómica — fica sempre bem aferir a legiti- 
midade comportamental de pessoas e na- 
ções, à luz de tais valores! Precisamente 
porque os chineses têm boa memória, es- 
tes "jogos florais" prosseguidos pelo co- 
missário Peter Mandelson causaram um 
enorme ressentimento, sobretudo porque 
a nacionalidade do comissário ajuda a re- 
cordar a "Guerra do Ópio*" (1832-1842), 
tragédia imposta pelos britânicos ao povo 
chinês, em nome da liberdade comercial. 
Essa ignóbil Guerra — talvez o episódio 
mais negro da história da Inglaterra — e o 
tráfico que ela veio assegurar garantiram 
à coroa proveitos incalculáveis. Não ad- 
mira, pois, que os chineses vejam a auste- 
ra rainha Vitória como alguém que des- 
pertará, aos barões da droga da Colôm- 
bia, uma grande inveja reverencial... 

Outros tempos, outros valores éticos do- 
minavam a política e a economia? Certa- 
mente! Mas seria bom que episódios como 
este não fossem ignorados, ao exigir-se 
protecção para as indústrias europeias, em 
nome dos princípios do comércio livre. 
Numa visão dinâmica da história, países 
como o Reino Unido deveriam considerar 
o exemplo inspirador de João Paulo Il e 
pedir desculpa por algumas políticas ver- 
gonhosas, cometidas em nome de princí- 
pios tão fundamentais — valores esses fre- 
quentemente invocados, hoje em dia, para 
camuflar a inépcia e a falta de visão de lí- 
deres pouco atentos ás novas realidades. 

E quanto a Portugal, onde nos situamos, 
nesta questão dos têxteis? Sem falarmos 
agora da China, bem perto de nós depara- 
mos com a ameaça de economias menos 
diferenciadas do que a nossa, com níveis 
salariais reduzidos — caso da Roménia e 
da Bulgária — que nos irão fazer forte con- 
corrência nos têxteis e noutros sectores da 
baixa tecnologia. Por outro lado, nos sec- 
tores emergentes (automóveis, maquina- 
ria, etc) somos defrontados pela Hungria, 
República Checa, Eslováquia, entre ou- 
tros, países localizados no centro da Euro- 
pa, dotados de uma mão-de-obra diferen- 
ciada, sistemas de ensino de qualidade e 
salários significativamente mais baixos. O 
espaço de manobra da nossa economia 
parece pois muito limitado. 

As perspectivas para as empresas têx- 
teis situadas, particularmente, a norte do 
Rio Douro não se afiguram, pois, famo- 
sas. Salvo algumas excepções, a indústria 
nacional mantém um perfil estático, 
conservador e pouco imaginativo. Fal- 
tam por outro lado os projectos na área 
das fibras de alta tecnologia e dos com- 
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JA. Seabra de Figueiredo 


posite materials, produtos dotados de 
elevado valor acrescentado e utilizados, 
designadamente, na indústria aeronáuti- 
ca, sector automóvel, indústria de Defe- 
sa, sector da Saúde e na produção de 
equipamento para os vários níveis da 
defesa civil e de segurança. 

Até agora, o Estado mostrou-se incapaz 
de direccionar a indústria para tais áreas. 
De salientar que numa aposta desta natu- 
reza o poder público terá de promover as 
ligações universidade/indústria, nos mol- 
des vigentes nos EUA e noutros países 
avançados. Acima de tudo o Estado não 
deverá ser visto como uma mera fonte de 
subsídios, antes se lhe devendo exigir, por 
um lado, uma política fiscal inteligente 
(que premeie a inovação, a qualidade e a 
mudança) e, também, que actue com vi- 
são, desenvolvendo uma estratégia inte- 
grada entre os vários ramos do poder pú- 
blico, estabelecendo e dando a conhecer 
aos agentes económicos as suas necessida- 
des de materiais desse tipo, nos campos da 
defesa e da saúde, entre outros. 

As contrapartidas que são devidas ao Es- 
tado, cada vez que este adquire material 
dispendioso — sejam os aviões militares da 
Lockheed, sejam fragatas ou submarinos 
ou equipamento hospitalar sofisticado — 
não têm sido aproveitadas devidamente 
pelos sucessivos governos. Ora elas teriam 
sido muito úteis, para ajudar a criar par- 
cerias internacionais consequentes, como 
aliás a filosofia inerente às contrapartidas 
pressupõe. Mas a verdade é que milhões 
se têm acumulado, sem uma aplicação 
criteriosa - exemplificando, as contrapar- 
tidas geradas pela aquisição de helicópte- 
ros militares, nos primeiros tempos do 
governo de António Guterres, só acaba- 
ram de ser aplicadas pouco antes da "saí- 
da” de Barroso para Bruxelas. Reclama- 
se, portanto, ao Estado que dinamize sec- 
tores de ponta da economia, recorrendo 
designadamente à mecânica das contra- 
partidas e ao "Everest" de verbas e know- 
how que estas disponibilizam. Uma boa 
utilização de tais recursos exigirá ao Esta- 
do uma implementação estratégica das 


parcerias, o seu rigoroso acompanhamen- 
to, para se evitar desvios e, naturalmente, 
abertura e transparência. Quantas empre- 
sas portuguesas saberão da existência do 
Programa de Contrapartidas? 

Nos últimos 20 anos o crescimento eco- 
nómico da Ásia — até então confinado a 
uma ou outra nação da área - aumentou 
a um ritmo alucinante. Países que até há 
poucos anos pareciam bloqueados, desen- 
cadearam processos de desenvolvimento 
fulminantes, adquirindo um novo estatu- 
to na comunidade internacional 

Todo este cenário se desenrolou nas 
costas duma Europa demasiado absor- 
vida pelos seus problemas mais directos, 
entre eles, a construção de uma comuni- 
dade cada vez mais alargada e diversifi- 
cada e a manutenção de um rígido mo- 
delo político-social. Tal como há qua- 
renta anos, com o Desafio Americano de 
que falava Servan-Schreiber, a Europa 
vê-se confrontada com uma "força ex- 
terna” de enorme magnitude, que pode 
vir a desarticular a estrutura técnico- 
económica do continente, tornando-a 
irrelevante, Só que agora o desafio de- 
corre no âmbito mais vasto e complexo 
de uma economia global, dominada por 
uma rede de variáveis, que tornam a 
busca do reequilíbrio mais dificil. 

Estará a Europa à altura de tal repto? E 
como afectará esta questão o futuro da 
União Europeia? 

Como sempre, a resposta a estas ques- 
tões ocorrerá em dois planos distintos. In- 
ternamente, o factor decisivo passará pela 
capacidade da UE se reinventar e regene- 
rar. Sob um ponto de vista externo, a saú- 
de da UE dependerá da forma como a 
Ásia vai evoluir. Ora os prognósticos mais 
qualificados apostam numa progressão 
consistente do processo de crescimento 
dos tigres asiáticos, desde que estes sejam 
capazes de superar as contradições inter- 
nas com que todos os países da área se de- 
batem. Mas tudo indica que também nes- 
te campo as vantagens estão do lado deles, 
por razões a dois níveis: 

Por um lado, porque as expectativas das 
populações são muito menores, no plano 
social — tudo se processo num modelo 
que pouco tem a ver com o Estado Social 
europeu, construído após a II Guerra 
Mundial. Por outro lado, devido a um fe- 
nómeno que tem passado despercebido à 
generalidade dos analistas — e trata-se do 
imenso volume do tráfico comercial ge- 
rado entre as nações asiáticas, nos últi- 


mos 15 anos. Com efeito. a partir do iní- 
cio dos anos 90 o fluxo inter-asiático de 
bens, capitais e serviços aumentou enor- 
memente, atingindo elevados níveis e re- 
duzindo bastante a dependência desta 
zona em relação aos mercados importa- 
dores tradicionais. Devido a tal diversifi- 
cação, estas economias, particularmente 
a chinesa, puderam continuar a crescer 
mesmo durante as recessões nos Estados 
Unidos e na Europa. 

Perante este quadro, agitar sanções ou 
negociar novas quotas aplicando pres- 
sões desastradas, como foi feito há dias 
em relação à China, só fará sentido desde 
que a Europa aproveite "a pausa" para sa- 
near os problemas estruturais que a afli- 
gem e que ultrapassam, em muito, o me- 
ro plano dos têxteis. Não adianta "fechar 
os olhos" e esperar que os desafios aqui 
referidos desapareçam. Eles estão aqui 
para ficar, impondo-se por isso o apare- 
cimento de líderes, europeus e nacionais, 
dotados de realismo e coragem. 

Então... e agora? O que se vai, concre- 
tamente, fazer na UE e, especialmente, 
em Portugal, para defrontar tais desa- 
fios? Afinal, que horizontes contemplam 
os nossos líderes? 


"Quando os sábios apontam para a Lua, 
os idiotas olham para o dedo" 
(provérbio chinês do Séc. XI) 


Nota: (*JÁvidos pela seda, pelo chá, 
louças preciosas, marfins e mobiliários 
exóticos, os ingleses retribuíram introdu- 
zindo na China o Ópio que cultivavam 
nas suas colónias do Afeganistão e Paquis- 
tão. Abundante e relativamente barata, a 
droga causou um flagelo social de enorme 
magnitude. As autoridades chineses tenta- 
ram sem sucesso estancar tal importação, 
até que em 1838, no porto de Cantão 
mais de 20.000 sacos de Ópio encontra- 
dos em cinco navios ingleses foram atira- 
dos ao mar. A Inglaterra lançou um ulti- 
mato, exigindo reparações. Negadas estas, 
uma armada bombardeou a cidade, dei- 
xando-a a arder. Seguiu-se um conflito 
que durou 4 anos, causando enormes bai- 
xas num exercito chinês armado com 
equipamento medieval. Derrotado, o Im- 
perador teve de pagar à coroa inglesa 150 
milhões de libras-ouro, foi obrigado a ce- 
der portos e a aceitar a criação de zonas 
(concessões) geridas pelos ingleses. Nesse 
lote se incluía Hong-Kong, só devolvida à 
China há bem pouco tempo. 


"Agitar sanções ou negociar 
novas quotas aplicando 
pressões desastradas (...) só 
fará sentido desde que a 
Europa aproveite 'a pausa 
para sanear os problemas 
estruturais que a afligem e 
que ultrapassam, em muito, 
o mero plano dos têxteis" 
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Primeiro-ministro critica campanha 
de “assassinato” do titular das Finanças 


= Primeiro-ministro sai em defesa de Campos e Cunha acusado de = Oposição fala apenas em “princípios éticos”, sem pôr em causa o 
E Pp Pp: 


= acumular vencimento com reforma do Banco de Portugal 


Fm 


primeiro-ministro, José 
Os, exprimiu on- 

tem, em Ponte de Lima, 
a sua solidariedade para com o 
ministro das Finanças por se 
tratar de “um homem sério e 
competente”, Reagindo às notí- 
cias que deram conta do facto 
de Campos e Cunha estar a acu- 
mular os 6.759 euros mensais de 
vencimento como governante a 
uma reforma superior a 114 mil 
euros anuais do Banco de Por- 
tugal, o chefe de Governo dei- 
xou claro que “não serão cam 
panhas como estas que nos afas- 
tarão do nosso caminho”, 

“Temos um caminho a fazer 
e esse é o da luta pela economia 
portuguesa, pelo crescimento e 
pelo emprego, fazendo aquilo 
que devemos fazer, ou seja, re- 
solver o problema das contas 
públicas e pôr o equilibrio orça- 
mental ao serviço do crescimen- 
to económico”, referiu. 

Questionado pelos jornalis- 
tas sobre se Campos e Cunha 
deveria suspender um dos ven- 
cimentos apesar de estar a cum- 
prir a lei, Sócrates disse apenas 
que “não serão campanhas que 
visam o assassinato de carácter 
que nos afastarão do caminho 
que estamos a seguir”. 

Antes, no Parlamento, a opo- 
sição já tinha criticado a actua- 
ção do ministro das Finanças, 
depois de “impor sacrifícios aos 
portugueses”. “Há um princípio 
ético incontornável: os exem- 
plos têm de vir de cima. A con- 


Ivone Marquescom Lusa 


Sócrates (ontem em Ponte de Lima, ao lado de Daniel Campelo) saiu em defesa do ministro das Finanças /ARMÉNIO BELO 


firmarem-se estas notícias, a 
minha opinião é que o caso fala 
por si próprio” afirmou o líder 
parlamentar do PSD, Marques 
Guedes. 

O PCP foi mais claro e mani- 
festou a sua indignação sobre 
este caso, citando um provérbio 
popular: “Bem prega Frei To- 
más, faz o que ele diz, não faças 
o que ele faz”. “É inadmissível, 
sobretudo num momento em 
que aos portugueses são impos- 


tas limitações no seu direito à 
reforma”, considerou o deputa- 
do do PCP António Filipe, su- 
blinhando que este caso é uma 
prova de que “os sacrifícios pe- 
didos pelo Governo não são pa- 
ra todos”. 

O Bloco de Esquerda, através 
do deputado João Teixeira Lo- 
pes, foi ainda mais longe, consi- 
derando que o ministro das Fi- 
nanças “não tem perfil ético” 
para impor medidas restritivas 


Lobo Xavier é o candidato da 
coligação PSD-CDS à AM de Penafiel 


K Armindo Mendes 


O anúncio de que Lobo Xa- 
vier vai ser o cabeça-de-lista da 
Coligação PSD/CDS à Assem- 
bleia Municipal de Penafiel foi a 
grande novidade do jantar que, 
ontem à noite, reuniu cerca de 
3500 pessoas no pavilhão de ex- 
posições da cidade e que ainda 
decorria à hora do fecho desta 
edição. 

Alberto Santos, como se espe- 
rava, foi apresentado como o 
candidato da coligação à presi- 
dência da Câmara. Para o jantar 
estavam anunciada as presenças 


Democratas-cristãos 
podem vir a perder 
um lugar no executivo 

para o PSD. Alberto 
Santos recandidata-se 


dos presidentes do PSD e dos 
CDS, Luís Marques Mendes e Ri- 
beiro e Castro, respectivamente. 
Lobo Xavier, que tem familia- 
res em Fonte Arcada e uma casa 
na freguesia de Lagares, é tam- 
bém dirigente de várias agremia- 
ções daquele concelho. Foi anun- 


ciado com pompa e circunstân- 
cia pelo ainda presidente da As- 
sembleia Municipal, Barbosa de 
Melo, que decidiu não se recan- 
didatar ao cargo, alegando razões 
pessoais. 

Lobo Xavier vai liderar a lista 
à AM, por indicação do CDS. 
Em contrapartida, os centristas 
penafidelenses vão perder um 
dos dois lugares que tinham no 
executivo camarário, uma vez 
que o número cinco passará 
também a ser indicado pelo PSD, 
O CDS ficará apenas com o ter- 
ceiro lugar, ocupado pelo líder 
concelhio, Antonino de Sousa, 


aos portugueses e comparando 
este caso ao do presidente do 
Governo regional da Madeira 
Alberto João Jardim (que acu- 
mula reforma e vencimento), 
anteriormente criticado pelo 
PS, 

O líder parlamentar do 
CDS/PP, Nuno Melo, recusou- 
se a pessoalizar a questão, mas 
lançou um desafio implícito ao 
ministro para que renuncie à re- 
forma, lembrando que todos os 


lugar do ministro. PS opta por não fazer comentários 


membros do Governo aprova- 
ram as medidas anunciadas pe- 
lo primeiro-ministro de acabar 
com “privilégios injustificados” 
da classe política. 

O PS optou não fazer qual- 
quer comentário a esta situação, 
enquanto o ministro do Traba- 
lho e da Solidariedade, Vieira da 
Silva, que esteve no Parlamento 
a apresentar alterações ao Ren- 
dimento Social de Inserção, se 
limitou a reafirmar: o Governo 
“vai cumprir o que prometeu”. 


Sócrates desvaloriza 
críticas internas do PS 
Entretanto, e reagindo a notí- 
cias que revelam um certo des- 
contentamento por parte de al- 
guns dirigentes socialistas (no- 
meadamente. António José 
Seguro), o primeiro-ministro 
garantiu que “o PS está unido 
na defesa daquilo que é a linha 
política do Governo porque a 
tradição dos governos sociali 
tas é considerarem prioritários 
os interesses nacionais e não os 
interesses do partido”. 

“O PS percebe muito bem es- 
ta questão elementar: se nada 
fosse feito teríamos recessão, de- 
semprego e as famílias portu- 
guesas muito afectadas porque 
iriam subir as taxas de juro”, 
realçou Sócrates, acrescentando: 
“o que o PS está a fazer no Go- 
verno é tomar medidas para que 
Portugal possa recuperar a sua 
credibilidade nos mercados in- 
ternacionais e defender o Esta- 
do Social, acabando com privi- 
légios”, 


Lobo Xavier foi a surpresa da noite ontem, em Penafiel /ARMINDO MENDES 


mas deverá indicar ainda o sexto 
da lista, que só será eleito se a co- 
ligação aumentar a sua represen- 
tação no executivo de cinco para 


seis elementos, algo em que, sabe 
o COMÉRCIO, os dirigentes dos 
dois partidos depositam grande 
esperança. 


O deputado socialista António Vitorino deixou sérios avisos para o futuro da UE /CLAÚDIA RIBEIRO 


António Vitorino alerta para 
crise na União Europeia 


Ex-comissário europeu diz que, depois da não ratificação da Constituição 
europeia em França e na Holanda, Londres tem um papel crucial 


— 


ex-comissário europeu, 
(Oinísnio Vitorino, de- 

fendeu ontem que os 
referendos ao Tratado Consti- 
tucional europeu em França e 
na Holanda reflectem um “pro- 
fundo mal estar” no seio da 
União Europeia (UE), que só 
pode ser travado se o governo 
inglês assim o entender. 

Numa conferência subordi- 
nada ao tema “Uma Europa 
Comunitária a 25 membros”, 
António Vitorino apontou que 
“o facto de os defensores do 
“não' já terem demonstrado que 
não existe um plano B” consti- 
tui uma das evidências dessa 
“crise de confiança”. 

Num momento em que se 
fala em travar o processo de ra- 
tificação em Portugal, possibili- 
dade já admitida pelo ministro 
dos Negócios Estrangeiros, 
Freitas do Amaral, Vitorino su- 
blinhou que “é falacioso pensar 
que é apenas a Europa Central 
que está em crise”. 

“O mundo não vai ficar à es- 
pera que a Europa se restabele- 


André Baptista 


ça desta crise. Os defensores do 
“não” não sabem o que fazer 
com a vitória e é evidente que 
este 'não' levará a repercussões 
económicas no plano do mer- 
cado”, vaticinou, vincando que 
“quem ganhou os referendos 
em França e na Holanda foram 
os anti-europeístas”. 

Segundo o ex-comissário da 
UE, a campanha pelo “não” em 
França apostou na ideia de que 
“as pessoas tinham que votar 
no contexto e não no texto”. 
“Acontece que são aspectos in- 
dissociáveis”, frisou Vitorino, 
para quem o Tratado de Nice é 
insuficiente pois “não passa de 
um ajuste de contas entre a Eu- 
ropa dos 15”. 

No que concerne ao alarga- 
mento da UE, apontada como 
uma das principais razões para 
o “não” holandês, António Vi- 
torino não deixou de fazer um 
exercício de “mea culpa”. “Nós, 
os responsáveis europeus, não 
conseguimos fazer com que os 
cidadãos entendessem o con- 
junto de mais valias que o alar- 
gamento representa”. 

Visto que “a inversão na opi- 


nião pública luxemburguesa 
proporcionará um efeito domi- 
nó ao qual não escaparemos”, 
António Vitorino preconizou 
que todas as esperanças devem 
agora ser depositadas em Ingla- 
terra: “A Europa do eixo franco- 
alemão acabou. O nosso desti- 
no está agora nas mãos de Lon- 
dres. Se o Governo inglês cair 
na tentação de congelar o Trata- 
do, isso terá um peso muito sig- 
nificativo” alertou. 


Borges elogia Sócrates 
Antes da intervenção de An- 
tónio Vitorino, o enquadra- 
mento macro-económico este- 
ve a cargo do social-democrata 
António Borges, que classificou 
de “boas” as medidas de auste- - 
ridade anunciadas pelo Gover- 
no. “O Governo está a atacar os 
problemas o que não quer dizer 
que eles se resolvam”, sustentou 
o economista, que criticou a as- 
sociação entre a adesão à moe- 
da única e a actual crise do 
país”. “O facto de termos apos- 
tado numa economia fechada é 
a justificação para os nossos 
problemas” defendeu. 


POLÍTICA à 


Sampaio agracia Mourinho 
e Marcelo no 10 de Junho 


O Presidente da República vai 
condecorar personalidades como 
José Mourinho, Catarina Furta- 
do, Nicolau Breyner, Marcelo Re- 
belo de Sousa e Pacheco Pereira 
nas cerimónias do 10 de Junho, 
que este ano decorrem em Gui- 
marães. 

Da extensa lista de 59 “indivi- 
dualidades e instituições” agracia- 
das (38 no ano passado) nas mais 
diversas áreas constam ainda os 
nomes dos ex-ministros socialis- 
tas Elisa Ferreira e José Vera Jar- 
dim, bem como de dois antigos 
ministros sociais-democratas, Ar- 
mando Sevinate Pinto e Leonor 
Beleza. 

Na sua última participação nas 
cerimónias do Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Por- 


tuguesas enquanto Presidente da 
República (termina o seu manda- 
to no início do próximo ano), 
Jorge Sampaio escolheu Guima- 
rães, “cidade berço da nacionali- 
dade” e cidade património cultu- 
ral da humanidade. 

Jorge Sampaio presidiu pela 
primeira vez às cerimónias do 10 
de Junho em Lagos (1996). Cha- 
ves foi a cidade escolhida para 
acolher as celebrações do ano se- 
guinte, 1997. A “itinerância” do 
Dia de Portugal pelo país só foi 
interrompida em 1998, ano da 
exposição universal de Lisboa, 
que acolheu o 10 de Junho no seu 
recinto. Aveiro (1999), Viseu 
(2000), Porto (2001), Beja (2002) 
e Açores (2003) foram palco das 
cerimónias nos anos seguintes. 


> LISTA DE AGRACIADOS — 


VORDEMDECRISTO 

Juiz-Conselheiro Aragão Seia (a titulo póstumo), “Sevinate Pinto, 
Elisa Ferreira, Juiz-Conselheiro Jaime Cardona Ferreira, Vera Jar- 
dim, Leonor Beleza, Juiz-Conselheiro Luis Nunes de Almeida (a ti- 
tulo póstumo) 


Y ORDEM DE SANTIAGO EESPADA 
Fernando Pádua 


Y ORDEM DA LIBERDADE 


Camilo Mortágua, Edmundo Pedro, Helena Roseta, so Pe- 


reira, José Rabaça (a título póstumo) e Vasco Airão (a título pós- 
tumo) 


Y ORDEM DO INFANTE O. HENRIQUE V. 


Abdool Vakil, Alexandre Manuel, António Braz Teixeira, António 
Vitorino de Almeida, Aurora Cunha, Eduardo Batarda, Fernando 
Dacosta, Isabel Silvestre, João Botelho, Joaquim Leitão, Jorge Ma- 
nuel Loureiro Miranda, Gomes Canotilho, José Miguel Júdice, José 
Mourinho, José Vicente Moura, Manuel Antônio Pina, Marcelo Re- 
belo de Sousa, Nuno Brederode Santos, Esquadra 401 da Força Aé- 
rea Portuguesa e Sociedade Martins Sarmento 


Y ORDEM DO MÉRITO RE 

Antonino Dias Pinto de e Castro, Catarina a Furtado, | Fátima Campos 
Ferreira, João Gomes Proença, João Lagos, Jorge Cotter, José Cot- 
ter, José de Guimarães, Leonor Pinhão, Luís Represas, Manuel Cor- 
reia Lopes (a título póstumo), Maria de Jesus Feijó, Nicolau Brey- 
ner, Frei Paulo Beretta e INATEL 


Y ORDEM DA INSTRUÇ ICA 


António Fernando Macedo Ribeiro, Estela Guerreiro Bicho Erlha- 
gen, Helena dos Anjos Fernandes, Joaquim Sarmento, Manuel 
Correia Fernandes, Maria Helena Fonseca e Modesta Fialho Silva 
Dionísio Barral 


Y ORDEM DO MÉRITO AGRÍCOLA, COMERCIAL E INDUSTRIAL 
Fernando Silva Mendonça, Salomão Kolinsky e Fortunato Oliveira 
Frederico. 
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Candidatos em Amarante pedem 
protecção de S. Gonçalo 


Sondagem do COMÉRCIO - que dá a vitória a 


Ruas da cidade inundadas de cartazes dos 
principais candidatos à Câmara Municipal 


[Armindo Mendes 


s dezenas de milhares de 
amarantinos e forasteiros 
jue acorrem à cidade pa- 


ra gozar as festas de S. Gonçalo, 
que decorrem este fim-de-se- 
mana, estão a ser confrontados 
com uma repentina avalanche 
de cartazes de propaganda com 
os rostos dos principais candi- 
datos às eleições autárquicas de 
Outubro no concelho: Armindo 
Abreu (PS), Luís Ramos (PSD) e 
Avelino Ferreira Torres (inde- 
pendente). 

Foi notório nos últimos dias 
que as estruturas de apoio das 
três candidaturas não quiseram 
perder o anunciado banho de 
multidão das gentes que descem 
das cercanias serranas e a opor- 
tunidade que isso representa pa- 
ra a difusão maciça das imagens 
e mensagens dos seus candida- 
tos, pomposamente maquilha- 
dos e sorridentes para a fotogra- 
fia, ora sobre um céu azul que 
erradia tranquilidade - Luís Ra- 
mos e Armindo Abreu -, ora so- 
bre uma vista da cidade que 
quererá representar o amor 
à sua terra natal (Avelino Ferrei- 
ra Torres). Na cidade, os tran- 
seuntes vão observando, de sos- 
laio, os enormes cartazes, im- 
plantados em pontos 
estratégicos da velha urbe, que 
se misturam com os adereços 
multiculturais das festas e os 
sons cruzados de vendedores 
ambulantes que apregoam a 
“banha da cobra” de inspiração 
oriental ou andina. 

Os amarantinos mais des- 
crentes gozam com o momento, 
deixando preces a S. Gonçalo 
para que perdoe os devaneios 
tão precoces dos senhores dos 
cartazes. Alguns apontam para 
o candidato que menos apre- 
ciam, em tom desafiador, e exi- 
bem-lhe um S. Gonçalo, um do- 
ce tradicional das festas que tem 
a particularidade de apresentar 
uma forma fálica. “Tu precisavas 
era disto”, brinca um idoso, que 
passava junto do cartaz com a 
cara de um dos candidatos. 

Apesar da festa e o som en- 
surdecedor dos arruados dos 
grupos de bombos, as conversas 
de quem deambula nas calçadas 
amarantinas resvalam quase 
sempre para o mesmo assunto, 
não faltando os prognósticos 
dos populares mais ou menos 
ousados sobre quem vai ganhar 
as eleições. São curiosos os ra- 
ciocínios do cidadão anónimo, 
mesmo daquele que na semana 
passada viu uma sondagem do 
COMÉRCIO prever a vitória de 
Avelino Ferreira Torres. O resul- 
tado eclodiu como uma bomba 
que atordoou os que obtiveram 
piores resultados. Hoje, não há 
amarantino que faça as suas 
análises sem uma referência ao 
COMÉRCIO, mesmo aqueles 


Ferreira Torres - continua a dar que falar 
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Os cartazes dos candidatos inundam a cidade de S. Gonçalo /ARMINDO MENDES 


que insistem em desvalorizar, 
por esta ou aquela razão, o vere- 
dicto da sondagem. 


Por estes dias, os candidatos 
não deixarão de desfilar entre a 
multidão, deixando sorrisos, 


beijos e abraços e algumas pro- 
messas que nem os mais crentes 
em S. Gonçalo acreditarão. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 4 de Junho de 2005 


Candidato 
do PSD em 


Lousada vai ser 
conhecido dia 6 


| Armindo Mendes 


O presidente da Comissão 
Política Concelhia de Lousada 
do PSD, José Nunes, revelou 
ao COMÉRCIO que o candi- 
dato à presidência da Câmara 
vai ser conhecido no próximo 
dia 6, quando aquele órgão 
partidário proceder à votação 
final entre duas personalidades 
em perspectiva. 

Segundo o dirigente, há 
uma figura de Lousada, mili- 
tante social-democrata, cujo 
nome não quis divulgar, que 
deverá reunir maior consenso 
entre os elementos que inte- 
gram a Concelhia. “Se essa op- 
ção se confirmar, vai ser uma 
surpresa para muita gente em 
Lousada”, prevê o líder conce- 
lhio social-democrata. 

José Nunes garante que o 
PSD vai estar em condições de 
apresentar a candidatura de 
“uma pessoa forte e empenha- 
da, que conhece muito bem o 
concelho”. Mas o mesmo diri- 
gente fala ainda na hipótese de 
uma “terceira via”, que passará 
por uma personalidade de fora 
do concelho, que também não 
quis divulgar, que poderá pro- 
tagonizar a candidatura, caso 
os dois nomes actualmente 
apontados não mereçam o 
acordo dos militantes. 

Entretanto, para hoje, está 
prevista outra reunião da Con- 
celhia para discussão do as- 
sunto, enquanto decorrem 
conversações quase diárias 
com dirigentes da Distrital. O 
líder concelhio garantiu ao 
COMÉRCIO que as relações 
com a equipa de Marco Antó- 
nio Costa “são as melhores” e 
que algumas notícias publica- 
das na imprensa regional, que 
dão conta de divergências en- 
tre a Concelhia e a Distrital, 
“não correspondem à verda- 
de”, “Eles tem-me dito, várias 
vezes, que depositam total 
confiança no trabalho que a 
Concelhia tem vindo a desen- 
volver”, fez questão de frisar o 
dirigente lousadense. 

Rebatendo depois a ideia de 
que o PSD local está atrasado 
no processo de escolha do can- 
didato à Câmara, José Nunes 
disse acreditar que estão reuni- 
das as condições para pôr em 
marcha “um grande projecto 
político de mudança para um 
concelho onde a democracia 
está amordaçada”. 

O líder social-democrata 
admite até que a conjuntura é 
favorável ao partido, justifi- 
cando que há muitas divisões 
entre a actual equipa socialista 
que governa a Câmara, as 
quais, na sua opinião, culmi- 
narão com a saída, no final do 
mandato, de, pelo menos, três 
dos actuais vereadores. Para o 
dirigente “laranja”, essa alegada 
instabilidade no seio da maio- 
ria pode vir a favorecer as pre- 
tensões social-democratas nas 
eleições de Outubro. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 4 de Junho de 2005 


Distrital do PSD acompanha de perto 
processo autárquico em Gondomar 


Sociais-democratas confiantes na vitória para a 
Assembleia Municipal e Juntas de Freguesia 


p= José Carlos Gomes 


e Paulo Alexandre Neves 


PSD quer conquistar a 
Opstencia da Assem- 

bleia Municipal de Gon- 
domar e as juntas de freguesia 
perante a mais que provável 
candidatura independente de 
Valentim Loureiro à Câmara. 
Num cenário em que o major 
leve a melhor sobre o candidato 
do PSD (Gonçalves Pereira) e 
do PS (Manuel Martins), a Dis- 
trital do PSD/Porto pode vir a 
reivindicar também vitória, já 
que, em círculos fechados, o seu 
líder, Marco António Costa, tem 
revelado que não se candidata a 
outros concelhos (nomeada- 
mente, em Matosinhos, onde 
chegou a ser falado para assumir 
uma candidatura), a fim de, as- 
sim, estar permanentemente 
atento ao desenrolar dos acon- 
tecimentos em Gondomar. 

O dossiê autárquico no con- 
celho está praticamente fecha- 
do. A Comissão Política Conce- 
lhia (CPC) social-democrata 
aprovou esta semana os cabe- 
ças-de-lista do partido a dez das 
doze juntas de freguesia, faltan- 
do só designar os candidatos a 
Covelo e a Fânzeres. A escolha 
dos nomes indicia uma aposta 
na continuidade, uma vez que 
os sociais-democratas irão re- 
candidatar a maioria dos seus 
actuais presidentes. 

O presidente da Concelhia, 
Leonel Viana, a propósito das 


Dez dos doze candidatos às juntas já estão 
escolhidos. Maior parte são recandidaturas 


Marco António Costa está, especialmente, interessado nos resultados do PSD em Gondomar / FERNANDO FONTES 


escolhas não perde a oportuni- 
dade para lançar uma “farpa” ao 
presidente do partido, Marques 
Mendes, tendo por fundo o veto 
à recandidatura de Valentim 
Loureiro. “Os presidentes das 
juntas no poder são recandida- 
tos. É uma decisão que vem no 
seguimento do que foram as 
orientações do presidente do 
partido, que, no último con- 
gresso, defendeu a aposta nos 
autarcas em exercício de fun- 
ções”, assinala Leonel Viana, ac- 


José Meleiro lidera 
candidatura independente à 
Câmara de Viana do Castelo 


I SAR IE MarqUes 


O ex-vereador na Câmara Mu- 
nicipal de Viana do Castelo José 
Meleiro, que recentemente aban- 
donou a militância do CDS/PP, 
vai avançar com uma candidatu- 
ra independente à autarquia. 

Depois de abandonar o 
CDS/PP, por desentendimentos 
com a Distrital, José Meleiro che- 
gou a ser apontado como o nú- 
mero dois da lista do PSD, enca- 
beçada por António Carvalho 
Martins. No entanto, as negocia- 
ções não correram da melhor for- 
ma e José Meleiro decidiu avan- 
çar, por sua conta e risco, com 
uma candidatura independente. 
“Achei, no decorrer desse proces- 
so negocial, que não deveria par- 
ticipar nas listas do PSD”, admitiu 
ao COMÉRCIO o candidato in- 
dependente, que espera “dar um 
novo fôlego” à campanha para as 
autárquicas. 

“Não sou militante de ne- 


nhum partido e entendo que o 
espaço político no município de 
Viana não ficaria totalmente 
preenchido se eu não apresentas- 
se esta candidatura”, justifica. 

Recorde-se que José Meleiro, 
enquanto eleito pelo CDS, ocu- 
pou o pelouro das freguesias no 
primeiro mandato de Defensor 
Moura, acabando por viabilizar a 
actividade dos socialistas que, na 
altura, não tinham maioria. O 
cargo possibilitou-lhe um contac- 
to próximo com muitos daqueles 
que ainda hoje são presidentes 
das 40 juntas do concelho e que, 
nas próximas eleições, José Melei- 
ro espera poder integrar nesta 
candidatura independente. 

José Meleiro junta-se assim ao 
rol de candidatos já conhecidos - 
o actual presidente da Câmara, 
Defendor Moura (PS), António 
Carvalho Martins (PSD) e Félix 
Ribeiro (BE). Por definir estão 
ainda as candidaturas da CDU e 
do CDS/PP. 


tual vereador e cabeça-de-lista 
do PSD à Assembleia Munici- 
pal. 

Os candidatos escolhidos pa- 
ra tentar manter-se no poder 
são Serafim Silva (Baguim do 
Monte), Agostinho Silva (Jo- 
vim), Joaquim Viana (Lomba), 
António Carvalho (Medas), José 
Alfredo Caneca (Melres), João 
Moura (Rio Tinto), José Mace- 
do (S. Cosme) e José Gonçalves 
Oliveira (Valbom). José Martins 
Sousa é a aposta para suceder ao 


também social-democrata da 
Foz do Sousa Ferreira da Costa, 
que não se apresenta de novo a 
sufrágio por motivos pessoais. 
Da dúzia de juntas de fregue- 
sia de Gondomar, apenas duas 
não são chefiadas pelos sociais- 
democratas, Covelo e S. Pedro 
da Cova. Para Covelo, autarquia 
presidida pelo PS, ainda não foi 
encontrado o candidato. Em S. 
Pedro da Cova, o PSD conta 
com João Martins para procu- 
rar desalojar a CDU do poder. 


POLÍTICA 3 


CDS/PP volta 
a apostar 

em Carlos 
Mateus na Póvoa 


| Márcia Vara 


Carlos Mateus, o único ve- 
reador do CDS/PP no executi- 
vo camarário da Póvoa de 
Varzim, volta a ser candidato 
por aquele partido nas elei- 
ções autárquicas de Outubro. 
O advogado já anunciou que 
pretende levar a cabo um “tra- 
balho de continuidade”, que 
vai assentar em políticas rela- 
cionadas com a “solidariedade 
e com a família”. 

O partido elegeu Pedro 
Guimarães como líder há cer- 
ca de um mês e esta recandi- 
datura deve-se, disse Carlos 
Mateus a uma rádio local (Rá- 
dio Mar), - ao facto de “a nova 
direcção ser constituída por 
pessoas de trabalho que têm 
vontade de incrementar o 
CDS no concelho defendendo 
os interesses do município”. 

O jurista acredita ainda, 
disse na mesma entrevista, 
que se não tivesse aceite o con- 
vite estaria “a defraudar as ex- 
pectativas do eleitorado”, que 
apostou nele há quatro anos. 
O objectivo do CDS/PP para 
as próximas eleições passa pe- 
lo “reforço do eleitorado” de 
forma a terem uma “represen- 
tação activa na Câmara” 

Entretanto, e apesar de 
o nome ainda não ter sido 
oficializado, tudo aponta pa- 
ra que Miguel Rocha Pereira 
seja o candidato do Bloco de 
Esquerda (BE). O partido vai 
assim estrear-se num acto 
autárquico no município po- 
veiro. 
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O Comércio do Porto 


Joaquim Miranda | Ex-deputado do PCP no Parlamento Europeu 


Ex-eurodeputado comunista analisa actual momento da União Europeia 


“Tenho dúvidas que mereça a pena 
continuar com a ideia de um referendo 


Paulo Alexandre Neves 


amplitude dos resultados. Contudo, e 


Joaquim Miranda faz parte do grupo dos primeiros deputados eleitos em Portu- 
gal para o Parlamento Europeu. Estávamos em 1986. Foi afastado pelo partido em 


Fevereiro do ano passado, mas continua atento ao que se vai passando na UE 


morto, quer do ponto de vista formal 


Que é feito de si? 

Parei com a minha actividade polí- 
tico-partidária activa. Tenho, agora, 
uma actividade académica que me 
vai preenchendo o tempo, tirando 
partido da longa experiência que fui 
acumulando, por exemplo, no Parla- 
mento Europeu. Por isso, vou conti- 
nuando a estar atento aos assuntos 
políticos, nomeadamente a ní- 
vel da União Europeia. 


Ficou surpreendido com a 
vitória do “não” em França e 
Holanda? 

Não tanto. Talvez que a sur- 
presa maior exista a nível da 


como sempre fui dizendo quando es- 
tava na política activa, é natural este 
tipo de resultados porque há um cla- 
ro divórcio entre as instituições 
comunitárias e os cidadãos euro- 
peus. Muitos não se revéem nas 
orientações e políticas seguidas pela 
União. 


Vale a pena ainda fazer-se um 
referendo ao tratado da Consti- 
tuição europeia em Portugal? 

Também sobre esse assunto sem- 
pre disse que um referendo seria uma 
boa oportunidade para um debate sé- 
rio e profundo sobre as questões eu- 
ropeias. Isso nunca foi feito no nosso 
país. Neste momento, o tratado está 


quer político. Por isso, a insistência 
no processo de ratificação, depois dos 
resultados em França e Holanda, po- 
de ser enganador. Tenho dúvidas que 
mereça a pena continuar com o pro- 
cesso. É preciso uma reflexão profun- 
da ao nível do processo de integra- 
ção, a definição de uma entidade pró- 
pria da União, 


E o futuro do presidente da 
Comissão Europeia? 

Pela forma empenhada como assu- 
miu esta questão, Durão Barroso sai 
ferido do chumbo do tratado em 
França e Holanda. As instituições co- 
munitárias têm, a partir de agora, a 
sua imagem afectada. 


indiscreto 


DANÇA DE CADEIRAS 
NO CDS/PP 


A “revolução” conti- 
nua para os lados do 
“Caldas”, com o líder do 
CDS/PP, José Ribeiro e 
Castro, a continuar a me- 
xer nas peças (leia-se 
pessoas) do aparelho. 
Primeiro, foi nos órgãos 
do partido, com “repes- 
cagens”, por exemplo, 
para a Comissão Política 
Nacional do partido de 
elementos afectos à ala 
do candidato derrotado 
no último congresso (em 
Lisboa), Telmo Correia. 

Agora, chegou a vez 
de mudanças também a 
nível de assessores. No 
Parlamento ficam Pedro 
Salgueiro e Rita Fragoso 
(ex-assessoro na secretá- 
ria de Estado da Presi- 
dência do Conselho de 
Ministros), para além de 
Alexandre Barata (que 
acompanhava Paulo Por- 
tas para todo o lado). O 
ex-jornalista da Renas- 
cença tem a seu cargo 


acompanhar o trabalho 
dos deputados do 
CDS/PP (João Rebelo e 
Abel Baptista) na Comis- 
são Parlamentar do Am- 
biente. Já António José 
Barros (ex-assessor do se- 
cretário de Estado da 
Educação, Diogo Feyo) 
fica com o pelouro das 
relações do partido com 
a imprensa. 


Francisco Assis muito só 
Concelhia não 
acompanha o candidato 


No seio da candidatura de Francisco Assis 
Há quem se queixe da falta de solidariedade 
de desacados militantes do partido nas ac- 
ções de pré-campanha. O candidato à Câma- 
ra do Porto desvaloriza: “Não tenho a mínima 
razão de queixa. Todos os que quero que este- 
jam ao meu lado, têm estado sempre”, disse 
Francisco Assis ao COMÉRCIO. Mas, de fac- 
to, os socialistas, a começar pelos elementos 
da Concelhia do Porto, têm primado pela au- 
sência. Mesmo assim, Assis não desmorece e 
lá continua as suas visitas a instituições e lo- 
cais da cidade (na foto, ontem, durante uma 
visita às obras na Avenida da Boavista). Bem 
apetece citar o ditado: “Mais vale só...”. 


JANTARES 
FORA DE HORAS 
As apresentações dos 


candidatos às autárqui- 
cas fazem-se, normal- 


| 
| 
| 


mente, em grandes janta- 
res, tal como acontece 
nas diversas campanhas 
eleitorais. Os políticos 
estão habituados. Por is- 
so, não é de estranhar 
que alguns repastos só 
comecem depois dos dis- 
cursos. Aconteceu, re- 
centemente, num jantar 
de homenagem a um ex- 
governante. Foram tantos 


os discursos que os pre- 
sentes, incluindo alguns 
destacados dirigentes e 
ex-dirigentes políticos, só 
começaram a comer a 
sopa já passava das 23 
horas. E depois veio o 
prato de carne, bastante 
frio, por sinal, como fize- 
ram questão de revelar 
alguns dos comensais de 
ocasião. 
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Rede ibérica de piratas desmantelada 
e confiscados 70 mil DVD e CD 


Trinta pessoas de várias nacionalidades foram constituídas arguidas 
numa mega-operação na região da Galiza e Norte de Portugal 


Márcia Vara 


ais de 500 mil euros de 
Ma pirata de fono- 
grafia e videografia fo- 


ram apreendidos numa mega- 
operação policial conjunta entre 
as autoridades portuguesa e es- 
panhola. Trinta indivíduos de 
várias nacionalidades estão iden- 
tificados e constituídos arguidos. 
A maior parte do material foi 
apanhado nas cidades de Espo- 
sende e Póvoa de Varzim (Portu- 
gal), Ourense e Vigo (Espanha). 
As autoridades suspeitam que 
desmantelaram uma das maiores 
redes ibéricas de produção e co- 
mercialização de material pira- 
tiado. 

Ao todo foram apreendidos 
70 mil DVD e CD, cerca de 200 
drives de gravação, um automó- 
vel e uma quantia em dinheiro 
que ainda não está determinada. 
Preparada ao longo de dois me- 
ses, a operação com o nome de 
código “Santo André” identifi- 
cou e constituiu arguidos trinta 
indivíduos de diversos países 
(Portugal, Brasil, Marrocos, Ban- 
gladesh, Jordânia e Senegal). 

As pessoas estão indiciadas 
por crimes de produção e distri- 
buição de material ilegal. Duran- 
te quatro dias, as autoridades 
portuguesas e espanholas fize- 
ram buscas em 22 residências em 
ambos os países. 

O tenente-coronel Augusto 
Oliveira, comandante do Grupo 
Fiscal do Porto, explicou ontem 
aos jornalistas, durante uma 
conferência de imprensa, no 
quartel da Brigada Fiscal da Pó- 
voa de Varzim, que esta activida- 
de já “há algum tempo vinha a 
ser desenvolvida em vários pon- 
tos” dos dois países. Referiu que 
este é um tipo de crime “transna- 
cional”, e que esta “esta rede ti- 
nha capacidade para produzir 


Uma mega-operação policial na Península Ibérica desmantelou uma rede de material pirateado /DR 


um milhão de unidades piratas 
por mês. Além da “debilidade” 
que este negócio paralelo provo- 
ca nos “agentes culturais nacio- 
nais”, Augusto Oliveira lembrou 


que o dinheiro obtido nestes cri- 
mes “acaba por ser canalizado 
para outros como o tráfico de 
droga, a emigração ilegal, ou ter- 
rorismo”, entre outros. 


de unidades piratas por mês 


Ec) 
Esta rede tinha capacidade para produzir um milhão | 
l 


Governadora civil do Porto garante 
empenho na reactivação da Vissuto 


Cerca de 180 trabalhadores 
da empresa de vestuário Vissuto 
(Paredes) concentraram-se on- 
tem frente ao Governo Civil do 
Porto, obtendo garantias de 
“empenhamento” na procura 
de uma solução para a manu- 
tenção dos postos de trabalho. 

“A governadora civil infor- 


mou que, em conjunto com o 
Governo, está a tentar encon- 
trar uma solução”, disse Do- 
mingos Pinto, presidente do 
Sindicato Nacional dos Profis- 
sionais da Indústria e Comércio 
de Vestuário e de Artigos Têx- 
teis. 

Frisando que a empresa esta- 


va “em plena laboração, com 
grande carteira de encomendas 
e os salários em dia”, Domingos 
Pinto acha que o Executivo po- 
de tentar encontrar instalações 
alternativas ou considerar as ac- 
tuais de utilidade pública, como 
aconteceu no caso da Bombar- 
dier. 


Esta actividade era desenvol- 
vida, sobretudo, por cidadãos 
“extra-comunitários” e o êxito 
anunciado só foi possível graças 
à colaboração entre as polícias de 
ambos os países. 

Presente na conferência de 
imprensa esteve também Paula 
Andrade, da Inspecção-Geral 
das Actividades Culturais. Refe- 
riu que esta acção foi “um rude 
golpe na pirataria” e frisou que 


Grupo operava em Esposende, Póvoa de Varzim, Ourense e Vigo. 
Material pirateado ascende a 500 mil euros 


esta rede praticava “uma activi- 
dade ruinosa para a economia 
nacional”, admitindo que estas 
pessoas “acabam por se envol- 
ver em outras acções crimino- 
sas”, 

É a primeira vez que a Guarda 
Nacional Republicana (GNR), a 
Inspecção-Geral das Actividades 
Culturais portuguesa e a Polícia 
Nacional Espanhola colaboram 
em pleno numa acção do género. 


As trabalhadoras da Vissuto manifestaram-se no Porto /CLAÚDIA RIBEIRO 
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Quercus acredita que protesto 
levou a Vicaima a certificar-se 


januel 


A Quercus acredita que a acção 
de protesto promovida no passa- 
do dia 29 de Março à porta da em- 
presa Vicaima, em Vale de Cam- 
bra, “obrigou” a empresa a anun- 
ciar uma nova política de 
compras. O anúncio foi feito on- 


tem pela empresa que esteve “de- 
baixo de fogo” dos ambientalistas 
por alegado envolvimento no co- 
mércio de madeira proveniente de 
abate ilegal e destrutivo. “Estamos 
muito satisfeitos por verificar que 
a Vicaima está finalmente a agir 
contra o uso de madeiras prove- 
nientes do abate ilegal e destrutivo 


e apelamos às outras empresas 
portugueses que lhe sigam o 
exemplo”, reagiu Luís Galrão vice- 
presidente da Quercus. 

A Quercus afirma que o Grupo 
Vicaima “toda a madeira que ad- 
quire é proveniente de operações 
de abate ecológica e socialmente 
responsáveis”. 


Trabalhadores da Rhode continuam com futuro incerto /LUME FELIX 


Sindicato garante que Rhode 
não mantém postos de 
trabalho depois do “Lay-Off” 


Depois de amanhã, cerca de 900 postos de trabalho ficam abrangidos pelo 
“lay-off” decretado pela multinacional de calçado instalada na Feira 


E Francisco Manuel 


multinacional alemã 
Ag calçado Rohde em 
Santa Maria da Feira 
não garante a manutenção 
dos postos de trabalho, de- 
pois de Setembro, dos 900 
trabalhadores que a partir 
da próxima segunda-feira 
ficam abrangidos pelo “lay- 
off”. O anúncio foi feito pela 
delegada sindical da Rohde 
durante uma concentração 
de trabalhadores (na sua 
grande maioria mulheres) 
ontem à porta da empresa. 
“Isso querias tu”, foi a res- 
posta que a delegada si 
cal Elsa Pinho diz ter recebi- 
do do responsável pelos re- 
cursos humanos da empresa 
quando lhe exigiu garantias 
que os postos de trabalho 
dos trabalhadores abrangi- 
dos pelo “lay-off” se manti- 
nham depois de Setembro. 
Disse ainda que a adminis- 
tração da empresa, ao con- 


trário do que tinha afirma- 
do até aqui, garante o paga- 
mento dos salários mínimos 
que os trabalhadores irão 
receber enquanto vigorar o 
“lay-off” (suspensão tempo- 
rária do trabalho). 

Depois de anteontem os 
trabalhadores terem estado 
em greve de zelo por a em- 
presa desde há três meses 
pagar os salários cinco, ou 
seis dias depois do habitual 
(último dia útil de cada 
mês), ontem a empresa 
anunciou que segunda-feira 
iria transferir para as suas 
contas os pagamentos. Esta 
situação levou à divisão dos 
trabalhadores, que no dia 
anterior tinham acordado 
que só terminariam com a 


greve quando recebessem, 
mas ontem uma grande par- 
te retomou o trabalho. 

Para o Sindicato do Cal- 
çado de Aveiro e Coimbra 
esta situação é cada vez mais 
preocupante e volta a reafir- 
mar que a empresa está a 
entrar num processo de des- 
localização tendo transferi- 
do para a Roménia a produ- 
ção de dois dos seus princi- 
pais artigos. Ao lado dos 
trabalhadores esteve tam- 
bém a deputada do Bloco de 
Esquerda Alda Macedo que 
disse ao COMÉRCIO ter 
exigido a intervenção do 
Governo para obrigar a 
Rohde a pagar com juros to- 
dos os incentivos que rece- 
beu. 


Os operários da multinacional de calçado temem 
pelo emprego depois do período do “Lay Off" 


O Comércio do Porto 


Para a Quercus, a acção de protesto valeu a pena /LUME FÉLIX 


Toxicodependentes gastam 
em média quatro a cinco 
anos em desintoxicações 


Estudo abordou 885 indivíduos utentes 
CATY/Restelo traçando os padrões de consumo 


o Lusa 

Os toxicodependentes gastam, 
em média, entre quatro e cinco 
anos de vida em tentativas de de- 
sintoxicação e cerca de metade 
tem problemas com a justiça en- 
quanto consome, segundo um es- 
tudo sobre a vida daqueles indiví- 
duos. 

“"Toxicodependentes: trajectó- 
rias, perfis sócio-psicológicos, pa- 
drões familiares e processos men- 
tais" é uma pesquisa do Centro de 
Investigação e Estudos de Socio- 
logia (CIES), coordenada pela so- 
cióloga Anália Torres e ontem 
apresentada em Lisboa no semi- 
nário "Consumo de Drogas: Dor, 
prazer e dependências". 

O estudo baseou-se em 885 ca- 
sos de indivíduos que recorreram 
ao Centro de Atendimento a To- 
xicodependentes (CAT) do Reste- 
lo, em Lisboa, através dos quais 
foi possível uma caracterização 
social, familiar e dos padrões de 
consumo dos toxicodependentes. 

A investigação, baseada em in- 
formação recolhida em 2003, 
apurou que, na sua maioria, "os 
toxicodependentes são homens 
em idade jovem, apresentam 
pouca escolaridade e baixa inte- 
gração sócio- profissional", 

Os toxicodependentes têm 
maioritariamente pais casados, 
são solteiros e recorreram ao 
CAT por causa da sua depen- 
dência da heroína. 

Dos casos analisados, 83 por 
cento eram homens e 17 por 
cento mulheres. As mulheres 
estão, contudo, a recorrer cada 
vez mais ao CAT, tendo existido 
um aumento de 21,9 por cento 
de homens para 29,1 por cento 
de mulheres, entre 1999 e 2003. 

A média de idade dos toxi- 
codependentes à data de aco- 
lhimento no CAT era de 27 
anos, embora os investigadores 
tenham identificado "um au- 
mento na idade dos indiví- 
duos" que, nos últimos anos, 
recorreram a este centro. 

Até 1993, a média de idades 
dos toxicodependentes era de 
25 anos, de 27 anos entre 1994 
e 1998 e de 30 anos entre 1999 e 
2003. 


Reconhecendo que "não há 
estatuto ou condição social im- 
permeável à toxicodependên- 
cia”, os autores do estudo indi- 
cam que os pais de indivíduos 
que recorreram ao CAT se inse- 
rem em categorias profissionais 
mais desfavorecidas, relativa- 
mente à maioria da população 
de Lisboa. 

Uma das conclusões que 
surpreendeu os investigadores 
foi o facto da maioria dos toxi- 
codependentes ter pais casados. 


Heroina permanece 
como a droga mais 
consumida em utentes 
dos CAT's 


"Contraria-se, assim, uma 
leitura mais simplista que asso- 
cia a separação ou o divórcio 
dos pais à toxicodependência 
dos filhos, verificando-se pro- 
vavelmente que serão as situa- 
ções problemáticas, as tensões e 
as conflituosidades familiares 
as que mais pesam, indepen- 
dentemente da situação conju- 
gal dos pais do indivíduo toxi- 
codependente", escrevem os 
autores do estudo. 

Em relação à droga consu- 
mida, a esmagadora maioria 
(90 por cento) dos indivíduos 
recorreu ao CAT devido à de- 
pendência da heroína. 

Entre o total de indivíduos 
consumidores de heroína, 56 
por cento fumava-a, 27 por 
cento injectava-a e 17 por cento 
utilizava os dois modos de con- 
sumo. 

A idade média de início de 
consumo de heroína identifica- 
da pelos investigadores foi os 
20 anos. 

O estudo indica que o tempo 
médio em tentativas de desin- 
toxicação é de quatro a cinco 
anos, os quais são geralmente 
gastos entre os 25 e os 30 anos. 
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Capitão do “Santa Mafalda” espera 
que o Governo desbloqueie situação 


José Alberto 

Ramalheira revelou 
que a tripulação que 
comanda está bem, mas 
a atingir já o auge da 
saturação 


ro PauloFerraz 


capitão do “Santa Ma- 
Oss: navio de pesca 
português que conti- 
nua retido, desde domingo 
passado, no porto canadiano 
de Saint John's, por ter alega- 
damente violado em 2003 as 
águas territoriais do Canadá, 
espera que os governantes 
portugueses consigam resol- 
ver rapidamente a situação e 
a embarcação seja libertada. 
José Alberto Ramalheira 
falava à Rádio Aveiro FM ao 
início da tarde de ontem, 
quatro dias depois do “Santa 
Mafalda” ter sido apresado 
pelas autoridades canadianas. 
“O navio não pode, de ma- 
neira nenhuma, ficar aqui re- 
tido até eu ir a julgamento”, 
afirmou o capitão José Alber- 
to Ramalheira, que é acusado 


ver. No nosso país o advoga?) 
do vai a tribunal representar- 
me, tem procuração para is- 
so. Eu saí sob fiança, não es- 
tou preso, sou livre”, 
adiantou. 

Segundo José Alberto Ra- 
malheira, “se desbloquearem 
o navio, que agora o proble- 
ma é esse, ele sai para a pesca 


O “Santa Mafalda” continua retido no porto canadiano de Saint John's /DR 


de ter violado (em 150 me- 
tros) as águas territoriais de 
pesca canadianas, em Maio 
de 2003. 


O capitão do “Santa Mafal- 
da” está, neste momento, em 
liberdade, após ter pago uma 
caução de dez mil dólares ca- 


Comando da GNR acredita 
que a crise orçamental não 
afectará força da corporação 


Mourato Nunes admitiu “gestão parcimoniosa” mas 
sem afectar funcionamento da GNR 


E = Lusa 

O comandante-geral da 
GNR, Mourato Nunes, admi- 
tiu ontem que os problemas 
orçamentais do país vão obri- 
gar a "uma gestão ainda mais 
parcimoniosa" dos meios da 
corporação, mas garantiu que 
o seu funcionamento não será 
afectado. 

Em declarações aos jorna- 
listas em Viseu, no final da ce- 
rimónia militar de comemo- 
ração do 86º aniversário da 
Brigada Territorial 5 da GNR, 
Mourato Nunes lembrou que 
já nos últimos anos tem havi- 
do necessidade de fazer "um 
esforço muito grande na for- 
ma como são direccionados 
os meios humanos, financei- 
ros e materiais". 

Na sua opinião, não haverá 
"diferenças substantivas rela- 
tivamente ao que têm sido os 
últimos anos", mas admite 
que haja necessidade de "uma 
gestão ainda mais parcimo- 
niosa dos meios postos à dis- 
posição" da GNR. 

Quanto ao reforço de 


meios, Mourato Nunes referiu 
que "tudo leva a crer que 
não sejam feitos investimen- 
tos tão avultados" como acon- 
teceu em 2003 e 2004, "por 
força de dois acontecimentos 
importantes, que foram a par- 
ticipação no Iraque e o Euro 
2004". 

Em resposta às críticas re- 
correntes relativamente aos 
gastos feitos pela GNR nos 
dias de cerimónias como a 
ocorrida ontem em Viseu, 
onde estiveram presentes ele- 
mentos de toda a Região Cen- 
tro, Mourato Nunes negou 
que haja grande despesismo 
neste tipo de acontecimentos. 

"Naturalmente que temos 
consciência que se não se fi- 
zesse [a cerimónia] poder-se- 
ia gastar menos. Mas temos de 
entender isto como um inves- 
timento”, frisou. 

Mourato Nunes frisou ser 
importante, "em termos de - 
imagem e da visibilidade, as 
forças de segurança dizerem 
que estão presentes, para ser- 
vir, que é o seu papel, e que 
têm meios”. 
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e, depois, o advogado que re- 
solva a situação aqui. Como é 
natural no nosso país; aqui 
não sei, é tudo um bocado es- 
quisito”. 

O comandante assegurou 
que a tripulação do pesqueiro 
“está toda bem, com grande 
espírito de solidariedade para 
com o capitão”, confessando, 
neste ponto, que “não espera- 
va outra coisa”, 

No entanto, sublinhou, 
“estamos a atingir o nosso 
auge de saturação, uma vez 
que estivemos quatro dias em 
terra a reparar uma avaria € 
agora já estamos há três dias 
nesta situação, e queríamos 
era ver isto resolvido, porque 
o nosso fito ao vir para o mar 
é trabalhar, pescar e ganhar 
dinheiro”. 

José Alberto Ramalhei- 
ra explicou ainda que a tri- 
pulação “pode sair do na- 
vio, sob certas reservas, algu- 
mas impostas pelas autori- 
dades canadianas, porque a 
imigração aqui tem leis mui- 
to severas, e outras impostas 
por mim, devido à própria si- 
tuação, que revolta um boca- 
do as pessoas e começa a 
criar-se um sentimento de 
ódio”, 


nadianos, mas terá de ir a jul- 

gamento no próximo dia 29. 
“Essa é uma situação que é 

o advogado que tem de resol- 
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Oliveira de Azeméis arrecadou 
35 mil euros para ajudar Timor 


F á Francisco Manuel 


No final de um ano em que 
esteve na rua a campanha de so- 
lidariedade por Timor-leste lan- 
çada pela Câmara de Oliveira de 
Azeméis arrecadou 35 mil euros 
que estão depositados numa 
conta bancária criada para o 


efeito. Uma quantia satisfatória, 
tendo em conta que “Timor já 
foi moda, mas já não é”, disse 
Ana Onofre, vereadora daquela 
autarquia. 

Além da verba arrecadada 
com a 70 mil latas-mealheiro es- 
palhadas por todo o país, a cam- 
panha “Do sonho? à realidade”, 


Portugal continental 
enfrenta a mais grave 
seca dos últimos 60 anos 


í João Santos com Lusa 


A actual situação de seca é, 
quanto à área afectada em 31 de 
Maio de 2005 e depois de 1945, a 
mais grave dos últimos 60 anos”. 
A afirmação está patente no últi- 
mo relatório da Comissão Seca 
2005, divulgado ontem pelo Ins- 
tituto da Água (INAG) e que 
têm em conta dados referentes à 
última quinzena de Maio. 

O mesmo relatório, disponí- 
vel no site do INAG, indica um 
agravamentoda situação da seca 
em território continental: 48 por 
cento enfrenta a seca extrema, 28 
por cento a seca moderada e 20 
por cento encontra-se em situa- 
ção de seca severa. Aliás, foi esta 
última tipologia de seca a única 
a diminuir face ao relatório da 
quinzena anterior, com dados 
compilados até 15 de Maio. 

No mesmo documento verifi- 
ca-se que a situação de seca 
mantêm-se "com intensidade 
fraca em algumas regiões do in- 
terior Norte e Centro e modera- 
da a extrema no restante territó- 
rio" apesar de, em termos de 
precipitação, o mês anterior ter 
sido considerado chuvoso em al- 
gumas zonas do Alentejo, e nor- 
mal e seco no restante território. 

O relatório refere ainda o im- 
pacto da seca em termos de ris- 
cos de incêndios, dado "que o 
tempo seco tem originado um 
aumento progressivo do estado 
de secura do coberto vegetal, 
contribuindo para a ocorrência 
de condições favoráveis para a 
propagação de incêndios flores- 
tais”. 

Desde Outubro, o norte foi a 
zona do país com a precipitação 
mais baixa quando comparada 
com os últimos 60 anos (49,2 
por cento da média), seguida pe- 
lo centro (44,5 por cento), sul 
(39,6) e Algarve (34,6). 

Os dados do INAG baseiam- 
se em medições de precipitação 
realizadas em 42 estações espa- 
lhadas pelo país. 


No último dia de Maio, o 
INAG divulgou o seu relatório 
m ensal. Segundo este organis- 
mo, a água armazenada nas al- 
buúfeiras-tinha estabilizado nos 


últimos 15 dias de Maio, em re- 
lação à primeira quinzena, mas 
os níveis continuavam abaixo da 
média para esta altura do ano. 

Das bacias avaliadas pelo 
INAG, no boletim da segunda 
quinzena de Maio, a do rio Ave 
continua a ser a que tem maior 
disponibilidade de água (91,4 
por cento da capacidade), em- 
bora menos do que na quinzena 
anterior (93,4 por cento). 

As bacias do Ave e Guadiana 
foram as únicas a ultrapassar a 
sua média de armazenamento 
para esta altura do ano. Em to- 
das as outras os níveis de água fi- 
caram abaixo da média. 

À excepção do Ave, nenhuma 
outra albufeira chegou aos 90 
por cento da sua capacidade nos 
últimos 15 dias deste mês e a só a 
do rio Mondego se aproximou 
(89,1 por cento). 

A grande maioria das bacias 
rondou os 60 por cento da capa- 
cidade (rios Lima, Cávado, Mira, 
Tejo) ou os 50 por cento (Barla- 
vento algarvio e Douro). 

Abaixo destes valores ficaram 
as albufeiras do Oeste (29,2 por 
cento), Sado (45,0 por cento) e 
Arade (12,2 por cento), sendo 
esta última a que registou o nível 
mais baixo de água na última 
quinzena de Maio. 

Em termos de escoamento de 
águas nas bacias hidrográficas, o 
relatório do INAG sobre a últi- 
ma quinzena de Maio indica 
uma melhoria face aos quinze 
dias anteriores. 

Enquanto de 1 a 15 de Maio 
foram 18 estações a registar uma 
variação negativa, nos últimos 
15 dias desse mês a recessão 
atingiu nove estações (uma no 
rio Douro, uma no Guadiana, 
três no-Mondego, uma no Sado, 
duas no Tejo e uma no Vouga). 

As variações positivas de es- 
coamentos registaram-se em dez 
estações - três no rio Douro, 
uma no Guadiana, duas no Li- 
ma, uma no Mondego, uma no 
Sado, duas no Tejo -, quando 
nos primeiros quinze dias de 
Maio aconteceram em apenas 
três estações. 

As restantes 12 estações man- 
tiveram os escoamentos da pri- 
meira quinzena de Maio. - - 


conseguiu também recolher dez 
toneladas de equipamento in- 
formático, material escolar e li- 
vros que vão equipar as escolas 
daquele país. 
Satisfeita, mas não radiante, a 
vereadora da Câmara de Olivei- 
ra de Azeméis, que 19 de Junho 
respondeu ao repto lançado por 


Xanana Gusmão, afirma que “se 
fosse pelo esforço despendido 
por cada pessoa que participou 
na campanha, não seriam 35 
mil euros, seriam 35 milhões”. 

A mesma responsável susten- 
ta ainda que o apoio conseguido 
constitui um contributo para “a 
defesa da língua portuguesa” 
naquele país. 

Esta foi também a ideia de- 
fendida pelo conselheiro da 
Fundação Xanana Gusmão, 
Teófilo Fonseca. “Mais de cin- 
quenta por cento da população 
tem menos de 15 anos”, lem- 
brou o responsável timorense. 
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O conselheiro da Fundação 
comparou a situação escolar de 
Timor Leste com a de outros 
países. 

“Enquanto as crianças timo- 
renses lutam apenas por terem 
acesso a um simples livro e a 
uma alimentação condigna, a 
outras crianças do mundo mais 
evoluído não faltam nada pe- 
rante as oportunidades que se 
lhe deparam”, disse. 

Teófilo Fonseca sustenta que 
esta campanha abre agora opor- 
tunidades para as crianças ti- 
morenses poderem ter acesso ao 
ensino. 


Reclama-se mais investimento na educação sexual e no envolvimento dos pais /RICARDO MEIRELES 


Comissão de avaliação de 
Educação Sexual nas escolas 
agrada a associações de pais 


- Comissão independente ontem anunciada pelo Governo avaliará 
- programas de educação sexual e será presidida por Daniel Sampaio 


r 


Confederação Nacional 
As: Associações de Pais 

(CONFAP) congratu- 
lou-se ontem com a criação de 
uma comissão independente 
para avaliar os programas de 
educação sexual nas escolas e 
pediu "tranquilidade" às famí- 
lias nesta matéria. 

A Confederação "acompa- 
nhará em permanência os tra- 
balhos da comissão", a quem 
compete "apresentar uma pro- 
posta de currículo transversal 
para a educação sexual em to- 
dos os níveis de ensino", disse o 
presidente da CONFAP, Albino 
Almeida, após uma reunião no 
Ministério da Educação (ME). 

O responsável congratula- 
se com a decisão do Ministé- 
rio, considerando que a cria- 
ção da comissão garante a ava- 
lação dos projectos de 
educação sexual que têm sido 

--aplicados-em algumas escolas e 


assegura o "envolvimento" dos 
pais no processo. 

Na sequência da reunião, a 
CONFAP pediu "tranquilidade 
aos pais” e reiterou "confiança 
na atenção que o ME destacou 
a este assunto”. 

A criação da comissão foi 
ontem anunciada pelo Minis- 
tério, depois de um levanta- 
mento feito nas escolas para 
averiguar alegadas "situações 
inaceitáveis que eram faladas 
na comunicação social”, 

No entanto, o presidente da 
CONFAP afirma que essa pes- 
quisa permitiu apurar que em 
nenhuma escola foram adop- 
tados os manuais escolares re- 
feridos numa notícia do sema- 
nário Expresso, publicada a 14 
de Maio. 

Esses manuais "reportam-se 
a uma experiência contextuali- 
zada ocorrida nas ilhas Caná- 
rias, não havendo exemplares 
em Portugal”, assegura Albino 
Almeida. 


Entretanto, o psiquiatra Da- 
niel Sampaio, que preside à co- 
missão que irá avaliar os pro- 
gramas de educação sexual nas 
escolas, quer ouvir associações 
de estudantes, pais e professo- 
res sobre o modelo que tem si- 
do aplicado em alguns estabe- 
lecimentos de ensino. 

Em declarações à agência 
Lusa, Daniel Sampaio afirmou 
que a comissão "vai avaliar de 
modo científico" o ensino da 
educação sexual nas escolas 
que aderiram aos projectos 
elaborados entre o Ministério 
da Educação (ME) e organis- 
mos como a Associação para o 
Planeamento da Família, o 
Movimento de Defesa da Vida 
e a Comunidade Contra a Si- 
da. 

“Habitualmente os jovens 
não são ouvidos e isso faz-me 
muita confusão; queremos 
romper com essa prática por- 
que esse sempre foi o meu mé- 
todo de trabalho”, reforçou: 


O Comércio do Porto 
Sábado, 4 de Junho de 2005 


Uma realidade 
para ter em conta 


É uma asserção realista, muito embora contrária à 
mentalidade reinante: as pessoas mais velhas estão 
melhor em casa do que internadas em lar. E devia sus- 
citar-se, com força efectiva, uma mudança radical na 
filosofia habitual de apoio aos anciãos: privilegiar a 
sua permanência nas comunidades, no seio da família, 
contra o internamento em lares, ainda que se chamem, 
como começa a ser uso, casas de acolhimento familiar. 
Os idosos e as crianças, devem permanecer, ou ser de- 
volvidos, às ruas das cidades e aos caminhos das suas 
aldeias. Todos têm direito a viver os dias da sua velhice 
em casa, próximos da familia e dos vizinhos, no convi- 
vio de diálogo e de afectos com os amigos. Ao contrá- 
rio de se criarem lares, apesar de serem edifícios bem 
concebidos, construídos, equipados e decorados com 
requinte, trabalhados por pessoal credenciado, multi- 
pliquem-se, de preferencialmente, estruturas de apoio 
domiciliário integradas de todos os requisitos, ramifi- 
cadas a todas as dimensões, com pessoal suficiente e 
preparado, ao encontro de todas as carências. Os cus- 
tos serão menores do que na sustentação dos lares, as 
pessoas em solidão e à espera de cuidados serão acom- 
panhadas e servidas e, sobretudo, permanecerão em 
suas casa, no ambiente de sempre, com o gato ou o 
cão que gostam de afagar, com o canário que apre- 
ciam ouvir a esvoaçar na gaiola, com os cravos e as ro- 
seiras que continuam a regar e aspirar o perfume, com 
possibilidade de coscuvilhar à vizinha que assoma à ja- 
nela ou bate à porta. Particularmente com a certeza de 
que, à tardinha, aparecem os netos vindos da escola, o 
filho ou a filha que regressam do trabalho. Conservam 
o sentimento reconfortante do convívio entre todos, 
por serem ainda, e poderem continuar a ser, uma fami- 
lia unida, como sempre foram. Daí que termine esta re- 
flexão renovando o convite à mudança radical na filo- 
sofia do apoio aos anciãos: os idosos estão melhor em 
casa e o internamento em lares só deve acontecer em 
casos extremos. 

A decisão de asilar ou armazenar os seniores em lares, 
por muito incómodos, de trato pesado ou pouco acti- 
vos como se apresentam no seio desta nossa sociedade 
cheia de pressas, de egoismos e de canseiras, só serve 
para gerar neles angústias profundas, para atropelar o 
respeito que merecem, para privá-los de mostrarem o 
que ainda valem, para aproximá-los do fim dos seus 
dias. 

Cada um de nós está a envelhecer dia após dia. Razão 
para nos exigirmos um outro olhar sobre as pessoas da 
Idade Dourada e identificarmos que não podemos dar 
aos outros o que não desejamos para nós próprios. 


Fernando 
Malheiros 


pa 
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VINSÓLITO 


Mãe austríaca confessa ter morto três 
recém-nascidos encontrados em congelador 


A polícia de Graz, sul da Áustria, encontrou os cadáveres de três re- 
cém-nascidos, dois dos quais num congelador e um terceiro numa cai- 
xa com cimento, tendo a mãe dos bebés confessado os homicídios, 
disse ontem fonte policial. As autoridades detiveram uma mulher de 
32 anos e o namorado, de 38, presumível progenitor, especificou um 
responsável da polícia, Harald Gutschi. A mulher admitiu ser a mãe dos 
bebés e confessou tê-los matado para que não sofressem "angústia 
existencial”, mas o namorado disse não ter reparado nas gravidezes da 
companheira, adiantou o polícia. 

Segundo Gutschi, os crimes terão sido cometidos após os três partos, 
ao longo de um periodo de três anos, devendo agora ser efectuadas 
autópsias. O jornal Kleine Zeitung, de Graz, referiu hoje que um dos 
cadáveres foi encontrado segunda-feira num congelador comum aos 
vários locatários do imóvel. 


SOCIEDADE 2 
Medidas na Saúde poupam 


Ê' 


76 milhões no orçamento 2005 


FEFFIIFRES: 


s medidas anunciadas 
quinta-feira na área da 
aúde vão permitir uma 


redução de 76 milhões de euros 
do défice do orçamento do cor- 
rente ano e de 300 milhões no 
próximo e seguintes, estimou 
ontem o ministro da Saúde, 

António Correia de Sousa 
precisou que nestas contas não 
se inclui o aumento do preço 
do tabaco que é uma medida 
não só da área da Saúde mas 
também das Finanças. 

Na quinta-feira, após a reu- 
nião do Conselho de Ministros 
que aprovou o Programa de Es- 
tabilidade e Crescimento 
(2005/2009), o secretário de Es- 
tado da Saúde, Francisco Ra- 
mos, anunciou um conjunto de 
medidas com as quais o Gover- 
no pretende reduzir o défice da 
Saúde. 

O relatório da Comissão li- 


o lotaria 
popular 


derada pelo governador do 
Banco de Portugal, Vítor Cons- 
tâncio, estimou que o défice da 
Saúde deve situar- se nos 1.500 
milhões de euros, muito acima 
do definido no Orçamento de 
Estado de 2005. 

Entre as medidas anunciadas 
está a redução em seis por cento 
do preço dos medicamentos 
comparticipados pelo Estado 
(suportado pela indústria far- 
macêutica, armazenistas e far- 
mácias) e o fim do benefício do 
acréscimo de dez por cento na 
comparticipação dos medica- 
mentos genéricos. 

O secretário de Estado da 
Saúde anunciou igualmente a 
redução da comparticipação de 


para 95 por cento de todos os 
medicamentos actualmente 
comparticipados a 100 por cen- 
to. 

Francisco Ramos realçou 
que o Estado espera poupar 90 
milhões de euros e, asseverou 
Francisco Ramos, as famílias 
portuguesas, no conjunto, gas- 
tarão anualmente menos 60 a 
70 milhões de euros em medi- 
camentos, 

No entanto, o secretário de 
Estado não especificou o im- 
pacto global das medidas para o 
sector da saúde que serão adop- 
tadas na sua maioria ao longo 
do mês de Junho e que poderão 
estar em vigor dentro de dois 
ou três meses. 


Medidas de Correia de Campos com impacto 
de 300 milhões de euros nos próximos anos 


UistaOficiall 


Dos 96.000 Prémios da Extracção realizada em 2 de Junho 


2º prémio 81 


ÃO 83711 


Série Sorteada 
3.2 


118] *40.000,0 
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10.000,00 


Restantes Séries 


E 4.000,00. 
€ 2.000,00 


3.º préMO 57 
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€ 130000 
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884) € 4.000,00 


€ B0,00 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


COMENTÁRIO DO DIA. A Euronext Lisboa fechou ontem em alta, numa Europa a verme- 
lho, com o PSI-20 a subir 0,22 por cento, para 7510,48 pontos, beneficiando da recupera- 
ção da Portugal Telecom do tombo de quinta-feira. As restantes praças europeias encerra- 
ram em baixa ligeira, penalizados por dois indicadores abaixo do esperado para os EUA, 
principal destino das exportações do Velho Continente. Dos 20 títulos que compõem o 
principal índice accionista português, 8 subiram, 10 desceram e 2 ficaram inalterados. Os 
destaques positivos pertenceram a Reditus, EDP, Portugal Telecom e Media Capital. A Re- 
ditus ganhou 2,19 por cento, para 3,73 euros, o máximo da sessão. A EDP deu um impor- 
tante contributo para a valorização do indice, ao progredir 1,45 por cento para 2,1 euros. 
A Portugal Telecom recuperou da forte queda, de perto de 6 por cento, sofrida na sessão 
anterior, tendo ontem subido 0,5 por cento, para 7,99 euros. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


cume atos tro vação. 


FINIBANCO > Fecho anterior 1,28 

Fecho de ontem 1,34 Variação (5%) 4,69 
OREY ANTUNES> Fecho anterior 5,10 
Fecho de ontem 5,22 Variação (%) 2,35 
REDITUS > Fecho anterior 3,65. 

Fecho de ontem 3,73 Variação (%) 2,19 
EDP > Fecho anterior 2,07 

Fecho de ontem 2,10 Variação (%) 1,45 
MEDIA CAPITAL > Fecho anterior 6,41 
Fecho de ontem 6,50 Variação (5) 1,40 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 3 DE JUNHO DE 2005 


ECONOMIA 88 


VAA, SGPS > Fecho anterior 0,34 
Fecho de ontem 0,32 Variação (%) -5,88 
LISGRÁFICA > Fecho anterior 1,90 

Fecho de ontem 1,79 Variação (%) -5,79 
SOARES DA COSTA > Fecho anterior 1,49 
Fecho de ontem 1,41 Variação (%) -5,35 
NOVABASE > Fecho anterior 5,84 

Fecho de ontem 5,66 Variação (9) 3,08 
VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,33 

Fecho de ontem 0,32 Variação (M) -3,03 
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PROGRAMA DE ESTABILIDADE E CRESCIMENTO Medidas do Governo de combate ao défice 


Funcionários públicos vão ser 
aumentados em 2% ao ano até 2009 


F A Lusa 


Governo prevê actuali- 
Os: a tabela salarial da 

Função Pública em 2 
por cento ao ano até 2009, re- 
vela o Programa de Estabilida- 
de e Crescimento (PEC) on- 
tem divulgado. 

Contudo, os trabalhadores 
ainda podem ver menos di- 
nheiro no bolso caso não haja 
um bom desempenho profis- 
sional, o que lhes travará a 
progressão na carreira. 

Os melhores podem ser 
premiados com aumentos. 

De acordo com o novo sis- 
tema proposto pelo Executivo 
de José Sócrates, a partir de 
2007 o leque de carreiras será 
reduzido de forma substancial 
e os mecanismos de progres- 
são automática serão limita- 
dos. 

Os trabalhadores conside- 
rados excedentários ou inade- 
quados são transferidos para a 
Bolsa de Supranumerários à 
espera de colocação noutro lo- 
cal, 

Ao fim de um trimestre per- 
dem um sexto do salário, mas 
adquirem direito automático a 
licença sem vencimento pa- 
ra facilitar a saída para o pri- 
vado. 

A moderação dos custos 
com pessoal da Administração 
Pública é uma das principais 
medidas de consolidação orça- 
mental e deverá permitir uma 
poupança de 1,3 mil milhões 
de euros até 2009. 

Os ganhos em 2005 são de 
100 milhões de euros, crescen- 
do depois a um ritmo anual de 
trezentos milhões de euros. A 
contenção dos custos será ob- 
tida com a limitação dos au- 
mentos salariais bem como 
com a redução do "drift" sala- 
rial (a diferença entre os au- 
mentos acordados e a expan- 
são da massa salarial). 

O aumento da massa sala- 


= Redução dos custos com função pública deverá 
permitir poupança de 1,3 mil milhões de euros 


po 


= Suplemento para os idosos deve-lhes garantir 


endimento mensal de pelo menos 300 euros 


Os funcionários públicos vão ver a sua tabela salarial aumentada em dois por cento ao ano até 2009 /FEANANDO FONTES 


rial resulta das actualizações 
salariais, das carreiras, das 
promoções e das admissões. 
Para reduzir este "drift", o 
Governo tenciona introduzir 
um novo sistema retributivo 
da Função Pública a partir 
de um de Janeiro de 2007, con- 
gelar as progressões automá- 
ticas e conter as promoções até 
à entrada deste novo sistema. 
Outras medidas previstas são 
a contenção do crescimento das 
contribuições sociais imputadas 
aos funcionários públicos, a fle- 
xibilização das regras de afecta- 


O Governo tenciona introduzir um novo sistema 
retributivo da Função Pública a partir de 1 de Janeiro 


ção de funcionários à Bolsa de 
Supranumerários, onde deixa- 
rão de receber um sexto do ven- 
cimento após três meses de per- 
manência, a revisão do regime 
de remuneração de trabalho ex- 
traordinário dos médicos e a li- 
mitação da remuneração de ac- 
tividades não lectivas dos pro- 
fessores e não remuneração de 
estágios pedagógicos. 


Complemento 

para idosos 

Quanto aos idosos, o 
Governo quer introduzir um 


suplemento de rendimento 
para os idosos, que lhes 
garanta um rendimento 
mensal de pelo menos 300 
euros, segundo o Programa 
de Estabilidade e Crescimen- 
to. 

De forma a aumentar a jus- 
tiça social e a reduzir os níveis 
de pobreza em Portugal 
nos estratos mais seniores 
da população, “o Governo 
irá introduzir um comple- 
mento de rendimento de que 
beneficiarão os cidadãos mais 
idosos, de modo a assegurar 
um rendimento mensal não 
inferior a 300 euros”, pode 
ler-se no Programa 
2005/2009. O Executivo pre- 
tende “introduzir faseada- 
mente” esta medida, já a par- 
tir de 2006. 


ECONOMIA. 


Poupar 750 ME 
até 2009 com 
regime geral da 
Segurança Social 


As medidas que o Gover- 
no pretende adoptar em re- 
lação ao regime geral da Se- 
gurança Social devem per- 
mitir poupanças de 750 
milhões de euros até 2009, 
de acordo com o Programa 
de Estabilidade e Cresci- 
mento. 

No documento pode ler- 
se que “o Governo adoptará 
medidas estruturais que per- 
mitem poupanças orçamen- 
tais adicionais que de 150 
milhões de euros em 2006 
deverão crescer até 750 mi- 
lhões de euros em 2009” (va- 
lores acumulados). 


O Executivo promete 
aumentar a idade da 

reforma para os 
funcionários públicos 


O Executivo já fez saber 
que pretende avançar com a 
convergência do subsistema 
da Caixa Geral de Aposenta- 
ções (CGA) para o regime 
geral da Segurança Social. 

Prometeu aumentar a 
idade da reforma para os 
funcionários públicos para 
os 65 anos de idade e 40 
anos de serviço. 

No último trimestre deste 
ano, o grupo de trabalho que 
foi criado deve apresentar 
um relatório que pode aju- 
dar a decidir quais as medi- 
das que são necessárias para 
conseguir esse objectivo de 
redução das despesas em até 
750 milhões de euros até ao 
final da legislatura, esclarece 
o PEC. 

Outra das metas que 
consta do programa para 
2005/2009 é a redução de 10 
por cento dos consumos in- 
termédios da administração 
central, ao longo da legisla- 
tura. 
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emarte ” 


EA ADE CA 
INVISTA NO MERCADO DE ARTE : 


com garantia, segurança e alta rendibilidade + Á 


taxas anuais garantidas 


6.75% .9.25% líquidas 


Av. Costa Pinto, 457 2750-239 Cascais | tel: 214 868 464 | fax: 214 842 866 | geralwafinworld.com 


se ECONOMIA 


Bruxelas diz que a moeda única 
europeia “é para sempre” 


O euro é para sempre”, disse 
ontem, em Bruxelas, a porta-voz 
do comissário dos Negócios Eco- 
nómicos e Monetários, em reac- 
ção às declarações do ministro 
italiano dos Assuntos Sociais, 
Roberto Maroni, que defende a 
suspensão temporária do euro e 
a reintrodução da lira no seu 
país. 

“As moedas e as notas, tal co- 
mo o euro, são para sempre”, 
afirmou Amélia Torres, porta- 
voz de Joaquin Almunia, referin- 


do-se também à proposta do 
Executivo europeu sobre as faces 
nacionais das futuras moedas de 
euro, que deverão incluir o tema 
do alargamento da União Euro- 
peia. A responsável lembrou que 
o tratado sobre a união econó- 
mica e monetária não inclui 
qualquer cláusula de abandono 
da zona euro por parte de um 
Estado-membro. 

Roberto Maroni considerou 
que a Itália deveria equacionar o 
abandono temporário do euro e 


a adopção da dupla circulação 
com a lira italiana. Estas declara- 
ções do membro do Governo 
italiano , citadas pela edição de 
ontem do "La Repubblica", con- 
tribuíram para a queda do euro 
nos mercados internacionais. 
Sobre a hipótese da dupla circu- 
lação lira-euro, o ministro defen- 
deu mesmo a realização de um 
referendo em Itália. 

Maroni, da Liga do Norte - 
um movimento populista e anti- 
europeísta - foi vice-primeiro- 


Portugal continua com baixo poder de compra /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Riqueza média por habitante 
em Portugal era em 2004 
a mais baixa da Zona Euro 


| Bar) — Lusa 


riqueza média por habi- 
Aus em Portugal, era 
m 2004, a mais baixa da 
Zona Euro e uma das mais bai- 
xas entre os 25 membros da 
União Europeia, ultrapassada 
mesmo pelo Chipre e pela Eslo- 
vénia. - 

Dados divulgados ontem pe- 
lo gabinete comunitário de es- 
tatísticas, o Eurostat, indicam 
que a riqueza por habitante, 
medida em paridades de poder 
de compra, em Portugal era a 
17º da UE. 

As paridades de poder de 
compra (PPC) são uma moeda 
virtual que tem em considera- 
ção os níveis de preços domésti- 
cos e as taxas de câmbio, permi- 
tindo tornar comparáveis al- 
guns indicadores económicos, 
como o PIB por habitante. O 


PIB por habitante português 
em PPC era apenas 73% da mé- 
dia dos 25, ou seja, representava 
pouco mais de dois terços da ri- 
queza média produzida pelos 
países da União Europeia, in- 
cluindo já os estados que aderi- 
ram em Maio de 2004. 

Tendo em conta a média dos 
doze países da Zona Euro - na 
qual se incluem os principais 
parceiros comerciais portugue- 
ses, como a Espanha e a Alema- 
nha - a riqueza produzida em 
Portugal por habitante repre- 
sentava também pouco mais de 
dois terços, 68 por cento. 

Portugal estava abaixo da ri- 
queza média de todos os Esta- 
dos da antiga UE a 15 eainda de 
dois novos Estados do alarga- 
mento: Chipre (PIB por habi- 
tante em PPC de 82% da média 
da UE) e Eslovénia (78%). Em 
Espanha, a riqueza produzida 


á no seio dos 25, somos inclusive ultrapassados pelo Chipre 
e pela Eslovénia. Portugal ocupa a 17º posição na União Europeia 


por habitante durante 2004 es- 
tava praticamente na média da 
UE, a 98%. 

Abaixo de Portugal estavam, 
também, Malta e República 
Checa (72% da média da União 
Europeia), Hungria (61%) e Es- 
lováquia (52 por cento). 

A Irlanda surgia no ano pas- 
sado com a segunda maior ri- 
queza média por habitante da 
União Europeia em PPC, 39% 
acima da média, seguindo-se a 
Dinamarca e Áustria (22% aci- 
ma), a Holanda (mais 20%) e o 
Reino Unido e Bélgica (mais 19 
por cento). 

Croácia, Roménia, Bulgária 
e Turquia, países candidatos à 
adesão à UE, tinham em 2004 
um PIB por habitante em PPC 
abaixo de metade da média da 
UE, variando entre 29% para a 
Turquia e 46 por cento para a 
Croácia. 


ministro e ministro da Adminis- 
tração Interna no primeiro Go- 
verno de coligação de Silvio Ber- 
lusconi. A partir de Junho de 
2001 tornou-se membro do se- 
gundo Executivo de Berlusconi, 
onde assume actualmente as 
funções de ministro do Trabalho 
e dos Assuntos Sociais. 

Ao “La Repubblica”, o minis- 
tro afirmou que, o euro levou ao 
aparecimento de problemas eco- 
nómicos no país. "Digo que é 
uma hipótese que não deve ser 
ignorada porque não é uma ideia 
assim tão louca", disse. 

“A moeda única mostrou que 
não está à altura de lidar com um 
abrandamento do crescimento 
económico, com a perda de 
competitividade e a crise no em-. 
prego", acrescentou. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 4 de Junho de 2005 


Ministro italiano 
defendeu suspensão 
do euro e reintrodução 
da lira no seu país 


“Não seria melhor retomar, 
temporariamente, a um sistema 
de dupla circulação de circula- 
ção?”, questionou. 

Perante este cenário, Roberto 
Maroni propôs então que a Itália 
realizasse um referendo nacional 
sobre a possibilidade de reintro- 
dução da lira. 


Autoridade da Concorrência 
investiga mais de 40 casos 
de possível cartelização 


| g Lusa 

O presidente da Autoridade da 
Concorrência, Abel Mateus, reve- 
lou ontem que estão em investi- 
gação mais de 40 suspeitas de car- 
telização e que ainda este ano de- 
verá haver decisões sobre a 
maioria dos processos. 

Falando no encerramento do 
seminário sobre direito europeu 
da concorrência, destinado a ma- 
gistrados do ministério público, 
Abel Mateus recordou que cartéis 
são acordos entre empresas para 
fazerem subir os preços no mer- 
cado, restringirem a produção, os 
investimentos ou apresentarem a 
capacidade para aumentar os lu- 
cros à custa dos consumidores ou 
clientes. Acrescentou que uma 
forma especial de cartel é a for- 
mação de um cambão em con- 
cursos públicos para aquisição de 
bens ou serviços. 

Abel Mateus destacou o caso 
que envolve 400 empresas de 
construção civil holandesas, que 
terá causado por ano ao Estado 
helvético prejuízos equivalentes a 
0,4 por cento do PIB, cerca de 
1.500 milhões de euros. Observou 
que esta investigação só foi possí- 
vel porque foi denunciado por 
um empregado de uma das em- 
presas e porque na Holanda existe 
o estatuto de clemência, que per- 
mite perdoar ou reduzir a sanção 
a empresas que denunciam e au- 
xiliam a investigação de situações 
de cartel, instrumento que não vi- 
gora em Portugal. 

Adiantou que dos actuais 25 
estados da União Europeia, Por- 
tugal é um dos oito onde não vi- 
gora o estatuto de clemência, um 
instrumento cuja adopção defen- 
deu. 

Abel Mateus assinalou que ou- 
tra grande área do direito de con- 
corrência é o abuso de posição 
dominante, em que uma socieda- 
de ou um grupo de empresas usa 
o poder de mercado para supri- 
mir a concorrência, práticas que 
geralmente existem em sectores 
de bens não transaccionáveis. 

Citou o caso de incumbentes 
em situação de quase monopólio, 
sublinhando que o governo 


quando privatiza uma empresa 
deve assegurar condições de con- 
corrência que preservem os inte- 
resses dos consumidores e a efi- 
ciência económica. 

Abel Mateus assinalou que o 
regime processual da concorrên- 
cia em Portugal se baseia numa 
lei para combater ilícitos meno- 
res, que não se coaduna com si- 
tuações de prejuízos causados à 
sociedade da ordem das centenas 
de milhões ou milhares de mi- 
lhões de euros. Considerou "ina- 
ceitável" o afastamento de Portu- 
gal em relação à maioria dos 
membros da UE nesta matéria. 

Em declarações no final do se- 
minário, Abel Mateus admitiu 
que possa vir a propor a crimina- 
lização da prática de cambão, em- 
bora isso não esteja actualmente 
em cima da mesa. 


Abel Mateus considera 
inaceitável afastamento 
de Portugal em relação 

à UE nesta matéria 


Já o procurador-geral da Re- 
pública defendeu que não se pode 
permitir que cartéis, concentra- 
ções de empresas ou abusos de 
posição dominante introduzam 
modificações no mercado de for- 
ma discricionária. Souto Moura 
recordou que na questão da con- 
corrência o direito comunitário 
sobrepõe-se à legislação nacional 
eos tribunais portugueses podem 
aplicar este direito. 

Souto Moura sublinhou a coo- 
peração do Ministério Público 
com a Autoridade da Concorrên- 
cia para combater as práticas an- 
ti-concorrenciais e destacou o pa- 
recer do Conselho Consultivo da 
PGR no sentido de permitir o 
exame, cópia e apreensão de 
mensagens de correio electrónico 
arquivadas em suporte informáti- 
co. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 4 de Junho de 2005 


BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


JORES SUBIDAS 


MAIORES DES 
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COMENTÁRIO DO DIA. A Euronext Lisboa fechou ontem em alta, numa Europa a verme- 
lho, com o PSI-20 a subir 0,22 por cento, para 7510,48 pontos, beneficiando da recupera- 
ção da Portugal Telecom do tombo de quinta-feira. As restantes praças europeias encerra- 
ram em baixa ligeira, penalizados por dois indicadores abaixo do esperado para os EUA, 
principal destino das exportações do Velho Continente. Dos 20 títulos que compõem o 
principal índice accionista português, 8 subiram, 10 desceram e 2 ficaram inalterados. Os 
destaques positivos pertenceram a Reditus, EDP, Portugal Telecom e Media Capital. A Re-. 
ditus ganhou 2,19 por cento, para 3,73 euros, o máximo da sessão. A EDP deu um impor- 
tante contributo para a valorização do indice, ao progredir 1,45 por cento para 2,1 euros. 
A Portugal Telecom recuperou da forte queda, de perto de 6 por cento, sofrida na sessão 
anterior, tendo ontem subido 0,5 por cento, para 7,99 euros. 


FINIBANCO > Fecho anterior 1,28 
Fecho de ontem 1,34 Variação (%) 4,69 
OREY ANTUNES> Fecho anterior 5,10 
Fecho de ontem 5,22 Variação (%) 2,35 
REDITUS > Fecho anterior 3,65 

Fecho de ontem 3/73 Variação (%) 2,19 
EDP > Fecho anterior 2,07 

Fecho de ontem 2,10 Variação (%) 1,45 
MEDIA CAPITAL > Fecho anterior 6,41 
Fecho de ontem 6,50 Variação (%) 1,40 


VAA, SGPS > Fecho anterior 0,34 

Fecho de ontem 0,32 Variação (0%) -5,88 
LISGRÁFICA > Fecho anterior 1,90 

Fecho de ontem 1,79 Variação (36) -5,79 
SOARES DA COSTA > Fecho anterior 1,49 
Fecho de ontem 1,41 Variação (%) -5,35 
NOVABASE > Fecho anterior 5,84 

Fecho de ontem 5,66 Variação (%) -3,08 
VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,33 

Fecho de ontem 0,32 Variação (36) -3,03 
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União Europeia tenta o tudo por tudo 
para superar a crise referendária 


= Os líderes da UE estão 
= a fazer os possíveis 
para que o Tratado 
Constitucional não 
ponha em causa a 
construção europeia 


uma altura em que se 
multiplicam os contac- 
tos entre os líderes eu- 


ropeus, para tentar ultrapassar 
a crise criada pelos “nãos” ao 
Tratado Constitucional da UE 
em França e na Holanda, tam- 
bém são diárias as declarações 
num ou noutro sentido. 

Josep Borrell, presidente do 
Parlamento Europeu, declarou- 
se ontem apostado em levar o 
processo de ratificação da 
Constituição Europeia "até ao 
fim”, opinião que disse parti- 
lhar "com a grande maioria dos 
grupos políticos" europeus. 

Em conferência de imprensa 
na sede do Parlamento Euro- 
peu, Borrell afirmou que "a cri- 
se de identidade" que a Europa 
atravessa "não deve confundir- 
se com o funcionamento nor- 
mal das instituições, que são 
muito sólidas e continuam a 
funcionar normalmente". 

Estas instituições "funcio- 
nam de igual modo com o "não" 


Josep Borrell quer continuar com os referendos /MONDELO/EPA 


Schroeder disposto a ceder 
na questão crucial dos fundos 


Naturalmente preocupado 
com esta situação e também 
apostando na sua superação, O 
chanceler alemão, Gerhard 
Schroeder, tentou organizar 
uma reunião dos países funda- 
dores da União Europeia em 
Berlim, após o "não" dos fran- 
ceses e holandeses à Constitui- 
ção Europeia, admitiu ontem o 
porta-voz do governo alemão. 

"O chanceler Schroeder en- 
trou em contacto com chefes 
de Estado e de governo euro- 
peus para debater a particular 
responsabilidade dos fundado- 
res da União Europeia, face aos 
referendos", disse Bela Anda 
aos jornalistas na capital ale- 
mã. 

Os seis estados fundadores 
da comunidade europeia são, 
além da Alemanha e da Holan- 
da, a Bélgica, a França, a Itália e 
o Luxemburgo. r 

De qualquer modo, o chan- 


celer reúne-se hoje à noite com 
o presidente francês, Jacques 
Chirac, em Berlim, para deba- 
ter a crise. À 13 de Junho, 
Schroeder reunir-se-á também 
na capital alemã com o primei- 
ro-ministro britânico, Tony 
Blair, para debater o processo 
de ratificação da Constituição 
Europeia. 

Na agenda do encontro en- 
tre Schroeder e Blair estará 
também a questão do orça- 
mento da União Europeia para 
o período de 2007 a 2013, que 
poderá ser aprovado no Con- 
selho Europeu de 16 e 17 de Ju- 
nho, em Bruxelas. 

Após uma reunião com o 
presidente em exercício do 
Conselho Europeu, Jean- 
Claude Juncker, quinta-feira à 
noite passada, no Luxembur- 
go, o chefe do governo alemão 
mostrou-se, pela primeira 
vez, disposto a aceitar um 


compromisso nesta matéria. 

"Não podemos abdicar do 
projecto de integração euro- 
peia depois dos referendos fra- 
cassados, e por isso temos de 
conseguir um acordo nas pers- 
pectivas financeiras para 2007- 
2012", disse o chefe do governo 
alemão. Os cinco contribuintes 
líquidos da UE - Alemanha, 
Áustria, França, Grã-Bretanha, 
Holanda e Suécia - têm insisti- 
do em limitar a um por cento 
do Rendimento Nacional Bru- 
to (RNB)da UE as verbas para 
Bruxelas. 

Esta proposta foi contestada 
pelos países que sublinham a 
importância da política de coe- 
são, entre os quais Portugal, 
que já anunciou não aceitar 
uma redução substancial dos 
valores dos fundos estruturais 
e do fundo de coesão que o 
país recebeu no quadro comu- 
nitário de apoio anterior 


ou com o "sim"", sublinhou. 

Borrell mostrou-se igual- 
mente determinado a manter a 
agenda da União Europeia em 
diversas matérias, nomeada- 
mente a política externa e de 
segurança comum, uma vez 
que "a única coisa que está em 
questão que se revelou proble- 
mática e não suficientemente 
aceite é o processo de amplia- 
ção”. 


O Luxemburgo vai 
referendar o Tratado 

em Julho e o “não” 
está a subir 


Advertiu, no entanto, contra 
a tomada de qualquer decisão 
antecipada ou isolada sobre 
uma eventual suspensão do 
processo de ratificação, apesar 
de admitir a existência de uma 
“incerteza”. "Seria muito negati- 
vo para a Europa se alguns paí- 
ses, sem esperarem por um de- 
bate colectivo, tomassem isola- 
damente a decisão de suspender 
o processo de ratificação”, acen- 
tuou. 


Na sua opinião, "ainda não é 
altura de a UE escolher entre fi- 
car com (o tratado de) Nice ou 
renegociar a Constituição”. 
Lembrou, a propósito, que a 
questão será debatida quarta- 
feira durante a sessão plenária 
do Parlamento Europeu, que 
transmitirá o seu parecer ao 
Conselho Europeu de 16 e 17 
de Junho em Bruxelas. 

Também favorável ao "sim" 
e à continuação dos referen- 
dos, o primeiro-ministro lu- 
xemburguês e actual presiden- 
te em exercício da União Euro- 
peia, Jean-Claude Juncker, 
reafirmou que se demitirá se o 
"não" à Constituição Europeia 
ganhar no referendo de 10 de 
Julho no Grão-Ducado. "É 
uma questão de decência ele- 
mentar face aos eleitores lu- 
xemburgueses”, declarou Junc- 
ker, em conferência de impren- 
sa. 

O Luxemburgo é o próximo 
país da UE a submeter a Cons- 
tituição Europeia a consulta 
popular, depois da vitória do 
"não" em França e na Holanda. 
O "não" à Constituição, mino- 
ritário ainda há poucos meses, 
tem vindo a subir no Luxem- 
burgo. Uma sondagem recente 
indica que o "não" poderá ob- 
ter 41 por cento de votos, con- 
tra os 24 por cento em Outubro 
de 2004. 


“The Economist” defende 
demissão de Jacques Chirac 


O semanário britânico "The 
Economist" defende que o Presi- 
dente da República francês, Jac- 
ques Chirac, deve demitir-se do 
cargo e "aceitar a sua responsabi- 
lidade" pela vitória do "não" no 
referendo à Constituição Euro- 
peia. 

"A fonte dos males da França 
não é a Europa, nem o capitalis- 
mo global, nem os socialistas re- 
beldes, nem a extrema-direita, 
nem a extrema-esquerda. É o se- 
nhor Chirac", lê-se no editorial 
do jornal, conhecido pelas suas 
posições pró-liberais. 

Noutro passo do artigo, o 
chefe de Estado francês é aconse- 
lhado a seguir o exemplo que o 
general Charles de Gaulle deu 
quando perdeu o referendo em 
1969: "Aceite a sua responsabili- 
dade e demita-se". 

Gauleses “cheios” de razão 

Para "The Economist", "os 
franceses tinham muitas razões 
para rejeitar a Constituição”, 


mas O principal motivo que ex- 
plica esta vitória do "não" é o 
"descontentamento" dos eleito- 
res, que pensaram: "Os tempos 
são difíceis, os empregos são es- 
cassos, nada muda, as promessas 
não são mantidas, estamos far- 
tos, e vocês - classe política - re- 
cusam-se a ouvir”. 

O editorial também critica o 
Presidente francês por "preferir 
fingir que o modelo social fran- 
cês ainda é válido" e por atirar 
“as culpas para forças externas, 
sejam elas a globalização, a Amé- 
rica ou Bruxelas", não admitindo 
que "a França não se pode isolar 
da economia mundial”. 

Outra das acusações prende- 
se com o facto de os Presidentes 
franceses poderem sempre co- 
locar o ónus das suas crises na 
figura do primeiro-ministro. 
Tal como aconteceu com alguns 
dos seus predecessores, Jean 
Pierre Raffarin acabou por de- 
mitir-se, 
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FCPORTO 
Rui Barros “É um 
sonho realizado” 


Daniel Gaspar, técnico de 
guarda-redes abandona por 
familiares Pág 38 


Acenda-se a Luz 
para o Mundial 


E Portugal tenta, logo à noite (19h45), vencer a Eslováquia para se isolar na Grupo 3 de apuramento para o Mundial 


Apur. Campeonato do Mundo HH 6. Jornada 


PORTUGAL - ESLOVÁQUIA 


Estádio da Luz 19:45 h. E RTP 1 


isboa 


Árbitro: Pierluigi Collina (Itália) 


lex 


[oro vikor Santos 


O Estádio da Luz vai en- 
cher — à semelhança de mi- 
lhões de corações lusos - para 
vibrar intensamente com a 
aventura de Portugal frente à 
Eslováquia, que poderá colo- 
car a Selecção Nacional mui- 
to perto do Campeonato do 
Mundo de 2006. Num dia 
inevitavelmente marcado pe- 
lo regresso de Luís Figo, o on- 
ze nacional terá de apelar a 
todas energias para esquecer 
o enquadramento temporal 
da partida, disputada em fi- 
nal de época, e olhar com 
desconfiança para um adver- 
sário que ainda não perdeu 


Gm 


F 


IA Jorge Andrade 


Treinador: 


Luiz Felipe Scolari 
Manuel Fernandes 


Suplentes: 
- Ricardo 
Ricardo Costa 


Jorge Ribeiro 


Frechaut 


Tiago 
Simão 
Quaresma 


É “E Hélder Postiga 


Fernando Meira Caneira 


na caminhada para o torneio 
germânico. É que os eslova- 
cos dividem com os portu- 
guesas a liderança do Grupo 
3, pelo que não se adivinham 
facilidades para as tropas de 
Luiz Felipe Scolari, “sargen- 
to” brasileiro que tem obriga- 
ção de levar a melhor no bra- 
ço-de-ferro, sob pena de 
complicar perigosamente as 
contas do apuramento. A Luz 
está acesa, é imperioso não a 
deixar apagar. 

Não obstante Scolari defen- 
der o contrário, Portugal, a 
jogar num anfiteatro pintado 
com as cores da sua bandeira 
assume, por inteiro, o favori- 
tismo no duelo, mas o futebol 


não é propriamente uma 
ciência exacta e o opositor, na 
sua saída mais complicada, 
pregou uma partida à Rússia, 
empatando a um golo na ter- 
ra dos czares. E os vice-cam- 
peões da Europa também já 
estão avisados, pois a Eslová- 
quia mostrou aos portugue- 
ses que possui uma estrutura 
sólida, quando, em Março, 
conseguiu idêntico resultado 
na recepção aos homens de 
Scolari. Importa, portanto, 
ser rigoroso no controlo da 
posse de bola, inviabilizando, 
dessa forma, os rápidos con- 
tra-ataques da Eslováquia, 
que tem na frente duas uni- 
dades de respeito, Vittek e 


E Doe 


Coutofalsky O 


Treinador: 
Dusan Galis 


Suplentes: Konig, Snitsky, 
Had, Klimpl, Valachovic, 


Slovak, Babnic, Reiter, 
Jakubko 


1) 
Petras 


Ss ) 
Hatlek 


Varga 1) ; 


Hlinka 


e 
Zabavnik 


Nemeth, avançados que 
actuam na Inglaterra e na 
Alemanha, respectivamente, 
habituados, portanto, às exi- 
gências da alta competição. 


Defesa remodelada e dúvida 
na baliza 

Scolari tem problemas pa- 
ra resolver, sobretudo na re- 
taguarda, onde estreia uma 
nova fórmula. Com Paulo 
Ferreira, Ricardo Carvalho, 
Nuno Valente e Miguel de 
fora, o seleccionador tem de 
alterar drasticamente o 
quarteto, promovendo os re- 
gressos de Fernando Meira e 
Caneira e a estreia de Alex na 
direita. 

Pelo contrário, no meio- 
campo, Maniche, pouco des- 
gastado fisicamente, será uma 
mais valia, e o mesmo se apli- 
ca ao regresso de Luís Figo, 
consumado no palco onde 
disputou o último encontro 


karhan 


Mintal 
1) 
Vitek 
1) 
Nemeth 
Kisel 


com a camisola nacional, na 
final do Euro'2004. 

Ainda no sector dourado 
da Selecção, Deco é, a par de 
Cristiano Ronaldo, garantia 
de magia e virtuosismo. Petit, 
apesar de estar “nas lonas”, 
pode ser um pêndulo impor- 
tante num desenho de marca- 
damente ofensivo. Na frente, 
esperam-se golos de Pauleta, 
No extremo oposto, o desins- 
pirado Ricardo poderá perder 
a titularidade para Quim. 


Figo recordista 

Todavia, é sobre Figo que 
incidem os holofotes. De vol- 
ta à Selecção e, tudo indica, 
com a braçadeira no braço 
esquerdo, o capitão vai de- 
sempatar o recorde de inter- 
nacionalizações (110) que di- 
vide com Fernando Couto e 
espera-se que contribua deci- 
sivamente para desempatar 
também a liderança do gru- 
po, obviamente com uma vi- 
tória das nossas cores. 

Se tal não acontecer, lá vol- 
tam os portugueses a recorrer 
à matemática, arte para a 
qual não têm muito jeito, co- 
mo atestam os estudos sobre 
a matéria realizados nas esco- 
las do País. Portanto, meus 
meninos, façam lá o favor de 
vencer logo à noite. Não nos 
deixem agarrados à calcula- 
dora. 


SELECÇÃO NACIONAL Apuramento para o Campeonato do Mundo 
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'Não queremos passos em falso” 


Luiz Felipe Scolari defende que qualquer resultado que não a vitória pode deixar Portugal em situação complicada 


Luíz Felipe Scolari teve on- 
tem um discurso recheado de 
precaução, na antevisão que fez. 
à partida com a Eslováquia. O 
seleccionador defendeu que a 
selecção do leste europeu tem 
valor idêntico a Portugal e que 
um resultado negativo pode 
mesmo afastar os vice-cam- 
peões da Europa do próximo 
mundial. 

“O empate, em princípio, 
não chega. A Eslováquia vem 
para conseguir um ponto, tem 
muitos bons jogadores e uma 
boa equipa, mas só pensamos 
na vitória”, comentou, eluci- 
dando que todo o resultado, 
que não a vitória, será “um 
passo em falso” nesta impor- 
tante corrida rumo ao cam- 
peonato do mundo. 

Instado a comparar as duas 
selecções que hoje se encon- 
tram no Estádio da Luz 
(19h45, RTP1), o campeão do 
mundo de 2002 considera que 
Portugal e Eslováquia têm 
“idêntico valor”, mas com ca- 
racterísticas “muito distintas”, 

“Nós não estamos num mo- 
mento tão fantástico como já 
estivemos, mas é final de tem- 
porada e é normal que os joga- 
dores não se encontrem no 
melhor das suas capacidades”, 
defendeu o “sargentão”. 


Cabeça-fria 

Realismo parece ser a pala- 
vra de ordem no balneário 
português, por isso Scolari pe- 


Scolari exige muita determinação e rigor para vencer a Eslováquia / Manuel de Almeida/LUSA 


de “cabeça fria” a todos os seus 
jogadores. 

“Queremos vencer mas não 
nos podemos esquecer da força 
deles. Se conseguirmos uma si- 
tuação de vantagem durante a 
partida, temos de pensar em 
geri-la”, defendeu, minimizan- 
do também as muitas baixas 
que Portugal tem no sector de- 
fensivo para este jogo. 

“Com qualquer defesa, sinto 


que estou bem servido. Tenho 
plena confiança em todos os 
meus jogadores. O que mais 
me preocupa é a forma como a 
Eslováquia vai jogar”. 


Sms's sem explicações 

O polémico episódio das 
dispensas de Miguel e Nuno 
Gomes, alegadamente através 
de mensagens por telemóvel, 
voltou a não ser explicado, 


Costinha e Pauleta unidos nas 
boas vindas ao capitão Luís Figo 


Os dois experientes jogadores não se importam de abdicar da braçadeira em favor do 
jogador do Real Madrid, que está de regresso à selecção após quase um ano de ausência 


O regresso de Luís Figo à 
selecção nacional continua 
na ordem do dia. Ontem, 
Costinha e Pauleta, os dois 
capitães da selecção na au- 
sência do jogador do Real 
Madrid, abordaram o tema 
sem tabús, re- 
conhecendo e 
elogiando a in- 
fluência do ex- 
tremo no seio 


Costinha referiu | 
pertencer auma | 
geração onde os 


Pertenço a uma geração em 
que se respeitam os mais ve- 
lhos e este é um caso em que 
isso se pode aplicar”, adian- 
tou o atleta do Dínamo de 
Moscovo, que não ficará “mi- 
nimamente incomodado”, ca- 
so Scolari opte 
por entregar a 
braçadeira de 
capitão a um jo- 
gador que esteve 


do grupo de quase um ano 
trabalho. mais velhos são afastado da se- 

Para Costi- : lecção portu- 
nha, que disse respeitados guesa. 


ainda não ter 
falado com Figo sobre o as- 
sunto, voltar a ter o 'meren- 
gue” ao seu lado na equipa 
das quinas é “uma situação 
normalíssima”. 

“O Luís Figo é uma grande 


“Se o nosso 
treinador entender que ele 
deve ser o capitão, encantado 
da vida”, afirmou Costinha, 
que não pode alinhar hoje 
perante a Eslováquia, por es- 
tar a cumprir castigo. 


pelos meus companheiros. É 
um encontro importantíssi- 
mo e todos temos a consciên- 
cia de que não podemos fa- 
lhar”. 


“Figo ainda é o melhor” 
Pedro Pauleta não tem dú- 
vidas que Luís Figo “continua 
a ser o melhor jogador por- 
tuguês da actualidade”, por 
isso o regresso do jogador do 
Real Madrid é visto com 
agrado pelo açoriano. 
“Vejo-o aqui com muita 
satisfação. Ainda hoje é o 
melhor português, o que por 
si só é uma mais-valia para o 
nosso grupo”, referiu o ata- 
cante do Paris Saint-Ger- 
main, que, tal como Costi- 
nha, prescinde, de bom gra- 
do, da braçadeira de capitão. 
“Todos gostamos de en- 


pelo menos de forma satis- 
fatória, por Scolari. O bra- 
sileiro disse que já havia da- 
do a sua versão no site de fe- 
deração, onde, no dia das re- 
feridas dispensas, se falava em 
motivos de ordem “físico-téc- 
nico”. Já ao final da tarde, 
Henrique Jones, o médico 
da FPF, referiu que os dois jo- 
gadores não tinham proble- 
mas clínicos. 


Bolas paradas e 
uma dúvida 
chamada Simão 


O último treino da selecção na- 
cional durou cerca de uma hora 
e um quarto e Luiz Felipe Scola- 
ri aproveitou para ensaiar lances 
de bola parada (cantos e livres), 
tanto defensivos como ofensi- 
vos. Petit e Deco foram os dois 
elementos que mais se destaca- 
ram nestes exercícios. Depois, os 
jogadores dividiram-se para um 
apronto colectivo em metade do 
relvado doJamor, trabalhando a 
circulação rápida da bola e o 
primeiro passe. Luiz Felipe Sco- 
lari mostrou-se muito interven- 
tivo e parou várias vezes o treino 
para corrigir algumas situações. 
Simão foi o único jogador que 
não treinou e continua em dúvi- 
da para a partida. 


Um minuto de 
silêncio para 
José António 


O ex-internacional português 
José António, que faleceu na 
passada quinta-feira, foi home- 
nageado com um minuto de si- 
lêncio no treino de ontem da se- 
lecção. José António contava 47 
anos e foi vítima de ataque car- 
díaco. 


Os treinos foram senpre abundantes em alegria / Manuel de Almeida/LUSA 


vergar aquela faixa, obvia- 
mente, mas amanhã (hoje) 
estarei muito feliz se for o Fi- 
go o capitão”, sublinhou, 
mantendo o discurso de al- 
truísmo nas palavras subse- 
quentes. 

“Quero fazer golos, vou 
entrar em campo com esse 
objectivo, mas o nosso prin- 
cipal objectivo é vencer o en- 
contro. Não importa quem 


será o jogador que marca”. 


Em relação à Eslováquia, o 
mais sério opositor de Portu- 
gal nesta fase de qualificação, 
Pauleta não tem dúvidas de 
que é “uma equipa com mui- 
to valor”. 

“Vamos defrontar uma se- 
lecção difícil, que está a fazer 
uma boa campanha, mas es- 
tamos perante o nosso públi- 
co e não pensamos em mais 
nada que não seja a conquis- 


ta dos três pontos”. 


Stomércio do Porto 
Sábado, 4 de Junho de 2005 


SELECÇÃO "SUB-2 1” Apuramento Campeonato da Europa 


DESPORTO % 


Portugal confirma esperanças a 
caminho do Campeonato da Europa 


Cerca de quinze minutos de (bom) futebol justificaram a vitória lusitana sobre uma modesta selecção eslovaca 


PORTUGAL 
Bruno Vale; João Pereira, José Castro, 
Pedro Ribeiro e Vitor Rodrigues; Raul 
Meireles (Morais, 82, João Moutinho 
e Hugo Viana; Filipe Oliveira (Danny, 64, 
Paulo Sérgio (Diogo Valente, 72") e Varela. 
Treinador: Agostinho Oliveira 
ESLOVÁQUIA 
Kosawcik; Verezinsky, Skrtel, Adamik 
1 e Minarcik; Kopunek (Zofcak, 38º), 
Pecovsky, Cech e N; Sebo e Holosko 
Treinador: Jojez Kliment 
MARCADOR: filipe Oliveira (3), Hugo Viana 
(10) e Holosko (80. 
ÁRBITRO: Tony Asumaa (Finlândia). Cartão 
amarelo: Kopunek (33º), João Moutinho 
q. 
INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Rio 
Maior. 


|] Sérgio Pires 


As “esperanças” portugue- 
sas deram um passo de gigante 
para conseguirem o apura- 
mento para o Campeonato da 
Europa da categoria. Ao alcan- 
çarem a sexta vitória em seis 
jogos, os comandados de 
Agostinho Oliveira, consegui- 
ram ontem, no Estádio Muni- 
cipal de Rio Maior, consolidar 
o primeiro lugar do grupo 3 de 
apuramento e cimentarem as 
aspirações na qualificação para 
o Europeu. 

Dez minutos, foi quanto a 
Selecção Nacional de sub-21 
precisou para “arrumar” a 
questão, com uma Eslováquia 
que nunca demonstrou uma 
valia comparável à da sua 
equipa sénior. Três minutos 
bastaram para que surgisse o 
primeiro tento da “equipa das 
quinas”, Aproveitando uma de- 
fesa incompleta de Kosawcik, 
após cruzamento, Filipe Oli- 
veira, sozinho sobre a marca 
de penálti, rematou rasteiro 
para o fundo da baliza. 

O guardião eslovaco volta- 
ria a estar em destaque à pas- 
sagem do minuto 10, ficando 
outra vez intimamente ligado 
ao segundo tento da equipa 


Portugal fez a festa do golo por duas vezes mas poderia ter marcado mais vezes / Paulo Novais/LUSA 


nacional. Kosawcik não conse- 
guiu parar o remate rasteiro, 
mas pouco colocado, de Hugo 
Viana, que à entrada da área 
fez o 2-0. Este tento funcionou 
como um tónico para a exibi- 
ção do médio luso, que pouco 
depois, voltaria a visar a baliza 
adversária, através de um re- 
mate potente, com a bola a ra- 
sar o poste. 

Contudo também no capí- 
tulo das assistências Hugo Via- 
na esteve em dia sim. Primeiro, 
ao fazer um passe picado para 
Varela, que atirou ao poste. 
Depois, já em cima do interva- 
lo, novamente numa combina- 
ção com o avançado Varela, 
que ainda driblou o guarda-re- 
des eslovaco, falhando em se- 
guida o golo, com a baliza pra- 
ticamente escancarada. 

Após o regresso das cabines, 
Portugal continuou a dominar 
territorialmente o encontro, 


nunca imprimindo, no entan- 
to, o mesmo ritmo dos primei- 
ros quinze minutos de jogo. 
Por outro lado, a equipa eslo- 
vaca revelou menor temor na 
hora de atacar. Com efeito, a 
dez minutos do final, Holosko. 
aproveitou uma das raras fa- 
lhas defensivas da equipa por- 


y 


Hugo Viana revelou- 
se determinante no 

triunfo de ontem da 
“equipa das quinas” 


tuguesa para se isolar sobre a 
direita e rematar cruzado, ba- 
tendo o desamparado Bruno 
Vale. 

Sentindo o resultado em 
risco, a selecção voltou a acele- 
rar os seus movimentos ofen- 
sivos, tendo inclusivamente 


“criado uma oportunidade fla- 


grante para marcar, aos 86". 
Hugo Viana rematou forte pa- 
ra o golo, contudo, a bola foi 
interceptada pela barreira de- 
fensiva eslovaca. 

Ainda assim, Portugal segu- 
rou a merecida vantagem, nu- 
ma partida em que os quinze 
minutos iniciais não justifica- 
vam o sofrimento da parte fi- 
nal, frente a uma selecção mui- 
to modesta. 

De referir que o trabalho do 
árbitro finlandês Tony Asumaa 
não sofre qualquer contesta- 
ção, tanto no capítulo técnico, 
como no disciplinar. 


onça rn 
Letónia - Portugal ais 
Raul Meireles e Amoteininha 

Porugal-Estónia 3-0 
“Hugo Almeida (2) e Paulo Sérgio 
Portugal-Rússa 20 
“Ricardo Quaresma e Hugo Almeida ba 
luembugo-Portgal 1-6 
Filipe Oliveira (2), Varela, Paulo Sérgio, José 
“Castro e Manuel Femandes 


Esbváguia Portugal O 
“Hugo Almeida 
Portugal - Eslováquia 2-1 
Esónia-Potugal 07/06/05 
“Portugal - Luxemburgo “02/09/05 
Rissia-Portgal 06/09/05 
Portugal - Letónia. 1/10/05 
Classificação “4 VE D GM GS Pt] 
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Lt dp (js La) 
So po fu 
Ateória 5212677 
5. Estónia, eles a a jp 
6lumembugo 6 0153 151 
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"Acabámos por sofrer 
um bocadinho” 


“Nesta partida tivemos situa- 
ções de golo quase continuas e 
não conseguimos aproveitar. 
Depois, no final, acabámos por 
sofrer um bocadinho. Mas 
penso que dominámos e con- 
trolámos o jogo. 

Jogámos muito bem, sobretu- 
do nos minutos iniciais, e os 
nossos jogadores tiveram a 
frieza para controlar os mo- 
mentos finais de uma partida 
que parecia estar ganha. Ainda 
bem que ganhámos e todos 
aqueles que assistiram a este 
encontro hoje em Rio Maior 
viram que merecemos ganhar”. 


reconhecido na cidade da Maia 


Eus cito ais 


Rua Conselheiro Campos 
Henriques, Loja 31 Maia 


1,229 487 011 
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“É um sonho realizado” 


E Antiga glória dos dragões, Rui Barros, feliz por fazer parte da equipa técnica do FC Porto 


Rui Barros, antiga glória do 
FC Porto, vai realizar um so- 
nho na próxima temporada. 
Depois de ter sido um dos 
olheiros do clube azul e bran- 
co, o ex-internacional portu- 
guês foi nomeado adjunto do 
técnico holandês Co Adriaan- 
se. Trabalhar com o plantel 
principal não é propriamente 
uma novidade para Rui Barros, 
já que no ano passado o seu 
bom “italiano” ajudou os joga- 
dores a compreenderem me- 
lhor Luigi Del Neri. 

Mas agora a tarefa é mais sé- 
ria e o ex-internacional portu- 
guês não esconde o orgulho 
pela nova função. “É um sonho 
tornado realidade. Represento 
o FC Porto com o máximo or- 
gulho em qualquer função. 
Mas é normal que sempre qui- 
sesse trabalhar com os jogado- 
res diariamente, participar nos 
treinos e viver no relvado. E es- 
sa oportunidade chegou agora. 
É um motivo de grande satisfa- 
ção”, disse o antigo jogador em 
declarações ao site oficial dos 
dragões. 

Quando questionado se o 
facto de conhecer bem o clube 
poderia ser preponderante pa- 
ra o desempenho das novas 
funções, Rui Barros admite que 
sim. “Ajuda bastante. Serei um 
treinador-assistente que sabe 
muito bem aquilo que a casa é, 
aquilo que os dirigentes pen- 
sam e desejam para o clube e 
tudo o que esta equipa significa 
para os seus adeptos”, explicou. 

Agora, o grande objectivo de 
Rui Barros é contribuir para 
que o FC Porto volte a ter êxi- 


A experiência no tempo de Del Neri foi curta / David Augusto/OJOGO 


McCarthy quer 
continuar no FC Porto 


m Avançado diz que a sua saída não passa de "boato" e 
reforça a vontade de permanecer no FC Porto 


Benni McCarthy tentou co- 
locar ontem um ponto final 
nas especulações em torno da 
sua eventual saída do FC Por- 
to. O internacional sul-africa- 
no garantiu que é no clube 
azul e branco que quer jogar 
na próxima temporada. 

Em declarações à Rádio 
Antena 1, o internacional sul- 
africano explicou ontem o 
porquê da sua vontade de 
continuar na ci- 
dade do Porto. 


“A vida éas- | "É nesta ci 
sim. Hoje está- 
sebem num clu- | Ge tenho 
be e amanhã | amigos 
não. Comigo 
não acontece | e gosto 
tal. Sou jogador | de viver” 


do FC Porto e 


pretendo continuar a jogar no 
FC Porto. É nesta cidade que 
tenho os amigos e gosto de vi- 
ver”, referiu o melhor marca- 
dor dos dragões. 

Cansado das notícias que 
dão conta de uma possível 
transferência para um clube 
inglês, sobretudo após o croa- 
ta Tomislav Sokota ter assina- 
do pelo emblema das Antas, 
Benni McCarthy quis colocar 

um ponto final 
| definitivo no as- 

dade | sunto. 
| “O que se tem 

dito sobre a mi- 
| nha saída não 
| tem passado de 

boatos”, rema- 
| tou o ponta-de- 

lança. 


| "Serei um treinador- 
| adjunto que sabe 

| muito bem 

| oqueacasa é” 


tos. “O FC Porto é um clube 
do top mundial. É um dos me- 
lhores clubes do Mundo, por- 
tanto os treinadores já conhe- 
cem a sua grandeza e sabem 
aquilo que os espera. Eu estou 
aqui para ajudar. O sucesso do 
FC Porto é o nosso objectivo, 
reforçou. Do treinador Co 
Adriaanse, Rui Barros ficou 
com uma ótima impressão “É 
um homem dinâmico, que gos- 
ta de futebol e que tem uma 
grande visão daquilo que deve 
ser o jogo e uma equipa”, afir- 
mou, contando também como 
foram as primeiras horas de 
trabalho com o holandês: “Te- 
mos falado essencialmente de 
trabalho. É para isso que aqui 
estamos”. 

Por fim, o treinador adjunto 
deixou palavras de incentivo ao 
novo técnico. “Desejo a maior 
sorte do Mundo. Se ele ganhar, 
ganha o FC Porto e os seus 
adeptos e, no fundo, ganhamos 
todos”, concluiu. 

De referir que ontem foi 
mais um dia de reuniões no Es- 
tádio do Dragão. O treinador 
Co Adriaanse juntamente com 
outros elementos da equipa 
técnica e da SAD portista con- 
tinuaram a preparar a próxima 
época. 


Empresário 
desmente 
proposta 
por Fred 


Waldir Barbosa, dirigente 
do Cruzeiro, de Belo Horizon- 
te, afirmou ontem que não 
houve qualquer proposta do 
FC Porto pelo avançado Fred, 
garantindo que a única pro- 
posta oficial que chegou até o 
clube mineiro para a contrata- 
ção do jogador foi do Marse- 
lha. O dirigente confessou que 
o Cruzeiro sabe do interesse 
dos dragões. Mas, em declara- 
ções à Rádio Renascença, con- 
tou: “A única proposta oficial 
que chegou no cruzeiro pelo 
Fred é do Marselha. As outras 
foram apenas conversas infor- 
mais”, disse, embora tenha 
confessado que “há vários clu- 
bes e vários empresários inte- 
ressados em Fred”. Aliás, Wal- 
dir Barbosa, não desmente 
que o empresário Jorge Men- 
des entrou em contacto com o 
clube brasileiro. “Houve um 
contacto sim. Mas não houve 
proposta e sim sondagens”, 
concluiu. 


Fred / DR 


Daniel Gaspar rescindiu 


m Preparador de guarda-redes dos dragões terminou ontem o vínculo com o clube, 
alegando questões de ordem familiar 


Daniel Gaspar chegou on- 
tem a um acordo de rescisão 
contratual com a SAD do FC 
Porto. O preparador de guarda- 
redes da equipa azul e branca 
alegou razões familiares para 
encerrar o vínculo contratual. 

“Compreendo que não era 
fácil para Daniel Gaspar conti- 
nuar longe de casa”, disse o pre- 
sidente do FC Porto, Pinto da 
Costa, em declarações ao site 
oficial do clube. O líder dos 
azuis e brancos explicou que 
tudo decorreu de forma amigá- 
vel. 

“Como foi sempre um pro- 
fissional exemplar enquanto es- 
teve ao serviço do FC Porto, 
aceitámos que ele saísse sem 
qualquer indemnização. Era 
realmente impossível ficar in- 
sensível aos seus argumentos”, 
referiu o dirigente. 

Daniel Gaspar, também em 


Daniel Gaspar / Humberto Almendra 


declarações ao site oficial, agra- 
deceu a oportunidade de ter 
trabalhado no clube, onde con- 
quistou a Supertaça Cândido 
Oliveira e a Taça Intercontinen- 
tal. “Em primeiro lugar, gostava 


de agradecer o convite do FC 
Porto, que considero ser um 
dos melhores clubes do Mun- 
do. Foi uma grande honra re- 
presentar o FC Porto. Foi um 
privilégio e um orgulho traba- 
lhar com estes jogadores, estes 
treinadores, estes dirigentes e, 
em particular, com estes guar- 
da-redes”, admitiu. 

O preparador explicou ain- 
da: “nesta nova etapa da vida, 
quero ser um marido e um pai 
de classe mundial. Quero dedi- 
car a minha vida à minha espo- 
sa, aos meus filhos e à minha 
escola nos EUA”. De acordo 
com Daniel Gaspar, essa foi a 
decisão mais difícil da sua car- 
reira. “Saio dela de consciência 
tranquila. Vou ter muitas sau- 
dades de Portugal. As experiên-. 
cias, as amizades e as memórias 
que levo vão durar o resto da 
minha vida”, finalizou. 
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BENFICA <<< 


Irureta “atraído” pelo Benfica 


“Tem uma grande equipa... a de maior dimensão em Portugal”, afirmou 


O espanhol Javier Irureta, 
durante sete temporadas trei- 
nador do Deportivo da Coru- 
nha, está livre e é apontado 
com um dos possíveis suces- 
sores de Giovanni Trapattoni 
no comando técnico do Ben- 
fica. A ideia agrada ao treina- 
dor basco, até porque, como 
revelou, está “atraído” pelo 
clube encarnado. 

“O Benfica é muito atrac- 
tivo, pois foi campeão este 
ano e vai estar na Liga dos 
Campeões”, afirmou Irureta, 


em declarações à “Rádio Re- 
nascença”, confirmando, no 
entanto, ainda não ter recebi- 
do qualquer contacto. Contu- 
do, sabe que o seu nome é co- 
mentado não só em Portugal, 
como na Grécia: “Vamos ver. 
Desconheço para já como vai 
ser o meu futuro”. 

Sobre o Benfica, Javier Iru- 
reta adiantou estar dentro da 
realidade do clube. “Sei que 
Trapattoni foi o treinador du- 
rante a última época e que 
Camacho também lá esteve 


anteriormente. De qualquer 
forma, conheço bem a histó- 
ria do clube. Já estive no Está- 
dio da Luz e recordo-me de 
alguns antigos jogadores. É 
um clube que tem história. 
Tem uma grande equipa... a 
de maior dimensão em Por- 
tugal”, disse. 

Javier Irureta é um dos no- 
mes falados para suceder a 
Giovanni Trapattoni no co- 
mando das águias, tal como 
também se fala do holandês 
Ronald Koeman (ex-Ajax), 
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Irureta e a atracção pelos encarnados / Pedro Ferrari 


do francês Paul Le Guen (ex- 
Lyon), ambos referenciados 
anteriormente pelo FC Porto, 


LIGA DE HONRA Moreirense 


Ex-gilista Casquilha pode 
rumar ao Moreirense 


O antigo capitão do Gil Vicente, dispensado pelo clube de Barcelos, 
poderá prosseguir a sua carreira no Minho, agora ao serviço dos cónegos 


TRE SD E 


O médio Casquilha, ex-joga- 
| dor do Gil Vicente, é um dos 
| atletas que o Moreirense tem na 
| mira para reforçar o plantel da 
| próxima época, e poderá chegar 
'a acordo com os cónegos nos 
róximos dias. O experiente jo- 
ador, de 36 anos, terminou o 
seu contrato com o clube barce- 
lense esta época, recusando um 
convite para integrar os qua- 
dtos técnicos dos “galos”, prefe- 
rindo manter-se no activo por 
mais uma temporada. 
asquilha teve já algumas 
própostas, mas aguardava por 
um: convite de uma equipa 
competitiva com objectivos 
bem definidos. Apesar do Mo- 
reirense ter descido à Liga de 
Honja os cónegos traçaram co- 
eta para a próxima tem- 
porada o regresso à SuperLiga, 
já sob o comando do novo téc- 
nico Vítor Paneira. 


V 
V 


Casquilha preferiu 
manter-se no activo 
mais uma temporada 


Com mais de 150 jogos no 
escalão maior do futebol portu- 
guês, Casquilha assume-se co- 
mo um experiente jogador, com 
grande polivalência nas mano- 
bras meio-campo. Depois de se- 
te épocas ao serviço do Gil Vi- 
cente, onde chegou a ostentar a 
braçadeira de capitão, o médio, 
que também representou o Fei- 
rense, parte agora para uma no- 
va etapa da sua carreira depois 
desta época ter completado 24 
jogos pela turma barcelense. 


p ) 


Casquilha pode continuar no Minho mas com outra camisola / João Abreu Miranda/Lúsa 


- Plantel do conjunto de Moreira de Cónegos 
“começa a ganhar contornos 


Caso se confirme a contratação de Casquilha sobe 
para seis o lote de reforços assegurados pelo Mo- 
reirense para a próxima época: Serafim e Leonar- 
do (defesas/ex-Leixões), Bruno Sousa (defesa/ex- 
Vitória de Guimarães), Carlos Manuel (médio/ex- 
júnior) e Nuno Fonseca (médio/ex-Braga B). 
Assegurada está também a continuidade de Nuno 
Claro, João Carlos, Orlando, Eriverton, Armando, 
Luís Carlos e Bruno Mestre, que transitam do 
plantel desta época. Sérgio Lomba e Luís Vouzela 
estudam as propostas para renovação de contrato 
e nos próximos dias devem tomar uma decisão. 


Por definir continuam as situações de Nei, Ri- 
cardo Fernandes e Castro, jogadores muito co- 
biçados por outros emblemas, mas que ainda 
estão ligados contratualmente com os cónegos. 
O líder do Moreirense Joaquim de Almeida já 
adiantou que a transferência destes atletas só 
acontecerá caso o clube minhoto seja financei- 
ramente ressarcido. Certas são as saídas de Pri- 
mo e Vítor Pereira (Paços de Ferreira), Fernan- 
do (Académica de Coimbra), Litos (Belenen- 
ses), Manoel (Sporting), Delfim (Marselha) e 


Filipe Anunciação (Boavista). 


de Laszlo Boloni (ex-Rennes) 
e de Jose António Camacho 
(sem clube). 


SUPERLIGA 
Gil Vicente 


Fábio Januário 
rescindiu por 
mútuo acordo 


O avançado brasileiro Fábio 
Januário rescindiu ontem por 
mútuo acordo com o Gil Vi- 
cente. O jogador, que tinha 
mais um ano de contrato com 
o emblema de Barcelos, mar- 
cou apenas dois golos em 21 
jogos esta época, pelo que nun- 
ca foi uma grande opção. 


SUPERLIGA 
Sporting 


Edson chega na 
segunda-feira 
para assinar 
contrato 


O lateral esquerdo Edson, 
ex-União de Leiria, regressa do 
Brasil na próxima segunda-fei- 
ra para realizar os exames mé- 
dicos e assinar o contrato com 
o Sporting. “Segunda-feira es- 
tarei em Lisboa para Os exames 
médicos e assinar o contrato. 
Toda a gente sabe o meu valor e 
espero ajudar o gponinê a 
conseguir os seus objectivos”, 
afirmou Edson, à “Antena 1”.O 
lateral era pretendido por José 
Peseiro, que já não conta com 
Rui Jorge. Embora parecendo 
tudo acertado para a transfe- 
rência de Edson para Alvalade, 
de referir que o presidente Dias 
da Cunha afirmou ontem “des- 
conhecer essa contratação” A 
saber ainda que a situação de 
Pedro Barbosa fica resolvida na 
próxima semana. 


“Só faz falta 
quem está” 


Em entrevista exclusiva ao 
jornal “Sporting” que sai na se- 
gunda-feira, José Peseiro faz 
um balanço desta época que 
terminou e alerta os insatisfei- 
tos: “Só faz falta quem está”... 
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SUPERLIGA Sporting de Braga 


Diego pode 


suceder 


a João Alves 


Intransigência de José Veiga poderá colocar 
o jovem médio brasileiro no Sp. de Braga 


| Vítor Santos 


A imprensa brasileira dá como 
certa a transferência de Diego pa- 
ra o Benfica, no entanto, o desti- 
no do promissor centrocampista 
poderá ser o Sporting de Braga, 
num negócio condicionado à 
venda de João Alves. 

Depois de perder Ibson para 
o FC Porto no derradeiro dia 
da última reabertura de merca- 
do, em Janeiro passado, o Sp. 
de Braga poderá ser recompen- 
sado com a entrada do interna- 
cional Sub:20 brasileiro Diego, 
que já se desvinculou do Flu- 
minense, numa operação me- 
diada pelo empresário FIFA 
Jorge Mendes. 

O médio dá como garantida a 
sua entrada no campeão nacio- 
nal, mas a verdade é que tudo le- 
va a crer que tal não irá verificar- 
se, uma vez que José Veiga já 
ameaçou bater com a porta se 
Diego ingressar no Benfica e, de- 
pois de o título nacional ter es- 
condido as desavenças, não se 
adivinha o divórcio com a Socie- 


SUPERLIGA Boavista 


dade liderada por Luís Filipe 
Vieira. 

Conforme assinalou o seu 
presidente, António Salvador, o 
Sp. de Braga está empenhado na 
contratação de um médio e de 
um ponta-de-lança, admitindo, 
apenas, a saída de João Alves, o 
que poderá render ao cofres do 
"arsenal" cerca de 5 milhões de 
euros. Se a transferência do mé- 
dio portugués se concretizar, é 
praticamente certo que Diego te- 
rá oportunidade de se valorizar 
no Sp. de Braga, podendo, poste- 
riormente, entrar, já com o perío- 
do de adaptação ao futebol euro- 
peu ultrapassado, num emblema 
de maior projecção. 


Sporting na caça a João Alves 
O futuro do médio João Alves 
pode ser o Sporting. Já existem 
algumas abordagens, admite o 
presidente do Sporting de Braga, 
António Salvador que, apesar de 
preferir que o jogador continue 
no emblema arsenalista, revelou 
que é o único do plantel que po- 
derá sair, “O único jogador que 
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João Alves é a única “jóia da coroa” dos bracarenses / João Abreu Miranda/Lusa 


pode sair é o João Alves através de 
uma proposta muito boa e rentá- 
vel para o Sporting de Braga”, co- 
meçou por dizer o líder arsenalis- 
ta, acrescentando também que 
“existem só abordagens, mas na- 
da de concreto.” Aliás, se não se 
confirmar a saída de João Alves, 
António Salvador ficaria ainda 
mais satisfeito porque reconhece 
que o médio é uma mais valia pa- 
ra o conjunto minhoto, “se não 
existirem propostas em concreto 
ficaremos muito felizes porque 


assim o João Alves fica em Braga. 
É essa a nossa vontade”, revelou. 


João Alves está “honrado” 

O interesse do Sporting deixa 
João Alves naturalmente feliz. 
Uma cobiça que coloca o médio 
na pole position para agarrar 
uma boa oportunidade para con- 
cretizar um sonho. Sonho este - 
defender as cores de um clube 
considerado “grande” - que to- 
dos os profissionais ambicionam 
um dia alcançar. 


"Aprovação do PDM é uma boa notícia” 


O presidente do dube do Bessa, João Loureiro, reagiu com serenidade 
e satisfação à resolução da Assembleia Municipal do Porto. 


[Bernardino Barros 


A Assembleia Municipal do 
Porto (AMP) aprovou o PDM 
(Plano Director Municipal) nos 
terrenos do Estádio do Bessa, 
viabilizando assim a construc- 
ção de infra-estruturas desporti- 
vas, tão necessárias para a conti- 
nuidade do meritório trabalho 
que o Boavista vem fazendo nas 
modalidades amadoras. Foi por 
isso com serenidade, mas obvia- 
mente com satisfação, que o pre- 
sidente boavisteiro, João Lourei- 
ro reagiu a esta decisão da AMP: 
“Penso que foi uma boa noticia. 
Sobretudo para todos quantos 
praticam desporto amador nesta 
instituição que se orgulha de ser 
hoje, talvez o mais eclético clube 
português. Assim sendo, foi 
também uma notícia que reali- 
zou a defesa do interesse público 
e da cidadania portuense”. 

Na assembleia que decorreu 
quinta-feira passada na edilida- 
de portuense, bastante concorri- 
da e onde marcaram presença 
algumas figuras ligadas ao clube 
do Bessa, uma houve que mar- 


João Loureiro / Ricardo Meireles 


cou particularmente o dirigente 
boavisteiro. “Tocou-me particu- 
larmente o facto de um grande 
símbolo deste clube, como é o 
Bruno Valentim, que ganhou 
duas medalhas de ouro nos Pa- 
ralímpicos de Atenas, se ter des- 
locado à AMP a fim de se solida- 
rizar com as posições do seu clu- 
be. É para gente com esta 


dimensão humana que gosto de 
trabalhar e sabendo das particu- 
lares dificuldades, físicas e mate- 
riais, que têm tido as nossa acti- 
vidades amadoras fico particu- 
larmente satisfeito”, 


Preparar o futuro 


Como a questão ficou resolvi- 
da a contento dos interesses boa- 


osmsaanausasaseaers 


visteiros, não cerceando a activi- 
dade amadora do clube do Bes- 
sa, o presidente João Loureiro 
reunirá na próxima semana com 
o vice-presidente das modalida- 
des amadoras para trabalhar na 
programação e proceder à apro- 
vação dos orçamentos das diver- 
sas modalidades amadoras que 
fomentam o desporto no clube 
do Bessa e na zona ocidental da 
cidade do Porto. 


Milhazes e João Paulo com 
acordo de rescisão 

A próxima época continua a 
ser preparada pela SAD axadre- 
zada e pela equipa técnica, de 
molde a que tudo seja planeado 
a tempo e horas, tendo em vista 
uma época que é aguardada com 
grande expectativa pela massa 
adepta do Boavista. Assim e sem 
grandes novidades até ao mo- 
mento, o presidente boavisteiro 
deu como garantido o acordo de 
rescisão com os atletas Milhazes. 
“Já há um acordo para a resci- 
são. Creio que já foi assinado, 
mas se não o foi ainda, será bre- 
vemente”. Adiantou ainda, como 
novidade, o presidente João 
Loureiro, que o jovem João Pau- 
lo (esteve emprestado esta época 
ao Estoril) verá também ser-lhe 
concedida a rescisão do contra- 
to, pelas mesmas razões de Mi- 
lhazes. “Foram atletas que servi- 
ram com profissionalismo, e 


Assim, o jovem João Alves, 
uma das maiores revelações da 
SuperLiga ao serviço do Sporting 
de Braga, afirmou ontem “sentir- 
se muito honrado pelo interesse 
manifestado por alguns clubes 
nomeadamente o Sporting”. 

Quanto à disponibilidade do 
Sporting de Braga prescindir do 
jogador e deixá-lo dar o salto, o 
médio não tem quaisquer dúvi- 
das e está confiante de que os res- 
ponsáveis bracarenses não lhe 
vão colocar grandes obstáculos. 


com uma postura muito correc- 
ta este emblema, e como não fa- 
zem parte dos planos do treina- 
dor para a próxima época, é da 
mais elementar justiça conce- 
der-lhes a rescisão do vínculo 
que tinham com o Boavista”. 

Milhazes é alvo da cobiça do 
Rio Ave e Paços de Ferreira, mas 
o COMÉRCIO apurou que, 
tendo em conta as condições do 
clube, o jogador está mais incli- 
nado para o emblema de Vila 
do Conde. 


Paulo Sousa 

a um pequeno 
passo de vestir 
de xadrez 


Paulo Sousa, médio que este- 
ve no Estoril-Praia na tempora- 
da que agora findou, está a um 
passo de regressar ao Boavista, 
clube que representou nas ca- 
madas jovens. O COMÉRCIO 
sabe que Carlos Brito aprecia 
bastante as qualidades do cen- 
trocampista, e terá pedido à 
SAD axadrezada que fizesse to- 
dos os esforços para fazer o atle- 
ta voltar ao norte do país. Paulo 
Sousa, de 25 anos, esteve na 
Amoreira durante as duas últi- 
mas épocas, depois de três anos 
consecutivos ao serviço do Des- 
portivo das Aves. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 4 de Junho de 2005 


HÓQUEI EM PATINS Campeonato Nacional 


FC Porto e Benfica reúnem-se 


de olhos postos no título 


Ambas as equipas jogam hoje, às 19h45, no pavilhão de Fânzeres 


| “Joana Carvalho 


Toda a mística e o “nervoso 
miudinho” adjacente a 
um FC Porto-Benfica voltou 
a fazer sentido no hóquei 
em patins. Depois de al- 
gum tempo com a chama um 
tanto ou quanto apagada, 
os encarnados regressaram 
em força ao campeonato e 
com uma grande vontade de 
conquistar o tão desejado ti- 
tulo. O Benfica ocupa a se- 
gunda posição e está a quatro 
escassos pontos do líder FC 
Porto. 

O conjunto azul e branco, 
por outro lado, continua ex- 
tremamente empenhado em 
garantir o “tri” e, por isso 
mesmo, motivação é o que 
não falta no seio do grupo. 

Deste modo, o grande 
embate que reúne hoje o 
FC Porto com o Benfica, 
às 19h45, no pavilhão de Fân- 
zeres, promete reunir to- 
dos os ingredientes neces- 


Dragões e águias em luta pelo título de campeão / Estela Silva/Lusa 


sários para um bom e emo- 
cionante espectáculo. 

Ambos os treinadores es- 
tão confiantes na vitória, no 
entanto não substimam o ad- 
versário. 

Franklim Pais encara esta 


DANONE NATIONS CUP Torneio Infantil 


partida como mais uma final, 
enquanto que Paulo Garrido 
garante qu tudo vão fazer pa- 
ra vencer, até porque tem no- 
ção que em caso de vitória a 
conquista do título fica cada 
vez mais distante. 


Caio não quer sair 
do FC Porto 


Com a contratação de Jorge 
Silva para reforçar o FC 
Porto na próxima época, 
chegou a falar-se do em- 
préstimo de Caio. Na verda- 
de, e apesar de ser essa a in- 
tenção da direcção, o joga- 
dor já demosntrou que esse 
não é o seu desejo e que, 
por isso mesmo, tenciona 
cumprir o seu contrato até 
ao fim: “Ainda tenho um 
ano de contrato e quero 
cumpri-lo até ao fim. De to- 
das as hipóteses que me fo- 
ram colocadas, considerei 
que a continuação no FC 
Porto seria a mais favorável 
para mim”, 

De quaquer forma, a última 
palavra pertence aos res- 
ponsáveis portistas que po- 
derão optar pela rescisão do 
contrato e, natural, indemi- 
nização. 


Porto recebeu maior torneio infantil do mundo 


| Joana Carvalho 


O Parque da Cidade do Porto 
foi, nos dois últimos dias, palco 
de um dos maiores torneios de 
futebol infantildo mundo - a 
Danone Nations Cup. 

A competição, apadrinhada 
por Zinedine Zidane e é aprova- 
da pela FIFA, tem como princi- 
pal objectivo proporcionar às 
crianças a realização de um so- 
nho ao promover a participação 
num torneio internacional. 

O vencedor nacional irá re- 
presentar Portugal em Lyon, en- 
tre 2 e 4 de Setembro, na final in- 
ternacional que se disputa no es- 
tádio Gerland (estádio dos 


actuais campeões franceses). 

Em Portugal, a competição 
encontra-se organizada em oito 
etapas locais, onde serão apura- 
das oito equipas vencedoras que 
terão a oportunidade de dispu- 
tar o título de campeões nacio- 
nais no dia 19 de Junho, no Está- 
dio do Jamor. 

O primeiro torneio local rea- 
lizou-se em Guimarães no pas- 
sado mês, enquanto que Famali- 
cão recebeu o segundo, no Está- 
dio Municipal. 

Anualmente participam cerca 
de 2,5 milhões de crianças em 
todo o mundo, provenientes de 
30 mil escolas e 130 mil clubes 
de futebol. 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


Os miúdos divertem-se no Parque da Cidade / Jorge Miguel Gonçalves 


Deixeid 


Porto 229 483 170 
Lisboa 213 551 900 


wyww.deixeidefumar.com 


XAROPE DE SOJA 
HAELAN 951 


Produto NATURAL de Soja Fermentada 
aconselhado no tratamento de CANCRO 
HEMORRÓIDES + VARIZES « MIOMAS 
COLESTEROL + OSTEOPOROSE 
CAROÇOS, ETC. 


Punifica o Sangue e estabiliza o sistema Imunitário 


Não tem contra-indicações 
É um Suplemento Alimentar, que revitaliza 
e melhora o Bem-Estar Geral 
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TÉNIS » 
Il Circuito Nacional 


Uma aposta 
nos mais jovens 


ET Joana Carvalho 


A partir de amanhã e até ao 
dia 26 de Junho, a Smash 
Events em associação com o 
grupo Amorim Lage, leva a 
efeito três torneios destinados 
aos escalões de iniciados (sub- 
12) e infantis (sub-14), inseri- 
dos no II Circuitode Ténis 
Nacional Este evento é consti- 
tuido por três torneios que se 
realizam no Estrela e Vigorosa 
Sport, Clube de Ténis do Por- 
to e Complexo Monte Aventi- 
no. Neste circuito, e durante 
três semanas, será proporcio- 
nado a cerca de três centenas 
de jovens de ambos os sexos, 
inseridos em escalões de for- 
mação, um largo período de 
actividade, fundamental nes- 
tas idades em que à paixão pe- 
lo ténis se passa a juntar a ne- 
cessidade de colocar em práti- 
ca na competição os 
ensinamentos que vêm reco- 
lhendo nos treinos. 


TÉNIS 
Espinho Ténis Jovem 


Festa do ténis 
juvenil 
em Espinho 


Durante três dias, de 10 a 
12 do corrente mês, Espinho e 
o seu Complexo Municipal de 
Ténis pretendem assumir-se 
como a capital do ténis juvenil 
em Portugal com a realização 
do “Espinho Ténis Jovem”. Es- 
ta iniciativa, da responsabili- 
dade da Escola de Ténis de Es- 
pinho e da Academia de Ténis 
Ricardo Cayolla, com o alto 
patrocínio da Câmara Muni- 
cipal de Espinho, pretende 
proporcionar aos jovens um 
bom fim-de-semana de com- 
petição, aliando a prática des- 
portiva com outras actividade 
de ocupação de tempos livres. 
As inscrições estão abertas até 
às 21 horas de terça-feira, po- 
dendo ser efectuadas através 
do telefone 227 312 146, dos 
faxes 227 311 485 e 227 312 
166. 


XYLITOL CRYSTALLS 


UNIQUE SWEET 


Adoçante NATURAL de frutas. 
Substituto do açúcar comum 
no uso doméstico 


Combate as cáries e evita a placa dentária 


e sinusite 
Aconselhado a diabéticos e obesos 


Não contém Glicose nem açúcares artificiais 


Pedidos e informações a - FERMENTEDSOYA, LDA. 
Bairro Campo da Bola. Albarraque. 
Telet. 2191509 11 » Fax 21 915 09 31 «Telem. 96 678 51 94 
al aeee pr 
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CICLISMO XVIII Volta a Salnés e Província de Pontevedra 


O Comércio do Porto 
Sábado, 4 de Junho de 2005 


Espanhóis dominaram etapa inaugural 
e os portugueses prometem atacar 


Gilberto Sampaio (Casactiva/Quinta das Arcas) foi o melhor dos ciclistas lusos e o 22º a cortar a meta 


[Vaz Mendes (enviado especial) 


Disputou-se ontem a primei- 
ra das três etapas da XVIII Volta 
a Salnés e Província de Ponteve- 
dra, na Galiza (sub-23), ganha 
pelo espanhol David Gutierrez 
(APV Andaluzia — Paul Versan). 
Gillberto Sampaio, da Casacti- 
va/Quinta das Arcas, equipa que 
o COMÉRCIO DO PORTO pa- 
trocina, foi o melhor português 
(22º lugar), mas a formação de 
Sobrado deu boas indicações pa- 
ra o dia de hoje em que a corrida 
se disputa no concelho de Ponte- 
vedra na distância de 126 quiló- 
metros. 

A etapa inaugural desenro- 
lou-se sob muito calor e contou 
com forte ventania à chegada, e 
tudo apontava para que as for- 
mações espanholas lograssem al- 
cançar os primeiros lugares, o 
que se confirmou. Com efeito, 
bem mais experientes pelo facto 
de, praticamente, correrem com 
ciclistas da categoria elite, nues- 
tros hermanos superiorizaram- 
se à concorrência. E na verdade, 
tanto o conjunto de Sobrado, co- 
mo as outras duas formações 
portuguesas em prova (Gondo- 
mar Coração d'Ouro e Chenco 
Jeans Qconstroi) não consegui- 
ram ter pedalada para mais altos 
voos. 

Ainda assim, os sobradenses 
Nélson Rocha e Rui Andrade de- 
ram um ar da sua graça, tendo 
percorrido largos quilómetros no 
grupo da frente, embora sempre 
com o pelotão atento às fugas 
que, salvo na parte final da etapa. 
Em todo o caso, logo a seguir à 
contagem do último prémio de 
montanha, a cerca de 30 quiló- 


O momento em que o vencedor, David Gutierrez, cortava a meta / DR 


metros da meta, o grosso da colu- 
na ficou muito fraccionado. 

Em suma, mesmo tratando- 
se de uma etapa mais ao jeito 
dos roladores, o facto é que a 
montanha (segunda categoria) 
acabou por fazer mossa, como 
aconteceu com Manuel Cardo- 
so, o sprinter da Casactiva, que 
se atrasou significativamente, 
ficando impedido de tentar a 
sua sorte na chegada à meta. 
Curiosamente, foi Gilberto 
Sampaio, um trepador por ex- 
celência, que foi, destemida- 
mente, lá para a frente, só não 


tendo participado no sprint fi- 
nal porque os corredores espa- 
nhóis foram bastante fortes. 
Enfim, nada está perdido para 
os portugueses. Hoje a etapa de 
Pontevedra promete mais ani- 
mação e, a fazer fé nas declara- 
ções dos directores desportivos 
e dos próprios ciclistas, é bem 
provável que a prova nos reser- 
ve uma agradável surpresa. 

FC Barcelona conquistou o 
1º Troféu Alto Minho, para 
equipasub-23, ao controlar a 
tercO FC Barcelona conquis- 
touol 


Gondomar e Chenco Jeans 
testam as suas capacidades 


Márcio Neves: “Esta é uma prova com montanha complicada" 


São três as formações portu- 
guesas que participam nesta 
prova de três dias nas bonitas 
terras da Galiza. Uma corrida 
para equipas sub-23, conside- 
rada como uma das melhores 
que se realizam em Espanha. 
Gondomar e Chenko Jeans, 
bem como a Casactiva/Quinta 
das Arcas, experimentaram 
sensações bem fortes. Pela a 
amostra de ontem, foi percep- 
tível que quem quiser vencer 
terá de suar bem as estopinhas. 
Correu-se a boa velocidade e 
surgiram dois obstáculos difí- 
ceis de contornar, com subidas 


bem íngremes e sinuosas, aliás, 
ao exemplo do que vai aconte- 
cer hoje em Pontevedra e ama- 
nhã em Ribadumia. 

“Esta é uma prova muito 
dura e com montanha compli- 
cada”, referia no final da etapa 
de ontem Márcio Neves, corre- 
dor da formação gondomaren- 
se. “A etapa foi muito rápida e 
aquelas contagens de monta- 
nha, especialmente e segunda, 
a 30 quilómetros da meta, des- 
gastou muito. Nós andamos 


“aqui para tentar vencer uma 


etapa, se bem que a principal 
intenção seja a de rolar em Es- 


panha para, depois, atacar as 
provas portuguesas", referiu 
Márcio Neves. 

Por seu turno, José Ribeiro, 
director desportivo da Chenko 
Jeans, está convencido de que a 
vitória na etapa de ontem do 
espanhol David Gutierrez não 
decide absolutamente nada. 

“Isto ainda vai dar muita 
volta. Nós ainda tentámos me- 
ter o nosso ciclista José Mendes 
lá na frente para tentar o sprint 
final, mas não deu. Houve um 
desgaste muito grande, pois a 
etapa correu-se a alta velocida- 
de e os espanhóis não deram 


Classificação da 1º etapa 

CE 
1. David Guiemes (Andalucia... 2h 5603 
2º Diego Min (Caja Casta la Mancha....mt 
3º Joaquin Ortega (Café Baquê)......2 15 
4º Frandisco Carrasco (Diputacón de León)... 2 s 
5º- Joaquin Sobrino (Super Foi)... mim Mt 
22º Gilberto Sampaio (Casaca). 


64º Miguel Ganchinho (Gondomal) 
65º Rui Andrade (Casactiva)...... 
71º Igor Machado /Casactiva). 
72º Sérgio Matos (Casactiva).. 


GILBERTO SAMPAIO 


"Podemos fazer 
bem melhor” 


“Sabia que esta não era uma 
etapa para as minhas caracte- 
rísticas, pois correu-se a uma 
grande velocidade. Quando 
apareceu a primeira contagem 
de montanha fui para lá e dei- 
me bem. Depois tentei estar 
sempre no grupo da frente e 
conquistei mais algum terreno 
na segunda subida, por sinal 
bem complicada. Claro que, 
conforme a prova estava, sabia 
que a etapa iria ser resolvida ao 
sprint. Ainda cheguei ao grupo 
da frente, mas os espanhóis fo- 
ram muito fortes. Mas a nossa 
equipa está forte, e creio que 
poderá fazer bem melhor. 
Contudo, há que admitir que 
as equipas espanholas sã muito 
poderosas e difíceis de bater. 
Vamos ver, estamos aí para a 
luta e viemos dispostos a hon- 
rar a camisola e os patrocina- 
dores, que têm feito tudo para 
que nada nos falte”. 


A cerimónia do pódio é sempre muito concorrida / Olta Salnes 


hipóteses", disse o responsável 
pela equipa de Vila do Conde. 
Para hoje, em Pontevedra, 
fica prometido forte ataque. 
“Creio eu que temos condições 
para dar uma boa resposta, 
pois a equipa está confiante. A 
ideia é atacar, não há outra for- 


ma de tentar ganhar uma etapa 
e conseguir uma boa classifica- 
ção. Viemos com esse propó- 
sito e sinto que os meus ciclis- 
tas podem ombrear com os es- 
panhóis.", sublinhou o direc- 
tor-desportivo dos vila-con- 
denses. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 4 de Junho de 2005 


NATAÇÃO Piscinas de Santa Maria da Feira 


“24 Horas a Nadar” 
para entrar no Guiness 


O secretário de Estado da 
Juventude e do Desporto deu 
ontem início, pelas 20.30 ho- 
ras, nas Piscinas Municipais de 
Santa Maria da Feira a um am- 
bicioso projecto: “24 Horas a 
Nadar”. Laurentino Dias foi 
uma das muitas personalida- 
des presentes no início deste 
evento que pretende alertar o 
País para os benefícios de pra- 
ticar exercício físico e de viver 
de forma saudável. 

Esta é uma organização da 
empresa municipal Feira Viva, 
em colaboração com a empre- 
sa Caçarola, que pretende ficar 
inscrita no Guiness Book, me- 
diante duas vertentes, ou seja 
manter a piscina durante 24 
horas em actividade e conse- 
guir uma participação acima 
dos 2457 nadadores, cada um 
dos quais no mínimo fará uma 
piscina (25 metros), o que será 
premiado com dois euros, ver- 
ba que na totalidade será cana- 
lizada para a Sic Esperança e o 
seu projecto “Sorrir Não Tem 
Idade”. 

António Gentil Martins, 74 
anos, médico consagrado, des- 
portista e presidente da Asso- 
ciação de Atletas Olímpicos, é 
um dos padrinhos desta causa 
e um dos primeiros nadadores 


para esta tentativa “guinness”. 

E para além deste, uma sé- 
rie de personalidades ligadas 
ao desporto e à saúde vão dar 
o seu apoio e contributo para 
este recorde, entre os quais Al- 
fredo de Oliveira Henriques 
(presidente da edilidade fei- 
rense), a triatleta Vanessa Fer- 
nandes, o antigo ciclista Ma- 
nuel Zeferino, o estilista Mi- 
guel Vieira, o hoquista Filipe 
Gaidão, o apresentador Nuno 
Graciano, as modelo Bárbara 
Elias e Raquel Loureiro, a anti- 
ga campeã mundial de estrada 
Aurora Cunha, o campeão eu- 
ropeu (1987) de futebol 
Eduardo Luis, a atleta para- 
límpica Leida Marques, o sur- 
fista Rodrigo Herédia, os vo- 
leibolistas Miguel Maia e João 
Brenha. 

E assim enquanto numa 
pista se procura estabelecer 
dois recordes do Guinness, em 
toda a envolvente da piscina 
uma série de actividades des- 
portivas terá lugar. No exte- 
rior, para além de várias ac- 
ções ao ar livre, o projecto am- 
bulatório dos alunos da 
Universidade Fernando Pessoa 
irá realizar uma série de ras- 
treios: pressão arterial, diabe- 
tes, colesterol e higiene oral. 


FUTEBOL Variantes de cinco e sete 


Torneio do Bragafut 
em segunda edição 


A academia de futebol Braga- 
fut, sedeada em Soutelo (Vila 
Verde), em parceria com a edili- 
dade de Barcelos/Empresa Mu- 
nicipal de Desportos, realiza ho- 
je, durante todo o dia, a segunda 
edição do seu torneio interno 
para todos os escalões de forma- 
ção, ou seja aberta aos pratican- 
tes dos quatro aos 14 anos, ainda 
que nele participem também 
outras escolas. O torneio decor- 
rerá no Estádio Cidade de Bar- 
celos, estando prevista a partici- 
pação de 400 crianças e jovens, 


representadas por 16 equipas da 
Bragafut, bem como de alguns 
clubes, casos do Boavista Fute- 
bol Clube, Gil Vicente, Sporting 
de Braga, Vitória de Guimarães, 
Vilaverdense, Ceramistas, Santa 
Maria, Academia Dito, Escola 
Galáticos e Escola do Sport Lis- 
boa Benfica. Neste torneio serão 
constituídos 10 grupos de com- 
petição, sendo praticado futebol 
de cinco para os atletas dos qua- 
tro aos sete anos, e futebol sete 
para os atletas dos oito aos 14 
anos. 


CICLISMO 27º Grande Prémio Abimota 


DESPORTO 8 


Joaquim Andrade a cortar a meta como vencedor da etapa / Eduardo Pina 


Joaquim Andrade ressurge 


Célio Sousa e o Carvalhelhos/Boavista controlaram as operações 


r 3 “Jacinto Martins 


A segunda etapa do 27º 
Grande Prémio Abimota não 
trouxe grandes alterações na ta- 
bela individual e colectiva, com 
Célio Sousa e a sua equipa, o 
Carvalhelhos/Boavista a mante- 
rem as posições que haviam 
conseguido no dia inicial, na 
chegada a Terras de Bouro, mas 
Joaquim Andrade, que já pode 
ser considerado um veterano do 
pelotão nacional, obteve ontem 
a 354 vitória da sua carreira co- 
mo ciclista profissional e em si- 
multâneo, permitiu ao seu di- 
rector técnico, Vítor Gamito, à 
frente do Riberalves/Goldnutri- 
tion, O primeiro triunfo com 
treinador. 

E para maior alegria da re- 
cém-formada equipa de Alco- 
baça, o seu ciclista Nuno Marta 
ficou em segundo lugar, na che- 
gada a Espinho, onde um pelo- 
tão de mais de meia centena de 
unidades discutiu a vitória na 
etapa. Ao longo dos 153, 6 qui- 
lómetros da mesma houve vá- 
rias tentativas de fuga, mas to- 
das foram anuladas, incluindo 
uma que envolveu Bruno Pires 


(Milanaza/Maia), Rui Lavari- 
nhas (Ribealves/Goldnutri- 
tion), José Rodrigues (Paredes), 
Carlos Pinho e Claus Moller 
(Barbot/Pascoal) e Krassimir 
Vassillev(Duja/Tavira), que an- 
daram isolados durante mais de 
50 quilómetros e este último até 
continuou isolado durante mais 
20 quilómetros, mas na fase 
derradeira da corrida, os ciclista 
do Carvalhelhos/Boavista vie- 
ram para a cabeça do pelotão e 
defenderam a liderança indivi- 
dual e colectiva. 

Porém, em Espinho, Joaquim 
Andrade foi o mais forte e ven- 


Classificações 
Nome 


1º Joaquim Andiade (Riberabes)......3h4944 
2 Nuno Marta (Riberalves... ml 

3º Pedro Costa (ASC/Chenco Jeans) 
4º César Quitéro (Imoholding).... 


2º etapa 
Tempo 


7 Pedio Soeiro (Boavista) 
Geral individual 
1.º Célio Sousa (Canvalhelhos). 


ceu de forma categórica, baten- 
do todos os adversários, alguns 
deles de créditos bem firmados, 
como César Quitério e Pedro 
Soeiro, com um sprint irresistí- 
vel. 

Hoje corre-se a terceira eta- 
pa, uma ligação entre entre Es- 
pinho e Montemor-o-Velho, 
que será a mais longa da prova: 
173,7 quilómetros, com partida 
às 11 horas e chegada por volta 
das 14.45 horas; uma tirada sem 
problems de maior e apenas 
com uma contagem de monta- 
nha de segunda categoria no Al- 
to da Boa Viagem. 


4º BrunoPires (Milaneza) 
5º Jordi Grau (14, Alumínios) 


8º Rui Lavarinhas (Riberalves)... 


Geral por equipas 


Prémio da Montanha 
1.º Célio Sousa (Boavista). 
2º Bruno Pires (Milaneza).. 
3º José Rodigues (Paredes 
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TRIATLO Taça do Mundo 


Vanessa é favorita 


Vanessa Fernandes disputa 
este fim-de-semana, em Ma- 
drid, a quinta etapa do Taça do 
Mundo de triatlo da (ITU), on- 
de tentará sair vitoriosa pela ter-. 
ceira vez consecutiva. 

A prova, que regressa à Euro- 
pa; terá ainda a participação dos 
portugueses Sara Moniz, Bruno 
Pais, Duarte Marques e João Ca- 
valeiro e será disputada na Casa 
de Campo, um parque de 1.800 
hectares no centro de Madrid. 

Vanessa é uma das favoritas 
na prova feminina depois de já 
ter vencido este ano em Maza- 
tlan, a segunda etapa da Taça do 
Mundo, e procura em Madrid 


repetir os feitos alcançados em 
2003 e 2004. 

Na prova masculina, o favo- 
rito é o norte-americano Hun- 
ter Kemper, o primeiro atleta 
dos Estados Unidos a atingir o 
topo do "ranking" mundial e 
que vem de três pódios nas an- 
teriores etapas da Taça do Mun- 
do de 2005. O percurso de Ma- 
drid em 2003 foi a primeira vi- 
tória de Kemper na Taça do 
Mundo da modalidade. 

A prova feminina tem início 
às 10.00 locais (menos uma ho- 
ra em Portugal), estando o iní- 
cio da masculina agendado para 
as 12.45 de Madrid. 


AUTOMOBILISMO Rali da Turquia 


Loeb na dianteira 


O francês Sébastien Loeb 
(Citroen Xsara) lidera clara- 
mente o Rali da Turquia, sé- 
tima prova do Mundial, após 
a primeira etapa, concluída 
ontem com mais de um mi- 
nuto de vantagem sobre o ita- 
liano Gigi Galli (Mitsubishi ), 
segundo classificado. Loeb 


tem 1.09,6 minutos de vanta- 
gem sobre o italiano da Mi- 
tusbishi, 1.13,2 sobre o fin- 
landês Marcus Gronholm 
(Peugeot 307) e 1.30,6 sobre o 
norueguês Petter Solberg (Su- 
baru Impreza), o seu mais di- 
recto perseguidor no Mundial 
de pilotos. 


GOLFE Open do País de Gales 


Excelente prestação de Filipe Lima / António Cotrim/Lusa 


Filipe Lima com 
quatro abaixo do par 


Filipe Lima terminou ontem 
a primeira volta do Open do 
País de Gales em golfe na nona 
posição, com 65 pancadas, qua- 
tro abaixo do PAR, e a duas da 
liderança. 

Lima está empatado com 
outros seis golfistas, o neo-ze- 
landês Michael Campbell, os 
ingleses Nick Gougherty e Ken- 
neth Ferrie, o francês Jean- 
François Lucquin, o italiano 
Alessandro Tadini e o também 
inglês Neil Cheetham. 

Na liderança, com 63 panca- 
das, ou seja seis abaixo do par, 


estão os ingleses Gary Emerson 
e James Heath, o espanhol Mi- 
guel Angel Jimenez, o inglês 
Dabid Lynn, o australiano Pe- 
ter Senior e o francês Neoit 
Teilleria. Por seu turno, o inglês 
Stuart Little e o galês Ian Woos- 
nam dividem o sétimo posto, 
com 64 pancadas. 

Hoje, os golfistas realizam a 
segunda volta ao campo de 
Celtic Manor, em Newport, 
completando a segunda ronda 
do Open do País Gales, prova 
pontuável para o European 
Tour. 


TÉNIS Roland Garros 


O Comércio do Porto 
Sábado, 4 de Junho de 2005 


A raça do espanhol Nadal aliada ao bom ténis foram trunfos para derrotar Federer / Niko/EPA 


Nadal eliminou Federer! 


O tenista espanhol atinge a final logo no ano de estreia 


O espanhol Rafael Nadal, quar- 
to cabeça- de-série, qualificou-se 
ontem para a final do torneio de 
ténis de Roland Garros, ao vencer 
o suíço Roger Federer, número 
um mundial e principal favorito, 
na segunda meia-final. 

Nadal bateu Federer em quatro 
“sets”, pelos parciais de 6-3, 4- 6, 
6-4e 6-3, em 2h 47 minutos, e re- 
pete a proeza do sueco Matts Wil- 
lander que, em 1982, também ti- 
nha atingido a final de no ano de 
estreia. 

Nadal, que ontem cumpriu 19 
anos, vai disputar amanhã a final 
perante o argentino Mariano 
Puerta, que antes tinha afastado o 
russo Nikolay Davydenko, 12º te- 
nista do quadro, por 6-3, 5-7, 2-6, 
6-4e6-4. 

Em todo o caso, hoje terá lugar 
uma final, a de senhoras, com um 
embate ante a francesa Mary Pier- 
ce e a belga Justine Henin-Har- 
denne, o que consagrará uma bi- 
campeã do Grand Slam francês de 


Roland Garros, um ano depois da 
“escola russa” ter monopolizado o 
encontro decisivo. Na verdade, a 
irreconhecível Anastasia Myskina, 
que entregou o título logo na pri- 
meira ronda, e Elena Dementieva, 
eliminada nos oitavos-de- final, 
deixaram cedo o “campeonato”, 
abrindo caminho para uma final 
cem por cento francófona e com 
desfecho imprevisível. 


Justine Henin favorita 

Os resultados na presente tem- 
porada e o historial dos frente-a- 
frente oferecem o favoritismo a 
Justine Henin-Hardenne, que re- 
gressou em pleno ao circuito de- 
pois de quase sete meses de “bai- 
xa” por lesão, mas o percurso nes- 
te Grand Slam atribuem a Pierce 
algumas esperanças. 

A jogadora belga, campeã em 
2003, parece estar a salvo dos vá- 
rios problemas físicos da segunda 
metade de 2004 e inícios de 2005 
mas tem mostrado algumas osci- 


BASQUETEBOL Liga Profissional 


lações em Paris e só por três vezes 
conseguiu “despachar” as adversá- 
rias nos dois “sets” obrigatórios. 

Apesar de ter entrado no cir- 
cuito apenas em 1999, dez anos 
depois da estreia de Pierce, Henin- 
Hardenne conta também com um 
palmarés bem mais recheado que 
a gaulesa, pois já ergueu 22 troféus 
dos WTA (três deles do Grand 
Slam) e falta-lhe apenas um triun- 
fo em Wimbledon para ter o ple- 
no das quatro maiores provas do 
Mundo. Por seu lado, Pierce so- 
mou 16 títulos em precisamente 
16 anos de carreira, mas depois de 
2000, ano em que se sagrou cam- 
peã de Roland Garros, só venceu 
um torneio, a prova holandesa de 
Den Boschm, o ano passado. E no 
que respeita à presente tempora- 
da, Pierce está a ter em Paris a sua 
melhor prestação, pois nos oito 
torneios anteriores só por uma 
vez atingiu os quartos-de-final, 
em Indian Wells, onde também 
foi eliminada por Sharapova. 


Queluz ganha avanço 
sobre a Ovarense 


O Queluz Sintra Património 
Mundial aproveitou da melhor 
forma a condição de anfitrião 
para se colocar em vantagem 
(1-0) ante a Ovarense Aeroso- 
les ao triunfar (75-74) no jogo 
1 da final do play-off da Liga 
Profissional de Basquetebol 
que se disputa, tal como as eli- 
minatórias anteriores, à me- 
lhor de cinco . 

Num partida disputada no 
Pavilhão Henrique Miranda, 
em Queluz, e dirigida pelo trio 
constituído por José Araújo, 


Fernando Rocha e Paulo 
Sevilha, os comandados de Al- 
berto Babo levaram a melhor 
ainda que o equilíbrio fos- 
se a nota dominante deste 
embate entre os dois primei- 
ros da fase regular e que tam- 
bém se defrontaram no final 
da Taça de Portugal, em Ton- 
dela, em que o “cinco” sin- 
trense conquistou (71-62) o 
troféu. 

Alberto Babo e Henrique 
Vieira, directores técnicos, res- 
pectivamente, do Queluz e 


Ovarense, utilizam os seguintes 
elementos: 

Queluz Sintra: Carlos Andra- 
de, Francisco Rodrigues, Leroy 
Watkins, Miguel Miranda, To- 
maz Rodriguez, Armando Cos- 
ta, David VIk e Felipe Gomes. 

Ovarense Aerosoles: Jason 
Sasser, Herman Alston, Walter 
Jeklin, Michal Ignerski, Mi- 
chael Wilson, Jaime Silva, Nu- 
no Manarte e John Tomsich. 

O jogo 2 disputa-se já ama- 
nhã (17.00 horas), também no 
Pavilhão Henrique Miranda, 
mas agora sob a direcção de 
um outro trio, o formado por 
António Pimentel, Carlos San- 
tos e Pedro Rodrigues, sendo 
que o embate merecerá de no- 
vo as honras de transmissão te- 
levisiva, desta feita no Canal 2 
da RTP. 
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O Comércio do Porto 


Jacques Chirac elogia criatividade 
e energia de Manoel de Oliveira 


Manoel de Oliveira 

recebeu das mãos 
do presidente francês 
o grau de comendador 
da Ordem da Legião 
de Honra 


|] a 


O cineasta Manoel de Oliveira 
foi ontem distinguido com o grau 
de comendador da Ordem da Le- 
gião de Honra pelo presidente 
francês que lhe elogiou a “criativi- 
dade, liberdade, energia fascinan- 
te e os laços próximos com Fran- 

a” 

“Manoel de Oliveira é um dos 
mais singulares e brilhantes cria- 
dores portugueses”, declarou Jac- 
ques Chirac, evocando alguns dos 
filmes do autor nacional, como 
“Douro, Faina Fluvial” (1931), 
“Aniki- Bóbó” (1942), “Non ou a 
vã Glória de Mandar” (1990) e 
“Vale Abraão” (1993). 

O chefe de Estado francês re- 
feriu ainda os “laços privilegia- 
dos com França” mantidos por 
Oliveira ao trabalhar com acto- 
res como Catherine Deneuve e 
Michel Piccoli, tendo chegado a 
receber da imprensa francesa o 
título de “maior cineasta do 
mundo”. 


Oliveira sensibilizado 
“Sensibilizado” com a conde- 
coração, Manoel de Oliveira par- 
tilhou esta distinção com as equi- 
pas com quem trabalhou e com o 
cinema português. “É uma gran- 
de honra, para mim e para todos 
aqueles que trabalharam comigo, 


E Es 


França é um dos países que mais aprecia Manoel de Oliveira /CHRISTINE POLJOULAEPA 


em especial os actores”, declarou à 
Agência Lusa. 

O realizador salientou o “sig- 
nificado importantíssimo” que 
França tem na sua obra, pois foi 
neste país que encontrou a com- 
preensão dos críticos de cinema, 
ao contrário de Portugal, onde o 
início da carreira foi difícil. 


Elogio à crítica francesa 
“Quando o meu primeiro fil- 
me, “Douro, Faina Fluvial, foi pa- 
teado na apresentação no V Con- 
gresso Internacional da Crítica, 
em 1931, França viu no filme 
uma qualidade extraordinária pe- 
la pena de Émile Willermoz, no 


jornal Le Temps, que era o crítico 
mais importante da altura”, recor- 
da, “Isso não se pode esquecer. 
Daí até agora, a crítica [francesa] 
tem sempre compreendido os 
meus filmes e nada há melhor 
que a compreensão daquilo que 
os realizadores produzem. É esse 
o trabalho deles, é serem claros 
naquilo que querem dizer”, afir- 
mou à Lusa. 

Na cerimónia de entrega da 
insígnia, que decorreu no palácio 
do Eliseu, acompanharam Ma- 
noel de Oliveira alguns familia- 
res, entre os quais a sua esposa, 
Isabel Oliveira, o filho, o pintor 
Manuel Casimiro, a neta de 


Inaugurado em Melgaço primeiro 
museu do cinema de Portugal 


| — IvoneMarques 


A Ministra da Cultura cortou 
ontem a fita, em Melgaço, do pri- 
meiro Museu do Cinema do país. 
À obra resulta do trabalho con- 
junto da Câmara Municipal de 
Melgaço e do cineasta francês 
Jean Loup Passek, um apaixona- 
do por aquela vila minhota e que 
decidiu doar à autarquia todo o 
espólio recolhido ao longo de 
uma vida ligada à sétima arte. 

Entre o material doado figu- 
ram milhares de cartazes e foto- 
grafias de filmes, máquinas de fil- 
mar (algumas das quais do tem- 
po do cinema mudo), bem como 


dezenas de filmes. Perante a ri- 
queza do espólio a Câmara de 
Melgaço decidiu recuperar o an- 
tigo edifício da Guarda Fiscal da 
localidade, reconvertendo-o num 
pequeno museu de dois andares, 
uma tarefa que implicou um in- 
vestimento de 500 mil euros. O 
problema é que o material doado 
é tanto que não pode ser todo ex- 
posto, mas a ministra da Cultura 
já prometeu uma ajudinha não 
só para encontrar um espaço 
adequado mas também para ani- 
mar e promover a estrutura, den- 
tro do país, “mas também inter- 
nacionalmente". Para além dos 
protocolos a firmar com a autar- 


quia, Isabel Pires de Lima adian- 
tou que vai também dar inicio ao 
processo de inclusão do espaço 
na Rede Nacional de Museus. A 
Ministra mostrou-se ainda dis- 
posta a apoiar a Câmara na busca 
de "um espaço adequado que ga- 
ranta a preservação da compo- 
nente documental muito vasta 
que o Museu não pode acolher”. 
O Museu vai ser dirigido por 
Jean Loup Passek que lembrou 
que, há 32 anos, quando cruzou a 
fronteira portuguesa, a primeira 
localidade que encontrou foi 
Melgaço. Um “amor à primeira 
vista” que o levou a escolher esta 
vila para perpetuar o seu espólio 


Agustina Bessa Luís e actriz dos 
filmes de Oliveira, Leonor Balda- 
que, ou a responsável da monta- 
gem, Valérie Loiseleux. Estavam 
ainda presentes o presidente da 
Cinemateca Francesa, Serge Tou- 
biana, o presidente do Centro 
Georges Pompidou, Buno Raci- 
ne, além do embaixador de Por- 
tugal, João Rosa Lã, e a conse- 
lheira cultural da embaixada, Fá- 
tima Ramos. 

A Legião de Honra (Legion 
d'Honneur), criada em 1802, é a 
mais alta distinção francesa, ten- 
do cinco graus: cavaleiro, oficial, 
comendador, grande oficial e 
grande cruz. 


Prémios do 
Festróia 

anunciados 
logo à noite 


|] E José Mário Bastos 


Embora o encerramento do 
Festróia, que desde sábado de- 
corre na cidade de Setúbal, 
ocorra só amanhã, esta noite 
no palco do Fórum Luísa Todi 
serão anunciados os prémios 
desta 21º edição do certame. 

Nos últimos dias a secção 
oficial do festival proporcio- 
nou a visão de mais alguns fil- 
mes bastante interessantes. De 
entre eles, “Metallic Blues”, do 
israelita Danny Verete, um 
“road-movie” protagonizado 
por dois vendedores de auto- 
móveis que se deslocam de Is- 
rael até à Alemanha para ten- 
tar vender um belo Lincoln de 
colecção. As peripécias e suces- 
sivos contratempos dos dois 
homens em terras germânicas 
são o pretexto para, numa for- 
ma de comédia dramática, ser 
transmitida uma mensagem 
de humanismo e reconciliação 
entre os dois povos. 

Da Polónia, foi exibido 
“The Wedding” (A Boda), de 
Wojtek Smarzowski, sátira de- 
lirante sobre o amor (funda- 
mentalmente pelo dinheiro) e 
que é um retrato da corrupção 
aos mais diversos níveis (reli- 
gioso, administrativo, poli- 
cial). “The Wedding” teve uma 
recepção calorosa por parte do 
público. O mesmo não se po- 
derá dizer de “Dia e Noite” co- 
produção sueco-dinamarque- 
sa de Simon Staho. Filme 
muito pesado em que as trai- 
ções conjugais e os dramas fa- 
miliares culminam num suíci- 
dio do principal protagonista 
anunciado nos primeiros ins- 
tantes da projecção. 


Passek e Pires de Lima observam o novo museu /ARMÉNIO BELO 


pessoal, muito embora tenha re- 
cebido propostas para o instalar 
ou em França ou em Lisboa. Para 
além de cineasta foi director do 
Departamento Cinematográfico 


do Centro Georges Pompidou e 
do Festival de Cinema de La Ro- 
chele, isto para além de uma vas- 
to currículo ligado à divulgação 
da sétima arte. 
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»> FAUSTO BORDALO DIAS , 
Compositor e intérprete de “A Opera Mágica do Cantor Maldito”, hoje no Coliseu do Porto 


Ano e meio depois da 
edição em disco, “A 
Ópera Mágica do 
Cantor Maldito” chega 
aos palcos. À não 
perder, hoje às 21h30, 
no Coliseu do Porto 


í Rodrigo Afíreixo 


austo Bordalo Dias (as- 
Em mesmo, com o nome 

completo) assinou, com o 
seu trabalho mais recente, “A 
Ópera Mágica do Cantor Mal- 
dito”, um dos melhores álbuns 
portugueses de 2003. Cerca de 
ano meio depois, chega agora 
aos palcos. Depois de ter ac- 
tuado no Centro Cultural de 
Belém (Lisboa), no passado dia 
27, Fausto repete a experiência 
esta noite, a partir das 21h30, 
no palco do Coliseu do Porto. 
Ainda não é desta que esta 
ópera “sobre a experiência de 
uma geração que viveu o antes 
e o depois do 25 de Abril” é 
apresentada como espectáculo 
operático (nem se sabe se o vi- 
rá a ser algum dia, mas a possi- 
bilidade está em aberto). Em 
palco, iremos encontrar apenas 
Fausto, os seus músicos habi- 
tuais e dois amigos convida- 
dos: Amélia Muge e João Afon- 
so. O “cantautor” faz pausas 
cada vez maiores, quer entre a 
edição dos seus trabalhos, quer 
entre as suas apresentações ao 
vivo. Além de não morrer de 
amores por concertos, Fausto 
também não é um grande 
apreciador de entrevistas. Mas, 
desta vez, até falou bastante, e 
disse coisas muitíssimo inte- 
ressantes ao COMÉRCIO. 
- Antes de mais: houve algum 
motivo especial que determi- 
nasse esta demora de ano e 
meio entre a edição do disco e 
os concertos? 

- Pois, parece que os empre- 
sários portugueses alugam as 
salas por atacado. E, às vezes, é 
difícil encontrar uma data. Es- 
sa foi uma das razões. A outra é 
que os concertos não são qual- 
quer coisa que eu deseje muito. 
- É, aliás, algo que faz cada vez 
mais espaçadamente... 

- Exactamente. Faço os pos- 
síveis. Mas também é verdade 
que foi difícil, por parte da 
promotora, encontrar uma da- 
ta livre porque, pelos vistos, o 
empresariado aluga mesmo 
por atacado. Provavelmente, 
nem sabem quem é que lá vão 
meter, mas vão metendo aqui- 


“O neo-liberalismo como uma 
corruptela do capitalismo selvagem” 


“As minhas referências musicais estão todas na música tradicional portuguesa” / DIREITOS RESERVADOS 


lo que podem. São estes dois 
factores, essencialmente. Mas 
também confesso que não 
morro de amores por concer- 
tos, embora quando os termi- 
no, e se correm bem, seja uma 
coisa gratificante. 
- Este vai ser um concerto es- 
pecial, porque é baseado nu- 
ma ópera, que logo no título 
se assume como tal. Há a pos- 
sibilidade de um dia esta ópe- 
ra vir a ser encenada, com as 
várias personagens em palco? 
- É a segunda pessoa que me 
fala nisso, é curioso. Penso eu 
que é possível, embora não seja 
eu a pessoa mais indicada para 
o fazer. A minha ideia é mais 
apresentar uma série de perso- 
nagens que se vão cruzando, 
que representam até uma gera- 
ção que se projecta antes do 25 
de Abril para depois do 25 de 
Abril. A música teve uma im- 
portância muito grande na ge- 
ração que interveio nesse pe- 
ríodo — e que ainda intervém, 
naturalmente. Mas acho que 


essa passagem para uma ex- 
pressão mais teatral tinha de 
ser feita por outra pessoa mais 
capaz. Eu tentei adoptar o pa- 
pel de narrador da história. Se 
colocasse vários cantores a in- 
terpretar os diferentes temas, 
era capaz, como narrador, de 
interpretar só dois ou três te- 
mas. O resto eram personagens 
completamente independen- 
tes. 

- Mas a obra, tal como está 
concebida, permite essa pos- 
sibilidade? 

- Sim, tem essa possibilida- 

de, porque são várias persona- 
gens que se cruzam, que se 
confrontam, e que acabam por 
narrar uma história. 
- À ópera começa pelo final, 
com a morte do protagonista. 
Essa morte do cantor pode ser 
vista, de alguma forma, como 
amorte da revolução? 

- Eu acho que a revolução, 
como aconteceu no 25 de 
Abril, assomou à janela, pôs o 
pé na rua mas, depois, reco- 


“O 25 de Abril é um amargo de boca, 
seja para a direita, seja para a 
esquerda... Infelizmente” 


lheu rapidamente. Não há, 
propriamente, uma tradição 
histórica. Eu faço uma leitura 
pessoalíssima da História de 
Portugal, mas acho que não 
houve propriamente uma re- 
volução — algo que o Eduardo 
Lourenço também disse, há 
cerca de um ano, quando o 25 
de Abril fez 30 anos. Mas eu, 
curiosamente, disse-o antes, e 
quem sabe de uma forma afoi- 
ta, porque foi uma leitura mui- 
to pessoal que eu fiz da Histó- 
ria de Portugal, onde eu nunca 
vi, sequer, qualquer convulsão 
social que acompanhasse uma 
mudança das estruturas, uma 
mudança do sistema económi- 
co, que se pudesse dizer assim: 
então, aqui está uma revolução 
completamente representada. 
Não. O que houve foram mu- 
danças de regime, mas o siste- 
ma manteve-se praticamente o 
mesmo, com alterações ao lon- 
go da sua história, naturais. 
Mas não há propriamente uma 
revolução. Eu diria que o que 
há, de facto, é um sonho que 
termina com... Sabe que o 25 
de Abril é um amargo de boca, 
seja para a direita, seja para a 
esquerda. Para a esquerda, por- 
que nunca atingiu aquilo que 
planeou. E para a direita, por- 
que ficou também muito para 


além dos seus desejos. O 25 de 
Abril, curiosamente, acaba por 
ser um amargo de boca. Infe- 
lizmente. 

- É um meio termo, incómodo 
para ambos os lados, não é? 

- Exactamente! [risos] É 
uma coisa divertidíssima de 
olhar, hoje em dia: ver como é 
que o 25 de Abril é comemora- 
do. Para a direita já não é “re- 
volução”, é “evolução”! Há uma 
tentativa de retirada de qual- 
quer conotação ideológica do 
25 de Abril, quando o 25 de 
Abril não teve nenhuma cono- 
tação ideológica. Não foi cria- 
da nenhuma nova ideologia no 
25 de Abril! Eu acho que se re- 
presentaram e explodiram, de 
uma forma multicolor, várias 
ideologias. Eu digo sempre: a 
revolução aconteceu porque o 
golpe militar falhou. E, depois, 
a revolução falhou porquê? 
Porque o golpe militar venceu, 
finalmente. Esta é a minha te- 
se, de uma forma simples. Mas 
voltando à questão que me co- 
locou: eu acho que o cantor re- 
presenta o final de uma ideia 
que acaba por cair, por morrer. 
Mas, ao mesmo tempo, no as- 
pecto da esperança de uma 
mudança — para melhor, na- 
turalmente — das condições 
de vida do povo português, es- 
se cantor deixa uma semente. 
Que, no final, ressuscita do co- 
ração de outros cantores que 
lhe seguem o exemplo. 

- É “cantor maldito” porquê? 

- Ah, porque eram assim 
considerados os cantores de 
protesto, não é? Só depois de 
1974 é que se inicia a canção de 
intervenção, que era diferente 
da de protesto. A canção de 
protesto ainda era uma canção 
metafórica, insinuante do pon- 
to de vista político e ideológi- 
co. À canção de intervenção foi 
completamente diferente 
quando passou a ser aberta- 
mente programática, ideológi- 
ca, cheia de palavras de or- 
dem... muito diferente! 

- Passou-se de uma canção de 
resistência para uma canção 
pedagógica... 

- Sem dúvida. A canção de 

protesto sim, era uma canção 
de resistência ao regime. A 
canção de intervenção acom- 
panhava e apoiava o PREC. 
- Numa entrevista recente, 
afirmava: “Eu tenho a mania 
dos discos temáticos”. Qual é 
o tema central deste disco? 

- É falar sobre a experiência 
de uma geração que viveu o 
antes e o depois do 25 de Abril. 
E que continua ainda a inter- 
vir. À personagem principal se- 
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rá o cantor, que ataca um de- 
terminado sistema, que é re- 
presentado pelo agiota. E o sis- 
tema e o agiota têm os seus 
serviçais que, depois, vão de- 
sencadeando ataques sobre es- 
sa personagem, que acaba por 
sucumbir. Esse é o tema que, 
no fundo, representa uma ge- 
ração para a qual a música foi 
extremamente importante co- 
mo forma interventiva, do 
ponto de vista político. 

- E acha que essa geração não 
deixa raízes? 

- Eu acho que deixará raí- 
zes! Por isso é que eu digo que 
o disco não é tão negativo 
quanto isso. A segunda canção 
é uma canção/libreto, que ex- 
plica toda a história. Aquilo 
começa com a morte do can- 
tor. E depois é como se a gente 
perguntasse: mas o que é que 
aconteceu? Então, a segunda 
canção, “Era uma vez um can- 
tor maldito”, conta toda a his- 
tória, à maneira da ópera. 
Quando vamos assistir a uma 
ópera, sabemos toda a histó- 
ria, do princípio ao fim. De- 
pois vamos esmiuçando, por 
capítulos, toda a história que 
já sabemos como começa e co- 
mo acaba. 

- Pode fazer uma síntese da 
intriga? 

- Há um cantor que repre- 
senta a oposição a um deter- 
minado sistema. Esse sistema 
está representado pelo agiota. 
Esse sistema e o agiota têm os 
seus serviçais, têm os seus re- 
presentantes, que acabam por 
se defender dos ataques da- 
quele que é o opositor ao siste- 
ma, que é o tal cantor de pro- 
testo que vai denunciando a 
forma perversa como este sis- 
tema se desenvolve. A intriga é 
essa. Depois, há personagens, 
como sejam a namorada do 
cantor, que acaba por o trair e 
que acaba por ser o seu lado 
mais frágil, porque ele tam- 
bém sucumbe pelo lado pas- 
sional, pelo lado emotivo, 
quando ela o abandona. Por- 


que ele resiste a muitos ata- 
ques, resiste a muitos cercos, 
mas não resiste âquele lado 
mais emotivo e sentimental 
que ainda o faz ter alguma ca- 
pacidade de resistência. Su- 
cumbe pelo coração. 

- Como é que foi o processo 
de composição desta ópera? 
Demorou muito tempo? 

- Eu costumo dizer que te- 
nho círculos alargados de 
composição. Portanto, não 
consigo contabilizar. Mas de- 
morou algum tempo, porque 
eu não sou um repentista, e 
duvido muito, no dia seguinte, 
daquilo que escrevi no dia an- 
terior. Sou o meu principal 
censor. 

- Fez muita pesquisa musical? 

- Musical, não fiz. As mi- 
nhas referências musicais es- 
tão mais que definidas, vou 
buscá-las todas à música tradi- 
cional portuguesa. Para mim, 
este já é um trabalho de estili- 
zação e de desenvolvimento a 
partir da música tradicional. 
Nas minhas canções, já mistu- 
ro os vários ritmos, até do 
Norte a Sul. É esse trabalho de 
fusão a que eu chamo música 
tradicional portuguesa, que 
tem como principal referência 
a música tradicional, Agora, 
do ponto de vista daquilo a 
que se chama hoje o “neo-libe- 
ralismo”, tive de ler algumas 
coisas, como um livro chama- 
do “A Armadilha da Globaliza- 
ção”, de dois jornalistas ale- 
mães [Hans-Peter Martin e 
Harald Schumann], que é um 
trabalho notável, um estudo. 
não só da globalização (que, 
em si mesma, não é negativa), 
mas acerca das políticas que se 
aproveitam exactamente da 
globalização para se afirma- 
rem cómo devastadoras relati- 
vamente à felicidade das pes- 
soas. Acho que há um mundo 
cada vez mais infeliz. 

- Dominado pelo capitalis- 
mo, mais uma vez. 

- Mas pelo capitalismo sel- 
vagem. Numa das canções eu 
falo em neo-liberalismo como 
uma corruptela do capitalismo 
selvagem. 


“Eu faço uma leitura pessoalíssima da História de Portugal" /0R 


CULTURA 2? 


Fausto no Centro Cultural de Belém, no passado dia 27 de Maio /MÁRiO SOARES 


Percurso único na música 
popular portuguesa, antes 
e depois do 25 de Abril 


K R.Af. 


Carlos Fausto Bordalo 
Gomes Dias, de seu nome 
completo, nasceu a 26 de 
Novembro de 1948 em ple- 
no Oceano Alântico, entre 
Portugal e Angola, a bordo 
de um navio chamado “Pá- 
tria”.. 

Passa os primeiros 20 
anos da sua vida repartido 
entre a África e a Europa, 
mas é sobretudo em Ango- 
la (Nova Lisboa, hoje 
Huambo) que vive intensa- 
mente a sua infância e ado- 
lescência. Af começa a inte- 
ressar-se pelo folclore bai- 
lundo, embora o seu 
primeiro grupo, significa- 
tivamente chamado Os Re- 
beldes, seja de música pop. 

Mesmo em África, os 
seus pais mantêm vivas as 
tradições da Beira Alta, in- 
clusivamente as musicais. 
Fausto considera-se her- 
deiro fiel de Edmundo de 
Bettencourt, António Me- 
nano, José Afonso e Adria- 
no Correia de Oliveira no 
traballho de renovação da 


música tradicional portu- 
guesa, iniciada no cenário 
de Coimbra dos anos 60. 
Após a conclusão do li- 
ceu, em 1968, vem para 
Lisboa fazer os seus estu- 
dos universitários, onde 
priva mais de perto com o 
movimento da balada, com 
o qual não se identifica 
formalmente. No ano se- 
guinte, no seio do movi- 
mento associativo univer- 


sitário lisboeta e às escon- 
didas dos pais, grava o seu 
primeiro álbum, “Fausto”, 
que lhe vale o Prémio Re- 
velação do programa “Pá- 
gina Um” da Rádio Renas- 
cença. 

Em 1970, nas Caldas da 
Rainha, conhece Manuel 
Freire, que por sua vez o 
apresentou a Adriano Cor- 
reia de Oliveira e este, mais 
tarde, José Afonso. A partir 
daí, torna-se acompanhan- 
te regular de Adriano e Ze- 
ca Afonso, com quem par- 
ticipa em numerosos es- 
pectáculos, não só em 
Portugal como no estran- 
geiro. 

Em 1973 recusa-se a 
cumprir o serviço militar e 


é dado como refractário. 
No ano seguinte, ainda an- 
tes do 25 de Abril, grava 
em Madrid o seu segundo 
álbum, “Pró Que Der e 
Vier”, Depois da revolução, 
inicia uma actividade fru- 
tuosa enquanto aranjador 
e produtor para álbuns de 
José Afonso e Adriano Cor- 
reia de Oliveira. Com estes, 
José Mário Branco, Luís 
Cília, Tino Flores e outros 
funda o GAC (Grupo de 
Acção Cultural), do qual se 
separaria no ano seguinte. 
Em 1975 edita o seu tercei- 
ro álbum, “Um Beco com 
Saída”. Seguem-se “Madru- 
gada dos Trapeiros” (1977) 
e “Histórias de Viajeiros” 
(1979), que inaugura o seu 
trabalho relacionado com a 
temática da Diáspora e dos 


Descobrimentos. 

Em 1980 termina a li- 
cenciatura em Ciências Só- 
cio-Políticas do Instituto 
Superior de Ciências So- 
ciais e Políticas da Univer- 
sidade Técnica de Lisboa. 

Em 1982 sai o seu sexto 
álbum, e também aquele 
que é consensualmente 
considerado a sua obra- 


FAUSTO 


RoNouo Cas. 


prima: “Por Este Rio Aci- 
ma”, 

No ano seguinte partici- 
pa no álbum “Como Se Fo- 
ra Seu Filho”, de José Afon- 
so. Em 1985 sai “O Desper- 


tar dos Alquimistas”, 
sequência lógica do ante- 
rior, e em 1987 “Para Além 
das Cordilheiras”. 

Regressa a Angola e a 
um certo “tropicalismo” 
com “A Preto e Branco” 
(1989). 

Em 1994 sai o duplo ál- 
bum “Crónicas da erra Ar- 
dente”, segundo disco da 
trilogia sobre a diáspora 
portuguesa, inspirado na 
“História Trágico-Maríti- 
ma”, 

Dois anos depois lança 
uma compilação sob a for- 
ma de duplo álbum, “Atrás 
dos Tempos Vêm Tempos”, 
no qual regravou 27 temas 
importantes da sua carrei- 
ra com novos arranjos. 

(Elementos recolhidos 
na biografia elaborada por 
Pedro Pyrrait para a “Enci- 
clopédia da Música Ligeira 
Portuguesa”, Lisboa: Círcu- 
lo de Leitores, 1998, pp. 
132-6). 


> WALTER HIDALGO 


Músico: compositor, bandoneonista, cantor 


Walter Hidalgo apresenta hoje em Santa Maria da Feira o fruto do seu talento /PEDAO GRANADEIRO 


“O fado fala da saudade, 
o tango da nostalgia” 


“De Amores e Suehos” 
- um espectáculo de 
Walter Hidalgo com o 
Tango Sexteto, hoje no 
Europarque, às 22h00 


r Luísa Marinho 


músico argentino Wal- 
Os Hidalgo vive no 

Porto há três anos. 
Bandoneonista, cantor e com- 
positor de 41 anos, comove as 
plateias que o ouvem com a 
sua simplicidade e honestida- 
de. Hoje, no Europarque, em 
Santa Maria da Feira, apresenta 
o espectáculo “De Amores y 
Suenos”, Em Julho vai ser edi- 
tado o seu primeiro álbum. 
- Porque escolheu viver no 
Porto? 

- Acho que foi o Porto que 
me escolheu a mim. A Argenti- 
na está numa situação muito 
complicada. Quando saí de lá, 
pensei ir para Madrid ou Bar- 
celona. Nesse espaço de tempo 
surgiu a oportunidade de um 
contrato aqui, Eu já conhecia 
Portugal - tinha estado em Lis- 
boa, na Expo 98 - pareceu-me 
uma boa escolha e fiquei. 

- Tem sido um bom sítio para 
criar? 

Sim. Também tem as suas li 
mitações, mas sinto-me bem. 
Quando saí da Argentina dei- 
me a mim próprio um prazo 


de cinco anos. Por isso, não fal- 
tará muito para voltar para lá. 
Tenho lá dois filhos. 

- O Walter já viajou muito. Já 
foi à Ásia e conhece a Europa. 
Essas experiências influencia- 
ram a música que faz, que já 
não é um tango puro? 

- Sim, mas não é uma mis- 
tura consciente. Há influência 
de todos os sítios. A globaliza- 
ção chegou a todo o lado, tam- 
bém à música. Nenhum género 
é puro. Nenhuma música po- 
pular pode abstrair-se dessa 
realidade. Nada fica igual pe- 
rante cada coisa nova que rece- 
be. Ouço qualquer tipo de mú- 
sica e automaticamente, já não 
sou o mesmo. Uma pessoa é 
influenciada tanto pelo que 
gosta pelo que não gosta. E via- 
jar é muito importante. Faz 
com que encontremos outra 
cultura, outra gente e diferen- 


tes formas de pensar e, sobre- 
tudo, de sentir. 

- Mas considera-se um músi- 
co detango. 

- Sim. À minha raiz é o tan- 
go. Coitado de mim se me es- 
queço disso! As outras influên- 
cias vêm depois, pelo caminho. 
Somos permeáveis a elas, mas 
a raiz é a mesma. 

- O que significa essa raiz? O 
que é parasio tango? 

- Costuma dizer-se que o 
tango é um sentimento que se 
dança. Acho que o tango nas- 
ceu de uma necessidade das 
pessoas que emigraram para a 
Argentina. O meu avó nasceu 
numa aldeia perto de Zamora, 
em 1893, Foi para a Argentina 
com 12 anos e nunca regres- 
sou. Pode dizer-se que o tango 
eo fado são como as pontas de 
um mesmo fio. O fado nasce 
da consciência de quem fica 


em relação aos que partiram. 
Com o tango sucede-se o con- 
trário. Por isso, vocês, portu- 
gueses, falam da saudade e nós 
da nostalgia. Recebemos gente 
que nunca regressou. Isso tem 
a ver com o início do tango, 
com o o desenraizamento, que 
se nota na cadência, na poesia. 
- Vai lançar o seu primeiro 
disco no próximo mês. Quer 
falar um pouco dele? 

- À edição de um disco tem 
sido um caminho muito com- 
plicado. Hoje é muito fácil gra- 
var discos de qualidade media- 
na. E desses já há muitos no 
mercado. Eu demorei 15 anos 
para gravar. Fiz quatro tentati- 
vas: duas na Argentina, uma cá, 
há dois anos, e esta. Foi como 
ter um filho. Está feito com 
amor e foi gravado em condi- 
ções muito boas. Tem quase tu- 
do para ser um bom disco. 


“Não quero estar muito dentro do sistema” 


- Tem fascínio pelo fado? 

- Gosto e respeito o fado, 
mas não creio que seja fascí- 
nio. Gostaria de tocar fado e 
tenho ideia de vir a fazê-lo. 
Mas não é fascínio, porque 
conheço-o muito mal. Não 
acredito nos amores à pri- 
meira vista, acredito mais 
nos enamoramentos. 

- Mas já tocou com Carlos 
do Carmo, Dulce Pontes, 
Mafalda Arnauth... 

- Sim, foram experiências 

fantásticas. O Carlos do Car- 


mo é um artista incrível e é 
um homem bom. Estou far- 
to de grandes artistas que são 
pessoas pouco recomendá- 
veis. Tenho uma visão bas- 
tante crítica do ser humano. 
- Onde é que isso se reflecte? 

- Em tudo. Acredito que 
se estivéssemos a fazer as coi- 
sas bem, não estaríamos tão 
mal como estamos na reali- 
dade. Na minha música há- 
de estar essa exigência, como 
estará também a alegria. Ine- 
vitavelmente, está lá o meu 


desgosto de como se exerce e 
distribui o poder e como se 
ignoram as coisas importan- 
tes. 

- Considera-se um artista de 
intervenção? 

- Não. Sou um ser huma- 
no que já tem 41 anos e que 
se sente no direito de dizer o 
que pensa. Acho que não sou 
politicamente correcto, não 
quero estar muito dentro do 
sistema. Mas é uma escolha 
minha. Gosto de me deitar 
na cama e conseguir dormir. 


O Comérciodo Porto 


Consenso sobre 
fixação de quotas 


de difusão da 
música nacional 


O Parlamento debateu on- 
tem, e deverá aprovar na quin- 
ta-feira na generalidade, os 
projectos de lei de todos os 
partidos políticos sobre a fixa- 
ção de quotas de difusão de 
música portuguesa nas rádios. 
O administrador da editora 
discográfica EMI e represen- 
tante da Plataforma pela Mú- 
sica, David Ferreira, congratu- 
lou-se já com o “clima de con- 
senso” entre os partidos. A 
direcção da Sociedade Portu- 
guesa de Autores (SPA) tam- 
bém já reagiu, dizendo que en- 
cara com “optimismo” o deba- 
te de “carácter meritório” 
decorrido no Parlamento. 

As propostas dos diferentes 
partidos são coincidentes na 
intenção de aplicar quotas mí- 
nimas de emissão de música 
portuguesa nas rádios, varian- 
do apenas nos valores e nas 
coimas a aplicar por uma Enti- 
dade Reguladora, que deverá 
ser criada na fase de regula- 
mentação. 

David Ferreira, que assistiu 
ao debate em representação da 
Associação Fonográfica Portu- 
guesa e da Plataforma pela 
Música, afirmou que a aplica- 
ção de quotas “é um mal ne- 
cessário porque a situação é 
mais grave que em 1981”, 
quando foi aprovada legislação 
sobre a matéria. As propostas 
de lei debatidas pretendem 
substituir a legislação de “81 
sobre difusão de música por- 
tuguesa na rádio, que nunca 
chegou a ser regulamentada. 
Em 2003, no governo 
PSD/CDS-PP, apenas foi apro- 
vado um documento na gene- 
ralidade. “Estamos contentes 
porque a questão é relançada e 
poucas vezes se terá encontra- 
do um Parlamento tão sensível 
e bem informado”. 


SPA satisfeita 

Em comunicado, a SPA 
congratula-se também com o 
início do debate, porque a an- 
terior Lei de Protecção da Mú- 
sica Portuguesa na Rádio 
“nunca foi devidamente regu- 
lamentada e posta em prática”, 
“Se as forças partidárias com 
representação parlamentar fo- 
rem coerentes com o que 
anunciaram e prometeram 
durante a última campanha 
eleitoral, nada fique como es- 
tava”, pediu o organismo. 

Se não houver mudanças, a 
SPA considera que isso signifi- 
ca uma “derrota para a vida 
cultural portuguesa e para o 
importante segmento econó- 
mico que depende da criação, 
produção e execução musi- 
cais” “Será uma excelente oca- 
sião para os deputados portu- 
gueses mostrarem o que valem 
quando se trata de defender, 
também no tocante à música, 
a nossa identidade cultural”, 
conclui a SPA. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 4 de Junho de 2005 


“A Partilha” esgota Sá da Bandeira, 
público aplaude peça de Falabella 


Anastácio Neto 


Depois do Tivoli de Lisboa, 
anteontem foi a vez do Porto 
acolher a peça “A Partilha”, de 
Miguel Falabella. A estreia esgo- 
tou o Teatro Sá da Bandeira que 
no final da peça brindou o elen- 
co composto por Patrícia Tava- 


res, Rita Salema, Cristina Cavali- 
nhos e Teresa Guilherma, com 
uma ovação de pé. 

À primeira noite de represen- 
tações no Porto fizeram questão 
de comparecer figuras no mundo 
audiovisual e político do Porto e 
do norte do país. Entre as presen- 
ças mais marcantes destaque para 


a Merche Romero e Sónia Araújo, 
ambas apresentadoras de televi- 
são, e para os políticos Narciso 
Miranda, autarca de Matosinhos, 
e Lobo Xavier, do CDS-PP. 

Com encenação a cargo de 
Joaquim Monchique, “A Parti- 
lha” mantém-se no Teatro Sá da 
Bandeira até ao próximo dia 12 


CULTURA & 


“A Partilha” conquistou o público /HUMBERTO ALMENDRA 


Serralves oferece 40 horas de festa 
em fim-de-semana aberto à cidade 


| Anastácio Neto 


pós o êxito da primeira 
Ai realizada no ano 

passado, tendo como pano 
de fundo a celebração dos cinco 
anos da Fundação e que contou 
com mais de 40 mil visitantes, 
Serralves serve este fim-de-se- 
mana uma segunda dose de Fes- 
ta, desta vez gratuita, revista e 
aumentada. Da música ao teatro, 
da dança ao malabarismo, das 
exposições aos debates, hoje a 
partir das 08h00 nasce uma ma- 
ratona cultural com final previs- 
te para as 24h00 de amanhã. 

Durantes dois dias, Serralves 
acolhe nomes importantes no 
contexto artístico internacional e 
alguma da mais brilhante prata 
da casa, através de parcerias com 
Orquestra Nacional do Porto, 
Balleteatro, Academia Contem- 
porânea do Espectáculo, FITEI, 
ou Teatro Nacional de S. João, 
entre muitas outras. 

Para além do cartaz, existem 
algumas novidades ou ajustes 
em termos de estrutura. Por um 
lado, e tendo em conta o meio 
sucesso do concerto dos Televi- 
sion no ano passado, com entra- 
da paga, Serralves opta por abrir 
as portas, evitando o risco de um 
concerto “chocolate”. Por outro, 
no campo das propostas “after 
hours”, e tendo em conta a en- 
chente em 2004, em grande par- 
te gerada pela inclusão de valo- 


a 


Closer to Nature, Closer t 


Novidades da estrutura e cartaz da festa que 
= arranca hoje às 08h00 e termina amanhã às 24h00 


num 


Mingus Big Band, Craig Armonstrong, AGF e 


= Vladislav Delay são alguns dos nomes a não perder 


Craig Armstrong é um dos chamarizes para este evento especias! /DA 


res do pop/rock “made in Por- 
to”, como os Plaza, este ano op- 
ta-se pela simplificação, reser- 
vando a festa nocturna em exclu- 
sivo à competência dos DJ Soul 
Jazz System e Tigersushi Bass 
System, e à performance “Our 
Aura Hour”, da dupla Kevin 


Blechdom & Planningtorock. 

Dos destaques da programa- 
ção 2005, na música, duas cha- 
madas de atenção: primeira pa- 
ra a presença da Mingus-Big 
Band, hoje e amanhã às 18h00; 
segunda para o concerto do 
compositor Craig Armstrong, 


ao lado de AGF e Vladislav De- 
lay, amanhã às 22h30. 

No teatro, sublinhe-se a pre- 
sença, logo às 20h00, do Artis- 
tas Unidos com a peça “Gre- 
guerías de Ramón Gómez de la 
Serna”, e da extensão do FITEI, 
que, amanhã às 15h30, serve 


=". Prada 


Destaques da 
programação: 


Hoje, Sábado 

18h00 - Mingus Big Band 
Local: Prado 

24h00 - Fogo de artifício, 
Soul Jazz Sound System e Ti- 
gersushi Bass System 

Local: Prado 


Amanhã, Domingo 

15h30: “En Punto”, Teatro 
Bruto, FITEI 

Local: Parque 

17h00 e 21h00: Jerôme Bel 
Local: Museu 

22h30: Craig Armstrong + 
AGF + Vladislav Delay: “The 
Dolls” 

Local: Campo de Ténis 


”En Punto”, pelo Teatro Bruto. 

Na dança destaque para os 
espectáculos de Jerôme Bel e 
Mathilde Monniere, hoje às 
17h00 e 15h00, respectivamen- 
te. 

Este ano, a Unicer afirma-se 
como patrocinador oficial, in- 
vestido perto de 160 mil euros. 


-P. Abimota a. 
às melhores e 


Fa 


Fa 


DAN 
D) 


> 


vi 
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“Amor de Perdição” em marionetas 
no Centro de Estudos Camilianos 


Estreou na quinta-feira no 
Centro de Estudos Camilianos, 
em Ceide S. Miguel, em Vila No- 
va de Famalicão, a peça de teatro 
de marionetas “Amor de Perdi- 
ção”, pela Companhia Jangada 
Teatro. 


— MartaAraújo 


Inserida no âmbito do IV Fes- 
tival Internacional de Marionetas 
de Vila Nova de Famalicão a peça 
pretende homenagear a obra pri- 
ma de Camilo Castelo Branco, de 
forma divertida e cativante. 

O livro mais publicado, estu- 
dado e conhecido de toda a bi- 
bliografia de Camilo Castelo 


Branco vê-se assim, transforma- 
do em teatro de marionetas. 

Um dos objectivos da peça de 
é colaborar com as escolas, susci- 
tando nos alunos o prazer- frui- 
ção pela obra camiliana, utilizan- 
do motivações e estratégias sedu- 
toras, que transporão o espaço 
físico da sala de aula, 


“Livros com Música” causou 
conversa deambulatória e 
inconclusiva na Feira do Livro 


Com moderação de Álvaro Costa, Pedro Abrunhosa, Adolfo Luxúria 
= Canibal e .P. Simões falaram sobre música e literatura 


[75 “ Rodrigo Affreixo 


o Café Literário, an- 
teontem, o lema era 
“Livros com Música”. 


Com moderação a cargo de 
Álvaro Costa, os músicos Pe- 
dro Abrunhosa, Adolfo Luxú- 
ria Canibal (Mão Morta) e J.P. 
Simões (Belle Chase Hotel) 
cruzaram experiências, gostos 
e opiniões sobre a relação lite- 
ratura/cultura pop. Embora 
naturalmente inconclusiva, a 
sessão revelou-se bastante in- 
teressante. Rui Reininho 
(GNR), o quarto convidado 
anunciado, acabou por não 
poder estar presente. 

“Eu não posso falar de uma 
geração, porque não me te- 
nho dado muito bem com 
ela”, afirmou J.P. Simões, antes 
de fazer uma muito certeira 
síntese dos anos 80 musicais 
em Portugal. “Os anos 80, 
com os Joy Division e os que 
se seguiram, foram para mim, 
e para muita gente, o pôr na 
música uma espécie de quei- 
xume por uma civilização 
qualquer que vinha desde a 
Revolução Francesa. Quanto 
a modelos literários propria- 
mente ditos, tirando alguns 
casos agonizantes, foi uma 
música cheia de diagnósticos 
mentais. Nos anos 80, o des- 


P. Abrunhosa, A. Costa, A. Luxúria Canibal e J.P. Simões /FERNANDO FONTES 


vio à norma surgiu como se 
fosse a única escapatória ao 
mundo. Houve uma identifi- 
cação com uma espécie de 
niilismo muito forte”. 

Numa perspectiva históri- 
ca e mais contida, Pedro Abru- 
nhosa falou da escrita pop 
“pré” e “pós” Bob Dylan. E re- 
feriu: “A nossa escrita pop foi 
melhorando. Na altura dos 
GNR, já se ouvia falar de Adol- 
fo Luxúria Canibal. A melho- 
ria manifesta na pop começa a 
partir daí”. E, no que se refere 
especificamente à música na 
literatura portuguesa, afir- 
mou: “Por exemplo, o roman- 


ce “Mau Tempo no Canal” 
(1944), de Vitorino Nemésio, é 
de uma musicalidade incrível, 
e cheio de referências à músi- 
ca. Aliás, não há poesia que 
não tenha música implícita”. 

Para Adolfo Luxúria Cani- 
bal, “a maior parte dos músi- 
cos dos anos 80 era muito 
inepta em termos de música, 
de escrita, de execução... Pro- 
curava-se era uma forma dife- 
rente de fazer, que tinha muito 
a ver com essa inépcia”. E pros- 
seguiu: “Nos anos 90, está-se a 
anos-luz dessa inépcia e, no 
entanto, a música é muito me- 
nos criativa”, 


presente. 


Ministra da Cultura na homenagem a Óscar Lopes 


A Feira do Livro do Porto homenageia hoje 
scar Lopes, estndo programada a antestreia do 
documentário sobre a vida do autor, de Isabel 
Pires de Lima e Francisca Gorjão Henriques 
Pelas 17,30 horas, terá lugar “Tributo a Óscar 
Lopes", uma sessão de homenagem ao escritor 
e ensaista que vai reunir numa mesa redonda 
alguns escritores e ensaistas como Isabel Pires 
de Lima, Fernando Guimarães, Leonor Curado 
Neves, Fátima Oliveira, Manuel Dias da Fonseca 
e Ana Maria Brito. Durante a sessão decorrerá a 
antestreia do documentário "Óscar Lopes - Os 
Sinais e os Sentidos”, da autoria de Isabel Pires 
de Lima e Francisca Gorjão Henriques. Estava 


programada a presença de Isabel pires de Lima, 
actual minstra da Cultura, na sessão. 

Também hoje marcará presença na Feira o jor- 
nalista e pivot da SIC, Rodrigo Guedes de Car- 
valho, que a partir das 17h00 horas protagoni- 
za, no Stand da Dom Quixote, uma sessão de 
autógrafos do seu último romance “A Casa 
Quieta”. Amanhã à mesma hora volta a estar 


Hoje às 16h00 será lançado, no stand da Porto 
Editora, o Livro "Sabores de Hoje”, do chefe Hé- 
lio Loureiro. À mesma hora, mas no stand da 
ASA, marca presença o autor de banda dese- 
nhada José Garcês, assim como Júlio Isidro. 


Um “Amor de Perdição” com bonecos / PAULO JORGE MAGALHÃES 


Festival da Serra da Estrela 


e Rock na Vila, em Vila de 
Rei, animam Beira Interior 


I Lusa 


Dois festivais de música com 
bandas nacionais estão a decor- 
rer na Beira Interior, o 1º Festival 
Serra da Estrela, junto à praia 
fluvial de Valhelhas (Manteigas), 
eo II Rock na Vila, em Vila de 
Rei. 

No campo de futebol de Va- 
lhelhas, junto à praia fluvial, o 
programa dura até domingo à 
noite. Hoje actuam os Sloppy 
Joe, Repórter Estrábico e Cool 
Hipnoise, enquanto a noite de 
encerramento conta com o rock 
dos The Legendary Tiger Man, 
Bunnyranch e Mão Morta. 

Depois dos concertos, as noi- 
tes são ainda animadas por DJ 
convidados. 

As entradas custam 12,5 euros 
diários ou 25 euros para os três 
dias, dando acesso ao parque de 
campismo, e haverá ainda activi- 
dades radicais, música tradicio- 
nal, tasquinhas e artesanato, tu- 
do numa organização da Liga de 
Amigos de Valhelhas. 

Em Vila de Rei, o festival de 
dois dias no Parque das Feiras é 


Cool Hipnoise /0R 


dedicado ao rock, com entrada e 
campismo gratuitos. Depois de 
ontem terem actuado os Blind 
Zero, X-Wife e Kaviar, hoje será a 
vez dos Pluto, Loto e Micro Au- 
dio Waves, estando também pro- 
gramada a transmissão do jogo 
de futebol Portugal-Eslováquia 
em ecrã gigante. 

A organização é da Câmara 
Municipal de Vila de Rei e da pro- 
dutora de espectáculos Zona B. 


Estreia nacional de “A Guerra 
dos Mundos” de Steven 
Spielberg é a 7 de Julho 


ESSES: 


“A Guerra dos Mundos", de 
Steven Spielberg, a partir de uma 
novela de HG Wells, estreia em 
Portugal a 7 de Julho com 70 có- 
pias, revelou ontem à agência 
Lusa a distribuidora Lusomundo 
- ontem a Lusa havia anunciado 
que a estreia em Portugal seria a 
29 de Junho, informação que foi 
corrigida pela distribuidora. 

A estreia nos Estados Unidos 
e em vários outros países está 
marcada para dia 29, mas o filme 
só chegará às salas portuguesas a 
7 de Julho, revelando no grande 
ecrã uma das mais conhecidas 
histórias de ficção científica. 

O filme, apontado como uma 
das mais caras produções norte- 
americanas, tem Tom Cruise co- 


mo protagonista, repetindo uma 
parceria com Spielberg num fil- 
me de ficção científica, depois de 
“Relatório Minoritário” (2002), 
adaptado de um conto de Philip 
K. Dick. 

“A Guerra dos Mundos” foi 
parcialmente gravado em No- 
vembro no bairro português do 
Ironbound, em Newark (estados 
Unidos), e contou com a partici- 
pação de dezenas de moradores 
locais, entre os quais a jovem 
Cláudia Cardoso, nascida em São 
Paulo, Brasil, que aparece no fil- 
me como uma “mulher portu- 
guesa”. Há ainda a participação 
de Miguel António Ferrer, que 
também tem o seu momento co- 
mo “o vizinho brasileiro” entre 
os mais de 70 figurantes que pas- 
sam no filme. 
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CLASSIFICADOS - 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 ARRENDAMENTO | 4 VENDE-SE 7 pensos ALUGAM-SE SALAS 
IMOBILIÁRIO 
2 coma S avuromóveIs 8 asmoLoGia Para escritórios na Rua Barão de S. Cos- 
IMOBILIÁRIO me, n.º 213 - Porto. 
3  passASE 6 rmprego 9  peAx Contactar: Srº Eduardo Lima | 


3.º Andar 
SalasSe 6 


IMOBILIÁRIO 
ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem. 
968018176 - 914745135. 


para 4 pessoas. 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
e equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 


226002338 / 967197417 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
to á Rua Rodrigues de Frei- 
tas em moradia sem 
condomínio. Tel. 222050101. 


Tel. 225376190 e 935376191 


Tels. 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef. 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelentes 
condições e todas as ser- 
ventias, Telef, 225500157 ou 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como novo, licença de habit, 
e terraço. Tels.226067210/ 
967197417 

soe a | (SBITZATOT: 
T1, Mob. e equip. de luxo, 

Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


PORTO 


APARTAMENTO MOBILA- 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio incluido, 
equipado e mobilado. Boas 
áreas. Tels. 223752884 / 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 


96308586, 934160084. 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, lc e 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Cedofeita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis, Tem excelento 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 


T1+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 /964229133 | —>>>>>———— 
emo anas Dr | 44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226165650 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 
226166650 DD 
T2ET3, MaiaCentoc/ gara- 
gem e fogão de sala c/licen- 
ça de habitabilidade. Tele. 
967254312, 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 

Tels.223752884 / 963774704 | DD 
T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos, Impecável. 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 


dencial. Todo junto ou sepa- 
rado, Telel. 934160084. 271, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
PRÉDIO, na Rua de Santa | Tels. 222089035 /934160084 


2 wc, | Catarina, 250 m2 por piso. 


varanda ampla. Renda bai- T1, Avenida Fernão de 

ALUGA-SE-T3-SUZÃO | DO,R.NauVióra (E Magal: | xa. Tols. 966470978 / | Joia ceras” | Magalhães, com Quintal, 

Valongo. 933 858 470 hães), divisões indepen- | 969300693. | remodelado, como novo. 

———————— dentes. Telef. 222050101 DE ESP Renda baixa. Telm. 
DO | RETÉM, armazém muito | T1, na Boavista, ao Capi- | 962793930. 


TI KITCHENETTE- Mob 
lado, com licença. Rua de 
Camões. 300€. Telom.: 91 
945 6240 


T2, nas Antas, como novo, localizado. 
mobilado, equipado, terra- 
ço, amumos e garagem. Tels. 


226067210 / 967197417 


bem 


T1 KIT com licença. Rua 
de Camões. 275€. Telem.: 
919456240 


T1,na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
RYc em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


liar. Tel. 225363285. 


T1+1 com arrumos. Rua 
de Anselmo Braancamp. 
325€. Telem.: 91 945 62 


o SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 


Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telef.222050101- 
919002494, 


934156217. 


T2 mobilado. Rua Diogo 
Cão. 450€. Telem.:91 945. 
6240 


vador e porteiro. 
222050101. 


222086712 / 918788600 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
faciiçiades em ambiente fami- 


TI,T2 E T3, Mob. o Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 


2 QUARTOS, bons, a 2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 


Tels. | tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 


223752884 | 963774707 


T1, Galiza, mobilado e equi- 


varanda, piso em madeira. pe e 
Tels. 966430378 o | 18 eia 
969300693 

GRANDE PORTO 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033. 
T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 E T3, Matosinhos, 
e subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 
93415627, 


T3, em Vilar de Andorin- 
ho, com 2 lugares de gara- 
gem. Tols. 222086712 / 
818788600 


T1,T2 ETA, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c licença de habi- 
abilidade. Telet. 223403606 
- 918788600. 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ todas. 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


Tt, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R 

Fábrica c/ elevador, não paga 
condomínio. Telef. 222050101. 

>" | T3, emvVilar de Andorinho, 
com-2 lugares de garagem. 

Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possbiidade de renda jovem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


valhosa. Tels. 225506982 / 
pao Todo remodelado, subs. | 964610073 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 Ti, no Campo Alegre, novo, 


licença de habit, roupeiros 
e garagem. Teis. 226067210. 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
1967197417 


Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador. Tel. 
222050101 


T2, em Antunes Guimarães, 
como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


Telet. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
“com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1 ET2, Matosinhos c'icen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar, Tenho Clien- 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 


tes interessados, com fia- | da, subsídio jovem, com lugar 
dores e referências. Tels. | de garagem. Teis. 223752884 
223329752 /919254430 | [963774707 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2 ET3, na Maia, centro, 
“com garagem e licença de 
habitabilidade. — Tels. 
222089033 / 934156217 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da jovem. Telet. 223403606 
- 967254312. 


TI,T2ET3, Gondomar, 
com bons acessos. Telef, 
222086712/918788600. 


VOLVO S60 DS - 2002 
AZUL - 155.000Kms 
C. Bordo; Cruise Control; DSTC; F. Nev; Rádio 


c/.CD; Jantes Liga Leve; V. Elect; Aplic. Madeira 
* Veículos em Stock 
29.500 € A id 


VOLVO V40 1.6 - 2000 
PRETA - 185.000Kms 
Rádio c/ CD; V. Elect; Faróis Nevoeiro; 


Jantes liga leve; Ar cond. Aut. 
+ Veiculos em Stock 


13,500 € 


VOLVO V70 E (AWD) - 1998 

CINZ. MET - 188,000Kms 

Rádio c/ CD; Faróis Nev.; Jantes Liga Leve; 
Est. Pele; Aplic. Madeira; RoolfRails; 

C. Bordo; Tracks 

17.000 € 


VOLVO S60 2.07 - 2001 

CINZA - 174.807kKms 

F. Nev ; Rádio c/ CD; Jantes Liga Leve; 
V. Elect; Ar Cond. Aut STC; Telefone; 


o A! +Velculos em Stock 


VOLVO V70 T5 - 2000 


AZUL - 131.000Kms 


T. Abrir Aut; Rádio c/ CD; Estofos Pele; Faróis 


Nev.; Aplic. Madeira; Ar Cond. A: 


C. Bordo; J. Liga Leve 
23.000 € 


VOLVO S80 T5 - 1998 


CINZENTO - 126,810Kms 


loolfRai 


Est Pele; C. Bordo; Cruise Control; STC; 


F. Ney; T. Abrir Elect; Rádio c/ CI 


Jantes 


Liga Leve; V. Elect; Alarme; Telefone 


17400 € 


ABERTO DE SEGUNDA A SÁBADO DAS 9H30 ÀS 19H30 


VOLVO APROVADO 


+ Veiculos em Stock 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO) - Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 kms 
Condições Especiais na 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência em Viagem 


Auto-Sueco (Penafiel) 


Auto-Sueco (Porto) 
Rua Manuel Pinto de Azevedo, 671 - 4149-010 Porto 
Telf: 22 615 03.00 / Tim: 91 9710606 


Auto-Sueco (Gaia) 


Rua da Telheira - S. Martinho D'Além - 4405-907 V. N. Gaia 


Telf: 22 715 54 55/ Tim; 96901 14 92 


Av. Pedro Guedes, 450 - 4560 Penafiel 


Telf; 255 712 428 / Tim: 96 554 94 61 


Pa PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 


Ti, T2,T3 ETA, Gondo- 
mar c/ licença de habita- 
bilidade. Temos mais, nou- 
tros locais. Telef. 
222087080/918788600. 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 / 
918788600. 


Ti, àCarvalha, em Gon- 
domar Tenho auras opor- 
tunidades, Bons acessos. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar. Bons acessos. Impe- 
cável, Tels, 222086712 / 
918788600 


Ti, T2,T3 ETA, Gondo- 
mar, c/licença de habita- 
bilidade. Temos mais, nou- 
tros locais Tele!. 223409606 
- 918788600. 


T1, em Baguim, com lugar 
de "garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (820) Tels. 22 


CAFÉ SNACK BAR, em 


Tels. 22 5188614 / 96 


5188614 /96 5797179 797179 

PÃO QUENTEICONFEITA- .| CAFÉ, na Senhora da Hora, 
RIA, com bom movimento, | com pequena entrada. (a11) 
fecha aos sábados e domin- | Tels. 22 5188614 / 96 
gos de tarde. Óptimo preço. | 5737179 

(a12) Tels. 22 5188614/96 | —>>>—— 
5797179 TALHO, em Guifões, movi- 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (a19) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


73, Valbom, Gondomar, 
equipado c/lugar de gara- 
gem e licença de habita- 
bilidade, Tels. 222086712 
1918788600 


T1, mobilado em pleno 
centro de Matosinhos. 
Excelente, Tels. 222086712 
1934160084] 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para. 
2 carros. Excelente, Tels. 
223752884 / 963774707 


TA, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels, 222087080 
(934160084 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada. Lugar de garagem. 
Telm. 255776647 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Teis. 934156217 
12220890 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
934551841. 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar, Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 / 96 5797179 


tos do centro da 
c/ cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


TI,T2ET3, Vila Nova de 
Gaia, c) lugares de gara- 
gem e c/ licença de habi- 
abilidade. Telef. 
222086712/918788600. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, apar- 
tamentos férias, telem.. 
965634787. 


To, Pedras D'EI Rel, fren- 
Mobilado, arren- 
da-se ao mês ou quinze- 
na. Bom preço. Telem.: 
917535303. 


2 IMOBILIÁRIO 
E compma 
PORTO 


COMPRO, andar usado 
ou casa, mesmo a preci- 
sar de obras, só dentro do 
Porto. Trato só com o pro- 
prietário. Telet. 914569095 
91925443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 


Espinho e Vila do Con- 
de, Trato só com o próprio. 
Telm. 914569095. 

3 IMOBILIÁRIO 
DO PASSASE | 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
965057696 


LAVANDARIA, óptimo 
negócio para Porto e arre- 
dores. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, chu- 
rrasqueira, óptimo preço. 
(a17) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


BUFETE, ao traspasse c/ 
pequena entrada. Tel 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guiges. Telm. 914937249 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels. 
968281831 /919729548 


BOITE NOVA 63, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 
4 horas.C/ habitação e par- 
que privativo. Tels. 919025990 
1914235032 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a?) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caotano por motivos de sad- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713948 / 963384124. 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espia- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 22 
5188614 /96 5737179. 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. À fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
836130537 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


“binar. Trata o próprio. 


mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 0 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
els. 
968800574 / 936010779. 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


ZONA NORTE. 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 mê pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. 80 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565 
(896130537 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tirso 
com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso, Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565 
/ 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder Teis. 
252855565 / 996130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 mê, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo, Por motivo de saú- 
de Telm. 966273781 


4 IMOBILIÁRIO 
O VENDA 


PORTO 


T1 E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem. Telef. 223403606 
= 934156217. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (230) Tels. 
22 S1BB614 / 96 5737179 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226008437. 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec,. quartos c/15,14 6 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 222086712. 
1934160084 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Te. 222086712 
| 918788600 


T341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas, 
Teis. 222086712 / 918788600 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 / 965737179 


7542, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telel. 223403606 - 
sa4156217. 


Impecável, Bom 
preço. Tels, 225072750 / 


Acabamentos de luxo 2.L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 


mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Marian, 
Gaia, 12.500 Euros, nego- 
ciáveis, Óptima oportunida- 
de. Telm. 968493215. (Das 
20 às 22 horas), - 


Ti4+1, Canídelo-R. Bélgica, 
cilugar de garagem e larei- 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


ESCRITÓRIO, Com 36 mz 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Tei 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA T4, em Erme- 
sinde c/ cw, rlc + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telel. 229713943 / 
914731348 


TIET2, Novos, em Valon- 
goc/ garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
222087080. 


T1, em Guifões c/ garagem 
e! novo, c) licença de habi- 
tabiidade. Telef. 918788600. 


ANTAS, Tá, lareira, suite, 
garagem, etc. Tel 
225072750/963040077. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 / 914731248. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois. 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(24) Tels. 22 5188614 /96 
5797179 


T2, Alfena, como novo, 
Cozinha totalmente equi- 
padá. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA, em Ermesindo, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Úlimas para venda. Tels. 
229713991 / 983384124. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás. 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


Tá, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas, Tels. 222086712 / 
918788600 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador Tel. 
222050101 


LOJAISTAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia cons- 
tituída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tel. 
255776647, 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação 
da CP, centro de sáude e 
zona escolar. Telm 
933304652 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais. 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar Preço inacre- 
ditável (a25) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3- 914731348 
- 808322414 - 963384124 


TI, T2,T3 ETA, Mobilados 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet, 222087080 / 
918788600, 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas. 
áreas, garagem individual. 
Teis. 229713991 / 963384124, 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 We, coz. e copa. 
Tele!.225072750/963040077. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348, 


CASA, para restaurar, em 
Alfena, Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565 
[936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 4 
938322414. 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Telet. 225072750/963040077. 


T1, em Guifõos, com gara- 
gem, como novo. Te 
222086712 / 918788600 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independentes. 
Telef. 225072750963040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
eas. Com gara- 
222086712 / 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas o acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3, com garagem no Padrão 
da Lógua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
central completo, 

stores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons. 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualidade. 
Telel.225072750963040077. 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular, Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


'T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


VALONGO, (Centro), vor 
hoje, T1-T2-T3.Faço per- 
mutas nos TS. Telef. 
916798546. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. Parq, Nas- 
cento. Telef. 
225072750/963040077. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo; com 75 m2. 
Tels. 222087080 / 934160084 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 


T3+1, na Av. de Gai 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2237528884 / 983774707 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes árcas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T2ET4, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, lcen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
834160084 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
ci novos, c/ licença de habi- 
tablidade. Telef. 223403608 
- 934156217. 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidadi 
Telef. 918788600, 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 

T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, olscina, balneários. 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 qui 
tos. Tels. 229534661 / 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2297528884 / 963774707 


T4, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
818788600 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização, Tell. 229713991/4 
3- 914731348 - 938322414 
63384124. 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascente/poente, 2 
lugares garagem o arrumos. 
Bom preço. Telet.229534661 
- 969002744. 


T1,T2 E T3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


ALFENA, Ermesinde, exco- 
lente. Valor negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 anumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, FornoiGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef, 
229713991/4 3- 914791948 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR Tá, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2- Ópiimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cflicença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600. 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
T2c/terraço, garagem, sui 
te, aquec. central recup. calor, 
coz. mobilequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Tele. 225072750/963040077. 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabliddado. Telef. 222087080. 


T1,À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos. 
outros. Telef. 918788600, 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 ma, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ta, Tels. 2237528884 / 
963774707 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vidual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jar- 
dim. Tel. 253609400 / 
967042846] 


TI, T2,T2+1,73,7341 E 
T4, no centro da cidado do 
Paredes, novos, prontos a 
habitar, com acabamentos 
de 1.º qualidade. Telm. 
933304652 


Ta, om Braga à Bracalán- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento comple- 
to, cozinha mobilada c/ 
electrodomésticos e gara- 
gem para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para à carros. A pre- 
cisar de pintura geral e calei- 
ras, Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA T4, em Crei- 
xomil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de 
aquecimento central, larei- 
ra. Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


Ta, emVila Nova de Fama- 
licão. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. 
Te 252855565 / 
936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
Óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo 
preço. (a26) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 
4.740 m2. Dá para cons- 
trução de 1 vivenda com 
cerca de 300 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


GUILHUFE, Penaf, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Contro Pare- 
des, Tel. 966580285. 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado 
de conservação. Negócio. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia Ta, gara- 
gem para 3 carros, adega 
e casa com moínho para 
restaurar e vinha. Muito 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400. 


e T1 novos, de exci 
construção. 
918617400 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central, Amplas. 
áreas. Garagem fechada. 

Teis. 258807400 / 
967042845. 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 mê para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz defint- 
tiva. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIATS, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


T1, com aquecimento+aspi- 
ração central c/ lugar de 

em Cank- 
delo, como novo. Telef. 
938575664. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 
quartos, 1 suite. Só visto, 
em local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
31rentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogºao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 /. 
936130537 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vídual, Tel, 933304652. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


T1, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. 
Bompreço. Tel.255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, com- 
posta p/4 quartos e 2 cozin- 
has e garagem para 4 
carros. Telm. 933304652. 


934160084. 


1918788600 


O Comércio do Porto 
Sábado, 4 de Junho de 2005 


PUBLICIDADE 


VENDA 


VWGOLFIV, 110cu.High- 
line. Nac,/1.º mão/senho- 
ra. 914119889. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 
JTD 1999, full extras, par- 
ticular, Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, 
de 2000, em rigoroso esta- 
do, de garagem, está mui- 
to bonito c/ J.E./DA. E 
JFNJ ACJABS/HHic/cai- 
xa CD / FC./R.E/Air- 
bags/vol. pele/B. anató- 
micos, Poss. crédito até 
72 meses sem entrada. 
Garantia de um ano. Pre- 
ço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA CBR 900RR , 
2000, bom preço, Telem. 
918 443 972. 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 
1994. Impecável. Particu- 
lar. C/ extras. Telem. 
938517441 


SUSUKI VITARA 2.0 D, 
c-turbo JR, Reg. em 98 
em muito bom estado, c/. 
FCNE/DAJRENE Hr 
Fi, bom de pneus. Poss. 
crédito. Garantia de 1 ano. 
Preço: 8250 Euros (1680 
cis). Tm 912262131- 
917246559. 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tao faciidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


APRILIA, RS 50, nova.Cró- | VOLVO, 480 GLE, de 1991, 
dito sem entrada até 60 | com garantia e facilidades 
meses. Com garantia. Tels. | de pagamento. Tels. 
227729535 [227729536 | 225096423 / 229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, cl garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Se/99, Salvado. 
Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 mese: 
com ou sem entrada. Tel 
225096454 / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado, 3 portas, de Jul99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e fa 
lidades de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v 
de 2001. Tel, 229686678 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de MaiO1. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138. 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crádito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


RENAULT, 19 RT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


3 FORD, Escort, de 87, 92 
é 95, cl garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TO, 5 lugares 
(Isuzu) de 98. Telm. 
918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 

. Tels. 225096454 / 
917534137 


BMW 9185, 1994, par- 
ticular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16, cinza prata 3p. 
de 2000, um único dono 
“e garagem c/ poucos kms. 
temoDAMEJFCREITA. 
EJJ.EJAirbags etc. Poss. 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia 1 ano, 
Preço 11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246554 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729595 | 
227729536 


SALVADO, Ford Fiesta 
de 94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 |, de 
98, c/ 3 portas. Garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW POLO, 1.3 GT, do 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telem. 964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729595 / 
227729536 


MOTO YAMAHA, R1, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia, Tels. 227729535 
(227729596 


MERCEDES, E 250 TO, 
de 1982, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia é facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


LANCIAY, 10, 1.t Lo de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1.4TDI, 110 CV, 
de 5 portas, Jan/00. Salva- 
do, Telem. 964646429 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Sot/96. À trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
-c/ garantia e facilidade de 
pagamento Tels. 225096423. 
1229547504 


HONDA, Gokiwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
917534137 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. de 
2000, um único dono de gara- 
gem, c/ poucos kms. Tem 
livro rev. 
ODANESCIREITAENE 
., airbags etc., 1 ano. Pre- 
qo: 11.500 Euros (2300 cis.) 
Tm:912262131 - 917246559. 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia, 
Tels. 227729535 
227729536 


MERCEDES, E, 220 CDI, 
de Nov, de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 


' 229547504 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
AbrivS6, À trabalhar é andar. 
Telm. 964646429 


CITROEN, C1561.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 996255339 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
38, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


AUDI AS, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de | RENAULT, Clio, de Julho 
1999, com livro de revi de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
es. Garantia é facilidades de | Salvado. Telm. 919462301 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
matam 6.7 5; | 94, crédito até 60 meses, 
MITSUBICHI, Pagero, 2.8 | com ou sem entrada. Tel 


GLS de 98, bom preço. 7 
Telem. 914939234 EEsneeist o pirea sto 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 


semcosiso | 2osogs42s/ 229547504 
MOTO YAMAHA, Ri, nova. RÁ 

Crédito sem entrada até 60 | SUZUKI, lipo, Jimmy 18 
meses. Com garantia. Tels. | DA, oO am as o je 
227729535 | 227729536 62/00. Salvado. Telom, 


964646429 
RENAULT, Laguna, 22 TD, | Gvna mamar 
RXE de 97, crédito até 60 | HONDA, CBR 1.000, nova. 
meses, com ou sem entra- Crédito sem entrada até 60 
da. Tels. 225096454 / | meses. Com garantia. Tels. 
917534137 227729535 / 227729536 


MERCEDES, C 220 CDi, | VWGOLF, 1.8 Cabriolet de 
de 1999, com garantia e faci- | 95, crédito até 60 meses, 
lidades de pagamento. Tels. | com ou sem entrada. Tels. 
225096423 /229547504 | 225096454 / 917534137 


YAMAHA, R6, nova. Cré- PEUGEOT, 106 Quiksilver 
dito sem entrada até 60 | de 3 portas. Jul2002. Impe- 
meses. Com garantia. Tels. | cável. Salvado. Telm 
227729535 | 227729536 919462301 


MOTA & ROSA II, LDA, 


S/ ENTRADA INICIAL E PAGAMENTO ATÉ 72 MESES 


Opel Astra versão Cosmos 17 Dti 25.000 km ..... 
Mercedes C200 Cdi carrinha classic mínova. k 2002 


Mercedes E 220 Cd carrinha Elegance ..........01....1.- 2001 
Peugeot 406 HDI, tdos entas poucos im a 2001 
Opel Astra L4 club IAC DA ..,.. RE.) 


Tojata Corolla lifbac, Wi full extras 
Nisan Micra GX 33,000 km 
Mercedes SLK 200 c/kit AMG 
Peugeot 106, Open, DA AC FC VE Rádio. 
BM 316 6.000 Kim Kit, coupé. 
Fiat Cinquecento SX É 
Lancia Y 10 versão Elegance, impecável... 
Polo catinha 84000 Kim reais, 900 euros bom estado ..."""1982 
CLÁSSICO 
Jaguar E cabrio WIZ: 57500/00 Euros, estado de concurso -.. 1973] 
COMERCIAIS 
Ford Ranger Piusecabine dupla 4 portas) A dedutivel =..--2003 
Hunday 1, 6 lugares e carga .... 
Renault Clio 1.5 de, impecável 
Autocaravana Fiat? TO cl DA transformação Hobby S lug 


OPEL, Corsa, 1216vde | FORD GALAXY, 1.9 TDI 
2001. Tel. 229686678 110CY,7 lugares, de Dez. 


Salvado, Telem. 964646429 
MOTO 4, 50 CC Adly, nova. ERRO SST 
Crésito sem entrada até 60 | MOTO 4, Polaris 250, nova. 


meses. Com garantia. Tels. | 6, 
rédito sem entrada até 60 
227729596 / 227729596 | meses. Com garantia. Tels. 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento, 
Teis. 225096428 / 229547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423. 
[229547504 


NISSAN, PatrolGR 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
DI20, de 99, com garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
Pagamento Tels. 225098423 | FIAT, Punto 1.2 SX do 2001. 
1229547504 Com full extras. Tel. 
229686678 


227729535 | 227729536 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de paga- | RENAULT, Clio, 1.2 AN, de 
mento. Tels. 225096423 / | 5 portas - 2000, c/ garantia 
229547504 e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
EXPRESS, 1.9 D, comer- | 229547504 

cial, de 95 com caixa térmi- 

ca. Telm. 918687417 


SCOOTER, Gilera Stalker 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport | 50 de 2000, crédito até 60 


de 1999, garantia e facili- | Meses, com ou sem entra. 
dades de pagamento. Tels. | da. Tels. 225096454 / 
225096423 / 229547504 917534137 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado, Telm. 
919462901. 


VW POLO, 1.2, de Maio | OPELCORSA, novo mode- 
2002. Excelente. Tel. | lo1.2,cinzaprata, 5 portas, 
229686678 full extras de 2002. Telm. 
E cd E cu) 

MOTO HONDA, CBR 900 | —>—>—>—» 
RR, nova. Crédito sementra- | TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
Fig e iss Com Ler lugares, de 1991, c/ garan- 
ae aos tia e faciidade de pagamento. 
ganesase, Tels. 205096423 /220547504 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
o facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de. 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


IVECO, Turbo Dally 31/12 
RUD, do 1995, com garantia | SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
e facilidades de pagamen- | 1-3 164, de 3 portas. Dez/ 
to. Tels. 225096423 / | 2002. Salvado. Telm. 
229547504 919462301. 


MOTO SUZUKI, RF 600, | SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
nova. Crédito sem entrada | 1997. Para peças. Telem. 
até 60 meses. Com garan- | 964646429 

ig iTols (227720638 |] a SER 
227729536 VW GOLF, III, 1.4 GL, de 
CITROEN, 2X, 1.1 Avanta: | do faoamanto tolo 
ge de 92, crédito até 60 225096423 / 229547504 
meses, com ou sem entra- 


da. Tels. 225096454 / 
917534137 VW, Golf 1.4 com CA, JE 


de Maio 2002. Tel. 229686678. 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv,3 portas, 5 lugares, com | CITROEN, SAXO, 1.5 D, de 
85 mil kms. 1 registo, revi- | 1997. Garantia e facilidade 
sões na marca. Dez/97. Telm. | de pagamento. Tels. 


* 919462301 ' 225096429 / 229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. 80 mil kms. 1 Registo, 
Rádio, A... Out/97. Com 


possibilidade de crédito. Telm. 
917908946 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res, 1993, Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis.225096423 / 229547504. 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
“com garantia e facilidade de. 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1982, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telom. 964646429 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras, Facilidades de paga- 
mento. Tels. 9362559339 / 
916985260 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado, A trabal- 
hare andar, Telm. 964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5TCI 4x4 de 3 portas, 


Agostai2000. Tels. 919462301 
1917908946 


SALVADO, Honda Civic, 1.4 
IS 90 cv, de 5 portas, de 
Jan/97. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis.225096423 / 229547504 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1958, Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225990830 / 962629138 


AUDI, AS 1.9 TDi de 96. 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
14191, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm. 
919462301 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
22509642 / 229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
ce de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Teim, 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport de 
1997. C/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MAZDA, MX5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


TOYOTA, Land CrusierHDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 mil km, como nova. 
Preta, je, ac. caixa 6 velo- 
cidades+extras, particular. 
Contacto 
916899536/917553164. 


SALVADO, Paugeo! 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
o facilidades de pagamen- 
to. Tels, 225096423 / 
229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL, Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518 
1225191995 


APRILIA, Pégaso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 mases, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do-, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 [229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abri96, Não abri air-bags. 
Tels. 919462301 /917908946 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 89, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Oy,7 lugares de FEV/2002. 
Tel.229686678 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 6, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1889, c/ garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 
1994 - com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, Ag, 1.9, TOI, de 
1997, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 | da 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, Sprnter312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento, 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, C 220 CDi 
de 2000, garanta o facil 
dades de pagamento, Tels, 
225096423 / 220547504 


TOYOTA, Yaris Sol, de 
2000, com garantia e faci- 
lkades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD FOCUS 1.6, de 
2000, 5 p. em muito bom 
estado d egaragem c/ 
garantia de 1 ano. Tem 
FCNE/DA/REJACAE/ 
TAE/Rádio-CD/ABS/Air- 
bags, etc. Pos. crédito até 
72 meses. Preço 8950 
Euros, Tm. 912262131- 
917246559. 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227729536 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1989, garantia e facilidades 
de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, TZ 50, de 
1994, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
a facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504. 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


CARRINHA, VW Passat 
TDI 130 cv de Junho de 
2002. Tel. 229686578. 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova, Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
(227729536 


SALVADO, Toyota HiuxTrao- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fevi2002. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT KANGOO, 1,9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


MERCEDES, Vito 110, de 

3lugares, 1998, amarela, c/ 

garantia e facilidade de paga- 

mento. Tels. 225096423 / 
* 229547504 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revi- 
sões. Garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


54 PUBLICIDADE 


MPREGO 
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PRECISA-SE 


COLABORADORYA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arrend: 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futu- 
ro.Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telef. 
934160084 - 223403606 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si ren 
mento base, comissões 
mais prémios, formação de 
base contínua e oportuni- 
dade de carreira. Tel. 
229432807 


OPERADORAS, Telo- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
rência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel. 
229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916725015 / 916715704. 


CABELEIREIRA, m/f, 
urgente. Entrada imediata 
para Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


COLABORADORYA, para 
imobiliária c/ carro MI, Zona. 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futu- 
ro.C/ ou sem experiência, 
nós damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade. 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Contac- 
te 966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 


riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 / 
229387487 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com repre- 
sentação exclusiva. Telm. 
966528417. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel, 229432807. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


GRANDE PORTO, admi 
mos para integrar em equi- 
Pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


OFERECE-SE 


SENHORA, para qualquer 
tipo de trabalho honesto. 
Com carta de condução e 
carro próprio. Das 08h00 ás 
12h00. 919 574 751. 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telem. 968018176 - 
914745135, 


VIGILANTE/SEGURANÇA, 
Telemóvel 967016408 


MOTORISTA DE LIGEIROS, 
com experiência de condu- 
ção e distribuição de pro- 
dutos. Telemóvel 967016408 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo O hotmail.com. 
Telm. 934572876 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade, Para 
informações envie mensa- 
ger com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


CURSOS DE AUTO- 
MAQUILHAGEM E 
MAQUILHAGEM PARA 
PROFISSIONAIS, Telom.: 
96675 0077, emall:infoBe- 
liska.com, www.e-liska.com. 


COZINHAS - Vende-se 
recheio de loja de cozinhas. 
URGENTE. Telem.: 91 945 
6240 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Telet. 
934160084. 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência Tel. 220432896. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata, Telm. 917513599, 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fi Telm: 
934525194. 


CENTRO DE ESTUDOS;'O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em todas. 
as áreas de ensino. Solici- 
ta-se o envio de C.V., Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,263-4400-314V.N. Gala. 


DANCETERIA 
JÚLIO DINIS 


M/ 16 ANOS 


Hoje às 22 Horas 
Amanhã às 15,30 horas 


AUDIÇÃO 4 
( Duo TEQUILHA 


j 


A Melhor Pista de Dança do País 
R. Costa Cabral, 323 


FAZEMOS TRABALHOS, | ROUPEIROS, embutidos, 
pintura, entulhos, trolha, | executo na perfeição. Orça- 
transportes e mudanças para | mentos grátis. Telm. 
todo pais, Contactar; Gaia- | 919727460 

963123489 S. Mamede nfes- | ———>———— 
ta - 961624801 Porto - | RECOLHEMOS, tudo. Vamos 
969655877. onde é preciso. Tels. 


Draco VT | 228703994 / 222005848 

CAFÉ-BAR, ao trespasse. | ————>>— 
Telel. 934160084. MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhores preços, das mel- 
hores marcas e qualidade. 
Teis.918714509/227119715 


qualquer tipo de 
negócio, Como novo. 


Informação 
Telf.: 227 628 973 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro. Telem. 91 
7944802. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 

REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e electri- 
cidade. Guarde esta infor- 
mação. Tels. 229533655 / 
934272162 


ENCARREGO-ME, de todos 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor. Restauros em prédio vel- 
hos, etc. Tel, 938642539. 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cével, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806. 


CASAMENTOS, organiza- 
mos é servimos onde pre- 
cisar. Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do País. 
Tels. 223720643 / 964666588 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telel. 
934160084. 

PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e sis- 
tema Lafouché. Telem. 96 
3105806. 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 


BOXER, oferecamos treino 
na compra do cão. Treina- 
mos todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defesa 
pessoal, Tels. 223791974 / 
937702220 


BALANÇA, compro a bom 
preço, Tele. 919603991 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grátis 


Armazém 1500 m2. Telef. | FIRMA, de Construção Civil 


912262131. vende Alvará completo de 
obras públicas e particul: 
LAVANDARIA, ao trespas- | res, com cedência de máqui- 


Se Telef. 554160064. nas, equipamento e viatu- 


ras. Muito urgente. Tel. 
BUFETE, ao trespasse c/ | 934160084 
pequena entrada. Tel 


934160084. 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 


— | tração, etc. Orçamentos grá- 
HIGIENE, a doentes no domk- | tis, Tels, 222087080 / 
cilio por senhora creden- | 934160084 


ciada. Telem. 918235088. DD 
BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de oui 
ves. Telem. 96 3105806. 


RESTAURANTE, ao tros- 
passe ou exploração. Telef. 


934160084. 

cesunara aneiminmo | SANTO ANTÓNIO, antigo 

SENHORES AGIICIATO: em madeira policromado. 

RES E PRODUTORES DE Telem. 96 3105806. 

VINHO, Vendo prensas | TT o 

manuais de 3 e 4 cunhas e Ea 
CÓMODA, antiga, finais do 

prensas sem cunhas em ópt- 

mo estado. Com pedras aga- sec. XIX. Telm. 963105806 


rradas e aduelas. Bom pre- 
go. Telef. 256890148, Fax: 
256892540, Telem. 
961043963, 969656372. 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução. Nada tem 
a pagar para sábera res- 
posta. Só paga depois de 
ter o dinheiro na sua conta. 
Ligue 808201241 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho+ 1 ram- 
pa de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 
919128627. 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 


PÃO QUENTE, ao trespas- | “stado. Telem.91 7944802. 


se c/ pequena entrada. Telef. 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábr- 
semsooa | cado Carvalhinho. Lindas. 
TALHO, ao trospasso c/ | ImPecáveis Teim.917944802 
pequena pNttada. Telet. | VÁRIOS LIVROS, de diver- 
"| sostemascuriosos: Monar- 
GABINETE DE CONTABI- | quia, Heráldica, Isotáricos, 


Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos, Telel. 93-467.16.94. 


LIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informati- 
zada. Trata IRS, IRC, IVA, 
S. social e Gestão de Pes- 
soal, Etc. Vai aos clientes. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 


para entrega e recolha de | !0s.Psitactor. Tels. 229563088 

documentos. Preço muito | /220563446 
R 160084. 

a IMPERMEABILIZAÇÕES, 

CONDOMÍNIO FECHADO, | executo e dou orçamento de 

Rio Tinto, salas e espaços. | todo o serviço. Tels. 


Armazém 1500 m2. Espa- 
ços pirecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, | 90, em pedra mármore, esti- 


etc. Telef. 912262131 lo Arte-Deco, — Telm. 
— >>> | ses105806 


225108624 / 967053747 


RELÓGIO, de mesa, anti- 


LAR 3. IDADE, S. Mam 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
c/ we privado- médica e enter- 
meira. Telef. 22-9011733. 


PRATAS, antigas, a colec- 
clonador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm, 
917333232. 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a fun- 


ENCARREGO-ME, do todo 
o serviço de tralha, pintor e 


picheleiro. Pequenas e gran- | clonar. Telm. 963105806 
des remodelações. Tel. | > 7 
225108624 / 967053747. AOS COLECCIONADO- 


RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não exis- 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor, Tels. 


229563088 / 229563446 | tem no mercado, Tel. 
aa | 2OSS8S TO, 
PALITEIRO, antigo (séc. XIX) | — 

em poecelana da fábrica, | PÃO QUENTE, ao trespas- 
Vista Alegre, policromado. | se c/ pequena entrada. Telet. 
Telel. 93-467.16.94. 994180084. 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq. e gran- 
des reformas, Tels. 
222087080 / 934160084. 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802, 


Telm. 936321370. 
SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis. 
Telm. 938321370. 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação, Psilactor. Tels. 


SOLDADORES, tenho a | 229563088 / 229563446 


bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 


LIVRO, do São Cipriano. 
de espessura. Contacto telet. neo 


Telef. 91-896.90.28. 


227113715 ["""— 

SOLDADINHOS, de chum- 
MÁQUINA REGISTADORA, | bo, vários, alguns muto anti 
em Euros. Praticamente nova. 


gos. Telem. 96 3105806. 


O Comércio do Porto 


Sábado, 4 de Junho de 2005 


URGENTE cavalheiro de 
bons sentimentos, com casa 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para possi- 
vel enlace. Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806 


EXPLICAÇÕES, de todos 
os anos. Sala de Estudo. 
Rua Álvaro Castelões em 
Malosinhos. Tels. 229350933 
/ 918104465. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada, Telef. 
934160084, 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef, 91- 
8096.90.28. 


JOVEM, pretendo conho: 
cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio. Deixe. 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grande 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de muitos outros livros. 
Telem. 96 3105806. 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 
o XVIII, da Família Rosa. 
Telem. 96 3105806. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis. Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels 
229589088 / 229563446] 


Bom preço. Tel. 222081662. 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 
nova. Bom preço. Tel. 
222081662 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc., cl garantia. Tels. 
223750844 / 234844178. 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vende alvará comple- 
to de obras públicas e par- 
ticulares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa- 
mento e viaturas, etc. M/ 
urgente. Motivo: Falta de 
Saúdo. Telef. 934160084. 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806. 


VENDE-SE, 4 sofás de escr- 
tório e à cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pés 
em cromado, só 100 euros. 
AVieira. Telef. 223329752 - 
919254430 - 914569095. 


CORTADORA FIAMBRE, 
compro. Telem. 919603991. 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais é africanas. 


FUNILARIA vouondopro- | Gi Sam. 


cisar. Executo, cuido e tra- 


to.Orçamentos grátis. Telm. | 917944802. 
1371 

836321970. REFORMADO Cy estabi- 

CONST.CIVIL, a profissio- | lidade financeira, protende 


para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telet. 
238979000. 


nais é amadores de cons- 
trução civil, vendemos 
máquinas e equipamentos. 
Não compre antes de nos. 
consultar. Tels. 918714509 
1227113715 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 
91 794480: 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Telm. 
966528417. 


SAÚDE, com terapêutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, lin- 
foterapia, electroterapia e 
shiatsu. Tels. 223759813 / 
914043108 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carin- 
ha p/ transportes. Aberto 
todo o ano. Tels. 227122981 
1933927642 


SÃO BERNARDO, Paívice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facili- 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
9333547484 


EXPLICAÇÕES, prepara- 
ção exames nacionais, 
globais e específicas. Ad 
Hoc. Rua de Camões. Tel. 
222088844. 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


914143321 
EM PORTUGAL 


RELÓGIO, de sol, muito 
antigo em pedra de grani- 
to. Telet. 91-896.90.28. 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Troinamos todas as raças 
em obediência ou guarda 
e defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel. 229563088. 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
preço. Telm. 917944802 


DESENHO, assinado e 
datado, Sec. XIX, de Eduar- 
do Malta. Excelente. Telm. 
917944802 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. 
Rua do Carmo, 10-2º Por- 
10. Tel. 916078344 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel. 
225099556. 


STROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- 
tomância - aconselhamen- 
to através das cartas 
Psicologia, sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia Tel 916740897. 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos, Aluga-se à semana 
ou mês. Telef. 962003870. 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial 
Imcomparável, Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! 
Relaxe com nível em 
ambiente não convencio-| 
nal. Só para senhores de 
alto nível. Unisexo, Tels. 
965820118 / 967594490 


PORTO, em Pereiró, 2 meni- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes. Domicílios o 
hotéis, etc. Tel. 934316820 


MULATA, novidade brasi- 
leira do 23 anos, Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios. 
e hotéis. Tel. 916763960 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895353] 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só vis- 
to. Telem. 96 3105806. 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
2erna71s 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes 
e mais credíveis. Ligue Telm. 
917614372 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados 
e WebMaster. Telm 
934572676, 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas, Tel. 964650424 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfação 
total. Tels. 225099780 / 
967557205 


CLARA, c/ domicílios, resi 
denciais, residências e escri- 
tórios, 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel. 914680987 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels 
225099780 / 967557205] 


VIANA, Amorosa, senho- 
raviiva, meiga, atendo cava 
heiros. Tel. 964782572 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,216 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088. 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. Telem. 969188447 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333, 


O Comércio do Porto 
Sábado, 4 de Junho de 2005 


PUBLICIDADE 


“ont aU 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ÍLHAVO 


PUBLICITAÇÃO DE PESSOAL A TERMO RESOLUTIVO 
(TERMO CERTO) 


Nos termos e em cumprimento do disposto no artigo 9.º da 
Lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, faz-se público que esta Câmara 
Municipal aceita candidaturas para a contratação de pessoal a 
termo certo, nas seguintes condições: 

1-Técnico na área Sócio-Educativo (Curso Superior ade- 
quado na área referida); 

2-Técnicos Profissionais na área Animação Sócio-Cul- 
tural (Curso Técnico-Profissional adequado na área referida); 

8-Técnicos Profissionais na área de Biblioteca e Docu- 
mentação (Curso Técnico-Profissional adequado na área referi- 
da). 

Remuneralão ilíquida a pagar: Para Técnico 704,10€ e Téc. 
Profissional 631,15€. 

Serviço a que se destina: Biblioteca Municipal de Ílhavo. 

Funções a desempenhar: Nas áreas acima referenciadas. 

Duração do Contrato: 1 Ano. 

Métodos de Selecção: Avaliação curricular, complementa- 
da com entrevista. 

Apresentação e formalização da candidatura: A candi- 
datura dos interessados deve ser feita em impresso próprio a for- 
necer, a quem os solicitar à Secção de Recursos Humanos, situa- 
dos no Edifício Municipal, Av.º 25 de Abril - 3830-044 Ílhavo. 

Os interessados poderão substituir o impresso de inscrição 
por declaração que contenha a mesma informação. 

Documentos a apresentar com a candidatura: Fotocó- 
pia do bilhete de identidade, cópia do certificado de habilitaçõ- 
es, currículo e/ou quaisquer documentos que o candidato consi- 
dere importantes, designadamente os comprovativos de qualificação 
e experiência profissional. 

Prazo: cinco dias úteis, a contar do dia seguinte ao da publi- 
cação do presente anúncio. O contrato a celebrar reger-se-á pelo 
dispsoto no n.º 3 do artigo 14.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7/12, 
com as alterações introduzidas, bem como pelo Código do Tra- 
balho, aprovado pela Lei n.º 99/2003, de 27/08 e pela Lei n.º 
23/2004, de 22/06. 


Paços do Município de ilhavo, 30 de Maio de 2005. 


O Vice-Presidente da Câmara Muncipal, 
Eng. Fernando Fidalgo Caçoilo 


“Otemondo et 


= 
& 
Real Associação 


Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários do Porto 


FORMAÇÃO 


Informa-se que os números sorteados do N/ sorteio 
Publicitário n.º 24/2004, levado a cabo em 01/06/05 na presen- 
ça de representante de Governo-Civil, foram: 


1º PRÉMIO 

Bilhete com o n.º 35262 - 1 automóvel Citroen C3 Pluriel 1400 
2º PRÉMIO 

Bilhete com o n.º 12022 - 1 moto d'Água Yamaha Wave XLT 
3º PRÉMIO 

Bilhete com o n.º 42701 - 1 moto 4 Kawazaki 

4º PRÉMIO 

bilhete com o n.º 46353 - 1 moto 4 Honda 

5º PRÉMIO 

bilhete com o n.º 18441 - 1 PC portátil Toshiba 

6º PRÉMIO 

bilhete com o n.º 49866 - 1 viagem Disneyland 2 pax e 2 crianças 
7º PRÉMIO 

bilhete com o n.º 21793 - 1 viagem a S. Salvador da Baia 2 pax 
8º PRÉMIO 

bilhete com o n.º 13526 - 1 viagem a Roma 2 pax 

9º PRÉMIO 

bilhete com o n.º 20277 - 1 viagem a Londres 2 pax 


Importante: Os prémios deverão ser reclamados no prazo 
de 90 dias, na sede da R.A.H.B.V.P, na Rua Rodrigues Sampaio, 
153 - Porto, em dias utéis. 


O Presidente da Direcção 
Wilson de Olivei 


“OC eTU 


FREGUESIA DE RIBEIRA 
DE PENA - SALVADOR 


4870-156 RIBEIRA DE PENA 


AVISO 


Torna-se público que, pelo prazo de 5 dias 
úteis, se aceitam candidaturas para contrata- 
ção - em regime de contrato individual de tra- 
balho com termo resolutivo, nos termos da ali- 
nea h), do número 1 do artigo 9.º da Lei n.º 
23/2004, de 22 de Junho - de pessoal para o 
exercício de funções no Centro de Saúde de 
Ribeira de Pena no âmbito do protocolo esta- 
belecido com a Sub-Região de Saúde de Vila 
Real, 


Número de lugares: | médico 
- 1 Enfermeiro. 

Local de trabalho: Concelho de Ribeira de 
Pena 

Prazo de contrato: 1 ano. 

Requisitos de candidatura: Habilitação 
correspondente, 

Os eventuais interessados deverão formali- 
zar candidatura através de requerimento, acom- 
panhado do Curriculum Vitae / e documentos 
comprovativos das habilitações próprias ou pro- 
fissionais e de identidade, 

A selecção será efectuada através de prova 
documental e Entrevista Profissional de Selec- 
ção, 


Ribeira de Pena, 2 de Junho de 2005. 


O Presidente da Junta, 
Joaquim Alves Pinto 


“Ola E 
TRIBUNAL ADMINISTRATIVO 
E FISCAL DO PORTO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2214/04.5BEPRT - ACÇÃO ADMINISTRATIVA ESPECIAL 
DE PRETENSÃO CONEXA COM ACTOS ADMINISTRATIVOS 


intervenientes: 
Autor: Fábio Pires Pereira 
Rê: Universidade do Porto; Faculdade de Gências da Nutrição e All- 
mentação da Universidade do Porto 
“A DK Ana Cristina Gomes Marques Goinhas Patrocínio, Juiz de Direi 
ção Administrativa Especial, regis. 
RT, que se encontram pendentes no 
do Porto, 2 Juízo, 1º Unidade Orgd- 
nica em que é autor Fábio Pires Pereira « demandado À Universidade 
do Porto; Faculdade de Ciências da Nutrição e Alimentação da Uni- 
versidade do Porto, são os Contra Interessados, Ana sabel dos Santos 
Costa Leite, residente na Rua Dr. Pedro Serra, nº 10, 5000-568 Vila 
Real, Ana Luisa Bravo da Conceição, residente na Rua Vitorino Nemé- 
sio, n.º 60, Apartamento 71, 4050-637 Porto, e em tempo de aulat no 
Rua da Adi, Casa do Sino Sanurge, 5400-001 Chaves; Ani Teresa Matos 
Paixão Marques, residente na Rus D. João Ferreira Venâncio, n.º 96, 
*esqº, 2410.037 Leiria; Bruno dos Santos Maia, residente na Aveni 
da Baltazar do Couto, nº 10, rk dt”, 4480-655 Vila do Conde. Carla 
Alexandra Santos Louro, residente na Rua 1 * de Maio, Nicho do Rodri- 
803 2350-777 Torres Novas: Cara Andreia Lima Ferret, esdente na 


jourenço da Silva, residente na Rua Cidade de Luanda, 161, 1º 
100-167 Porto; Célia Maria Sousa Craveiro, residente na Rua 

4200-369 Porto; Ema Domingas 

dos Reis, nº 36, 7520-177 


ps 
Sines; Filipa Alexandra Botelho Pimentel, residente na Rua dos Mol- 
nhos, 60.4, 9675-052 Furnas; e em tempo de aulas, residente na Rua 
na Travessa das Antas, BA, rc esq *, 4380-046 Porto; Hugo Miguel de 
Sousa Lopes, residente na Rua Padre Canto nº 102, 2º Dtº, 4590-409 
Freamunde folanda Lgia Rodrigues Afonso, residente no Bairro de $, 
Sebastião, Rua O, João IV, n.º 10,5300-029 Bragança; Joana Filipa Soa- 
dente na Rua de Chaimite, 395, 2. DE, Fr, 
Granja Ventura Pinto, reidente na 
4590-288, Freamunde; Luls, 
Francisco Sá Carnei 


dt 
residente na Rua 25 de Abril, nº 249,4 
Maria João Araújo Fernandes, residente. 
esq. º, 4430-245 Vila Nova de Gaia; Maria Manuel Correia de Barros da 
Siva Tavares, residente na Rua Rancho das Cantatinhos, 7, BA, 3080- 
250 Figueira da Fox: Maria Susana Alves Montenegro da Andi 
“dente na Quinta da Redonda, Bloco 1, 7. esq.” 5000-280 Vila Real; 
de Castro Campos, 
, 2750-165 Arcotlo Bet: Miguel Angelo Hong eso, 
residente na Rua Santa Luzia, n.º 929, 88, 4250-420 Porto: Nuno Ale 
xandre Palas, residente na Rua Académico Futebol Clube, 321, 3º dt, 
200.602 Porto; Paula Andreia Magalhães Grenho, residente na Rua 


, 3.º dt. 4300-000 Porto; Sofia Rod 
Gago Coutinho, nº 

sta residente 
5-352 Folgosa, Maia; Só 


es Pinto, residem- 
, 2º Esaº, 3030326 Coimbra; Sofia 
do Gondão, n. 406, Fol 

Raquel Coelho da Silva e Sá, rest. 
Rua da Independência da Guinê, n.º 29, 4480-755 Vila do 
 € Teresa label Gl Campos, residente na Rua Cândido de Ol 

veira, 295, 2º DEC. 4710.012 Braga, citados para no prazo de quin- 
Ze dias, se consttuirem como contra-interessados no processo acima 
o, nos termos do art” 82º 1.4 1 e 2 do Código de Processo nos. 
Tribunais Administrativos, cujo objecto do pedido consiste na anula- 
ção do despacho do Senhar Reitor da Universidade do Porto, de 15 de 
Julho de 2004, que revogou expressamente o activo administrativo 
praticado pela Presidente do Conselho Directivo da Faculdade de Clên- 


Cias da Nutrição « Alimentação da Universidade do Porto, em 18 de 
Julho de 2003, baseado no Relatório elavorado pela inspecção Geral 
de Ciências e da Ersino Superior, na sequência do Processo de Averi- 


“guações número UP-18/05-19/2003; e na condenação so pagamento 
do autor no montante de 32 847,00 Euros com juros moratórios, à taxa 
“máxima legal, desde a citação até efectivo emboiso. 

Uma vez expirado o prazo para se constituírem como contra-inte- 
ressados, consideram-se citados para contestar, no prazo de 30 dias, a 
acção acima referenciada indamentos constantes da petição 
Inicia, cujo duplicado se encontra à disposição na secreta 
advertência de que a falta de Contestação ou a falta nela de impug- 
nação especificada não importa a confissão dos factos articulados pel 

or, mas o tribunal aprecia livremente essa conduta, para efeitos 
batórios. 

contestação, deve dedui 

tiva à defesa e juntar os documentos destinados a demont 
os cuja prova se propõe fazer; 
Caso não lhe seja facultado, em tempo til. a consulta so proceso 
administrativo, disso dará conhecimento do juiz do processo, permi- 
tindo-se que a contestação seja apresentada no prazo de 15 dias con- 
tado desde o montante em que o contra nteressado venha a ser noti- 
ficado de que o processo administrativo foi junto aos autos. 

De que é obrigatória a constituição de advogado, nos termos do 
ane NS ne ido CTA; 

O prazo acima indicado é continuo e terminando em dia que os trl- 
bunais estejam encerrados, transfere-ãe o seu termo para o primeiro 
dia útil seguinte, 


Porto, 19 de Maio de 2005 
A Juiza A Oficial de Justiça 
Ana Cristina Patrocínio Ricardina Pereira 


Ea 


“q CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


ANÚNCIO DE CONCURSO 


Fornecimento [3] 
Serviços 1] 

O concurso está 
Públicos (ACP)? 
Não (& Sim [1 


SECÇÃO E: ENTIDADE ADJUDICANTE 


L1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA 
NTIDADE ADJUDICANTI 
ca 


Organismo jA atenção de 

'âmara Municipal de Paredes [Divisão de Equipamentos Muniapais| 
[Endereço Codigo Postal 
[Parque Jose Guilherme 4580 - | 30 Paredes 


Localidade / Cidade Pais 
Castelões de Cepeda - Paredes] Portugal 


Telefone Fax 
25578300 255782155 
Comeio electronico Endereço intemet (URL) 


SECÇÃO II: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 
11.1.6) Descrição /objecto do concurso 
Aquisição de Edtício de Habitação Social com 
PreçoBase- 1.200 000,00€ euros+IVA 
SECÇÃO IV : PROCESSOS 

IV3) INFORMAÇÕES DE CARACTERADMINISTRATIVO 
Data limite da obtenção [2/9] /[dle [Zaos! cddimmasas) ou 
-[] Dl dias a contar da publicação do anuncio no Diario da Republica 
IV3.3) Prazo para recpeção de propostas ou pedidos de 
participação (consoante se trate de um concurso publico ou de um 
concurso lnmuté e umporcesso por negociação) 

folzy (dlziy Elos adímn/aaaa ou (JP) dias a contar do envio da 
publicação do anúncio para o Jomal Oficial da Umão Europeia ou da 
sua publicaçãono Diario daR epublica 
Hora(se apiicável) 16 horas e 30minutos 
1V3.7.2) Data hora e local 
Data[06) 490] / (Sllois] cddímmy nana) Hora 15,00Local, SalãoNobre 
dos Paços do Concelho-- dias, a contar da publicação do anuncio 
noDiáno da Republica 

SECÇÃO VE INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

VL1) OUTRAS INFORMAÇÕES 
Este anúncio rectifica e substitui nos respectivos itens o anúncio 
publicado no JOCE em 17 de Março de 2005 - £ 54 - 052056 eno 
Diano da Republica de 22 de Março de 2005 nº 57 HI Seria, do qual 
será dado conhecimento a todos os concorrentes que adquiriram o 
processo. 
VLS) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO PARA 
PUBLICAÇÃO NO Jornal Oficial da União Europeia 


[ie] Ádlsy lool) (dd/minvazaa) 
O Presidente da Câmara 


José Augusto Granja da Fonseca 


Paredes 
rota. 
ds MOVELS 


abrangido pelo Acordo sobre Contratos 


fogos 


E 


JUÍZOS DE COMPETÊNCIA 
CÍVEL DE VILA NOVA 


DE FAMALICÃO 
2.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2437/04.7TJVNF 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Elecivo Com. Credores: Banco 
Comercial Portuguds SA 

Requerdos Jo Lima Fereira à 
ES ta e outro 

Alcides Rodrigues, ha de ieito 
802º Jo de Competência Civel de 
Juizo de Competência Ci de Via 
Nova de Furacão 

Fazsober que por sentença de 14 
052005, proferida nos presentes 
autos oi declarada a falência da 


AVISO 


CONCURSO INTERNO DE ACESSO 
GERAL PARA PROVIMENTO 
DE UM LUGAR DE OPERÁRIO 
PRINCIPAL (JARDINEIRO) 


Torna-se público que no Diário da Repú- 


: s a Vão Lina Freira 8º 
blica Il série, n.º 104, de 31 de Maio de 2005, TAM E SNIS, dl Ras 

tea ito , : Av Road 18. 60 ama. 
foi publicado o aviso respeitante ao concurso Adv Roads 5 DO am 
acima referido e no qual poderão candidatar ter eder 


tente anúncio no Dário da Repóbi- 
ca, 9 prazo para e credores recla- 
maremos seu crtátos, conforme o 
estatuido no dapostano Ar.* 128º, 


quem possuir os requisitos mencionados nos 
respectivos avisos. 

O prazo para apresentação de candida- 
turas é de 10 dias úteis a contar da data da 
referida publicação. 


Fi nomeado it judicial 
brico Ferandende Almeida Tor. 
inha, TOSST2S endereço: Rua 
Em da Crádade, 06, 4719247 Joe 

Paços do Município de Paços de Ferreira, 


31 de Maio de 2005. Vila Nova de Famalicão, 11:5- 


x 
O Presidente da Câmara Municipal O js de to 
Pedro Oliveira Pinto ota tua 


Eugénia Silva 


OComércio 


doPorto 


O Seu Jornal de Sempre 
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DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS (AE Ses 
DF de Porto DF de Porto DF de Porto DF de Porto Ê 
ANÚNCIO FALÊNCIA DE DIAS & RIBEIRO, LIMITADA 
Serviço de Finanças Serviço de Finanças Serviço de Finanças Serviço de Finanças PROCESSO: 191702.67BPRD. A DE BENS Ê 
de Matosinhos 1 de Matosinhos 1 de Matosinhos 1 de Matosinhos 1 EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
EDITAL/ANÚNCIO EDITAL/ANÚNCIO EDITAL/ANÚNCIO Exequente: Armando da Faz-se saber que, pela Liquidatária Judicial, e nos autos de Liquidação 
úncio ED rare do Activo, por apenso ao processo de falência de DIAS & RIBEIRO, LIMI- 
PROCESSO Nº NRRS GMT «APS PROCESSO Nº RF OMMOSSS e 95 PROCESSO ER4 ONA «MPS PROCESSO He RRLAMOTOS MPS orais de Con Log TADA, com sede na Rua Bacelo, n.º 120, freguesia de Espargo, concelho 
isso a de Santa Mi da Fe P 6039/03. “TONER, do 4. ui Sh | do Tri. 
STAÇÃO PE AEDORES DESCONHECIDOS CTAÇÃO PE EPORES pESCoNPEGOOS TAÇÃO PE EDORESPESCONMEÇIOOS CAÇÃO DE CAEDORESDESCoNMIDOS le Santa Maria da Feira - Proc.” 2 lo 4.º Juízo Cível do Tri- 
bunal Judicial de Santa Maria da Feira - foi ordenada a venda, POR MEIO 
cados foi designado o dia 28- 

Manuel Emesto Palhares Dias, Chefe Manuel Emesto Palhares Dias Chefe Manuel Emesto Palhares Dis Chefe Manuel Emesto Palhares Dan, Chefe. 06-2005, pelas 13h30, neste DE PROPOSTA EM CARTA FECHADA, dos bens pertencentes á falida e a 

do 1 Seniço de Finanças do Concl do 1. Seo de Fiança do Condo do 1.Senvço de Fnaçasdo Concelho o Sena ando Coro de Tribunal, para, neste Tribu- seguir discriminados: 
Pode sro desnos. de stones ido. nal, se proceder à abertura 

abr ros teres don 2 do ar aber ns term don do ESP LTÃO Tarbresemosdon"2dodnt | | pal ge protedor à abecura Verbas números 1 a 16, 18 a 32, 34 a 44 e 46 a 80, todas constantes 
ARE Ido fat? 242º, ambos ASen | do Artº UR, ambos ARS BB ent Ido Artº MZ, ambos Adao dg da do direito penhorado, a do auto de arrolamento e apreensão de bens datado de 5 de Julho de 
tosa recimino | | pocraadecaeensass | | doc coa dpedrense | | qu tainécinm | | sou sumariamente der | — 2004, compostas essencialmente por máquinas relacionadas com a indús- 
de Finanças coeméditos de 20 ias, “e Finanças correm és de 20 dia, de Faço or ts de 2 ia orando si de € 500000 (inca mil euros). tria de calçado. 
end du dpuodse “comtados da data da publicação deste comtados da data da publicação deste Drsrirnadrmaiol Serão consideradas todas Só serão aceites propostas de valor igual ou superior ao constante da 
Séttinéndo curdo ceiurs | | gótudaónco cando osceiotes | | estalanncioclandooscedres | | rosado petrenicapuors | | as propostas recebidas até avaliação do respectivo auto, dando-se preferência a quem apresente pro- 
ado dos preferes pra no pa descrente puraro pao | | isimios price poroso | | PamótiSdaspotcradetót | | na Secretaria deste Tribunal, postas para a compra da globabilidade dos bens. 
Jade ida pote médios | | detidas otimêméinvm | | desconeirodmtia vim | — | deprmtreiieatenainad | | em envelope fechado con As propostas deverão ser entregues até às 14 horas do dia 30 de Junho 
gotem degarantareliobreosbens | | de garanta real sobe c bes abaixo Penafiel ee peecm mide e |. | pleta do proponente, por de 2005, na Secretaria do 4.º Juízo Cível do Tribunal Judicial de Santa Maria 
aba indicados, penhorados no | | indéads pestana prcsode | | Segurar nie esbemabino | | quem exiba documento de da Feira, sendo os bens entregues à pessoa que apresentar melhor pro- 
proceso de Execução Fiscal nº | | Exção cal ERMOBHOTOSHES een Eae Momicação Damante, As 
ego! ato eia Bud Fan ERON seleta Der psão Disançe: As posta. 

Desonaço om Deolinda Rosa esgrçionnon: Gonçalves à a Ra GU “pen sono Severão conter, sob coml- A abertura das propostas far-se-á no mesmo dia, pelas 14 horas, na pre- 
Pa pau. Filhos tdo. eae Mn ação de não serem consl sença do Mm.º Juiz de Direito do 4.º Juízo Cível do Tribunal Judicial de 

Sedan Rae Cs 24 Sede Rs Mia o, NENE sei da ot pi pe De fói, otocela o bl Santa Maria da Feira. : 

445588 Sam rr do. MPa to pa pap Pos eqreder re Mohr queroda Dde ho | | de contribuinte do propo- Os bens poderão ser vistos, nas instalações onde estão armazenados, 
dardo: ma iponinca de é | | cadeciarida 0 MPM À poapgameodecisdade VAR | | de pe ereto: | | mente efou legal represen. sita no lugar de Serazina, 5, Martinho da Gândara em Oliveira de Aze- 
asim fara que oa 1 de aimponnca de 010 re decote ed o | | he contacto méis, nos dias 23 e 24 de Junho de 2005, em hora a combinar com o Lou- 
e Lpinrandl pio La psp donde Fe pia a Ee Única E vado, Sr. Fernando Pereira Castro através do TLC 919700125, sendo for- 
proceder neste Serviço de Finanças, à a por meio de proposta em carta ceder mese Serço de Fnança, à ven ebalia-O dstosovepusee | |v Pigisto: 24372, Paredes necidos aos interessados, nessa visita, todos os elementos necessários à 
Veda e mei depot. fechada, nas termos do Artº 48º e Sapo meio de peosts em cata rena de et em Conservatória Registo Pre- apreciação dos bens objecto da venda, . É 

Cao CRE ds PS NU Dra do vin bed Rae Ro Cd, Me Ml AE Todos os interessados serão contactados, por escrito, com a informação 
[e ú arcada, nara Toya, dele es Ur Uai omntr | | cho dsiadosamimeecaão | | sfoferância: 531, Patedes- sobre a aceitação ou rejeição das propostas apresentadas. 

Verba Um - Uma máquina de cos Coroa (G0CE90), gasóleo, matricula. Higoriica, sem marca, de 1,60 mt de de RA Descrição: O direito a 1/6 Para qualquer esclarecimento poderão os interessados contactar a Liqui- 
Vono conse aeDion Rico | | micos encitnlet | | rpm Ve Dede | | gos perene she | | UM Sento) de uma morada datária Judicial no escritório sito na Rua de S. Nicolau, n.º 33 - 5.º AF em 
motos marca Mort 06907 Val ode coneraçã; Valor base de dis Vesba Dois - Um balão rigor, Eordg ronda e lag e preta Dion Santa Maria da Feira, ou através do telefone 256365199, ou consultar o 
ore de no esesera e to let enc us. mata Ae com 20 mt e comp Cesare raras | | que, eira e quintal uto, com processo de falência. 
ea Uramigadc | | Nets she ds | | coracao | | Seriam | |) Po aa o ue 
tutamatca Singe Modelo 581 D, nº 2891 motor ds e uma 190 Lmetor Vera is - Um balão foco pen Er pndnaepalic nascente e norte com h A Liquidatária Judicial 
DJ A com mor mata More | | elo em rode estado decor | | sem ma, om 120 mt de compr ie meras | | deiros de Augusto Moreira Nídiia Lamas 
SE ar bt de nose rod De de net mento €3 portas Valor base deste. mobi de ala e jnatar em Magno é Nunes é do poente e sul com 
Lora (E ni OTA Hit Teneremanebladabáeei | | mestrado. 

pó VS to dc Este Jens penhorados aos exe- 
apelo mraconewi! | | fgemaibnleaadecneoç: | | oi ur om Vir tede derme quietos | | cutados: Maria. Augusta 
mara Meet MG; lr be | | 1500 sp ari e mile queens evo Moreira Sousa Lopes, divor 
ara oct NE hs ato teemsáas | | UE Orne be pr vendo joe la; Susana Cristina Lopes. ES ES 

Na a Quad = DP ide eder Verba Cinco « Uma máquina reg perdem 0 doar ariana de Almeida Campos, soltei- 
seems Yao tS, | | ima Vieine demo | | in must sialmorto | | ont | | Gas STE AOS TRIBUNAL JUDICIAL aviera 
Mod Scam notou | | eu BONE O: valor bue de di me cem | | ogia sobe 580 Pare SÃO JOÃO DA MADEIRA E 
sewn.” ABAS, Valor base de cem- Veia Cinco “Um motor diesel para estos - 100,06 Pig piada tarqdes; Comércio de Automóveis, S.A. 
toe setenta e ico euros 75,0€ beto; Valor base de duzentos e Vea Se Dar acs fgoas. As propts devendo ser entregues Paredes, 30-05-2005 Juizo (S.A. 

Verba Cinco - Uma máquina de dez euros- 10,006 marca Fricon; Valor base de quatro- nest Fr a hora mar ” GRUPO SALVADOR GAETAN 

er Pesar Er e ER E o o 
corte ecosemarca Singer 7 nº ha e - Um canto dee | | cetsecta o Ai PN pia ti : 
o mt mca ato | | 0 emiro Mirinedeao | | vei Dos ita Cedo te da siena ANUNCIO res n NORTE 
nº NE Valor bee cento | | evite tes 1 sem mara Wo ba dem e do Conta Gomes 7; www.baviera, 
Sawioecna si Veia oc ingis | | copas: RE E e Rr Es PROCESSO: 30503.9T851M p 

Verba Se Uma máquina de corte emfero; Valor base de cento este Verba Oito - Um fogão industrial, “ções, º, e da mess ever om Cadtano Mori EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Sie com nto mr es | | “oi ist | | er | De rei Entao) par Ger Com o 
JET Vl ba der mero ie eco qua Verba Nove - Uma televisão de 56 ater o Menna on cl 
loesetentoecncoeros- DSO. | | eo 1 , cm maca Pl Vo asedecerto | | co) estude VIATURAS DE SERVIÇO 

e Una ig : escada (pre “ue sado dede ain” | = p— — tera Lino outro) 
toeto mira hi Cosan: | | epeainsroeenenistos | | “a e uttontméms | — | Ases Creio tai Md 
BN, com note mara Mot | | detretenesecrqertagos-350 | | concordo mara Paran Vit | | cr buster ouro 6.º VARA CÍVEL designado o ia 15052005, pelas 
Rs ce gare) | é [nes dps ni ln esa Id SR 14h00 neste rua, por aber. 
ai pan am tampa MOF ds us | | MA cre de ametrdo DO PORTO Pe pie Modelo Cor Ano 
E bes bes Verba Onze Vinte mesas em madeira 

respondema 70% dos valores atrbu Inter Valor base de deito euros - Rr pparenggarro cons e pes coma er 1: SECÇÃO aids Tuna pls ireados 
dos ao bes At" 250º do CRT) tape Nor had sm e autos opndi Fá na compra dos seguintes bens 
root | | mico delas prt | | sr sesrdiiarêesmae | | ANÚNCIO Beda acção atrema 
as prada O UND) qo Vl e de quatoerr. als bue pr venda ce | | da apresen do e o e de designada pel letra “O destro: | | BMW 318Ci Coupó Preto 2004 

gets detentos | | ae Steam |. | aperta oie Sinhala Dura 
retleo dera eba OE pu ppa A Tec conjoado como Aedo Habilitação de Herdeiros pior rd 
eta, com indicação de "opor | | rs bee ar? 50 oC. creditos | | ndo | |  Requetent: BAN: Banco | | Fundo da Via da cuco 
tapara venda jcial de bens -Proces- Nioseoacetes propostas val. A pone essi balas internacional al cel fa Madeira, Y 
aa peráioa cceidsaleo ola | | Art cotar | | done | | Requerido: Fernando a cio Comerara odeio | BMW 216 Aul 2004 
Ferreira Palmeira, eds mesmas para venda. fina ábor Meio, mete quis a socar elo alsobon "415 af q 
Seres | pmieams| |ERmRCRS| | messias | | neta) | rir 

jo de been e Sena de Enaçs le à boa ; frei rem its de 30 ia, coma | | inrção Ee ê 

Eras) | mei | amina] | | Rea 
idade, nº cl e resdêca), as eta, om indicação de“Poponta apa o de po cação do anúncio, tan “ação nto ami 
matura do proponente, bem coma para venda judia! de bes Preso & Fo, Ud? das meias deverá con mas elead for oferecido poe nas de um requerido: Fernando Maria Melo, urbana sob o artigo 3686, BMW 3 18d Preto 2004 
ceque visado à ordem da Direção TU21200J0NOS2ESS é Ap. - Gonçalves star o preço proposta para a aquisição proponente abre logo btução ente domíciio: Rua Cascalheira, Vale Penhorado em: 17-03-2003 - 
Geral do Tesouro no montante de 20% A Ramos, Ld”, das mesmas deverá con Son be à derlicação completa (nome, eles, salvo se declararem que pretendem Açores, 3450-000 Mortágua com. 000000 
doar be dos be, cu gunta | | su ope propotpananquço | | nºEletedeldertdadenficle | | adquirente em comprido e | | última residência conhecida na Ped od Maia 
banca do mesmo valarin" 1 do | | dstemasesicaçiconearore | | resdncia ratrado oponente | | esieemprcetescstndoeeteso |. | morada indicada para no prato | | do Giu Ferrera Una, documentos 
Art 897º do CPO), podendo em ater n.º Bilhete de Identidade, n.º fiscal e bem como cheque visado à ordem da um dos proponentes do mae preço, pode de 10 dias, decorrido que seja o de identificação: NIF 194713750, BMW 320d Tour Cinza 2004 
nativa serem enviadas pelo correio, residência), assinatura do proponente, Direcção-Geral do Tesouro no montante este cobra proposta dos outro ve atente dos ditos, contestar, querendo, endereço: Rua de Santa Maria da 
“desde que nas mencionadas condições. bem como cheque visado à ordem da. de 20% do valor-base dos bens, ou ou não poderem ita, proceder-e-á a à habilitação de herdeiros, sob Feira, n.º 114, 1.ºesq.º, 37005. João 
e expedidas com a necessária ante- Direção Geraldo Tesouro nomontante rat bancáia do mesmo valor * sendo aos pena de vir a ser julgado suces- da Madeira. 
cedência de 20% do valor-base dos bens, ou do At 897! do PO, podendo em Lg peles prada sordo falecido, para consigo pros Fil depostáro: João Paulo Amo- 

pontes dr pls pueuça Fado) termativa serem enmadas pelo cor- ee sept da a o Do lendo tim, endereço: Rua Visconde, 2375, 
seleto no da eo des odendoem | | rei, dede que na menconadas sta do duplica 37000008 Madeira a 
pu aver area doce | | alema rem mts lc | | oniosconigaemnems | | q Esp pro | | petição incial que se enconta | | ”Mognidade da venda: venda | | BMW S2ODA Preto 200 
o Sena de Finanças, podendo ai rei, desde que nas mencionadas cad! Perg oa a ne “eta Secretaria, à dposção do | | megane proposta emcarta fecha 
poli DR o Ateu depogos redes | | site c omitido | | saido de que toi: | | gs 
merdas po An" Sto 1 amei weletorodaeiadesoadga | | tempo podreniervnmecanas. Ade end Valor basedavenda-es240000 | | O seu BMW/MINI com 
conjugado coma Artº BR do CP. Abertura de propostas recebidas Epa pic pre gre brsielorndtio erra 9 valor oferecido pelo exequente. 

a seeds horatanes | | mieamoemmocisos | | fomentando | | nd EE A 

lentos veias ops | | avrdarapemadadadoSeio | | go rodar pescar enumenánno | | Gi SoJotoda adora, 28042005 | | arantia Baviera S.A. 
oe rca err auralera | | lean poderdo ist quer AS" o ido sda com ' Berto, 2505-2005 
Para detadora trade | | do toda perenes | | AE Seat onde At de Dto 
Finanças de Matosinhos, mediante Art 253, no 1 do CPPT conjugado com os os] e O Juiz de Direito Emília da Nazaré G. Botelho Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 

25'ro leu enero preço ' Dx Miguel Baldaa Mora: > 
guisa seita neste Serviço de | | od? do CR O Gee do Seade Miguel ais e 
Finanças, sendo o restante deponta- Efectuad a venda sed o preço ou pure ra nei mea Manuel rest Palhares Dias. O Oficial de Justiça. SolaisenHta 4100-220 Porto « To: 22 6192509 WET 
oopetd 1 Ore | | pureóde run itaumvieo | | Frades, mens = por an! Mom cavios ascimento Afonso | | vespcinisporobmasbaviera st 

Declara-se por último que, se o Finanças de Matosinhos, mediante guas a solicitar neste Seniço de Finanças, 
preço mais elevado for oferecido por a solicitar neste Serviço de Finanças, sendo o restante depositado no prato 
mais de um proponente, abrirse-à vendo o restante depositado no prazo de 15 dias. O mesmo será acrescido de 
loga licitação entre eles, salvo se de 15 dias. O mesmo será acrescido de NA 
declare que pretendem adquire | | A Deda portima soperço 
a bens em compropidade, se Tere pritinoue stage | | misto erleedoçor made 
esisempreetecesandopresere | | munido orador nasse | | umprpimere abre colação 
sundoneeponsis dom | | unpropieneaerdeseglctação | | entes shose decr ee 
pedestre argent donem: | | ente oe detran pe tendem aut aber em oro 1 
rosas ou do poderem tendem adro beem comp. | | pdoe esivempresesesando 
speed io psd eee ps ci | |) pets ms preto 

“amanda retidos tes | | presos md propoç maior preço, pode ie ob pt 
adido minar | — | mogi mdeee torso | — | dis taco —— do Porto | 
ação dos porta dos us se aero ão | | podeembctaprcderse aro 

É depotário ds bes penhora Doderentctc prcadere sao Fim ainda etladsos tas - 
dos: 05º Deolinda Ra Ferrera riam anda otcadsontutes | | doretode preta da ienação 
Palmer, residente Rua de Cide, | | dodretocegeeerênci Gualerção | | destes 
21,455 E0 Sata rudo Bio, | | dosters Edeostáro estes penhoats 
E dd er spend quere 05 Eduardo Augusto Freitas Rocha. A 

ensinadas e su Domingo scene | | PesdemeRooSa Ante SAAE Rua E desT 358 - 1 4000-209 Port 
Sonáçs ld: ont Got? | | Raio Pet ts | |) Leça da Pera tios o qu Ua Fernandes lomas, Ke o oro 
Pita pisca a poderem istsecuninads | | reed rp pan 
E Paso reeiinon'Gdomns | | ei errado, made 
d reis o o Ar Re atigo 

Seo de irado Con. My eg od Pure : . . 
rende itdçde | | mi captado Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
2005 PA RR 1Seniçode nado once 

de Matosinhos, mos 31 de Maio de 2005 El imo dead 

ee do Sr erre ' Fr 

Manuel Emesto Palhares Dias. O Chefe do Serço de in O Chefe do Serviço de Finanças |: bl d d (0) d t t 

eia ESPEP Jo Poço email:publicidade O ocomerciodoporto. 
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O Comércio do Porto 
Sábado, 4 de Junho de 2005 


PUBLICIDADE 57 


aos TUE 
8.º VARA CÍVEL DO PORTO 
3º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 5379/03.0TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executado: Manuel Joaquim Dinis Canelas e outro(s). 

Nos autos acima identificados, foi designado o dia 27-06-2005, 
pelas 10 horas, neste Tribunal, para a abertura das propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na secretaria deste tribunal, pelos 
interessados na compra dos seguintes bens 

Tipo de bem: Imóvel, 

Registo: 60282 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra *C” corres. 
pondente a uma habitação, no primeiro andar esquerdo, composto 
por dois quartos, sala de janta, cozinha, dois quartos d ebanho, rou- 
peiro, despensa arrumos, com entrada pelo número 140; um espa 
ço para recolha de carro e divisória para guardar ferramentas como 
indicativo “C” ao nível de cave, com entrada pelo número 144, da 
Rua Martim de Freitas, do prédio urbano em regime de proprieda- 
de horizontal, sito na aludida Rua, da freguesia de Aldoar, Concelho 
do Porto, descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial da Porto 
sob o nº 60282 à fls. 187 do Livro B 174 fracção "C”, freguesia de 
Aidoar 

Penhorado em: 06-01-2004 000000. 

Penhorado aos executados: Manuel Joaquim Dinis Canelas. docu- 
mentos de identificação: MF - 156536781, Endereço: Rua Martim Frei- 
tas, 140, 1º Esq, 100.000 Porto; Maria Carolina da Silva Moreira 
Canelas. Documentos de identificação: NIF - 156536412. Endereço: 
Rua Martim Freitas, 140 1º Esq º, 4100-000 Porto, 

Fiel depositário: Sr. Camilo Ferreira Silva. Endereço: Rua Cam. 
po Mártires da Pátria, nº 21, 4090012 Porto. 

Valor a anunciar: 58.240,00€ 


Porto, 22-04-2005, 


O Oficial de Justiça, 
José Manuel Borges Santos 


“Olomdoeo 


CONVOCATÓRIA 


ASSEMBLEIA GERAL DO CENTRO 
INFANTIL OS REGIANOS 


Nos termos estatutários convoca-se os 
Senhores Associados para reunirem em 
Assembleia Geral extraordinária, na sede 
da Associação, Escola Secundária José 
Régio, Vila do Conde, no próximo dia 20 
de Junho de 2005, pelas 19 horas, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 

ORDEM DE TRABALHOS 
1.Eleição dos Corpos Gerentes da 
Associação 


Se à hora marcada não se verificar a 
presença, ou a representação de, pelo 
menos, metade dos Associados, a 
Assembleia Geral reunirá uma hora mais 
tarde, com quaisquer número de presen- 
ças. 


Vila do Conde, 03 de Junho de 2005 
PEL A COMISSÃO INSTALADORA 
Irene Carvalhido, Elisabete Guimarães, 

Sónia Pando 


“mean AT MO, Oia 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
SÃO JOÃO DA MADEIRA DE VILA NOVA DE GAIA 
4º Juízo 2º Juízo 

AVISO ANÚNCIO 
PROCESSO: 583105.9TBSIM | | PROCESSO: 384/04.1TYVNG 
Acção de Processo Especial Proc. Especial Recuperação. 
Ê Autor Banco Santander Empresa (Apresentação) 

otta, 


Requerente: Oscar & Viana Cont 
trução e bras Públicas, SA. 
Presidente Com Credores: Caixa 


Réus: Alf - Comércio de 
Cafés, Unipessoal, Lda. e 


outro(s)... Económica do Montepio Geral e 
Nos autos acima identi- outio 
ffcadog; ficam por esteíméio São notificados os credores da 


requerente: Ocar & Viana - Cos 
trução e Obras Públicas, SA, NIF 
503949205, com sede na Rua Pro 
Bento de Jesus Caraça, 1.“ 69, Loja 
€7, Porto, que por decisão de pro-| 
ferida os presentes autos, foi desig 
nado o dia 11407-200, pels 11h00, 
para a realização da Asembleia 
Visória de Credores no Ediido des 
te Tribunal, como preceitua o ds 
postonosart's 28" doCPEREF. 

ecohecida atuação de ro 
vência cla entidade acma referida e 
determinado o roveguimento do. 
Aeção Decarativa de Recuperação. 
de Empresa (At 225º, nº Idomes 
mo diploma, 

Fo fixado em S0 das o perodo 
de estudo eobsernção (at 28ºal 
dido mesmo diploma. 

São ainda notificados o credores 
mesmo que preferente, que pre- 
tendam intervir na Assembleia, que 


os interessados incertos. 
citados para a conferên- 
cia de interessados a que 
alude o artº 1069.º do Códi- 
go de Processo Civil, que 
se irá realizar no próximo. 
dia 21 de Junho de 2005, 
pelas 14 horas, destinada. 
à reforma de uma letra de 
câmbio, no valor de qua- 
tro mil cento e vinte ecin- 
co mil euros, em que é 
sacadora “Alf - Comércio 
de Cafés, Unipessoal, Lda ”, 
com sede na Travessa 5. 
Francisco Xavier, n.º 13,em. 
5. J, da Madeira, e acei- 
tante Hernâni Rosário Sil- 
va Rodrigues Oliveira, resi- 
dente na Rua Raimundo 
de Carvalho, 1051, Olivei- | | devem tedamar ossewcrtios 
rado Douro, Via Nova de | | ole feem ame 
Gaia, com data de venci- | | iducinento chem aum corra 
mento em 7/1/2003, con- | | cervo dasotanoheaaa gota 
vidando-se qualquer pes- | | do diploma, no prazo de 10 dias, 
soa que esteja na posse | | contados da publicação do anúncio 
dela à vir apresentá-la até | | no Diário da República 

ao diafhora acima indica- 


Fase consta, que a petição in 
cale entrada na Sertaia emO8- 
gem 02008, e que o seu duplicado se 
encontra à posição de quemo qui 
Jr coniular neste ulo entradas 
horas normais de expediente. 


São João da Madeira, 
19-05-2005 


A Juiza de Direito 
Emília da Nazaré G. 


Vila Nova de Gai, 20052005, 


Botelho Vaz O jude Dito 
O Oficial de Jus o 
António Oliv riem 


tdo nbr fo 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PENAFIEL DE CAMINHA 
1º Juizo SECÇÃO ÚNICA 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 152/1998 PROCESSO; 422/05.0TBCMN 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA INTERDIÇÃONNABILTAÇÃO 


Exequente: Oliveira Morei 
ra & Moreira, Lda. 

Executados: Manuel Coel- 
ho Dias e outros), 

Correm áditos de 20 dias 
para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens. 
penhorados aos executados 
abaixo índicados, para recla- 
marem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 
15.das findo o dos éditos, que 
se começará a contar da segun- 
da e última publicação do pre- 
sente anúncio. 

Bens penhorados: 

Verba nº 1 -Um órgão, de 
marca “Casio”, 

Verba nº 2- Uma máqui 
na de costura; 

Verba n.º 3 - Uma aparel- 
hagem de som; 


Requerente: Constanti- 
no António Domingues 
Pires 

Requerida: Maria Vitali- 
na Afonso Cancela 

Faz-se saber que foi dis- 
tribuída neste Tribunal, a 
acção de Interdição!inabi- 
litação em que é requer 
da Maria Vitalina Afonso 


rinho, n.º 513, Vila Praia 
de Âncora, 4910-000 Vila 
Praia de Âncora, para efei- 
to de ser decretada a sua 
interdição por anomalia 


Verba n.º 4 - Um microon- psíquica. 
EM 
Eee Caminha, 24-05-2005 
Verba nº 6- Um televisor a 
ces O Juiz de Direito 
indo Don" -Duascubasem | | puj Estrela de Oliveira 
Vétba nº 8- Um velculo de A Oficial de Justiça 
marca Mazda, modelo Mk3 pisa qe 


1.8 (Ec1382) 
Verba: 8- Uma prensa de 


“caes Na 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
3. JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 492/05.1TJVNF - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Requerente Mnatério Públc e cur 

Imoente Fig, Pala Cunha Lá e out 

Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados nos 

“nto de solvência sm det caos 

Nos ts de Competência il de Via Nora de famulão, 3 hit de Compe- 
tánca Gel de St Aedo, no ca 1305 2005, pelas 12h34m, ou prolrid een 
dessa de msn do devedr. ipa Pa & Cunha LF 05860, 
em sede na Rua de Curado 1,4765032 Deles. Vila Noxa de Famalicão, om 
sede namorada indicada 

São adunstadotedo dedo sta Sha Marque da Cunha Endereço ua 
de Carazedo, Nº 0 Deles, 860.00 ia Nova de Faso Fipe od da Cunha 
e Caso, Endereço: Ru de Caged, 10, Deõe, 760.00 Va Mova de Fama 
Cão e Paulina da Cunha Cato, Endereço: Rua Carrazeda 0 Deles 4760. 
OO Via Mova de Famalicão à quem é lado domo na rota idcada. 

Pata Amador da nota e nomeada estos aan Idertfcad, in 
cando se o rspetro domiio D Américo Femandes de Ameda Ton, een 
tema Rua da Condade, Nº 286, 71024 Joane 

Eicam aids os deveres do isclvete de que s prestações aque estejam. 
obrigados deeão ser st do atado mb e ndo 3a peso ol 
vem 

Decdra se aberto o incidente de qualticação da isasêni om caace pleno 
ones dot 36 CR) 

Para citação dos credores e demais interessados cem etc de 5 ds 

ram tados tdos o credees e Gema iretdos de tuo que ateede e 
inda 

O prato pa à ecamação de crtios o iado em 30 a 

O requritnta de relação de cito deve ver aucsentado ou remetido por 
voa por! egtada, a adntadr da lena nomeado pao domii on 
ante doente ta 2a 12º o GRE acompanhado dt documento po 
até de que ponham 

Mesma o cedo que tenho 9 seu cio pos reconhecido por decisão de 
ndo et dperado do ema no proce de cbn (3 do At 128º do 
cr 

Do requerimento e emação de rt deve corta nt 128º do RO) 

+ À provenêni dl) co data de vencimento, matar de capital e de 
condições à que estam ubrados, tato span como esta 

ua otra Comum, subia, prleiada ou garantida, , este imo 
caso e bens cudrenos objeto da garanta repete das de dent cação eg 
ale pic, 
A esta de estu gaantspesar, com identificação dos grantes, 
* tara de pc mort spc 

É designado o dia 3 de Junho de 2005, pelas 140 horas par realização der 
rio de abit de cdors de aprcção so eatário, podendo ateraeregeo- 
setar por mandatário com poderes espe para o efe, 

atada a prvopação de sé us leme da Camada de aalhadors ou, 
a aa det de aê bs epesetantes os tabaadves po estes designados (nº 
Edo re TA da, 

Da presente Sentença pode sr intespest recurso, o pato de 10 dis (ut? 42 
do GRE eu dedos embargos, no prato de dart 40 e 42 o RE 

Coma petição de embargos, devem e credos ts ormeis e proa de que 
oembagantedsponh, ando brigado apresenta ateste mu atoladas oo 
múmero não pode exceder os mts pretos no aro 89 do Co de Procesia 
Golln" doam." 25 do CRE) 

Ficam anda arts que os pratos para reuso, embargos e reclamação de at 
tos no crseçam a core nd a diação que eta e conta da publicação do limo 
anúncio. 

pros ão cotas, não se suspendendo durante a ria fui (nº 1 do 
do GRE, 
Terminando 0 prato em dia que 0 tunas estetem encerrados, tramfrese o 
seu termo paa o primeira da nl segnte 
Informação - na de insohénca 

Pode e aprovado Plana de Isle, em isa do pagamento do cos sbre 
a ita, à huidação da musa e as repartição pelos tuas daqueles cr 
tor pelo devedor (at 12 HE, 

Podem apresentar proposta de Pano denso o administado da iscsto 
oa, o dever, qualquer pesca resporsvel pelas drdas isola ou quer 
“regar ou grupo de Cedores que representem um quinto do total dos créditos não 
subordinados econheidoi na sentença degradação de eres ou ná ft desta, 
naestimatva do Se Ji (ar 183º do CRE, 


Via Nora de Famalicão, 1605-2005 
Auta de Direito, A Ofdale ut, 
Slvia Azevedo Barbosa Paula Leito 


“One AT 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE FERREIRA DO ZÊZERE 
secção ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 184/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Banco Comercial Português e outro) 

Executados. Antônio Manuel Teixeira Pires e outro() 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 23-09-2005, pelas. 
10h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal pelos interessados 
na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 09081, Ferreira do Zêzere - Conservatória do Registo Predial 

Art. Matricial: 478, 565, 566, 567, 568, Ferreira do Zêzere - Serviço de 
Finanças. 

Descrição: Prédio utbano denominado Vales”, sito na freguesia de 
Paio Mendes, a confrontar do norte e nascente: herdeiros de José do 
Pranto; su: estrada nacional; poente: José Maria Joaquim Teixeira ires. 

Penhorado em: 19-02-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: António Manuel Teixeira Pires, casado, 
documentos de identificação: NIF 156232642, endereço: Vales, Águas 
Belas, 2240-348 Ferreira do Zézere; Elza Maria Bastos Guedes, casado, 
documentos de identificação: NIF 107585421, endereço: Vales, Águas 
Belas, 2240-348 Ferrera do Zêzere; 

Fi depositário: Mário da Conceição Lopes Mendes, casado, endere. 
ço: Besteiras, 2240 Ferreia do Zêzere, 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fechada. 

Valor minimo da venda: é 120.362,00, correspondente a 70% do valor 
base de é 171.947,00. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00546, Ferreira do Zêzere  Conservatária do Registo Predial 

Art. Matricial: 139, 659, 660, 661, 91 - Secção M, Ferreira do Zêzere - 
Serviço de Finanças. 

Descrição: Prédio misto, sito na freguesia de Paio Mendes, no Lugar 
de Castelo, a confrontar do norte, sul e poente: estrada e nascente: 
Manuel Rosa 

Penhorado em: 19-02-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados. António Manuel Teixeira Pires, casado, 
documentos de identificação: NIF 156232642, endereço: Vales, Águas 
Belas, 2240-348 Ferreira do Zêzere; Elza Maria Bastos Guedes, casado, 
documentos de identificação: NIF 107585421, endereço: Vales, Águas 
Belas, 2240-348 Ferreira do Zêzere, 

Fil depositário: Mário da Conceição Lopes Mendes, casado, endere- 
qo: Besteiras, 2240 Ferreira do Zêzere, 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fechada. 

Valor mínimo da venda:é 245.000,00, correspondente a 70% do valor 
base de € 350.000,00. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00153, Ferreira da Zêzere - Conservatória do Registo Predial 

Art Matricial: 1070 - urbano, Ferreira do Zêzere - Serviço de Finan. 
sos. 

Descrição: Prédio urbano denominado “Vales”, sito na freguesia de 
Aguas Belas a confrontar do norte e poente: José Maria Joaquim Tei- 
xeia Pres su: estrada nacional; nascente: Antônio Manuel teixeira Pires 

Penhorado em: 19-02-2003 - 00,00.00 

Penhorado aos executados: António Manuel Teueira Pires, casado, 
documentos de identificação: NIF 155232642, endereço: Vales, Águas 
Belas, 2240-348 Ferreira do Zêzere; Elza Maria Bastos Guedes, casado, 
documentos de identificação: NIF 107585421, endereço: Vales, Águas 
Belas, 2240-348 Ferreira do Zêzere; 

Fl depositário: Mário da Conceição Lopes Mendes, casado, endere- 
qo: Besteiras, 2240 Ferteira do Zêzere. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fechada 

Valor minima da venda: 201.956,00, correspondente a 70% do valor 
base de € 288.509,00. 


Ferreira de Zêzere, 11-05-2005. 


A Juíza de Direito 
Maria João Calado 


A Oficial de Justiça. 
Ana Paula Claro F. Cassiano 


vinho; 
Verba nº 9 - Um aparelho 


de soldas; 


Verba nº 10 - Uma ps, 


“pemmrados so erecutao: | | TRIBUNAL JUDICIAL DE 
manuel coco bis tesien- | | SÃO JOÃO DA MADEIRA 


te em Ribas - Lagares - Pena- 


ei 4.º Juízo 


32005. e 
ANUNCIO 
PROCESSO: 583/05.9TBSJM 


Penafiel, 


A Juiza de Direito 
Dr* Susana Santos Silva 


Ane iaa Acção de Processo Especial 
Autor: Banco Santander 
Totta, SA 


Réus: Alf - Comércio de 


Tudo o que Você 
Quer saber 
Encontra em 


O Comércio 


doPorto 


Cafés, Unipessoal, Lda. e 
outro(s)... 

Nos autos acima identi- 
ficados, ficam por este meio 
os interessados incertos 
citados para a conferên- 
cia de interessados a que 
alude o artº 1069: do Códi- 
go de Processo Civil, que 
se irá realizar no próximo 
dia 21 de Junho de 2005, 
pelas 14 horas, destinada 
à reforma de uma letra de 
câmbio, no valor de qua- 
tro mil cento e vinte e ci 
co mil euros, em que é 
sacadora "Alf - Comércio 
de Cafés, Unipessoal, Lda”, 
com sede na Travessa S. 
Francisco xavier, nº 13, em 
S. ). da Madeira, e ace 
tante Hernâni Rosário Sil- 
va Rodrigues Oliveira, res 
dente na Rua Raimundo 
de Carvalho, 1051, Olivei- 
ra do Dôuro, Vila Nova de 
Gaia, com data de venci- 
mento em 7/1/2003, con- 
vidando-se qualquer pes- 
soa que esteja na posse 
dela, a vir apresentá-la até 
ao dia e hora acima indi 
cados 


São João da Madeira, 
19-05-2005 


A Juíza de Direito 
Emília da Nazaré G. 
Botelho Vaz 
O Oficial de Justiça 
António Oliveira 


ED AUTOMÓVEIS 


DEIMÓVEIS 


> MORADIAS. 


] 

| (O TODO-O-TERRENO o PRÉDIOS O TELECOMUNICAÇÕES | 

ASSUALE COMUNA Ego muoros O ARMAZÉNS q negócios | 

Nm Pee Auto TN PEÇAS ENCESSÓRIOS O GUNS aeuréço | 

de DI NÁUTICA O TERRENOS | 
dose DARRENONIENTOS O TRESPASSES PARRA 
| TI COMPRA E VENDA 77 VENDAS VÁRIAS E DIVERSOS 


FI INFORMÁTICA 


PREÇOS 


EE 


PORLNA 


Dias úteis 


H 


HH 


Nome... 
MoradalLocal. snes 


Código Postal, Telefone. 
N.º de Contribuinte... 


Cheque 5] 
VALECORREIO O 


Dias 


Mês 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recopeção fora do prazo do publicação, indiqua quai as datas altemativas) 


» Preencha o quadri- | * O primeiro anúncio só 
culado, com o texto que | poderá ser publicado 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. 

par um espaço e entre | « Não são aceites atra- 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de 


... 


COMO ANUNCIAR 


AMPORTATE: sr vamo, rat da no paço do único esa Vita da Cs a Pao ca cao dação d nm, morada a tela nn. 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 


jornal. vale postal, para: “ 
* Depois de devida- 

mente preenchido deve- “O COMÉRCIO DO PORTO" 

rá ser enviado pelo Depart de Publicidade 
Correio (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 358 - R/G, 


lope, acompanhado do ! 4000 - 209 PORTO « Tel 22 519 19 95 


O Comércio do Porto 
Sábado, 4 de Junho de 2005 


5& TELEVISÃO 


Audiência (2/06) Share (2/06) Satélite e Cabo 
Senhora do Destino SIC 44,9% | TI 31,1%, SPORTTV 
Ninguém como Tu TVI 41,9% 13.10 - Atletismo: Grande Prémio IAAF, Vi Memorial Primo 
EE Mi 20,8% Eg sic 29,6% Nebiolo, Turim; 14.50 - Basquetebol: NBA Action, Magazine 
Aços com Aguc pião CCRTP 20% oficial da competição; 15.20 - Râguebi: Tomeio de Londres, 
Jornal Nacional MM 34,9% - África do Sul- Argentina, Circuito Mundial de Sevens; 15.40 - 
Os Malucos do Riso SIC 26,7% E 2 41% Ráguebi: Torneio de Londres, Quénia-Portugal, Circuito 
Mundial de Sevens; 16.00 - Voleibol: World League, Portugal- 
Brasil 1º jogo; 18.00 - Futsal: Campeonato Nacional, Olivais- 
Benfica, 1/2 Final, jogo 1; 18.40 - Informação; 18.50 - Futsal: 
Campeonato Nacional, Olivais-Benfica, 2º parte do jogo; 19.45 
- Hóquei em Patins: Campeonato Nacional, FC Porto-Benfica; 
20:20 - Informação; 20.30 - Hóquei em Patins: Campeonato 
07.00 RP Crianças (07,00: Eufonedrs 065 Rugrats; Pig Cit 07.00 Animações: Nacional, FC Porto-Benfica, 2º parte do jogo; 21.20 - Infor- 
09.15 SMS - Ser Mais Sabedor 07.30 Notícias de Portugal Tama and Friends Sitting Ducks; Heavy Gear; mação: Reportv, Grande Reportagem "Água pela Bárbara”; 
10.00 Na Pista 08.30 África 7 Dias Yo-G-0h3; Beyblade l; Astro Boy; 21.50 - Surf: Campeonato Nacional, Algarve Pro Sagres, re- 
do Leopardo da Nove 09,00 Universidade Aberta Clone Wars; Whishnone Jackie Chan ll: Spiderman. sumo dó dia; 22.00 - Futebol: Mundial 2006, Equador-Ar- 
11,00 Primos 12.00 Haja Saúde 09.00 Disney Kids 10.30 Barbie Fairytopia gentina, jogo de qualificação; 22.50 - Informação: Especial, 
12.00 O Mundo Aqui 13.00 Sabores 10,00) Sonic. eia Do Linea j Rescaldo do Portugal-Eslováquia, transmissão a partir do Es- 
o psi ga ba Es ponida e pernas peiego; Setndis a tádio da Luz; 23.00 - Futebol: Mundial 2006, Equador-Ar 
14.10 Tops: 15.00 Desporto 2: 1200 O Nosso Mundo moda, cinema, gentina, 2º parte do jogo; 00.00 - Informação; 00.30 - Fute- 
Apresentada Por FBDRDE 19,00 /2018 4300. Primeiro Jornal pesca send bol: Futebol Mundial, Reportagens internacionais; 01.00 - 
Mendes e Isabel Figueira 1945 Clube da Europa 14.00 Extaso 12.15 Superliga - Antevisão Basquetebol: NBA, Detroit-Miami, Final de Conferência Este, 
1545 Diário de Sofia 20:15 A Alma e a Gente 1500 Modelo Procura-se: 13.00 Jornal da Uma jogo 6; 01.50 - Automobilismo: Campeonato Nacional de 
17.15 Edição Especial Desporto 2045 Negócios à Parte 1º Meia Final 14.00 Batanetes Todo-o-Terreno, Baja Selenis, Serras do Norte, resumo do dia; 
Antevisão do jogo 2115 A Fronteira Quebrada 1530 A Vingadora: 15.00 Quinta das Cerlebridades 02.00 - Basquetebol: NBA, Detroit-Miami, 2º parte do jogo. 
Portugal-Eslováquia 2145 Hora da Sorte Série de ficção estrangeira 16.00 Filme: 
Apontamentos 2200 Jornal 2: 1630 cst Solo, o Destruidor 
do jogo (sub21) 2230 Britcom: = Crime sob Investigação 18.00 Filme: EUROSPORT 
Portugal-Inglaterra Negro como a Noite 1730 Sessão Aventura «Atrás das Linhas inimigas X a q À 
referente ao Tomeio de 23.00 Grande Ecrá: Gente Fina, Um Vira Latas 20,00 Jornal Nacional 1300 = Mooca fecunda Prásrião cio Há mos Moto 
Toulon (transmitido na RTP A) Capas Negras no ParlamentoHomens 21.00 Inspector Max: GP; 14,00 -Ténis: Tomeio Grand Slam, Open de França, Mul- 
19.00 Telejornal 0045 Músicas: 20.00 Jornal da Noite Série de ficção portuguesa heres, Final; 17.00 - Futebol: Torneio Internacional de Toulon, 
1945 Futebol: Mafaida Amauth, aovivo 2115 K7 Pirata: 22.00 Quinta das Celebridades França, Etapa de Grupos, Portugalinglaterra; 19,00 - Futebol: 
Campeonato O1AS Pop Up Apresentado por Nilton 23.00 Bom Chic: Football Top Clubs, Resumo da Época; 19.30 - Futebol: Taça 
do Mundo 2006 (A) 02.15 Estes Difíceis Amores 22.00 Como Uma Onda: José Castelo Branco de França, Final; 22.00 - Futebol: Taça do Mundo, Alemanha; 
Portugal-Eslováquia Vogo 0245 Euronews Telenovela brasileira eoanftridodete 00.15 - Raly: Campeonato do Mundo, Turquia, 2º Dia: 00,45 
transmitido no sistema digi- 03.00 Desporto 2: 2245 Senhora do Destino: programa, onde ensina soa PSSS ME 
tal multicâmaras Powerbax (Reposição) Telenovela brasileira regras de etiqueta e de 
da TVCabo) 0045 Mad Maria: comportamento social, 
22.15 RTP Cinema: Minissérie brasileira modificando até a imagem LUSOMUNDO GALLERY 
Patton 02.15 Dias do Cinema: e o estilo dos participantes 
01.15 Segredo O Cowboy do Sul 00.15 Filme: 13.00 - O Lado Escondido do Sol, Allison Anders (realizador), 
02.15 Mundial de Ralis 2005 04.15 Fúria de Viver A Grande Queda Kim Dickens, Gabriel Mann (actores); 15.00 - Sol Vermelho, 
Rali da Turquia 02.15 Fast Lane: Terence Young (realizador), Charles Bronson, Ursula Andress 
02:45 RTP Cinema: Série de fiação (actores); 16.55 - A Casa Encantada, Alfred Hitchcock (real- 
O Meu Amigo Fantasma Sa30 Sd eira izador), Ingrid Bergman, Gregory Peck (actores); 18.45 - O 
eps hpsgiçada pus oo, Leão no Inverno, Anthony Harvey (realizador), Katharine Hep- 
petrean spa even burn, Peter O'Toole (actores); 21.00 - Caso de Vida ou de 
e Tetio Morte, Michael Powell (realizador), David Niven, Kim Hunter 


Portugal - Eslováquia 


CANAL RTP 1 HORA 19H45 


O Estádio da Luz é o palco deste jogo 
de qualificação entre as selecções de 
Portugal e da Eslováquia, decisivo no 
caminho para a Alemanha 2006 e di- 
rigido pelo italiano Pierluigi Collina, 
Depois do empate a uma bola no ter- 
reno do adversário, os pupilos de Sco- 
lari vão tentar a vitória que lhes per- 
mitirá o apuramento, com nomes co- 
mo Cristiano Ronaldo, Simão Sabrosa, 
Deco e Pauleta. Antevisão do jogo a 
partir das 17h15. 


Imagens de Marca 


CANAL SIC NOTÍCIAS HORA 12H30 


O Imagens de Marca desta sema-na 
foi conhecer os sons do Festival Su- 
per Bock Super Rock e falou com os 
responsáveis pelo marketing. Mas há 
muito mais, incluindo uma viagem 
aos novos canais da TV Cabo e à ve- 
locidade da banda larga, os bastido- 
res e os truques de alguns anúncios. 
A fechar, pode ainda recordar um da- 
queles anúncios que nunca saem de 
moda. 


Capas Negras 


CANAL 2: HORA 23H00 


Recorde este amargo e comovente 
melodrama de sabor coimbrão, com 
nomes sonantes da nossa história co- 
mo Amália Rodrigues, Alberto Ribei- 
ro, Artur Agostinho e Vasco Morga- 
do. Em Coimbra, o quintanista de Di- 
reito, José Duarte, e a bela tricana, 
Maria de Lisboa, vivem uma intensa 
história de amor. Terminado o curso 
e julgando-se traído, José Duarte 
abandona Maria e vai para o Porto. 


(actores); 23.05 - Parque Jurássico, Steven Spielberg (real- 
izador), Sam Neil) Laura Dem, Jeff Goldblum (actores); 01.15 
- Orca, a Fúria dos Mares, Michael Anderson (realizador), 
Richard Harris, Charlotte Rampling (actores); 02.50 - Um Eléc- 
trico chamado Desejo, Elia Kazan (realizador), Marlon Brando, 
Vivien Leigh (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13.40 - A Terra do Sol, John Sayles (realizador), Alex Lewis, 
Alan King (actores); 15.00 - Peter Pan, PJ. Hogan (realizador), 
Jason Isaacs, Jeremy Sumpter (actores) 17.55 - O Mistério do 
Quarto Amarelo, Bruno Podalydês (realizador), Denis Poda- 
Iydês, Jean-Noêl Brouté (actores); 19.55 - Matar o Rei, Mike 
Barker (realizador), Tim Roth, Dougray Scott (actores); 21.40 
-35 MM; 22.00 - O Último Samurai, Edward Zwick (realizador), 
Tom Cruise, Ken Watanabe (actores); 00.30 - Hellboy, Guillermo 
Del Toro (realizador), Ron Periman, John Hurt (actores); 02.50 
= Corre no Sangue, Fred Schepisi (realizador), Michael Dou- 
glas, Kirk Douglas (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.25 - Arma Biológica, Tom Kinninmont (realizador), Luke 
Perry Olivia D'Abo (actores), 15.05 - Bem no Fundo, Michael 
Rymer (realizador), Omar Epps, LL Cool J (actores); 16.45 - 
Terra Tranquila, Geoff Murphy (realizador), Bruno Lawrence, 
Alison Routledge (actores); 18.15 - A Experiência de Filadél- 
fia, Stewart Raffil (realizador), Michael Paré, Nancy Allen (ac- 
tores); 20.00 -Projecto Tempestade, Harris Done (realizador), 
Luke Perry, Martin Sheen (actores); 21.30 - Expresso dos Con- 
denados, Terry Cunningham (realizador), Sean Patrick Flan- 
ery, Amold Vosloo (actores); 23.05 - Nemesis, O Jogo, Jesse 
Warm (realizador), Carty Pope, lan Meshane (actores); 00.40 - 
Às Cegas, Mathias Ledoux (realizador), Edward Furlong, Emilia 
Fox (actores); 02.15 - O Anel das Trevas, David Decoteau (re- 
alizador), Colin Bain, Matt T. Baker (actores); 03.45 - Projecto 
Tempestade, Harris Done (realizador), Luke Perry, Martin 
Sheen (actores). 


Sia e Jd 006 ROTEIRO 5% 


Sessão às 00h00. M/12 


; CINEMA-DESTAQUE NORTESHOPPING Dei lg mi 


Tel. 229571500. Kidman, Sean Penn, George 
tri Sesbes à 13905, IG, CENTRO MULTIMEIOS 
XX: ESTADO RADICAL cetro CO asa ro dC 
a j us 
pita a aC De John Maybury, com Adrien De Ridley Scott, com Orlando Tel. 227331190 
Fi e umaNoa Brody, Keira Knightley, Kns Kns- Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
ter por uma facção radical de toffersan. Sessões às 14h00, Irons. Sessões às 14h00, 17h00, UR do dE ASA 
dissidentes mesmo no seia do Govemno dos. 16h30, 19h00, 21h20 e 00h00. 21h20 e 00h20. M12 a Canção de Amor: 
Estados Unidos. Apenas duas pessoas MZ —"——————— Sessões às 17h00 e 22h00. 
estão entre a liberdade e a anarquia: E > SALA 10 * Adivinha Mi 
August Gibbons (Samuel L.Jckson), que SALA 2 « Os Gangs do Quem? 
tar a At co Bairro 13 Sessões às 13h35, 15h55, 
ps À De Pierre Morel, com Cy Rat- 18h15, 21h55 e Ó0h1O. 12 
Rea ca arco A faei, David Bele, Marc Andreo- Cn espe! O RIR ONA 
fuga O oiro, um soldado condecorado das ni. Sessões às 13h30, 15h40, PALA NUS O Caminho, : 
Operações Especiais, Darus Stone (ce SONS ARENAS ra à Fama E 
rs moamsenmomia  Commsammnconm POVOA DE VARZIM 
prisão mit. Mais uma vez, Gibbons terá SALA 3 * Star Wars - Diesel, Britany Snow Carolka- Tel. 252611797 
de recrutar um desconhecido e Stone é o Espisódio II pena 13h25, 15h35, 
hos o ago E ás A Vingança dos Sith 5, 19h40, 21h45 e 23h50. 
! : M06 SALA 1 e Danny The Dog 
infra para descobrir os rebds. la De George Lucas, com Ewan 4 
do ego Melegos Hayden Chislenéen - Força Destruidora 
ERA O e Natale Portman, Sessões às De Louis Leterrier, com Jet Li, 
primeiro gnlpe de estado da história da 13h15, 16h30, 21h15 e 00h30. PARQUE NASCENTE Bob Hoskins, Martin Freeman. 
América. Wi6 Sessões às 13h25, 16h15, 
18h45, 21h45, 00h15. 
Realizador: Les Tamahori SALA 4 e Afinal Quem potter) fi e 
Intérpretes: Samuel L. Jackson, Ice Manda Aqui? SALA 2 * Sahara 
Cube, Wilem Dafos, Scot Speedman, De Stghen het, comtommy SALA 1 é Ruídos do Além De Breck Eisner, com Penélope 
Palo Sis ee Jones, Anne Archer, Brian De Gene Sa comb Cruz, Mathew McConaughey, 
Thriller de acção Van Holt. Sessões às 14h00, Keaton, Deborah Kara 3 Urge, Steve Zahn, Sessões às 13h15, 
16h25, 18h45, 21h30, 00h00 lan Mcleice Sessões às 13h00, 16h00, 18h30, 21h30, 00h00, 
hi. 17350 19945, 22h00 Mi? 
SALA 5 e Reino dos Céus = SS 
— SALA 3 e XXX 2: Estado 
De Ridley Scott, com Orlando SALA 2 e Kung-Fu-zão 5 
SALAS e à Pinóquio 3000 Afinal Quem Manda GAIASHOPPING Sounam (rea Rs De Stephen chom com Wah Radical 
Pebane pm coma vo Aqui? Irons. Sessões às 13h50, 17h10, Yuen, Qu Yuen. Sessões às De Lee Tamahori, com Samuel L 
CINE Jorge Duarte Cale M Ri amei De Stephen Herek, com Tommy Tel. 223791697 21h20 e 00h35. Wi2 ni Elis Pa 2, a, Wilem ira Se 
peedman Sessões. À 
CINEMAS... Ea E pra Lee Jones, Anne Arches, Brian SALA 6 « Pinóquio 3000 SALAS estaria 16h00, 18130, 21h30, 00h00. 
Reina doe us orando Van Holt. Sessões às 13h55, SALA 1 * XXX 2: Estado De Daniel Robichaud, com as vo- Esnleédio Mi2 
ron lance di 16h25, 18h45, 22h20 e 00h50. Radical zes de André Raimundo, José A Vingança dos Sith BE 
CIDADE DO PORTO tops Ses s SDOO,TBHOO, MZ Dele nao omssmua. Jenç DeCs Vi aire Da Geo cs com Et PAL sanear 
TS Sessão. À o 
Tezcoosi6s  SALAGS Danny ThcDog Amor ou Consequência Ra pad meme Metitegos Hayden Chistncen log, Lam (espa 
= Força Destruldora De Yam Samuel) com Guilaume 15h40, 18h10, 21h50 e 00h30. as EO Parbea rec apart trons. Sessões às 13h25, 16h15, 
De Louis Ei Comet, CRE ger De Lee Tamahori, com Samuel L. 12h40, 15h30, 18h20, 21h25, ST 
SALAT = Star Was = Boo Pain Vi ma Ras E So da bn VE Dale So 00h15 MZ 19h00, 21h45, 00h30. M/12 
isódi essões , 16h15, 18h55,21h50 a ê TT 
qo um ENTE DiniOe dass IMG ORAR SALA 2 e Uma Boa Speedman. Sessões às 16h10, SALA 4 e Star Wars - SALA 5 e Star Wars - 
fingança dos Sith PE PR TETE E Companhia 18h40, 21h40 e 00h20. W12 Espisódi Espisódio 
De George Lucas, com Ewan PALA 7/* O Lado Bom da == p: E pisódio Il | lo 
McGregor, Hayden Chvistensen Due Binder, com K Danny The Dog - Força De Paul Weitz, com Dennis SALA 7 * O Lado Bom da A Vingança dos Sith A Vingança dos Sith 
PE ca pet pe Destruidora Quaid, Scaret Johansson, To- Fúria De George Lucas, com Ewan De George Lucas, com Eman 
13h45, 16h30, 19h15, 22h00. Christensen. Sessões às 13h10, DeGdês Letenies com Jet) pher Grace. Sessões às 13h00, De Mike Binder, com Kevin McGregor, Hayden Christensen McGregor, Hayden Chistensen 
io a 15hSO, 18h30, 21h25 e Ó0h1S Le ú 18h20, 23h30. M/12 Costner, Joan Alen, Erka e Natalie Portman, Sessões às e Natalie Portman, Sessões às 
pgto a O os Ni Ernea, => Christensen. Sessbesasiahao, 13h20, 16h15, 19h15, 22h15 13h30, 16h30, 19h00, 22h00, 
ALAS UA GR o - Sessões às 13h25, 16h00, Sahara J$805, Tso 215 ecos mz OA 
pa NUM LÁLARES 18h35, 21h50 e 00h15, M16 CRB e o pe MONTA “am sGA 
De Michael Mayer, com Andrew L Uma Boa Companhia ai Seo E SALA 8 « Kung-Fu-zão Bairro 13 Eta Per andas 
Chalmers, Ryan Donowho e Asia Mondovino De Paul Weitz, com Dennis. 21h00. Wi2 De Shen Cho com Wah De Pierre More, com Cyril Rat- ção 
Vieira. Sessões às 14h20, 16h50, De Jonathan Nossiter, com Bat- ofrdoe Yuen, Qiu Yuen, Sessões às feel, David Bel, Marc Andreo- De Beck Eisner, com Penélope 
19h30, 21h50. M/16 sura a Era one E carlett Johansson, To- SALA 3 * Kung-Fu-zão 13h40, Terão 18h20, 21h45 e ni. Sessões às 14h00, 16h10, Cruz, Mathew McConaughey, 
TE Nndeatos pe De Stephen Chow, com Wah Gohos. Wiz 18h20, 21h50 e 00h00. M/12 Sie, Sesi 15, 
, 19h15, 22h15, 00h45. ; : E O, 18h45, 22h00, 00h15 
Companhia a Yuen, Qiu Yuen. Sessões às SALAG = O Lado Bom da + 2200, 
13h30, fr MZ 
De Paul Wet, com Demi PASSOS MANUEL ————— sono OZINO,  MAIASHOPPING ária 
Quaid, Scarlett Johansson, To- Tel. 222034121 Reino dos Céus ES E oTadãO e baço com Kevin 
pher Grace, Sessões às 14h00, Ri = Tel229773490 ostrer, Joan Alen, Erika i 
16h20, 21h30. W12 qa o E A De Re o co Cad SA Ae EN Christensen, Sessões às 13h20, ESTÚDIO SANTA CLA- 
CMDIMD WI A Canção Mais Triste do Egor Liam Neeson, Joe Espisódio UU ——— o T6hSS, 18h30, 21h50 e 00h25, 
SALA 4 = Temporada de Mundé O Irons. Sessões às 13h15, 15h00, A Vingança dos Sith SALA 1 e Star Wars - MZ RA. 
Patos Meintey ado, com Mark, 16h10, 18h10, 19h10, 21h40, De George Lucas, com Ewan Espisódio Ill SALA 7 = Sophie School = Side 
De Fernando Embeke, comen- Sessões de 15h30, 18h30 é 22h20, 00h30. W12 McGregor, Hayden Christensen A Vingança dos Sith opa oo js 
tique Arreola, Diego Cataho e 22h00. EE Ss e Natalie Portman, Sessões às De George Lucas, com Eman Os Últimos Dias Sessão às 21h45. 12 
Daniel Miranda. Sessões às XXX 2: Estado Radical 14h00, 17h30, 21h10, 00h20. McGregor, Hayden Christensen ao E DO 
14h10, 16h40, 19h00 e 21h40. ARRÁBIDA De Lee Tamahor, com Samuel L. iz e Natalie Portman. Sessões às a 
do Jackson, Wilem Dafoe; Scot SALA 5 + Afinal Quem AE PES sans perucas. DULISICÃ 
telznmeo Speedman. Sessões às 21h55 e Manda Aqui? PRC aee coniorando eee 
dh Oohto. 12 Desk Mi SALA 2 = O Chupeta , iam Neeson, Jeremy. 
CNE-ESTÚDIOTEATO erro a te et dam 7 MR a 
CAMPO ALEGRE De Stephen Chow, com Wah Próquio SO Van Holt. Sessões à 13h50, Diesel BritanySnoweCarolka.— DE 
Tel. 226063000 Yuen, Qu Yuen, Sessões às De Daniel Robichau, comasvo- 16h30, 19h20, 21h40, 00h00. ne. Sessões às 13h20, 15530, SALA 9 « Uma Boa (Som Doantços Arinto pt 
use eme 14h15, 16h30, 19h20, 22h20 e zes de André Raimundo, José. mz e 17h40, 19h50, 22h00 e 00h10. Companhia 8). Às 16h00 
= NãO! M12 Jorge Duarte, Caros V de Amei ——————— MO Dê Pet Wicãa com Den Contagiarte 
ro mtoo Or Ganga do Bio — Sa Seis VR 160, Ea Desmy The Dog SALAS + Ruídos do Além Fpp CONCERTO DE MÚSICA 
rea, label Ruth e Bruno Bravo. De Pere Moral com Coil MO O O ue cai De Geoffrey Sax, com Michael 16h30, 18h50, 21h35 e 00h00. TRADICIONAL PORTUGUESA E 
Sessões às 18h30 e 22h00. pipe ipoe ee A Queda Bob Hoskins, Martin Freeman. E a ap MO6 BROSLERA, 
reoni 2, ins, Martin : 
Mi2 16h40, 18h55, 22h00 01H00. De Oliver Hischbiegel, comu. Sessõesàs 13h20, 16h00, SALA 10 * O Chupeta E) lead di 
M16 no Ganz, Alexandra Maria Lara, 18h30, 21h35 e 00h10. 12 Ea Shankman, com Vin ESTES 
Querido Frankie Corina Harfouch. Sessões às CAlA SS Ross COS TE Eiguoão , Brittany Snow e Carol Ka- ac Sta. Catarina 
DOLCE VITA PORTO De Shea eta comEmiy 143, 1765, 21h20 oa Rio d Reino dos Céus DeDanilRobidiaud, comasvo. Dé Sessdesàs 13h05, 15h15. LEv- AO VIVO 
Merimes Gee le Sets - MG Pd ad zes de Andié Raimundo, José Age Às 16h00 
Eid ve OS CORSO. Hostage-Reféns tons Sesesds MR3O 17H40, ca emos tata nd O Condenado Hard Club 
io E e = Michael And 
É 21h20, 00h25. W12 E a e Michael Mayer, com Andrew 
A Vingança dos Sith O Lado Bom da Fúria De Florent Emílio Sir, com Bruce DOS yo Eaúnial Chalmers, Ryan Donowho e Asia frito LABEL NIGHT 
De Gere tas, com En De Mie ide; com Ken e SALAB + OladoBomda  DeleeTamahor,comSamueil ata Sedes às 17h30, 19h30, Tomas DE) 
regor, Hayden Christensen ostner, Joan Ale, Enka Tucker. Sessões às 13h50, Fúria Jackson, Wilem Dafoe, Scott s E Pi 
e Natalie Portman. Sessões às Christensen, Sessões às 13h05, 16h25, 19h00, 21h55 e 00h55. De Mike Binder, com Kevin esc Sosses de E  SEPHTAIA 
18h00, . ; . 0, SALA MN é 
14h05, 17h10, 21h30, 00h35. pci lia mis Costre, Jem, Alen, ia E 18h40, 21h45 e 23h55. 12 Manda Aqui PA luiem RREO e 
ME tensen. Sessões à 13h45, a F i 
SL Ru Sahara 16h20, 19h00, 21h25 eGOhis. SALA 5 é Miss Detective De Stephen Herek, comtommy Fnac Norteshopping 
SALA 2 e Sahai ídos do Além Lee Jones, Ane Archey, Brian POLLY PALUSMA - ÃO VIVO 
De Breck Eisner, a Pinda a Geoffre Ss com Michael De Breck Eisner, com Penélope MZ Rg ae 14h00, 16h35, Van Holt Sessões às 13h45, As 22h00 
h aton, tah Kara Unger, Cruz, Matt SALA e OChuneta | h 
Cruz, Mathew McConaughey, lan MaNeice. Sessões às 13h15, Ee na seria SALA 9 e O Chupeta — > RA 18h15, 21h45 e 00h25, 
Steve Zahn. Sessões às 13h15, 15h35, 18h35, 22h10 e 00h35. sede De Adam Shankman, com Vin Uma Boa Companhia a 
16h05, 18h50, 21h45 e 00h30. M16 15h55, 18h40, 21h35, 00h20. Diesel, Bittany Snow e Carol Ka- De Paul Weitz, com Dennis SALA 12 e Danny The TEA 
Mi2 SOME DO mz ne, Sessões às 13h40, 16h40, bo Scart Johansson, To- Dog - Força Destruidora TRO 
SALA 3 * Afinal Quem Últimos Dias MES Rss 19h10, 22h10, 00h45. M06 tado De Louis Leterrier, com Jet i, TD 
E ões às 21h25 e 23h50. Bob Hoskins, Marti Fundação Serralves 
Martin Freeman. ção 
Manda Aqui? ema posted a De Sydney Pollack, com Nicole MZ Sessões às 13h00, 15h45, ENPUNTO 
De Stephen Here, com Tommy Jentich Fabian Hinchs, G Kidman, Sean Penn, George SALAS = Soa 18h85, 21h30,00h15.MI2 Inserido no ATEI De Pablo Rodi- 
ERR jon, Pre chao Bia 14h00, 16h30, 19h05, 22h10, Harris. Sessões às 13h00, 15h45, SANDIM ado ja Companhi 
Van Holt. Sessões às 13h25, file , + 22h10, o Gi OO ND! De Breck Eisner, com Penélope guez, pela Companhia de Teatro 
15h35, 18h10, 21h40 e 00h10. : sd Tel. 227633174 Cruz, Mathew McConaughey, CASIN y BAR o Gama ds go 
MZ Star Wars - Espis Miss Detective 2: Armad E Steve Zahn, Sessões às 15h40, O DE ESPINHO 
casser AVingança dos Si Etnias ea O Vira 2rhas 00h20. mou GUIAS Teatro Carlos Alberto 
SALA 4 « Os Gangs do De George Lucas, com Ewan xpsee Star Wars - Espisódio ll SALA ara da has 
Bairro 13 Ae Hd Eutaa De John Pasquin, com Sandra A Vingança dos Sith Danny The Dog Destruidora RUÍNAS - UM ESPECTÁCULO 
De Pierre Morel, com Cyfil Rat- e Natalia Portman, Sessões às Bullock, Regina King, Enrique De Gem ip TE = Força Destruidora De Louis Leterrier, com Jet Li, MUSEU 
fai, David Bele, Marc Andieo- T3NDO: TANDO; TENDO, 17800, Mutciano. Sessões 36 13h20, GS Ric conti De Louis Leterier, com Jet, Bob Hoskins, Martin Freeman Pelo Tatro Bruto, com encena- 
ni. Sessões às 13h30, 15h30, 19h00, 21h15, 22h00, 00h15 e 15h50, 18h20, 21h30, 00h00. Ne Pia Seda Sedes de TN TS ii Detective = Armado Pile ionid ad 
, 21h15, 22h00, , 18h20, 21h30, e Natalie Portman. Sessão às Sessões às 13h30, 15h45, Miss Detective - Armada terça a sábado às 21h30. Do- 


18h20, 21h 
8h20, 21h35 e 00h25. W12 01h00. 06 Mm 21has, 18h00, 21h50 e 00h05. M/16 e Fabulosa mingos às 16h00. Até 12/06 
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r Cruzadismo temático - Arquelogia 
Problema nº 1329 A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS 


HORIZONTAIS: 1 - ÁREA NÃO ESCAVADA ENTRE CORTES ADJA- 
CENTES NUMA ESCAVAÇÃO ARQUEOLÓGICA,O QUE PERMITE OB- 
TER UMA SECÇÃO VERTICAL QUE MOSTRE A ESTRATIGRAFIA; Si- 
nal ortográfico. 2 - Limiar da porta; Cidade de Itália; Despido. 3- 1 
Brisa; Peça para lançar bombas; Patriarca bíblico. 4 - Feroz, Rio de 
França; Vida de vadio; Pref. de oposição. 5 - Roer; Curso de água; 
Vazia. 6 - Nome de mulher, Tépida; Imposto de Transmissão; Co- 
balto (5.9). 7 - Demora; TROMBETA COMPRIDA EM FORMA DE 
*$", USADA NOS FINS DA IDADE DO BRONZE NA DINAMARCA E 
NO NORTE DA EUROPA. 8 - Inter). de dor (pl); Tudo o que dá mo- 
vimento. 9- Essência imaterial da vida humana; Verseja. 10- Ru- 
bídio (sq); Temperatura elevada do ar. 11 - Aprovava; Somei. 12 
= Escândio (q); Crosta. 13 - Pronome pessoal. 14 - MONUMEN- 
TAL ESTRUTURA DE PEDRA DO ANTIGO EGIPTO; Fértil. 15 - Quei- 
mou; Viscera dupla; Isolado; Gordura (invert). 16 - Tritura; Limar; 
Modo de dizer. 17 - Rádon (sq); Prematura; Paixão. 
18-- Primeiro de todos os números; Monumento megalítico; Parte 
interior do navio onde se prendem as amuras. 19 - Rio da Suécia; 
Inter), de admiração; Prata (sq); O mesmo que náiade; Césio (5.9). 
20-0 sono das crianças; Colocava adomos em; Mil e seiscentos, em 
romano, 21 - Samário (sq); Gasta (invert); LOCAL PERTO DE MON- 
TIGNAC, NO VALE DA DORDONHA, ENCONTRADO CASUALMENTE 
EM 1940, CONHECIDO PELAS PINTURAS RUPESTRES DO FIM DO 
PALEOLÍTICO. 


GREZO 85,9 101213 14 MB 60 17 


VERTICAIS: 1 - CIDADE E COLÓNIA DA PROVÍNCIA ROMANA DE 
ÁFRICA, CERCA DE 80 QUILÔMETROS A OCIDENTE DE TRÍPOLI, NA 
LÍBIA, ONDE FORAM ENCONTRADOS RESTOS FENÍCIOS; Campeão; 
Rasteiro como as parras. 2 - Fatia de pão torrado; Armeiro; Extre- 
midade do braço (pl). 3- Artigo antigo; Uniram; Tramar. 4- Mato 
inculto; Que sai todos os dias; Aténio (5.9); Sódio (5.9). 5 - Planta 
chinesa; Manas; Bário (5.q,) Fica amuado; Coisa nenhuma. 6 - De- 
serto; ENORME JARRO, ESPECIALMENTE DOS PRINCÍPIOS DOS TEM- 
POS GREGOS E MINÓICOS, USADO PARA GUARDAR VINHO OU 
AZEITE. 7 - Membro dianteiro dos quadrúpedes; Cromo (sq); Peça 
de teatro de assunto sério; Ruténio (5.9). 8-- Batráquio; Local onde 
se ma-lham os cereais; Pref. de negação. 9 - Tomara apontamen- 
tos; Terra maninha. 10 - Aguardente feita do melaço da cana sa- 
carina; Vazia. 11 - Mortes (de pessoas); Estás; LETRAS DE UM AL- 
FABETO BASEADO NO GREGO OU NO ROMANO USADAS PELOS 
POVOS TEUTÓNICOS PARA ENCANTAMENTOS E INSCRIÇÕES CO- 
MEMORATIVAS DESDE, PELO MENOS, O SÉC Il d.C, ATÉ A SUBS- 
TITUIÇÃO PELO ALFABETO ROMANO. 12 - Espécie de sapo do 
Amazonas; Marcara o preço de. 13 - Assento de rei (pl); Semente 
do cacaueiro; Ópera de Verdi. 14-- Dois, em romano; Exaltado; Va- 
gabundo. 15 - Préstimo de alguma coisa; Ruim; Mil e dez, em ro- 
mano. 16 - Hora canónica; Gravura a cores; Órgão da vista; Cád- 16 
mio (59). 17 - CULTURA NEOLÍTICA DE UM POVO ÍNDIO 

AMERICANO DO ARIZONA E DO NOVO MÉXICO QUE FABRICAVA. 

CESTOS; Tomar raro; Traço. 17 
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Xadrez Teste 
por Luis Santos 
1899 É detectado o pemeiro caso de peste bubónica, no Por: 1983 Mário Soares é Mota Pinto assinam o acordo partamen- 
COMPOSIÇÃO to, com origem provável no contacto com recém--che- tar para o Governo do Bloco Central 
gados de Bombaim. O controlo da doença será estabe- ê Q foda Soda 
DE RAINA Ted po Nai Roc deuncotão 1984 Toma posse o Conselho de Comunicação 
de segun, 1985 O PSD anuncia à intenção de romper a coligação, dos 
A tentativa de construção de rede de Be ta de IS. do a leão anos apés a assinatura do acordo com o PS. 
mate 1.Rf4? Rh5 2.Th7+ Rg6 3.17 Td4+ sector defendido pela brigada portuguesa 1988 Morre o cítico de crnema Henvique Alves da Costa, 77 
4.Re3 d2 5.f8D Rxh7 6.Df7+ Rh6 é ape- 1827 Endado em cata o Pardo Nadonal Indonésia, de anos fundador do movimento cinecubista português. 
nas empate neste segundo prémio da Ahmed Sukama, com a independência porobjectivo. 1989 O Governo chinês ordena a expulsão dos manifestantes 
revista De Romana de Sah, de 1971. 1830 Éciada a Univenidade Icica de Usboa,integando o “a Praça de Tiananmen. Morrem mais de 3000 pessoas, 
Uma rede de mate semelhante per- Insótuto Super Técnico, 0 Instituto Superior de Agro- cerca de 1600 são presas e 27 serão executadas. 
mite descobrir o caminho para a vitó- nomia, à Escola Saperior de Medicina Veterinária eo 1989 O Solidariadade vence as eleições na Polónia. 
ria a partir do lance-chave (4: jogada). egito Sape Gui 1981 Assembleia da República apena o Acordo Ortogáfico 
HW A 1940 Guerra Mundial Termina 0 resgate das forças aliadas la Lingua Portuguesa, 
Marque o seu tempo e avalie a sua Z Ze Ding 1996 Einaugurada a Fundação Mário Soares, em Lisboa 
força. 12 nGrer indo Coneaatuahade Me notos (00 A FAS ' 
e e ur anos, académica, 
Até 1 minuto - Grande Mestre (GM); As brancas jogam e ganham a especalsta em Hecatua portuguesa dos séc X- 
1a 2m. - Mestre Internacional (MI); ABA Wu pi ou ds pp o mM 
2m. a 3m. - Mestre FIDE (MF); 3 a 4m. e. Epp mo arte 2000 Cerca de 100 escritores de 43 países começam em Ls- 
- Mestre Nacional (MN); 4 a 7m. - 1.º Pq aca Op Dis boa a travessia da Europa no “Comboio da Literatura” 
categoria; 7 a 10m. - 2.º categoria; Mais cad Presidinda. A viagem chegará a Moscovo e terminará em Bedkm à 
-3 ii 
de 10m. - 3.º categoria. 1959 Sãoexprogiada as refinarias e as plantações de açucar lnb 
SOLUÇÃO: 1.Th7+ Rg5 2.47 d2 3.Tg7+! Rh5 norte-americanas em Cuba. 2003 Eratificado o Roteiro de Paz para o Médio Oriente 
(3..Rh6? 4.T91+-) 4.Rf4!! (4.T917 C2-+) 4...d ID 187 Momopoa, sé prolesor Jorge 2004 Os prémios Gazeta de jornalismo são atibuídos a Ana 
(4...Tda+ 5.Rf5 e mate em 3, ou 4..TxeS 5.18D4-) de Sena, autor de O Fsico Prodigiosa, Sinai de Foga, Sousa Dias, Carlos Fino e Liliana Garcia. — Morte Nino 


S.Th7+ Rg6 6.18C++. 


No Reino da Estupuder 


Manfred, 83 anos, actor italiano. 
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- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 161 


Horizontais: 1 - Sensação gustativa; Guar- 
necida de asas. 2 - Desejo ardente; Um mil- 
har. 3- Bagatelas; Amerício (sq); Mil e quin- 
hentos, em romano. 4- Pega; Partido (fig); 
Dama de companhia. 5 - Nota de música; 
De estatura elevada (pl). 6- Soberano; Rio 
daSuíça. 7-Grudar; Cromo (sq). 8-Para 
barlavento; Primeira mu-lher, segundo a Bf- 
blia; Somei. 9 - Espécie de escumilha; Prata 
(5.9); Misérias (fig). 10 - Braço de rio; Faz 
operações. 11 - Vermelhidão; Ramagens. 


Verticais: 1 - Atalhar um mal; Guardar se- 
gredos. 2 - Erva-doce; Cilindro. 3- Toga; 
Anel; Rubídio (5.9). 4- Panela; Vende a cré- 
dito; Escudeiro. 5 - Espiral de parafuso; Hu- 
medecer. 7 - Amarga; Temperatura elevada 
do ar. 8- Consentimento; Parte inferior do 
pão; Bolo asiático. 9 - Alumínio (sq); Fruto 
da ateira; Assim seja. 10 - Soltar mios; Ofe- 


recerá. 11 - Caminhas; Calcas com os pés. 


PASSATEMPOS & 


1 243) 4/45 6,7) SoRoRO 


Problema n.º 10151 


1582) 315/40 565,7 285:9: 10:11 
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— Sinónimos 
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Algarismos puxam números 


Horizontais: 1 - Acto de recolher; Partido 
(fig). 2- Secura; Fruto da videira (pl). 3- 
Braço de rio; Sinal ortográfico. 4- Pron. pes- 
soal; Naipe de cartas de jogar; Amerídio (5.9). 
5 - Dois mil, em romano; Doença eruptiva, 
caracterizada por pintas vermelhas na pele. 
6- Ena; Artéria. 7 - Afastar; Cólera. 8- 
Laço; Domestica; Suf. de serventia. 9 - As- 
tro-rei (fig); Que está no lugar mais fundo. 
10-Plano; Ópera de Verdi. 11 - Chega; Sor- 
timento. . 


Verticais: 1 - Dez vezes dez; Espaço de doze 
meses. 2 - Estás; Osso do braço; Nome de 
letra. 3- Abrev. de recibo (invert.); Abalar; 
Consentimento. 4 - Aversão; Poetas entre 
os Gregos. 5 - Sinceros; Fraudes. 6 - Ras- 
pam. 7- Inventor; Bri-lhar. 8 - Colocar o 
visto em; Abrev. de mitologia. 9- Óxido de 
cálcio; O mesmo que muito; Partido (invert). 
10 - Ósmio (s.q.); Ponta de caneta; Pref. de 
movimento. 11 - Patrão; Naquele lugar. 


Problema n.º 1329 Problema n.º 2852 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para As sequências de algarismos da [ ] 
baixo, esconde-se o nome de um lago formado pela barragem de As- lista que se segue devem ser colo- | 7; e 
suão, no curso médio do Nilo. Para o descobrir, complete o quadro B cadas no sítio certo a partir dos nú- I x a 
com os sinónimos das palavras do quadro A. meros inseridos na grelha ao lado. | 
A mecânica é semelhante à das 
QUADRO A QUADRO B palavras cruzadas. r 1 
E EE REA RS] E hã ] T (E | 
Cc | o, N | T/A R'= 3 ALGARISMOS fl 
TIRIAINISIE es M) 113-161-182-244-265-279-316- 
a dio E RS aa 347-368-423-471-492-554-575- les 
Lepolo RII AR RE 589-626-657-678-733-781-864- + 
SAAE ] t 885-936-967. 
VIEJNIT|IA|R|= 
| 
E " 4 ALGARISMOS 8/0/8/3/6 
A[L|T|/I|V/0|= ; 1245-2747-3152-3652-3963-4871- 
| RiolulBlAIRI- | 5162-5644-6076-6319-6655-7253- 
7688-8135-8847-9421. 
* ALGARISMOS SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2851 
SOLUÇÕES - QUADRO B 12415-13730-24776-32503- 
“34704-48274-49967-55931- 1pIsjo afifelz 
; a2[s[e[o/3 s[r[afo[7]5 
UIVIL|d|Y 65346-71228-78828-80836. Safefetafato, [afeto 
zis[elmla|s[s[a[e[2[ofmaj=[7 
oj1/2/ajul E RiEaRNdas aoono Dono odDo 
alvlylalo! 180433-222372-361651-402627- BOHE Doo Goa 
420165-476729-576200-615790- 1 o 
[ alles ja j2[n]5 
HIVIALTIY 666145-710243-761409-961983. rats tato Rima stato 
| sn [i[ojo ls o fm jafojo 
VIIIN|JO|D 7 ALGARISMOS Doo ADOBoOA QuE 
bs a 
gsiviyyly 2064763-3878103-4401465- trtetetos o ao 
| 6518224. afrfafê fofafafo 
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Decano de linyrsssa 


A AGENDA MARÍTINA, 

TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 

FICAZ E INDISPENSAVEL 


custdnsst) 


m 


Navegação & transportes 


62 AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20ABRIL 
ads: Em vez de insistir a: mes- 
“mos problemas, tente : 


ovas ções Não amu cor 


Ani a aa 
deles. Certifique-se de Le mantém 
uma promessa. à Sa se 


TOURO 


21 ABRIL-21 MAIO 

Não viva baseado em conjec- 

turas, tente virar-se para o 

pensamento preciso e racional. Um 

Ouvi OS Seus 

Ester 
ma mais do que deve. Seja esperan- 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -23 JULHO 


2 JULHO 23 AGOSTO 

CM Fsss prio regia, mas 

não pao a ponta de ficar 

exausto. Uma tendêncic aa a etrava- 

gância deverá ser oi tida. Se pedir 

mais do que merece poderá 
Serperaldado por isso. Esteja atento. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


Não espere que todos estejam 
prontos quando quer e como 
quer. Cuidado com os erros, quer os come- 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
sã Faça ido mas não se 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 

Uma tendência para gastar 
desesperadamente deverá 
ser controlada antes. rios qua Fes fique = 
mais nada, star, não 


promessas sem . 
te sertão orgulhoso do som a sa vaz 
e dê oportunidade aos outros e dê opor- 
tunidade aos outros de se exprimirem. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


E) Analise o que tem de ser fei- 
enero ln da 
deverá mostar etentar 


cm Der o spots vga 
digno de: onça." 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


Não confunda o que é pregu 
a com o que é verdadeiro 
sorte são 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Está a atravessar uma fase 
que anda muito 


emque 
isso não desperdice ausiliares de 
por esper 


PEIXES 
20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
Eraal 


— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 
E Dia e Noite 


Alves Moreira Av. Rodigues de Feitas, 163 
te. 225371889] 

Boa Hora - ua da Boa Hoc, 80 (à Mate- 
nidade) tl. 222008783 

Vitória - Rua. Roque da Lamera, 704 
-t8,225266970. 

Pinheiro Manso - Rua. joão de Brito, 2579 
«te, 226172601 

Prelada - ua Central de Francos, 316 

«te. 228316769 


Mafamude: Leonardo - Rua Soares dos Res, 
227 -te. 223751039 

Oliveira do Douro: Ole - Rua de Sans 
Pousada -te. 227820038 

Sandim: Santa Isabel - Rua Codessal 

«te. 27622064 
Sermonde: bérca ua da gre, 777 
«tel 227457172 

Guifões: Veloso Ribeiro - Lg. Padie Joaquim 
Pera dos Santos te 229579390. 
Lavra: Nova de Lava - Rua Cru, 180 

«tel 229965419 

Leça do Balio: Santana - Rua Santana 
«te. 229039902 
Matosinhos: Parque - Au D. Alonso Hen- 
riques, 58 tel. 229380830 
Perafita: Aibeias Ribeiras, 494 

- te, 229942990. 

Areosa: Oeiras - Rua D. Alonso Henriques, 
646-tel. 229722294 
Vermoim: Álvaro Agante - Rua D. Afonso 
Heniques, 1289 tl. 229715964 
Fánzeres: Bela Vit - Rua Alo Baneiros, 639 
«te. 24640212 

Vila Cova: Sha Dias - Rus Ranha, 372 

«te. 224862926 
Ermesinde: Confança - Rua Rodigues de 
Frets, 1400 el. 229710101 
Valongo: Central -Av. 5 de Outubro 
-te.224220111 

Póvoa de Varzim: Modema - Rua ca Jun- 
queia, 7 «te 252624623 

Vila do Conde: Normal - Av. José Régia, 34 
te. 252631419 


E Centros de Saúde 

Centro Diagástco 

(BCG) - Rua do Quanza, 13 -tel. 228331326 
= 20h00 à 24h00 
Carvalhos: Av Dx Moreira de 

Sousa, 1033 - te, 227842443 - Bh às. 


316 tl 223751440 - 8h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Aedo Cunha 

- 229397310 - 800 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Bares Maia 
te 2294487590 - 8h00 às 24h00 
Gondomar Rua Sete Caminhos - ae Chão 
«224663139 - 8h00 às 24h00 
Valongo: Rua Proessos Egas Moniz 

«el. 229732058 -8N0O às 24h00 

Póvoa de Varzimvila do Conde: Av D. 
Manuel, l- Canas tel 252611122 

- Bh00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha O Leona, 107 
«te. 255962133 - 8h00 às 24h00 
Paredes: Ay. Comendador Abiio Sesboa 104. 
18. 2557823189 - 9h00 às 24h00 
Penafiel Tra. da. Marquês do Pombal 

- te. 2557 1853011283 900 às 21h00 
Santo Tirso: R Jomal de Santo Tiso 

te 2528097507 - 8h00 às 20h00 


ENote 0 
Telões - tel. 255420040 
Felgueiras: Sampaio - Rua do Cural- Edo 
França - tel. 255924600. 

Lixa: Armindo Lima - Lago Dk José Coimbsa 
-tel. 255483104 
Lousada: Fonseca - Rua Santo António 

= 186. 255912141 

Marco de Canaveses: Couto Leite - Rua 
General Humberto Delgado, 32. 

=tel 255522332 

Paços de Ferreira: Antero Chaves - Av. Nico- 
Tau Cameiro - tel. 255865004 

Paredes: Confiança - Largo Nuno Ahares, 23 
=tel, 255781272 

Penafiel: Sameiro - Rua D. António fereia 
Gomes, 2303 -tel. 255713071 
Rebordosa: Ferreira de vales - Rua Vales, 698. 
=tel 224113522 

Santo Tirso: Central - Largo Coronel Batuta 
Coelho, 33 - tel. 252852923 

S. João da Madeira: Praça - Rua Alão de 
Morais - tel. 256822390. 
Trofa-Santiago de Bougado: Baneto - 
Lagoa-tel 252412321 

Vila das Aves: Fontainhas - Lugar das 
Fontainhas - tel. 252871960 
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TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO Tmax Tmin 


Bragança 28 
VCastelo arc 


Vila Real 30 MN 
Porto 2 12 
Viseu 29 
Guarda Go 
Coimbra 28 14 


Londres [Em 
Paris 18 12 
Bruxelas 1555112 
Amester 143 
luxemburgo 17 12 
Genebra ia) 


Roma 23: 49; 
Copenhaga 15 13 


Berlim 2, 
Viena 22 
Atenas 2 18 
Moscovo 18 D: 


doe 


Céu com poucas nuvens, apresen- 
tando-se muito nublado no litoral 
Norte até meio da manhã, Vento 
fraco a moderado. Pequena subi- 
da da temperatura. Estado do 
mar: Costa Ocidental - Ondulação 
Norceste de um a dois metros. 
Costa Sul - Ondulação inferior a 


um metro, 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado ou limpo. Ven- 
to fraco a moderado. Subida da 


temperatura. 


0910 1236  Intercidades 


1015 13,17 (Aa Pendular 
MAS 1417 ANa Pendular 
1210 1536 Intercidades 
1315 617 (6a Pendular 
MIS 1706 Ala Pendular 
1510 1836 Intecidades 
1615 1917 (S)AM Pendutar 


CAS 2206 


AR CONDICIONADO 
a 
— Horários 

ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAPORTO 
PART. CHEG. 
0704 0950  (2)Alfa Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230  Intercdades 
1004 1305 Alfa Pendular 
104 1405 (B)Ala Pendular 
1304 1630 — Interódades 
1404 1655 Ala Pendular 
1504 1830  Intescidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
1704 1955 Ala Pendular 
1804 2135 — Interidades 
1904 2155 (4)Afa Pendular 
mM Bos Alfa Pendular 
2104 0005 Ala Pendular 
PORTOILISBOA 

PART. CHEG. 
0615 09.17 (3) Alfa Pendular 
0115 1006  (Z)Ala Pendular 
08AS NAT Ala Pendular 


Vas 2006 
1815 2117 


mo B% 
0) Efecuase de segunda a sexta 
0) Electuase de segunda a sábado 
(4) Elecuase de domingo a seta 
(6) Efectua se às setas e domingos 
(0) Elcua-se aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 


PART. CHEG PART, CHEG. 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 0900(8) 0730 11,00 
0730 1100 0900 1230 


2400 0330(9) 
(a) Só Segunda-feua excepto Feriados. 
ft Só Seta ea excepto feios 


(0 Só Seta fra e Dom, excepto Feriados. 


(e Diário excepto note de Sábado para Do 1855 1940 1725 1810 


mingo 
PORTO Tel. 222003395. 
UUSBOA - Tel. 218956836. 


PORTUGÁLIA 


LSBOAPORTO  PORTONISBOA 


SEGUNDA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
1625 1210 1000 1045 
NV 1810 155 1440 
1855 1940 1725 1810 
1855 2040 2020 2105 


TENÇAFEIRA 
0830 0915 0730 0815 
n55 1240 0830 0915 
M20 1205 1000 1045 
1625 1110 1355 1440 
NV 1810 125 1810 
1855 1940 2020 2105 


0830 0915 0730 0815 
N55 1240 0830 0915 
1625 1210 1000 1045 
VS 1810 1355 1440 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
24 3% 
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Social por Charles Bahia 


"DOURO QUEEN" 
IN... ACTION! 


As águas tranquilas do Rio Douro agitaram-se de contentamento durante o baptizado 
oficial do barco-hotel de luxo, o "Douro Queen”. O seu brilho cintilou no coração dos 
padrinhos, os duques de Bragança, D.Duarte e D.Isabel, que lançaram champanhe contra o 
casco do luxuoso hotel flutuante de Portugal, seguindo assim o protocolo de baptismo. 

O proprietário Mário Ferreira, na companhia de sua namorada, a elegante Paula Paz Dias, 
recepcionaram as três centenas de convidados, que estavam vestidos a rigor, com um 
sumptuoso jantar a bordo da embarcação. 

Ao som das músicas dos anos 80, a animação correu nas veias dos saudosistas, que deixaram 
embalar-se com as melodias propostas por um Dj, sob as ondas do Rio Douro. 

Caras conhecidas da sociedade portuense foram testemunhas de um baptizado que ficará 
para sempre na história do mentor Mário Ferreira, que com rigor, profissionalismo e 
honestidade vem contribuindo para O crescimento da cidade do Porto. 


4 de Junho de 2005 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 


- 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodoporto.pt 
agendaGocomercadoporto.pt - publicidadeBocomerciodoporto.pt 
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A EVOLUÇÃO 


Bitaites &Bazófios || afótiio Erdie 
CPR | | is | é A 
Se STO to e) 
trai É 
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Três novos 1 
idoreção Portuenses admitem 
Exutivaserio deixar carro se preço 
criados no Norte aee ; 
as dos combustíveis subir 


O Ministério da Justiça 
(MJ) pretende criar “mais 
dois ou três Juízos de Acção 
Executiva, no Norte. Um na 
Maia, outro em Guimarães e 
provavelmente mais um no 
Porto” anunciou ontem o se- 
cretário de Estado adjunto 
do ministro da Justiça, José 
Conde Rodrigues, no final de 
uma visita ao Instituto de 
Medicina Legal do Porto. 

Estes “tribunais” tratam 
exclusivamente de processos 
relativos à cobrança de dívi- 
das, permitindo que os tri- 
bunais de competência gené- 
rica fiquem livres deste tipo 
de processos. Os juízos de 
Execução forám criados no 
âmbito da reforma da acção 
executiva, aprovada em 
2003. 

O primeiro Juízo de Exe- 
cução do Porto, situado na 
Rua Cantor Zeca Afonso, foi 
inaugurado em Janeiro pas- 
sado, pelo então ministro da 
Justiça, Aguiar-Branco. Na 
altura, existiam já mais de 30 
mil processos em fila de es- 
pera. Conde Rodrigues não 
avançou com prazos para os 
novos juízos a instalar no 
Norte do País. 


Fogos: meios 
aéreos só estarão 


operacionais 
a 16 de Junho 


Os meios aéreos de com- 
bate a incêndios só estarão 
disponíveis a partir de 16 de 
Junho e não segunda-feira, 
como previsto, devido a “di- 
ficuldades técnicas de última 
hora”, informou ontem o 
Ministério da Administração 
Interna. 

A época de fogos come- 
çou este ano a 15 de Maio, 
duas semanas antes da data 
habitual, devido à seca. 


A maioria dos automobilistas da AMP admite deixar viaturas em casa se preços subirem /PG 


maioria dos auto- 
mobilistas da Área 
Metropolitana do 


Porto (AMP) admite dei- 
xar de utilizar viatura 
própria se os preços dos 
combustíveis subirem, re- 
vela um estudo de uma 
empresa de consultadoria 
ontem divulgado. 

Joana Silva, FEP Júnior 
Consulting (FSC), empre- 
sa de consultadoria sem 
fins lucrativos sedeada na 
Faculdade de Economia 
do Porto, disse à Agência 
Lusa que o estudo foi fei- 
to entre Abril e 15 de 
Maio (antes do anúncio 
do aumento do imposto 
sobre os produtos petrolí- 
feros), através de inquéri- 
to telefónico a 500 utiliza- 
dores de viatura própria. 

Mais .de metade (56 
por cento) dos inquiridos 
manifestou disposição de 
substituir a viatura indi- 
vidual pelos transportes 
públicos, mas 12 por cen- 
to apenas o fará se a gaso- 
lina sem chumbo 95 subir 
para mais de 1,90 euros. 
Os autores do estudo con- 


cluíram que grande parte 
dos inquiridos que excluí- 
ram a hipótese de aban- 
donar a viatura própria 
pertence a concelhos com 
deficiente rede de trans- 
portes públicos. 

O inquérito foi feito 
nos 14 concelhos da AMP 
alargada, com predomi- 
nância nos de maior den- 
sidade populacional: 
Gaia, Gondomar, Maia, 
Matosinhos, Santa Maria 
da Feira e Porto. 

A quase totalidade dos 
inquiridos utiliza o seu 
veículo todos os dias 
(87,4 por cento). 

As principais justifica- 
ções dadas para um even- 
tual aumento do preço 
dos combustíveis foram a 
cotação do petróleo Brent 
(40 por cento), taxa de 
impostos (19 por cento) e 
a liberalização dos preços 
(12 por cento). 

No final de Maio, o 
Governo anunciou uma 
série de medidas de auste- 
ridade para combater o 
défice, entre as quais o 
aumento do Imposto so- 


bre os Produtos Petrolífe- 
ros (ISP). 

De acordo com as pre- 
visões que constam do 
Programa de Estabilidade 
e Crescimento (PEC), on- 
tem divulgado na íntegra 
(ver páginas 30 e 31), 0 
aumento do ISP vai per- 
mitir ao Estado arrecadar 
630 milhões de euros até 
2009. 

Já em 2006, ano em 
que vai entrar em vigor 
esta subida do imposto, 
devem entrar nos cofres 
públicos 210 milhões de 
euros. 

O que está previsto é a 
introdução de uma sobre- 
taxa de 75 cêntimos por 
litro de combustível, fa- 
seada em três etapas (25 
cêntimos em cada um dos 
anos entre 2006 e 2008). 

Contudo, o Executivo 
refere que se o preço in- 
ternacional do petróleo 
baixar relativamente aos 
níveis actuais, o aumento 
do imposto pode não im- 
plicar subidas nos preços 
pagos pelos consumido- 
res. 


saco-cama z 
F.C. Porto 


|á) 


cupÃo 


GNR de Esposende 
detém três pessoas 
por tráfico de droga 


= Susana Caravana 


A Guarda Nacional Republicana de - 
Esposende deteve ontem três pesso- 
as, em flagrante, por furto, tráfico 
de droga, posse ilegal de armas e 
tentativa de burla. 

Os três detidos, dois homens e uma 
mulher, com idades entre os 20 e os 
23 anos, foram, segundo aquela for- 
ça policial, surpreendidos "quando 
tentavam comprar material diverso 
com cheques falsos". 

Depois de apanhados em flagrante 
os elementos da GNR procederam a 
várias buscas tendo sido, apreendi- 
dos: 1 cheque no valor de dez mil 
euros; uma pistola 7,65 Browning; 
uma pistola 22 Astra; 5 telemóveis; 
3 cartões de crédito; 2 viaturas; 
3080 doses de cocaina e um moinho 
para triturar o produto estupefa- 
ciente. 

Os detidos encontravam-se à hora 
de fecho desta edição a ser ouvidos 
pelo juiz de instrução criminal do 
Tribunal de Esposende para decidir 
quais as medidas de coacção. 


COMÉRCIO 
oferece bilhetes 
para ver Fausto 


O COMERCIO oferece hoje 30 entra- 
das para o concerto de Fausto que 
vai ter lugar logo à noite, às 21h30, 
no Coliseu do Porto. Aos interessados 
basta passar pela redacção do nosso 
jornal - sita à Rua Fernandes Tomás, 
352, 1º andar - com um exemplar de 
hoje do COMÉRCIO. A cada pessoa 
que aparecer (trinta primeiros) será 
entregue um bilhete para o espectá- 
culo “A Opera Mágica do Cantor 
Maldito”, que marca o regresso do 
cantor aos palcos. 


euro milhões 


EJ-)--07-69 


DE TA 


1.º Prémio: 23 milhões de euros 


